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DURÃO EM VISITA AO NORTE 


“É O PROJECTO MAIS IMPORTANTE DAS PRÓXIMAS DUAS DÉCADAS", DEFENDEU ONTEM O CHEFE DE GOVERNO 


TGV vai criar mais de 90 mil 


postos de trabalho em vinte anos 


Para o primeiro-ministro esta obra deverá ajudar o Porto a tornar-se decisivamente no grande centro do Noroeste 
peninsular. Durante as duas décadas de construção, a Alta Velocidade vai custar cerca de 10 mil milhões de euros 


GUILHERME SOARES (TEXTOS) 


A criação de mais 90 mil postos 
de trabalho, a geração de um valor 
acrescentado bruto de 14,5 mil mi- 
lhões de euros - perspectiva avan- 
çada ontem por um estudo da con- 
sultora A. T. Kearney a atingir em 
2025 - e um crescimento exponen- 
cial da indústria nacional, ao ser re- 
ponsável por cerca de 90 por cento 
das obras, são algumas das ambi- 
ções do primeiro-ministro Durão 
Barroso em relação à construção da 
Rede Ferroviária de Alta Velocida- 
de, vulgo TGV, no projecto que con- 
sidera o mais importante das próxi- 
mas duas décadas em Portugal. Du- 
rão afirmou que as obras devem es- 
tar “no terreno ém 2006”, mas que 
a execução será diferenciada ao lon- 
go do tempo. 

O governante falava durante a 
conferência “A Rede Ferroviária de 
Alta Velocidade em Portugal”, or- 
ganizada pelo jornal Diário Econó- 
mico em mais um dia do seu péri- 
plo pelo Norte e pela Área Metro- 
politana do Porto (AMP) em parti- 
cular. 

Segundo Durão Barroso, o TGV 
permitirá ligar as principais cidades 
portuguesas (mais de 80 por cento 
de população e economia) e contri- 
buir para uma maior coesão territo- 
rial, com todos os efeitos positivos de 
arrastamento para a economia por- 
tuguesa. Que Portugal dependa me- 
nos do combustível fóssil é outro 
dos objectivos. 

Durão Barroso afirmou que os 


mais de 10 mil milhões de euros a 
investir no projecto de ferrovia de 
alta velocidade vão estimular a eco- 
nomia portuguesa até 1,7 por cento 


- do Produto Interno Bruto (PIB). 


A construção do TGV vai contar 
com financiamento do Orçamento 
de Estado, de fundos comunitários, 
empréstimos do Banco Europeu de 
Investimentos e ainda financiamen- 
tos privados. 

Segundo Durão, o TGV permi- 
tirá elevar a quota de mercado do 
modo ferroviário dos actuais quatro 
para 26 por cento em 2025 e dimi- 
nuir os custos ambientais de trans- 
portes em mais de dois mil milhões 
de euros. 

Trata-se por isso, frisou, de um 
“projecto estruturante para o país”, 
um autêntico “desígnio nacional”, 
“que moldará o perfil e a estrutura 
do país e de toda a Península Tbéri- 
ca”, alterando a ocupação do terri- 
tório, a proximidade entre regiões e 
a mobilidade de pessoas e bens. 


“ACORDO FOI BOM”, MAS... 

Para Durão, o acordo alcançado 
com Espanha sobre o traçado do 
TGV foi “bom para os dois países”, 
já que “permite ligações rápidas en- 
tre as principais cidades portugue- 
sas e entre estas e as mais relevantes 
espanholas”. O governante admite 
contudo que poderia ter sido dife- 
rente se tivesse sido “escolhido seis 
anos antes”... (ver ao lado). Durão 
Jembrou ainda que, com o acordo, 
Portugal beneficia dos dinheiros da 
União Europeia, graças à sua inclu- 


Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


O ministério de Carmona Rodrigues (na foto) vai gerir o projecto do TGV 


são nos chamados projectos “Quick 
Start” (que são prioritários). 

A derrapagem financeira foi 
posta de parte. “O projecto finan- 
ceiro está muitíssimo bem progra- 


Autoridade Metropolitana 
de Transportes do Porto já rola 


O uso dos transportes públicos 
na Área Metropolitana do Porto 
(AMP) caiu 20 por cento nos últi- 
mos dez anos, em detrimento do 
transporte individual, revelou o mi- 
nistro das Obras Públicas, Trans- 
portes e Habitação. 

Carmona Rodrigues, que falava 
na cerimónia da tomada de posse da 
Comissão Instaladora da Autorida- 
de Metropolitana de Transportes do 
Porto (AMTP) que será liderada por 
Amândio Oliveira, disse ser pre- 
mente alterar essa tendência refor- 


çando a ideia com o facto de verifi- 
carem-se, actualmente, na AMP, 
cerca de dois milhões de viagens 
por dia. “Na AMP as pessoas sgn- 
tem que a sua mobilidade não está 
a melhorar”, disse. Para inverter a 
tendência lembrou os 2,5 mil mi- 
lhões de euros a investir no sector 
ferroviário nos próximos dois anos. 

O presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, considerou o projecto 
“fundamental”, lembrando que a es- 
trutura fazia parte do seu programa 
eleitoral. “Há a possibilidade de re- 


solver o problema da mobilidade e 
articulá-la à escala metropolitana”, 
considerou. Frisando a grande de- 
sorganização existente nos trans- 
portes na AMP, Rio não quis co- 
mentar as críticas de Luís Filipe 
Menezes quanto ao modelo de ges- 
tão pensado para a AMTP. 

A acompanhar Amândio Oli- 
veira estarão os vogais Paulo Bra- 
ga Lino, Maria João Arriscado Nu- 
nes, Américo Pires da Costa e An- 
tónio Abel, até à criação do futuro 
Conselho de Administração, que se- 


mado, mas claro que na sua execu- 
ção tem que haver um controlo ri- 
goroso dos custos”.defendeu o pri- 
meiro-ministro, para se evitar der- 
rapagens financeiras. 


"Se tivéssemos 
escolhido 

[o traçado] 

seis anos antes...” 


Para Durão Barroso era 
fundamental um acordo com 
Espanha sobre o traçado do 
TGV. “A geografia deu a 
Portugal um vizinho ape- 
nas”, lembrou. Para o líder 
do Governo “o traçado esco- 
lhido é o ideal”, porque per- 
mite uma ligação rápida en- 
tre as principais cidades dos 
dois países e também com a 
França. 

Durão, contudo, confes- 
sou que houve uma condicio- 
nante: “quando nós decidi- 
mos já os espanhóis tinham 
tomado decisões há muito 
tempo e estavam em fase de 
execução da obra”. 

Segundo Durão, “se tivés- 
semos escolhido seis anos an- 
tes poderíamos ter equacio- 
nado outras hipóteses”, admi- 
tiu, numa óbvia crítica ao 
Governo socialista liderado 
por António Guterres (ver 
mais noticiário na página 17). 

Ainda asim, considerou o 
traçado “o que melhor defen- 
de os nossos interesses”. 


Durão cumprimenta Amândio Oliveira, que ficará à frente da AMTP 


rá formado por um elemento indi- 
cado pelo Governo, um pela Junta 


Metropolitana e outro pela Câmara 
do Porto. 
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CHEFE DO GOVERNO ESTEVE NA APRESENTAÇÃO DA REGIÃO, ONTEM, EM LOUSADA 


Comunidade Urbana do Vale 
do Sousa "é exemplo a seguir” 


Durão Barroso afirmou que esta é uma oportunidade imperdível para descentralizar Portugal 


“Quando os portugueses, em 
referendo, reprovaram a regionali- 
zação, não queria dizer que aceita- 
vam a centralização!”, recordou 
Durão Barroso, à tarde em Lousa- 
da, na apresentação da Comunida- 
de Urbana do Vale do Sousa 
(CUVS), a primeira do país. 

Para Durão Barroso, esta é a re- 
gionalização legitimada porque 
proposta pelos municípios e faz to- 
do o sentido ao contrário da anterior, 
“desenhada burocraticamente em 
Lisboa”. O primeiro-ministro exor- 
tou as populações dos seis municí- 
pios que formam a CUVS (Caste- 
lo de Paiva, Felgueiras, Lousada, 
Paços de Ferreira, Paredes e Pena- 
fiel) a “não desperdiçarem esta 
oportunidade dada por este Gover- 
no e por este primeiro-ministro, 
que quer descentralizar!”. 

Para Barroso, as comunidades 
urbanas são o interlocutor mais in- 
dicado do Executivo. Depois do 
Vale do Sousa, o primeiro-ministro 
referiu que deverão ser criadas as 
comunidades urbanas da Lezíria do 
Tejo, Médio Tejo e Oeste e as gran- 
des áreas metropolitanas de Leiria, 
Coimbra e Viseu, num total que de- 
verá ficar entre as 17 e as 20 co- 
munidades urbanas. 

A CUVS é o prolongamento da 
experiência acumulada durante 
quase 15 anos enquanto Associa- 
ção de Municípios do Vale do Sou- 
sa. Muito industrializada, a região 
conta com cerca de 330 mil habi- 
tantes bastante jovens, mas tem 
bastantes carências (baixa escola- 
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ridade e o desemprego resultante 
de um desenvolvimento muito ba- 
seado em indústrias de capital in- 
tensivo, justifica a sua inclusão no 
Programa para as Regiões e Secto- 
res mais Desfavorecidos, delinea- 
do pelo economista Daniel Bessa) 
e sofrido as consequências da sua 
localização intermédia, nem litoral 
nem interior, queixou-se Alberto 
Santos, presidente da Câmara de 
Penafiel e, até ontem, presidente da 
AMVS. 


Almoço juntou todos 
os autarcas do distrito 


Gesto de Durão registado com agrado 


A ideia surgiu no Conselho de 
Ministros que se realizou no Porto 
no passado dia 31 de Julho de 2003. 
Narciso Miranda disse que tinha tu- 
do corrido bem, mas, em jeito de 
brincadeira, no tocante à degusta- 
ção, que “em Matosinhos se comia 
melhor!”. A brincadeira saiu-lhe ca- 
ra e ontem teve que o provar. Na 
Casa do Ribeirinho, em Matosi- 
nhos, Narciso ofereceu um almoço 
para os presidentes de câmara do 
distrito do Porto. 

Todos os autarcas marcaram 
presença, até porque, como salien- 
tou um deles, o gesto de Durão Bar- 
roso caiu bem e o registo ficou fei- 
to com agrado. 


Durante o almoço que durou 
pouco mais de hora e meia, não 
houve discursos, tendo cada autar- 
ca exposto problemas de fundo que 
acharam por bem mencionar. Ques- 
tões como a mobilidade e o am- 
biente foram focados e houve mes- 
mo quem pedisse a revisão do có- 
digo de expropriações 

Durão Barroso não falou. En- 
quanto os autarcas do distrito iam 
falando, o primeiro-ministro ia to- 
mando notas. Coube depois aos mi- 
nistros Amílcar Theias e Carmona 
Rodrigues, fazerem um apanhado 
das principais obras a concretizar 
nos próximos anos na AMP e no 
distrito do Porto. 


- A 


Durão Barroso recebeu um par de sapatos de Felgueiras e outros produtos do Vale do Sousa 


Barroso reafirmou a “firme 
vontade do Governo em transferir 
novas competências e responsabi- 
lidades” para o poder local. O pri- 
meiro-ministro admitiu que os cen- 
tros de saúde passem para a alçada 
das áreas metropolitanas e comu- 
nidades urbanas. 

Um presente envenenado se 
não houver financiamento? Alber- 
to Santos confia que não, até porque 
“porque sendo Comunidade Urba- 
na podemos negociar directamete 


com o Executivo quais as compe- 
tências que queremos”. 

Alberto Santos explicou que o 
próximo passo é uma fase de tran- 
sição na qual o presidente da Co- 
missão de Coordenação de Desen- 
volvimento Regional do Norte 
(CCDR), Arlindo Cunha, assumi- 
rá funções. 

Os presidentes dos seis muni- 
cípios elgerão depois o presidente 
do Conselho de Administração da 
futura Junta. 


Primeiro-ministro 
vai a Castelo 

de Paiva 

em Fevereiro 


Há cerca de uma semana o 
presidente da Câmara de Cas- 
telo de Paiva, Paulo Teixeira, 
teceu fortes críticas a Durão 
Barroso. Em causa estavam 
obras prontas há já algum 
tempo - a nova ponte sobre o 
Rio Douro, a escola EB 2,3 e 
a nova sede dos Paços do 
Concelho -, e que esperavam 
a presença do primeiro-minis- 
tro para as inaugurações. 

“Por três vezes confirmou- 
me a sua vinda e até agora na- 
da”, lamentava, revoltado, ao 
COMÉRCIO, Paulo Teixeira 
há cerca de uma semana. 

Os lamentos parecem ter 
chegado aos ouvidos de Du- 
rão Barroso que ontem, du- 
rante o almoço que manteve 
com todos os presidentes de 
câmara do distrito do Porto, 
em Matosinhos (ver em bai- 
Xo), garantiu ao autarca a pre- 
sença no próximo dia 6 de Fe- 
vereiro para inaugurar as ditas 
obras. 

“A escola EB 2,3 está 
pronta há 14 meses!”, lem- 
brou o autarca ao COMÉR- 
CIO, frisando estar satisfeito 
pelo desenlace e que as críti- 
vas apontadas foram bem “en- 
caixadas” por Durão Barroso. 
“Estava a defender os intere- 
ses do meu município, é mes- 
mo assim”, disse. Durante a 
cerimónia Durão foi presen- 
teado com um cabaz de pro- 
dutos típicos de cada uma das 
regiões, com destaque para o 
par de sapatos oriundos de 
Felgueiras para gáudio da pla- 
teia que enchia o Auditório 
Municipal de Lousada. 


Bragança Fernandes, Mário Almeida e Narciso Miranda foram alguns dos muitos autarcas presentes no almoço 
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PRESIDENTE DA CÂMARA CONVOCA CONFERÊNCIA DE IMPRENSA PARA “DESFAZER EQUÍVOCOS" 
Narciso Miranda afasta Seabra 

da ADEIMA por “opção política” 


Autarca fala em “descoordenação” mas recusa-se a avançar exemplos práticos 


PATRÍCIA CARVALHO 


A decisão de indicar o nome 
de Fernando Rocha para a direc- 
ção da ADEIMA - Associação 
para o Desenvolvimento Integra- 
do de Matosinhos, em vez de re- 
conduzir o até agora presidente 
daquela entidade, Manuel Sea- 
bra, foi “política”, reconheceu 
ontem à tarde, em conferência de 
imprensa, o presidente da Câma- 
ra de Matosinhos, Narciso Mi- 
randa. 

A proposta, que além do no- 
me do vereador da Educação pro- 
põe a recondução, na ADEIMA, 
de Luísa Salgueira, vereadora da 
Acção Social, foi ontem, pela se- 
gunda vez, votada em Matosi- 
nhos, numa reunião extraordiná- 
ria da Câmara, sendo aprovada 
com cinco votos a favor e quatro 
abstenções. 

Narciso aponta muitos moti- 


mas depois recua, afirmando que 
“nenhum” dos tópicos por ele le- 
vantados “é relevante”. O autar- 
ca relembrou, por exemplo, os 
próprios estatutos da ADEIMA, 
que estabelecem que “os mem- 
bros dos corpos gerentes só po- 
dem ser consecutivamente elei- 
tos para dois mandatos para qual- 
que órgão da Associação, salvo 
se a Assembleia Geral reconhe- 
cer expressamente que é impos- 
sível ou inconveniente proceder 
à sua substituição”. Relembra, 
mas não se agarra a ele, referin- 
do logo em seguida que não foi 
esse o motivo pelo qual Manuel 
Seabra não foi indicado para con- 
tinuar à frente da associação. 
“Não é isso que está em causa, 
nem quero discutir isso”, sacode 
Narciso. 

Depois, chamando à sala 
mais um argumento, relembra o 
relatório da Inspecção-Geral de 
Finanças à Câmara de Matosi- 
nhos, onde, diz Narciso, se 
“constatou alguma descoordena- 
ção na área social”. Questionado 
sobre se quer dar exemplos des- 
sa descoordenação o autarca nem 
diz que sim nem que não, mas 
acaba por não o fazer. E, logo a 
seguir, afirma: “O que diz a Ins- 
pecção-Geral de Finanças não é 
relevante, o que é relevante é eu 
concordar com o que ela diz. Há 
algumas descoordenações que eu 
queria ver melhor geridas”. 

Mas terão sido essas descoor- 
denações que levaram Narciso a 
afastar Seabra da ADEIMA? 
Mais uma vez o presidente da 
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Estela SilvalArquivo 


Narciso Miranda (na foto) quis desfazer equívocos e confirmou a saída de Manuel Seabra da ADEIMA 


Câmara de Matosinhos prefere 
não responder, argumentando, de 
novo, que os resultados para a 
inspecção que ele próprio puxou 
para cima de mesa “não são rele- 
vantes”. 


“ERRO DE FORMULAÇÃO” 
Argumentos perdidos à parte, 
Narciso admite que a decisão de 
não reconduzir Seabra na direc- 
ção da ADEIMA foi política, ex- 
plicando: “A ADEIMA só faz tra- 
balhos por encomenda da câma- 
ra. Fazer com que quem enco- 
menda as políticas coordene a 
gestão é uma opção política”. 
Uma opção política, ressal- 
vou, “exactamente com o mesmo 
valor e a mesma honestidade” 
que aquelas que tomou quando 


Narciso aponta muitos 
motivos para substituir 
Manuel Seabra (...), mas 
depois recua, afirmando que 
nenhum dos tópicos (...) 

é relevante, 


decidiu presidir aos primeiros 
dois mandatos da ADEIMA, ou 
indicar o nome do seu vice-pre- 
sidente para assumir os dois man- 
datos seguintes. 

Certo é que Seabra não disso- 
cia o seu afastamento da ADEI- 
MA do facto de ter manifestado, 
recentemente, vontade de se can- 


didatar à Câmara de Matosinhos, 
propondo-se a enfrentar Narciso 
(ver caixa). 

A confusão instalou-se na 
reunião de Câmara da semana 
passada quando, por “um erro de 
formulação” (como ontem admi- 
tiu), Narciso levou os vereadores 
a acreditar que Manuel Seabra 
seria reconduzido à frente da 
ADEIMA. Ontem, foram “des- 
feitos os equívocos” e o autarca 
mostrou-se “aliviado” e grato aos 
vereadores - incluindo dois da 
oposição social-democrata, Nel- 
son Cardoso e Montalvão Ma- 
chado - que saudaram “expressa- 
mente” a sua honestidade e ad- 
mitiram não ter levantado qual- 
quer questão durante a reunião da 
semana passada. 


“O meu nome está claramente no centro da discórdia” 


Manuel Seabra não tem dúvidas de que a sua 
saída da presidência da ADEIMA foi uma deci- 
são política do presidente da Câmara de Matosi- 
nhos. “Não há outra leitura possível”, disse Sea- 
bra aos jornalistas, ao início da noite de ontem. 
Durante a reunião de Câmara, o vice-presidente 
da autarquia distribuíra um documento onde ex- 
plicava o porquê de não particiar na votação. 
“Sou presidentre da ADEIMA em funções e nada 
me foi comunicado a propósito da minha substi- 
tuição”, começa por dizer o texto curto, onde fica 
clara a confusão instalada na reunião de Câmara 


da semana passada, no ponto relativo aos nomes 
indicados para o próximo mandato da ADEIMA. 
“Entendi, na anterior eleição verificada na Câ- 
mar como ilustrativa da vontade da Câmara em 
me reconduzir na representação”, continua o co- 
municado. Contudo, como tal não se verificou, o 
vice-presidente conclui: “O meu nome está cl; 
mente a constituir-se como centro de discórdia”. 
Aos jornalistas Seabra não se estendeu em co- 
mentários, dizendo apenas: “Compreendo que 
haja necessidade de rodar. [Mas] é uma estranha 
coincidência esta”. 


Julgados de Paz 
são hoje criados 
no Porto 
sob o aplauso 
socialista 

ANA CRISTINA GOMES 


A ministra da Justiça, Ce- 
leste Cardona, e o presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio 
assinam hoje, pelas 10h00, 
no edifício da autarquia, o 
protocolo de criação dos pri- 
meiros Julgados de Paz do 
concelho. O primeiro-minis- 
tro, Durão Barroso, estará 
presente na sessão, e tal, di- 
zem os vereadores socialistas 
do Executivo, “acentua a im- 
portância da iniciativa do 
PS”. Porque, como fazem 
questão de vincar, “a criação 
desta instância” resulta de 
uma proposta da vereação do 
partido 

Em fax enviado às redac- 
ções, os socialistas “congra- 
tulam-se” com a assinatura do 
documento e alertam que a 
criação dos Julgados de Paz 
(JP) na cidade “resulta de 
uma iniciativa da vereação 
socialista, que considerou ser 
o JP um palco privilegiado 
para o exercício de uma cida- 
dania plena, através da parti- 
cipação das partes em confli- 
to num processo de mediação 
que permite a obtenção de 
consensos antes da fase de 
julgamento”. 


ESTREIA DE DURÃO 

Por último, os socialistas 
explicam que a “importância 
desta iniciativa do PS é acen- 
tuada pelo facto desta ser a 
primeira medida concreta 
deste Executivo a merecer a 
presença institucional do pri- 
meiro-ministro”. 

Para que não restem dúvi- 
das sobre quem teve a ideia, 
o PS anexa à missiva a pro- 
posta socialista de solicitar ao 
“Ministério da Justiça a cria- 
ção de um Julgado de Paz no 
concelho do Porto”, aprova- 
da por unanimidade em reu- 
nião camarária de 30 de Julho 
de 2002. 

No documento justifica-se 
que os JP “traduzem um con- 
ceito de proximidade da Jus- 
tiça com o cidadão (...) es- 
sencialmente na resolução 
dos conflitos sociais” e que 
contribuiriam para “a pacifi- 
cação e tranquilização social 
no concelho”. 

Por volta das 11h00, a co- 
mitiva segue para a rua Du- 
que da Terceira, para a inau- 
guração dos novos Tribunais 
Administrativos e Tributário. 
A visita de Durão Barroso 
adiou para a próxima semana 
a reunião ordinária da autar- 
quia marcada para a manhã 
de hoje. 
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PISO TÉRREO DE IMÓVEL DO SÉCULO XVIII ALUGADO PELA CÂMARA MUNICIPAL 


Museu do Vinho do Porto 
abre as portas na quinta-feira 


Influências na sociedade portuense serão uma das matérias divulgadas no novo espaço 


Fotos: Luis Costa Carvalho 


Miniaturas mostram a história do Vinho do Porto 


ARNALDA BARBOSA 


O Museu do Vinho do Porto 
abre quinta-feira as portas, pela 
18,30 horas. Após dois anos de re- 
modelações, o edifício, localizado 
na Rua de Monchique (no Porto), 
em plena marginal do Douro, vai re- 
ceber os visitantes e dar-lhes a co- 
nhecer a influência que o Vinho do 
Porto teve na cidade. 

Não se trata de uma mostra das 
várias fases de produção, nem tão 
pouco da vinha, mas sim de um es- 
paço que retrata as influências que 
este produto teve na sociedade por- 
tuense. 

O Museu do Vinho do Porto es- 
tá localizado num edifício da famí- 
lia Pinto Cunha e Saavedra - pro- 
prietária deste imóvel desde o sé- 
culo XVIII - que arrendou o piso 
térreo (cerca de 700 metros qua- 
drados) à Câmara Municipal do 
Porto. 

A autarquia recuperou-o me- 
diante um projecto dos arquitectos 
Pedro Barros Pinto e Humberto 
Vieira (este já falecido). Neste es- 
paço está contemplada uma zona de 
prova de vinhos e uma outra para a 
realização de palestras e exposições 
permanentes. 

Pedro Costa Pinto, coordenador 
do Museu do Vinho do Porto, ex- 
plicou ao COMÉRCIO que as in- 


fluências do vinho na cidade come- 
çaram a surgir no século XVII, altura 
em que comerciantes ingleses radi- 
cados na zona de Viana do Castelo 
recorreram ao vinho do Porto para 
fornecer a coroa inglesa. Por esse 
motivo, deslocaram-se da região 
minhota para o Douro e aí desco- 
briram a existência do vinho fino 
que aprimoraram até chegarem ao 
vinho do Porto. 


FILME 

Resenhas históricas como esta 
vão estar patentes no espaço mu- 
seológico. Quem entrar no museu 
vai aperceber-se de um filme de ani- 
mação - a passar continuamente - 
com gravuras várias que logo trans- 
portam o visitante para aquilo que 


O espaço interior do museu está quase pronto para a inauguração 


vão ver: os rabelos a descer o Dou- 
ro, Os tanoeiros, as trocas comer- 
ciais e muitas outras actividades que 


proliferaram devido ao vinho do 
Porto. 
Painéis e monitores explicarão 


Intervenção manteve as características do edifício 


Arecuperação do imóvel da família Pinto Cunha 
e Saavedra teve em conta a manutenção das suas ca- 
racterísticas. Trata-se de uma intervenção que custou 
cerca de 600 mil euros e que permitiu lajear o espa- 
ço com granito (o interior era em terra batida), con- 
solidar e rebocar as abóbadas, entre outras tarefas. 

Segundo o arquitecto Pedro Pinto “foi necessá- 
rio fazer trabalhos pontuais de atravessamento do edi- 
fício para o rio” com vista ao escoamento das chu- 
vas, uma vez que esta zona da cidade do Porto não dis- 
põe de rede de águas pluviais. 


O autor do projecto teve a preocupação de não 
colocar divisórias fixas - os painéis são todos amo- 
víveis -, O sistema de ar condicicionado está pratica- 
mente invisível, existem casa-de-banho e rampas de 
acesso para deficientes. 

O mobiliário é moderno, tendo sido opções o aço- 
inox, o alumínio, o latão e o vidro, As cadeiras e me- 
sas são em madeira de cor clara, sendo que algumas 
das peças foram desenhadas pelos arquitectos Siza 
Vieira e Souto Moura. No entanto, a maior parte é da 
autoria de Pedro Pinto. 


de forma simples, com a particula- 
ridade de também estarem escritos 
em Braille. Réplicas em gesso de 
algumas peças vão estar disponíveis 
para que os invisuais as possam 
“ver” com as mãos. 

Os vestígios arqueológicos - 
conseguidos nas escavações 
efectuadas pelo Gabinete de Ar- 
queologia Urbana - que serão ex- 
postos, disse Costa Pinto, “reme- 
tem-nos para o facto do Porto ter 
sido um núcleo comercial”, E es- 
sa realidade vai sendo transmiti- 
da aos poucos aos visitantes que 
se vão embrenhando no novo 
museu. 

O mapa do Barão de Forrester, 
“que durante 12 anos andou a des- 
cer e a subir o rio Douro em barco 
rabelo”, vai ser dado a conhecer 
através de uma réplica que ali esta- 
rá exposta. 

O barco valboeiros, o rabão de 
apegadas, a barca das padeiras, o 
rabão carvoeiro, a barca de fretes 
eo rabelo vão ser dados a conhe- 
cer através de miniaturas. De re- 
ferir que o visitante poderá ficar a 
conhecer o modo de fabrico do ra- 
belo através de um filme. 

Serão feitas referências ao Fa- 
rol de S. Miguel-o-Anjo e aos ex- 
votos. Igualmente, haverá referên- 
cias à CP (linha ferroviária do Dou- 
ro) pela importância que teve no de- 
senvolvimento da região duriense e 
não tanto pelo escasso transporte de 
vinho do Porto. 

A indústria de faiança também 
vai estar patente, e isto, explicou 
Costa Pinto, “porque todo o dinhei- 
ro que a financiou - nos séculos 
XVIII e XIX - provinha do comér- 
cio de vinho do Porto”. 

As famílias do Douro, que en- 
riqueceram com a produção viní- 
cola, bem como as suas quintas, se- 
rão “mostradas” neste espaço mu- 
seológico. 

A importância do vinho do Por- 
to nas exportações do país, as em- 
presas, os materiais de escritório e 
até as entidades bancárias serão re- 
ferenciadas no museu. 

Também será feita uma alusão 
às indústrias vidreira e corticeira 
que tiveram o seu incremento com 
a expansão do vinho do Porto. 

Cinco postos informáticos per- 
mitirão remeter o visitante para os 21 
concelhos ribeirinhos do Douro. 
Haverá ainda informação constante 
sobre actividades de índole cultural 
que serão realizadas nesses municí- 
pios. 
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Humberto Almendra. 


Aos taxistas caberá, no Euro'2004, a responsabilidade de dar a primeira imagem do Porto aos turistas 


INICIATIVA DA CÂMARA MUNICIPAL E DA ANTRAL 


Taxistas do Porto aprendem 
inglês para receber turistas 


Rui Rio quer que os visitantes levem da cidade a melhor imagem 
possível e lembra a importância do primeiro contacto com a população 


Dar uma boa imagem do Por- 
to e promover o conhecimento da 
língua inglesa são as ideias da 
formação aos taxistas ontem ini- 
ciada e fomentada pela Câmara 
Municipal e Associação Nacio- 
nal dos Transportes Rodoviários 
em Automóveis Ligeiros (AN- 
TRAL). 

O presidente da autarquia, 
Rui Rio, aproveitou a proximi- 
dade do Campeonato da Europa 
de Futebol Portugal'2004 para, 
no âmbito do protocolo celebra- 
do com a ANTRAL, formar os 
profissionais de táxis de modo a 
“mostrarem aquilo que a cidade 
realmente é”. 

“Temos de dar uma boa ima- 
gem do Porto. Somos hospitalei- 
ros e temos valor. Mas é isso 
mesmo que temos de mostrar 
a quem nos visitará durante o Eu- 
ro'2004 e não só”, referiu o au- 
tarca, na abertura oficial da 
acção de formação denominada 
“Qualidade no Atendimento - Ta- 
xistas do Município do Porto”, 
ontem realizada no Palacete dos 
Viscondes de Balsemão. 

Rui Rio demonstrou muita 
satisfação pela adesão em gran- 
de escala ao projecto - 62 taxis- 
tas inscritos e três grupos de 
formação - e salientou a impor- 
tância que os profissionais do 
sector desempenham no primei- 
ro contacto dos visitantes às ci- 
dades. 

“A primeira imagem que 
guardamos dos locais que visita- 
mos são os taxistas que nos le- 
vam ao hotel. O Euro" 2004 foi o 


mote para esta iniciativa, mas a 
formação ficará para sempre. A 
Câmara Municipal está disponível 
para continuar a trabalhar nesta 
matéria”, frisou o edil. 

O presidente da autarquia que 
receberá o jogo inaugural da 
competição (Portugal-Grécia, a 
12 de Junho, no Estádio do Dra- 
gão) iniciou a sua intervenção em 
inglês - “welcome ladies and 
gentlemen” (bem-vindos, senho- 
ras e senhores) -, e referiu espe- 
rar que, em próximos contactos, 
já possa terminar todo o discur- 
so na língua britânica. 


"A primeira imagem que 
guardamos dos locais que 
visitamos são os taxistas 
que nos levam ao hotel” 
(Rui Rio) 


CRÍTICAS DE RUI RIO 

Rui Rio mostrou-se, uma vez 
mais, crítico relativamente à or- 
ganização do Europeu de futebol 
e explicou as bases destas acções 
de formação, com duração de 
138 horas. 

“Fui um dos que mais ques- 
tionei os gastos no Euro'2004 e, 
por esse mesmo motivo, tenho 
mais obrigações para que tudo 
corra e se faça da melhor forma 
possível. São estas as intenções 
da iniciativa”, concluiu Rui Rio. 


A aposta no desenvolvimen- 
to do turismo e animação de rua 
são outras das actividades pro- 
postas pela Câmara do Porto, que 
pondera a possibilidade de alar- 
gar as iniciativas a outras áreas 
da sociedade e comércio por- 
tuenses. 

O vice-presidente da AN- 
TRAL, Jorge Monteiro, mostrou 
igualmente satisfação pela ade- 
são dos 62 profissionais e reve- 
lou a ideia da criação da “Carta 
de Táxis” como forma de presta- 
ção de um melhor serviço. 

“Vamos criar uma “Carta 
de Táxis" que permitirá um me- 
lhor acesso aos nossos serviços. 
Nesse documento, a ser distri- 
buído nos locais onde os taxistas 
mais trabalham e onde são mais 
procurados, estará, inclusive, 
uma estimativa monetária dos 
circuitos”, referiu Jorge Montei- 
TO. 

De acordo com o dirigente, o 
objectivo é não generalizar a 
ideia de que os taxistas cobram, 
por vezes, tarifas superiores às 
que realmente deveriam ser im- 
postas. 

“Não podemos generalizar, 
por haver dois ou três profissio- 
nais que se aproveitam das situa- 
ções. Há coisas que não podemos 
controlar, mas não podemos ge- 
neralizar”, explicou, em jeito de 
conclusão. 

Os dois módulos da acção de 
formação, “Relacionamento In- 
terpessoal” e “Inglês”, têm a du- 
ração, respectivamente, de 18 e 
120 horas. 


O Comércio» porto 


CASOS DO DIA 


ACIDENTE EM GULPILHARES, GAIA 


Choque frontal provoca 
um ferido grave 


SOFIA PACHECO 


Uma colisão frontal entre dois 
automóveis, registada ontem pe- 
las 13h30 na Av. Francelos, em 
Gulpilhares, provocou ferimentos 
graves num dos condutores, ime- 
diatamente transportado para o 
Hospital Santos Silva, Vila Nova 
de Gaia, pelos Bombeiros Volun- 
tários de Valadares. 

Segundo fonte dos bombei- 
ros, registou-se ainda outro feri- 
do ligeiro, condutor do segundo 
carro. 

O ferido mais grave é um ci- 


MULHER FICOU FERIDA 
Arrancaram-lhe a 


carteira com 12 euros 


Uma desempregada, de 59 
anos, residente em Valongo, foi 
roubada pelo método do esticão e 
caiu na sequência do assalto, pelo 
que foi receber tratamento ao hos- 
pital. De acordo com a lesada, o 
assalto ocorreu anteontem à tarde, 
pelas 18h00, na rua do Dr. José 
Nogueira, em Valongo. A vítima 
contou à PSP que caminhava na- 
quela artéria, quando viu um 
BMW, de cor verde, subir ao pas- 
seio e a passageira puxar-lhe a 
carteira, que levava ao ombro. Na 
sequência do esticão, a senhora 
caiu, pelo que foi transportada ao 
Hospital de Valongo, onde rece- 
beu tratamento. A carteira conti- 
nha 12 euros e documentos. 


PORTO 
Insultou agente 


e foi para a esquadra 


Um delegado comercial de 28 
anos, residente no Porto, foi 
detido anteontem à noite (23h40) 
por ter injuriado um agente 
da PSP. Naquele dia, o jovem foi 
à 2º esquadra da PSP reclamar 
contra polícias que, numa rua 
do Porto, o tinham fiscalizado 
quando conduzia o seu carro 
e que se teriam apropriado da 
chave da viatura. O delegado 
comercial foi então informado, 
pelo agente da 2º esquadra, que 
lhe assistia o direito de formali- 
zar um auto de denúncia, se 
assim o desejasse. Mas, de acor- 
do com a PSP, foi nessa altura 
que o delegado comercial reagiu 
de forma exaltada, acabando 
mesmo por agredir um familiar 
que tentava acalmá-lo. Na se- 
quência destes acontecimentos, o 
delegado comercial foi detido, 
acabando a chave da viatura por 
ser encontrada no chão da esqua- 
dra. 


dadão ucraniano, de 24 anos, en- 
quanto a outra vítima é de Vala- 
dares. 

Já na A4, um outro acidente, 
também uma colisão frontal en- 
tre dois automóveis provocou, pe- 
las 14h00 de ontem, ferimentos 
ligeiros em quatro pessoas, que 
foram transportadas para os hos- 
pitais “Padre Américo”, em Pe- 
nafiel, e de Amarante. 

Segundo fonte da GNR da 
Maia, a colisão deu-se no sentido 
poente-nascente, ao km 43, antes 
da saída para Recezinhos, no 
Marco de Canaveses. 


VILA DO CONDE 
Detido por agredir 


uma jovem 


Um soldador, de 25 anos, resi- 
dente em Vila do Conde, foi detido 
anteontem de madrugada (4h00) 
por ter agredido um agente da PSP. 
Momentos antes, a PSP tinha sido 
chamada à praça Luís de Camões, 
naquela cidade, por haver reclama- 
ções de ruído proveniente de um 
restaurante.Quando falavam com a 
sócia-gerente do referido estabele- 
cimento, os agentes viram o solda- 
dor agredir uma jovem de 23 anos, 
também residente em Vila do Con- 
de, Imediatamente, um dos polícias 
interveio para evitar que a agressão 
continuasse. Mas o soldador não 
gostou da intervenção policial e in- 
juriou o agente, pelo que foi detido. 
Ao ser conduzido à esquadra, o jo- 
vem ainda ofereceu resistência. A 
jovem agredida não desejou, na al- 
tura, apresentar queixa contra o sol- 
dador. 


MATOSINHOS 
Agrediu polícia 
que o ajudava 


Um empregado de escritório, de 
41 anos, morador em Matosinhos, 
foi detido por ter agredido e insul- 
tado um agente da PSP, anteontem 
de manhã (7h15).Momentos antes, 
elementos daquela polícia acorre- 
ram a um acidente de viação, na rua 
de Roberto Ivens, em Matosinhos, 
que tinha envolvido o referido em- 
pregado de escritório: o veículo em 
que seguia entrou em despiste, em 
consequência, o indivíduo sofreu 
ferimentos no rosto.Quando os po- 
lícias foram em seu socorro, o ho- 
mem injuriou-os e ainda agrediu 
um agente com um murro na cara.O 
homem foi conduzido ao Hospital 
de Pedro Hispano numa ambulân- 
cia da PSP. E mesmo dentro do hos- 
pital continuou a insultar os polícias 
eos funcionários do “Pedro Hispa- 
no”, acabando por ser detido. 
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COMBATE À DROGA NO ALEIXO, CARRIÇAL E NUNO PINHEIRO TORRES 


PSP intervém em bairros 
do Porto e detém três indivíduos 


Operação levou à apreensão de cocaína para cerca de 1.010 doses 


Uma operação da PSP nos 
bairros do Aleixo, Carriçal e Dr. 
Nuno Pinheiro Torres, no Porto, 
resultou ontem na detenção de 
três indivíduos e na apreensão de 
cocaína em quantidade suficiente 
para 1.010 doses individuais, 
além de armas e diversos outros 
artigos. 

A iniciativa da PSP decorreu 
no âmbito de um inquérito em 
curso e visou, sobretudo, o com- 
bate ao consumo e tráfico de estu- 
pefacientes. 

Segundo o comunicado do 
Comando Metropolitano da PSP, 
a operação incluiu a realização de 
seis diligências de busca domici- 


Além das detenções, a PSP 
identificou 13 pessoas, 
todas elas relacionadas 
com actividades ilícitas 


liária, nos aglomerados do Alei- 
xo, Carriçal e dr. Nuno Pinheiro 
Torres. 


TREZE IDENTIFICADOS 
Além da detenção de três 
indivíduos, dois homens e uma 
mulher, com idades compreen- 
didas entre os 30 e 44 anos de 


CASOS DO DIA 


idade, todos residentes no Porto, 
a PSP identificou ainda mais 13 
pessoas, todas elas relacionadas 
com actividades ilícitas. 

No âmbito deste operação, 
os elementos da Polícia de Se- 
gurança Pública apreende- 
ram cocaína suficiente para 
1.010 doses individuais, a quan- 
tia de 532,07 euros, uma pisto- 
la a gás e respectivas cargas, 
um leitor de DVD, uma máqui- 
na fotográfica, uma arma bran- 
ca, cinco colunas de som, 113 
filmes de DVD, sete jogos 
de playstation, um jogo para 
PC, três cabos e um “subwoo- 
fer”. 


PODIA CONTER ENGENHO EXPLOSIVO 


Mala suspeita causou 
alvoroço na Baixa portuense 
Cordão de segurança na Rua de Santa Catarina 


Uma mala de viagem causou 
um grande alvoroço, ontem de 
manhã, na Ruas de Santa Catarina, 
uma das mais movimentadas da 
Baixa portuense. Isto porque o fun- 
cionário de uma empresa de cofres 
suspeitou da mesma e avisou a 
PSP. 

Eram cerca das 8h50, quando 
um agente da PSP foi abordado 
pelo indivíduo que o alertou para a 
mala suspeita. De imediato, o 
agente comunicou o facto, tendo 
acorrido ao local um carro-patru- 
lha da 9º esquadra, agentes das bri- 
gadas à civil, uma Brigada de Inter- 
venção Rápida e a Equipa de 
Inactivação de Engenhos Explosi- 
vos (EIEEX). 

Enquanto os colegas monta- 
vam um cordão de segurança, não 
permitindo o acesso às. casas 
comerciais entre o troço da Rua 
Formosa e o Grande Hotel do Por- 
to, os elementos da EIEEX proce- 
diam com cautela à remoção da 
mala cinzenta. 

Passadas quase duas horas, já 
com a mala suspeita colocada em 
segurança na carrinha da polícia, 
os agentes permitiram o acesso às 
casas comerciais. 

Findas as diligências policiais, 
os polícias verificaram que a mala 
estava completamente vazia. “Ar, 
só tinha ar”, disse ao COMÉRCIO 
uma fonte policial. 

A mala foi encontrada junto à 
montra de uma conhecida marca de 
vestuário feminino, que dá acesso 
a uns escritórios ali situados. Disso 


mesmo deu conta ao COMÉRCIO 
Joaquim Cardoso, proprietário de 
uma firma de segurança física (for- 
nece cofres para bancos) e empre- 
gador do homem que deu o alerta à 
PSP: “O empregado entrou e viu 
uma mala de viagem “boa” e achou 
estranho. Como foi a primeira vez 
que viu tal mala, aquilo chamou- 
lhe a atenção. Por isso, ele atraves- 
sou a rua e foi avisar o polícia de 
que ali estava um objecto estra- 
nho”. 

De seguida, entraram em acção 
os restantes elementos policiais já 
referidos, sendo que o carro-patru- 
lha da 9º esquadra seguiu para o 
local já com a informação que a 
mala teria um engenho explosivo. 

Como não podia entrar, a 
exemplo dos demais comerciantes, 
Joaquim Cardoso manteve-se nas 
imediações, “sempre calmo”. 
“Não tive medo nenhum, e as pes- 
soas nem sequer estavam em pâni- 
co. Estavam ali a distrair-se”, asse- 
verou em declarações ao 
COMÉRCIO. 

Normalmente, aquele recanto 
serve de dormitório a um dos mui- 
tos sem-abrigo que procuram refú- 
gio junto dos locais mais abrigados 
de “Santa Catarina”.Por isso, hou- 
ve quem aventasse que a mala 
poderia ser de um sem-abrigo. 
“Calculo que a mala seja de uma 
dessas pessoas que dorme na rua, 
apesar de ser uma boa mala. Ainda 
na sexta-feira, pelas 18h30, quan- 
do desci, vi um homem deitado na 
entrada”, disse Joaquim Cardoso. 


, | BRAGA 
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Operacionais 
em Portugal 
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e BRAGA 


LEIRIA 


LISBOA 


“om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÚNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


3 289 401 060 
4 


MADEIRA ca 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


Pedro Granadeiro 
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UM RETALHO DA HISTÓRIA EM VILA NOVA DE GAIA 


Igreja de Oliveira do Douro 
celebra 300 anos de existência 


Comemoram-se, também, os 1700 anos do martírio de Santa Eulália, padroeira da freguesia. 
Ex-verador Barbosa da Costa prepara edição de um livro que historia o edifício 


ARNALDA BARBOSA 


A Igreja Paroquial de Olivei- 
ra do Douro, em Vila Nova de 
Gaia, está a comemorar os 300 
anos da sua construção. Em 2004 
são ainda assinalados os 1700 
anos do martírio de Santa Eulá- 
lia, a padroeira da freguesia, os 
40 anos do Agrupamento 210 do 
Corpo Nacional de Escuta e o 
20.º aniversário do Grupo Cénico. 
Estas foram as motivações que 
levaram à elaboração de um ex- 
tenso programa sob o lema “Igre- 
ja com Passado, Igreja com Fu- 
turo”, que se vai prolongar por 
todo este ano e que começou on- 
tem com um concerto realizado 
pelo Orfeão de Oliveira do Dou- 
TO. 

Sobre a história do edifício 
são ainda poucas as referências, 
mas o ex-vereador gaiense Bar- 
bosa da Costa vai colmatar a la- 
cuna com o livro “Notas para a 
História da Paróquia de Olivei- 
ra”, uma obra que será apresen- 
tada a 12 de Março, no salão pa- 
roquial. 

No entanto, a talha do altar 
e as imagens de Nossa Senhora 
do Rosário e de Santa Eulá- 
lia, ambas do século XVIII, 


O pároco de Oliveira 

do Douro, Avelino Jorge, 
considera que a 
comunidade local 

é empreendedora 

e os projectos serão 
concluídos com facilidade 


são exemplos do rico patrimó- 
nio ali existente. Aliás, está pre- 
vista a realização de uma ex- 
posição - intitulada tam- 
bém “Igreja com Passado, Igre- 
ja com Futuro” - onde serão ex- 
postas algumas peças de arte sa- 
cra. A mostra iniciar-se-á a 4 de 
Julho, no salão e centro paro- 
quiais. 


O PASSADO 
Com as várias iniciativas - 
apenas foram aqui referidas al- 
gumas - a paróquia de Oliveira 
do Douro pretende reflectir sobre 
o passado mas, essencialmente, 
sobre o que deve ser a comuni- 

dade cristã. 


Padre Avelino Jorge 


Avelino Jorge é pároco desta 
freguesia de Gaia há 12 anos, cu- 
ja comunidade considera “em- 
preendedora”. Salientou, a pro- 
pósito, a realização das capelas 
mortuárias, a sede dos escuteiros, 
a primeira fase do centro paro- 
quial. 

Agora, disse ao COMÉRCIO, 
espera pelo início das obras 
da segunda fase, o que deverá 
acontecer daqui a poucos me- 
ses, “já que está a decorrer o con- 
curso público”. Trata-se de uma 


empreitada que terá financia- 
mento do PIDDAC e está orçada 
em cerca de 800 mil euros. 
Acrescente-se ainda que o pro- 
jecto é da autoria dos arquitectos 
José Fernando Gonçalves e Pau- 
lo Providência e contempla um 
auditório com 200 lugares e um 
salão polivalente para 400 pes- 
soas. 

Estes espaços são considera- 
dos pelo pároco como sendo 
“fundamentais”, já que uma pa- 
róquia com 25 mil habitantes, mil 
crianças e adolescentes a fre- 
quentar a catequese, três grupos 
de jovens e 70 escuteiros precisa 
de infra-estruturas que lhe per- 
mitam a realização de várias ac- 
tividades. 

Assumindo uma função so- 
cial, a paróguia de Oliveira 
do Douro tem um projecto 
candidato ao PIDDAC (para 
a edificação de um centro so- 
cial. O empreendimento preco- 
niza um lar para 36 idosos, 
centro de dia para 40 pessoas e 
apoio domiciliário para 40 uten- 
tes. 

O terreno também já exis 
-te e localiza-se na Quinta 
da Fundega, em Oliveira do Dou- 
ro. 


O Coméreio»ovto 


Novos vitrais 
inaugurados 
em Agosto 


Nesta passagem de três sé- 
culos, a Igreja Matriz vai re- 
ceber novos vitrais, que serão 
inaugurados no dia 22 de 
Agosto, com uma eucaristia 
solene presidida pelo bispo do 
Porto, D. Armindo Lopes 
Coelho. Neste mês estão pre- 
vistos alguns espectáculos 
musicais com “Chama Viva”, 
tunas universitárias, padre Jo- 
sé Luís Borga, Duo Marco e 
Manuel, António Albernaz, 
“Música e Som” e “Banda 
Norte”. 

A padroeira de Oliveira do 
Douro, Santa Eulália, é também 
um importante motivo de cele- 
brações. No ano em curso co- 
memoram-se os 1700 anos do 
seu martírio e para assinalar o 
acontecimento está programa- 
da uma peregrinação a Mérida, 
em Espanha, sua terra-natal, 
nos dias 17 e 18 de Julho. 

Mas já para este mês estão 
previstas algumas acções que 
marcam os 20 anos do Grupo 
Cénico. Já para o próximo sá- 
bado está prevista a “Estala- 
gem X”, de António Paiva, pe- 
ça de teatro levada à cena no 
salão paroquial pelo grupo de 
Leça da Palmeira. Na noite de 
24 deste mês “Arlequim, Ser- 
vidor de Dois amos”, de Car- 
lo Goldoni, será apresentada 
pelo grupo aniversariante. 
Mas, no último dia de Janeiro, 
“Retiro Dizquedisse”, é leva- 
da ao palco pelo Sporting Clu- 
be Candalense. 


Manuel Martins 
vai falar da 
missão da Igreja 


Para além do já referido 
encontro/debate com Barbosa 
da Costa, estão programados 
dois outros com o bispo emé- 
rito de Setúbal, D. Manuel 
Martins, e com o sacerdote 
Carlos Azevedo, vice-reitor da 
Universidade Católica. O pri- 
meiro vai abordar o tema “A 
missão da Igreja e das comu- 
nidades hoje” e o segundo “A 
Igreja do Futuro. Como Se- 
rá?”, respectivamente a 23 de 
Abril e 14 de Maio. 

E porque o futuro está nas 
crianças e jovens, o dia 5 de 
Setembro está reservado para 
as promessas dos escuteiros 
do Agrupamento 210. Neste 
mesmo mês está delineado um 
acampamento de antigos de 
antigos escuteiros, mais pro- 
priamente nos dias 18 e 19. 

O 40.º aniversário deste 
grupo escutista vai ser assina- 
lado no dia 25 de Setembro 
com uma sessão solene, a de- 
correr à noite no salão paro- 
quial. 


O Comércios porto 
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Oferta de ajuda 
E conselhos 
gratuitos para 
Os problemas 
de audição 


reformados. 


Qualquer pessoa que tenha 
dificuldades de audição pode 
agora ter o problema 
analisado gratuitamente. 

O Centro Auditivo 
Britânico. empresa 
especialista em audição e 
aparelhos auditivos, oferece 
testes de audição abrangentes 
nos seus consultórios sem 
quaisquer encargos e sem 
compromissos. 

Este serviço proporcionado 
em qualquer dos consultórios 
também inclui a opção de 
receber uma prescrição 
computorizada e imediata 
para 


"o aparelho auditivo ideal". 


De facto é ideal para todas as pessoas com 
mais de 50 anos cuja audição às vezes 
necessita de uma pequena ajuda. 


Isto significa que qualquer 
pessoa pode obter o melhor 
aconselhamento possível sem 
ter de se preocupar com os 
custos. 

A sintonização deste aparelho 
pode ser personalizada para se 
adequar a dificuldades 
auditivas ligeiras, médias ou 
moderadas. 

Ao contrário de muitos 
aparelhos auditivos, 
o pequeno Minisom não 
necessita de uma 
"colocação personalizada 
cara" eis a razão porque 
custa menos de metade que 
outros aparelhos auditivos! 

Com a sua facilidade de 
utilização e baixo custo o 
MiniSom está a tornar-se 
rapi-damente no aparelho 
auditivo mais popular em 
Portugal. 

Para mostrar como 
Minisom é confortável e 
pequeno, os fabricantes 


po 
| VALE 


para pessoas 


| aparelho auditivo 
| TRAGA ESTE VOUCHER 


LA ae 


OFERTA 


'com mais de 50 anos 


'desconto na compra de um 


A UM DOS NOSSOS CENTROS 


BRAGA 
PORTO 
COIMBRA 
LISBOA 
LISBOA 
LISBOA 
LOULÉ 
PORTIMÃO 
ALMANCIL 


Um Aparelho Auditivo 
Para Os Reformados 


O pequeno amplificador "MiniSom" 
está agora disponível para todos os 


produziram modelos 
suficientes. em tamanho real 
aproximado (não funcionais) 


para serem oferecidos 
gratuitamente a todas as 
pessoas que visitarem os 
nossos consultórios durante as 


Lg. S. Francisco, 26, 1º. Frt 
Praça da Batalha, 86 

Rua das Padeiras, 90 A 

Av. Óscar Monteiro Torres, 62 A 
Av. António Augusto de Aguiar, 173, r/c 
Rua dos Fanqueiros, 191-193 
Av. 25 de Abril, 16 

Rua Pé da Cruz, 8 B, r/c 

Av. 5 de Outubro, 100, 1º. dto. C 


Modelo 


GRÁTIS 
Agora 
Disponível 


Para 
Todos 


próximas duas semanas. 
Para obter o seu modelo 
informações acerca de todos 
os produtos e serviços 
disponíveis, basta visitar o 
nosso consultório mais perto 
desi. 

Um modelo GRÁTIS (não 
funcional) com o tamanho real 
do MiniSom está agora 
disponível para todas as 
pessoas com dificuldades 
auditivas que visitarem os 
nossos consultórios em baixo 
indicados. 

Este modelo é oferecido 
GRATUITAMENTE para que 
possa descobrir por si mesmo 
como o aparelho é pequeno e 
confortável. Por favor 
telefone para confirmar os 
horários de abertura e 
confirme o seu teste auditivo 
gratuito. 

Tel. 253 615 082 
Tel. 222 053 270 
Tel. 239 832 114 
Tel. 217 959 856 
Tel. 213 878 646 
Tel. 218 880 302 
Tel. 289 417 094 
Tel. 282 419 211 
Tel. 289 397 897 


o NORTE 
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LÍDER DO PARTIDO SOCIALISTA VISITOU ONTEM O DISTRITO DE AVEIRO 


Ferro acusa Governo de paralisar 


defesa da costa de Aveiro 


Secretário-geral do PS mostrou-se preocupado com a erosão da costa e avanço do mar 


FRANCISCO MANUEL 
Tt REIRA NEVÍ 


Ferro Rodrigues acusou o 
Governo PSD-CDS/PP de ter 
"paralisado as dinâmicas" que ti- 
nham sido postas em prática pe- 
lo executivo do PS liderado por 
António Guetrres "que têm con- 
sequências negativas na defesa 
da orla costeira do norte de Avei- 
ro”, e, consequentemente, no seu 
desenvolvimento económico. 

O secretário-geral do Partido 
Socialista falava numa visita ao 
concelho de Ovar, a norte do dis- 
trito de Aveiro, onde, segundo 
ele, se vive uma situação "am- 
biental altamente preocupante”. 
Ferro Rodrigues acusou o Go- 


Segundo o líder socialista, 
o Governo "paralisou" 

o investimento de 10 
milhões de euros feito 

ao longo de cinco anos 
por António Guterres 


verno liderado por Durão Barroso 
de encarar os problemas ambientais 
como forma de "tentar melhorar a 
imagem de um ministro que terá si- 
do escolhido de forma atribulada". 

Segundo o líder socialista, o 
Governo "paralisou" o investimen- 
to de 10 milhões de euros feito ao 
longo de cinco anos por António 
Guterres. Referindo-se concreta- 
mente à Barrinha de Esmoriz/La- 
goa de Paramos, o líder da oposi- 
ção afirmou que este era um pro- 
blema grave que exigia uma políti- 
ca de despoluição e 
desassoreamento que estava já pre- 
parada, calendarizada e contratua- 
lizada e foi parada. De acordo com 
o secretário-geral socialista esta si- 
tuação leva a que no Verão se vi- 
vam situações graves que inclusive 
já levaram à perda da Bandeira 
Azul, ainda que temporariamente, 
com graves consequências para O 
turismo e para os agentes económi- 
cos. 

"O que se passa neste concelho 
é a imagem do que se passa no país, 
onde muita iniciativa que estava em 
curso foi travada sem qualquer al- 
ternativa”. 

Em vésperas de uma visita de 
trabalho agendada para hoje, Ferro 
Rodrigues acusou o Governo de es- 


e. 


tar mais preocupado em constituir 
grupos de trabalho do que em apre- 
sentar soluções. 

Apesar dos protocolos para a re- 
solução deste problema terem sido 
assinados por António Guterres cer- 
ca de ano e meio antes de cessar 
funções, Ferro Rodrigues garantiu 
"que se as coisas tivessem corrido 
normalmente, neste momento esta-| 
ria uma obra em curso e os proble- 
mas estariam a ser resolvidos”. O lí- 
der do PS afirmou que neste caso 


eso ad 


A barrinha de Esmoriz também motivou críticas ao executivo de Durão Barroso 


NERDS 


Ferro Rodrigues reuniu-se também com o presidente da Câmara de Aveiro e com a reitora da Universidade 


"não é preciso estudar nada, o diag- 
nóstico está feito o que é preciso é 
passar à acção". Este problema am- 
biental levou a que os concelhos de 
Santa Maria da Feira e Espinho ade- 
rissem à empresa inter-municipal 
SIMRIA, que receberá os efluentes 
que depois de tratados serão envia- 
dos para o mar através de um adu- 
tor submarino. 

Da parte da tarde, Ferro Ro- 
drigues reuniu-se com especialis- 
tas do Departamento de Ambien- 


Fotos: Lume Félix 


te da Universidade de Aveiro 
(UA) e no final mostrou-se preo- 
cupado com o avanço da água do 
mar na região de Aveiro. “A ques- 
tão da erosão da costa e do avan- 
ço da água do mar nesta região 
dopaís tem preocupações alar- 
mantes e tem que haver resposta”, 
afirmou o líder dos socialistas, 
acrescentando que o trabalho dos 
investigadores da UA deve “ser 
levado a sério” por responsáveis 
nacionais e locais. 


Adjudicada 
construção de 
nova extensão 
de saúde de Fão 


SUSANA CARAVANA 


Foi já adjudicada a constru- 
ção da Extensão de Saúde de 
Fão, uma infra-estrutura que 
vai servir cerca de 4500 utentes 
das freguesias de Fão, Fonte 
Boa e Rio Tinto e que está or- 
çada em cerca de 484 mil euros. 

Esta extensão encontra-se a 
funcionar desde 1986 em insta- 
lações adaptadas na Antiga 
Cantina das Escolas Amorim 
Campos. No entanto, e segun- 
do o autarca de Esposende, João 
Cepa, o estado de degradação 
era já muito elevado. "Apesar 
de terem sofrido algumas repa- 
rações ao longo dos anos, o seu 
estado é de total degradação, 
agravado pela inexistência de 
condições mínimas. Só o eleva- 
do espírito de sacrifício e brio 
profissional de todos que pres- 
tam serviço na Extensão de 
Saúde de Fão, é que tem permi- 
tido assegurar os serviços de 
saúde aos utentes com um mí- 
nimo de qualidade". 

O autarca refere ainda que 
apesar da construção da obra es- 
tar a cargo do Governo trata-se 
igualmente de um grande in- 
vestimento da autarquia. "En- 
tendo ser imprescindível a exis- 
tência de uma estreita colabora- 
ção entre o poder local e o poder 
central para a concretização dos 
projectos mais prementes. Nes- 
te sentido, para a construção 
desta infra-estrutura a Câmara 
Municipal disponibilizou o ter- 
reno, pagou o projecto e ainda 
se propôs substituir o Ministé- 
rio da Saúde no financiamento 
de 25% do valor total". 

O novo equipamento está, 
segundo a edilidade, orçado em 
484 mil euros e contempla duas 
alas opostas em relação à entra- 
da, separadas por um pátio ex- 
terior, sendo uma destinada à 
instalação de apoio e serviço e 
a outra à unidade de saúde fa- 
miliar. "O novo edifício con- 
templa gabinetes médicos, ga- 
binetes de enfermagem, salas de 
reuniões, de formação, de do- 
cumentação e de arrumações, 
cafetaria, instalações sanitárias 
e uma ampla sala de espera are- 
jada e confortável, para além da 
criação de um parque de esta- 
cionamento”. 

O autarca explicou ainda 
que na elaboração do projecto 
houve uma grande preocupação 
em simplificar a complexidade 
programática do edifício, "de 
forma a possibilitar ao utente 
uma fácil percepção global dos 
serviços, que se traduzirá numa 
fácil integração. Característica, 
sem dúvida, importante para o 
bem-estar que se pretende ofe- 
recer num serviço desta nature- 


za”. 
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“NÃO ENTRAM MAIS”, GARANTEM DEPOIS DE REUNIÃO COM GOVERNADOR CIVIL DO DISTRITO 


Pescadores de Viana mantêm-se 
contra plataformas de mexilhão 


Mantêm também a intenção de ver revogadas as sessenta licenças dadas aos espanhóis 


IVONE MARQUES 


Uma Comissão de Pescado- 
res de Viana do Castelo, que lu- 
ta contra a instalação de plata- 
formas de cultura marinha de 
mexilhão, foi ontem recebida pe- 
lo governador civil do Distrito 
da Viana do Castelo. A audiên- 
cia com Carvalho Martins serviu 
para abordar assuntos que preo- 
cupam a classe piscatória, no- 
meadamente a questão das pla- 
taformas de criação de mexilhão. 

Os pescadores, acompanha- 
dos pelo Presidente da Junta de 
Freguesia de Monserrate, pedi- 
ram ao governador civil de Vi: 
na para que sirva de “elo de li- 
gação" junto do ministro ou do 
secretário de Estado das Pescas 
com vista a que seja agendada 
uma reunião para "pedir a revo- 
gação das licenças já atribuídas 
e falar das preocupações relacio- 
nadas com a segurança dos pes- 
cadores perante a perspectiva de 
licenciarem mais plataformas pa- 
ra a região". Recorde-se que uma 
reunião com o secretário de Es- 
tado das Pescas tinha já sido 
agendada para o final do mês de 
Dezembro, mas acabou por ser 
adiada, motivo pelo qual os pes- 
cadores estão agora "preocupa- 
dos” já que querem ver a ques- 
tão definitivamente resolvida. 

Graciano Fernandes, porta- 
voz dos pescadores, garante que 
se a questão não for resolvida 
"não entram mais plataformas 
em Viana do Castelo, e esta é 
uma posição que é irreversível". 
Graciano Fernandes diz que "já 
bastam as preocupações com a 
própria vida da pesca” e como tal 
os pescadores "não vão permitir, 
de forma alguma, a instalação 
das plataformas, bloqueando o 
Porto de Mar, nem permitir que 
elas passem das águas espanho- 
las para as portuguesas”. Quanto 
à possibilidade avançada há uns 
meses, de os pescadores não dei- 
xarem sair os barcos na Procis- 
são ao Mar de Nossa Senhora 
D' Agonia, Graciano Fernandes 
diz que "tudo não passou de um 
desabafo" e que os pescadores 
"não vão chegar a esse extremo”. 

O governador civil de Viana 
do Castelo mostrou-se, uma vez 
mais, sensibilizado com as preo- 
cupações dos pescadores. Car- 
valho Martins enviou, inclusiva- 
mente, uma carta aos ministros 
da Agricultura e Pescas e Cida- 
des, Ordenamento do Território 
e Ambiente, bem como ao secre- 
tário de Estado das Pescas, na 


Intermeios 


Depois da reunião, ontem, com o governador civil, os pescadores esperam um sinal do Governo 


qual dava conta destas preocu- 
pações e onde referia a necessi- 
dade de serem "ponderados os 
interesses em conflito”. 
Carvalho Martins prometeu 
diligenciar no sentido de os pes- 
cadores serem recebidos pela tu- 
tela em Lisboa ou ser o próprio 
secretário de Estado das Pescas 
a deslocar-se a Viana do Castelo 
para ser confrontado "in loco” 


Se a questão não for 
resolvida, "não entram mais 
plataformas em Viana 

do Castelo e esta é uma 
posição que é irreversível", 
dizem os pescadores 


com estas preocupações. O pró- 
prio governador civil de Viana 
aceitou um convite desta Comis- 
são de Pescadores para, em bre- 
ve, os acompanhar a bordo de 
uma embarcação de pesca para 
se deslocar até ao local onde se 
pretende que as plataformas se- 
jam instaladas. 

Neste momento, estão licen- 
ciadas sessenta plataformas es- 
panholas para a costa entre Via- 
na do Castelo e Caminha, mas 
em Novembro do ano passado a 
respectiva Comissão de Vistoria 
garantiu que estas não seriam 


instaladas sem estar assegurada 
a segurança e sem antes ser rea- 
lizado um estudo de impacte am- 
biental, nomeadamente da even- 
tual poluição dos fundos do mar 
resultante da actividade. 

Também em finais do ano 
passado, a mesma comissão 
chumbou um projecto para ins- 
talar sessenta plataformas para 
criar mexilhão ao largo de Vila 
Praia de Âncora, por razões re- 
lacionadas com a segurança da 
navegação e com a actividade 
piscatória. 

Os pescadores já impediram, 
com os seus barcos, a instalação 
da primeira das sessenta plata- 
formas licenciadas, que agora es- 
tá atracada no porto de Viana do 
Castelo, à espera de melhores 
dias. Na sequência deste impe- 
dimento, os pescadores estão a 
braços com um processo judicial 
movido pela empresa proprietá- 
ria das embarcações, além de te- 
rem sido multados num total de 
seiscentos euros, por terem dado 
boleia a alguns jornalistas até ao 
local do bloqueio. 


ASSOCIAÇÃO AMBIENTALISTA 

SOLIDÁRIA 

Há cerca de um ano a Asso- 
ciação de Protecção e Conserva- 
ção do Ambiente (APCA) tinha 
solicitado a intervenção do Go- 
verno, através do ministro da 
Agricultura e Pescas e do minis- 
tro das Cidades, Ordenamento 
do Território e Ambiente, "com 
o objectivo de que o exercício da 


aquacultura em mar aberto fosse 
devidamente regulamentada, de 
forma a evitar-se a destruição 
dos recursos naturais minhotos 
e salvaguardar-se os legítimos 
interesses de todos os cidadãos, 
particularmente dos pescado- 
res locais, entre os rios Minho 
e Ave". A associação ambienta- 
lista, com sede em Afife, Viana 
do Castelo, queixa-se agora de, 
um ano depois, ainda não ter re- 
cebido qualquer resposta do Go- 
verno. 

Entre os pressupostos avan- 
çados pela APCA, para a cria- 
ção de uma legislação sobre a 
matéria, figuram a inventariação 
das fontes poluidoras existentes 
ao longo da orla costeira, a obri- 
gatoriedade de elaboração de es- 
tudos de impacte ambiental e 
inerente processo de avaliação, 
e a publicação e divulgação de 
áreas a concessionar para a aqua- 
cultura em mar aberto, entre ou- 
tros. 

As preocupações com os re- 
cursos marítimos e com os pró- 
prios pescadores da orla litoral 
Norte levam a APCA a conside- 
rar "fundamental e imprescindií- 
vel que a instalação de aquacul- 
turas em mar aberto seja suspen- 
sa durante o período de tempo 
necessário , de forma a que seja 
possível estudar, tão profunda- 
mente quanto possível, esta no- 
va actividade económica e suas 
consequências ambientais, eco- 
nómicas e sociais na orla costei- 
ra minhota”. 
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Vila das Aves 
ameaça 
manifestar-se 

na inauguração 
da estação da CP 


SUSANA CARAVANA 


A menos de uma semana 
para a inauguração da estação 
ferroviária em Vila das Aves, 
Santo Tirso, ainda não há 
consenso sobre o nome a dar 
à estação. Para clarificar a si- 
tuação, Carlos, Valente, pre- 
sidente da junta de freguesia 
de Vila das Aves, reuniu-se 
ontem em Lisboa com res- 
ponsáveis da Refer, mas fi- 
cou ainda tudo em aberto, 
perspectivando-se uma inau- 
guração do edifício, no do- 
mingo, sem nome. Caso tal 
aconteça, há já a ameaça, por 
parte dos populares, de uma 
mega manifestação “incluindo 
mesmo o corte da linha a 
inaugurar”. 

Não houve fumo branco 

na reunião de ontem entre 
a REFER e os elementos da 
junta de freguesia de Vila das 
Aves sobre a designação a dar 
à estação que, ao que tudo 
indica, vai ser mesmo inau- 
gurada já no próximo domin- 
go. Carlos Valente adian- 
tou ao COMÉRCIO que a 
reunião acabou sem que se 
tivesse chegado a algu- 
ma conclusão. "Reunimos 
com alguns responsáveis 
da REFER sobre a estação 
de Vila das Aves e não che- 
gamos a nenhuma conclu- 
são. A REFER disse-nos ain- 
da que continua à espera de 
uma resposta a um ofício en- 
viado à câmara de Santo Tir- 
so”, 
Certo é que se perspecti- 
va mesmo uma cerimónia 
sem nome escolhido e, se tal 
acontecer, o autarca refere 
que não pode impedir os po- 
pulares de se manifestarem. 
“O mais certo é que os popu- 
lares cortem a linha e se ma- 
nifestem contra tal situação, 
porque não se discute isto há 
um dia mas sim há ano e 
meio”. 

Carlos Valente confessou, 
no entanto, ao COMÉRCIO 
ter esperança que o diferendo 
sobre possa estar resolvido 
antes de domingo e para tal 
refere ter "esperança no bom 
senso da REFER e das enti- 
dades que esta possa consul- 
tar sobre o assunto”. 

Conhecida é mesmo a po- 
sição da autarquia que refere 
que há outras instituições 
competentes para se pronun- 
ciarem sobre o assunto, como 
o Instituto Nacional Ferro- 
viário, REFER ou o ministé- 
rio que os tutela. Certa é tam- 
bém a manifestação popular 
prevista para a inauguração 
da estação. 
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QUINTA EDIÇÃO JUNTOU NO MESMO LOCAL OS ALUNOS DOS JARDINS DE INFÂNCIA E 1º CICLO 


Mais de 1500 crianças das 
escolas de Fafe cantaram os Reis 


Presidente da Câmara diz que só falta construir três estabelecimentos de ensino para completar 
o parque escolar do concelho. Em fase de conclusão está a Carta Educativa municipal 


LUÍS MEIRELES 
INTERMEIOS 


A manhã de ontem vestiu-se de 
cor e alegria no Pavilhão Munici- 
pal de Fafe, onde decorreu a festa 
de cantares de reis das crianças das 
escolas do primeiro ciclo do ensi- 
no básico e dos jardins-de-infância 
do concelho. 

Esta actividade, que vai já na 
sua quinta edição, foi este ano sim- 
plificada, uma vez que, em anos 
anteriores, esta era descentraliza- 
da e levada a cabo ao longo de to- 
do o mês de Janeiro. 

Segundo o Presidente da Cã- 
mara Municipal, José Ribeiro, "os 
espaços municipais eram bastante 
solicitados, nesta altura, pelos vá- 
rios estabelecimentos de ensino, o 
que causava algum transtorno. Daí 
tomarmos a iniciativa de convidar 
os estabelecimentos de ensino a 
participar numa festa conjunta, em 
dia determinado' 

Com esta iniciativa conjunta, 
as diversas escolas transforma- 
ram o encontro numa espécie de 
concurso, onde cada um procura 
a apresentação dos melhores 
Reis, simultaneamente engran- 
decendo a festa. Perante este de- 
safio, a autarquia viu-se na obri- 
gação de premiar o trabalho de- 
senvolvido e embora não tenha 
organizado nenhum concurso, 
distribuiu lembranças por todos 
os participantes e ofereceu cem 
euros a cada grupo. 

Participaram, na edição deste 
ano, vinte e oito estabelecimen- 
tos de ensino, com um total que 
ultrapassou as mil e quinhentas 
crianças. 

À iniciativa desenrolou-se ao 
longo de mais de duas horas. 

Como habitual, com ou sem 
acompanhamento musical, os pe- 
quenos cantadores, vestidos a ri- 
gor, aproveitaram para fazer evo- 
cações da chegada dos reis magos. 


Na quinta edição dos Cantares dos Reis participaram 28 escolas 


À margem da festa, o presi- 
dente da autarquia, José Ribeiro, 
referiu à Intermeios que "o ensino 
em Fafe está no bom caminho. Te- 
mos apenas três escolas para con- 
cluir em outras tantas freguesias, o 
que demonstra o esforço da autar- 
quia em dotar o concelho de uma 
rede escolar de excelência". 


Com esta iniciativa 
conjunta, as diversas 
escolas transformaram 

o encontro numa espécie 
de concurso 


Embora a sede do concelho 
ainda constitua uma "dor de cabe- 


ça” para a autarquia, José Ribeiro 
considera que “até final do man- 
dato teremos colmatadas todas as 
necessidades escolares que ainda 
se verificam no pré-escolar e no 
primeiro ciclo". 

Está em fase de conclusão a 
Carta Educativa para o concelho, 
onde estão identificadas as neces- 
sidades educativas a nível de infra- 
estruturas, transporte escolar e fun- 
cionamento de cantinas. 

Sabe-se que a autarquia está 
na disposição de constituir uma 
empresa municipal que será res- 
ponsável pelo fornecimento de 
refeições a todos os estabeleci- 
mentos de ensino do concelho, 
para além de estar em negocia- 
ção com as diversas juntas de fre- 
guesia e empresas privadas para 
que seja assegurado o transporte 
de crianças, nomeadamente nas 


S. João da Madeira premeia 
melhores decorações de Natal 


FRANCISCO MANUEL 


A Câmara de S. João da Ma- 
deira entregou ontem os prémios 
para as melhores rotundas e ha- 
bitações decoradas durante a 
época de Natal e que, segundo o 
presidente da Câmara, revelaram 
o espírito participátivo dos são- 


joanenses. Em declarações ao 
COMÉRCIO, Castro Almeida 
mostrou-se satisfeito com o al- 
cance destas iniciativas que "aju- 
daram a dar mais colorido à ci- 
dade do trabalho". 

Embora este ano tenham sido 
apenas 35 os concorrentes aos 


prémios destinados aos prédios: 


e habitações unifamiliares, "já se 
vislumbra que para o próximo 
ano o número possa aumentar 
significativamente". 
"Conseguimos transmitir 
às pessoas que cada vez é mais 
importante que participem na 
vida da cidade", disse. Esta boa 
dinâmica, segundo o edil, tradu- 


zonas mais carenciadas de Fafe. 

Para José Ribeiro, a "paixão 
pela educação em breve estará a 
funcionar a cem por cento, o que 
nos deixa com a convicção do de- 
ver cumprido deste desígnio na- 
cional". 

Por outro lado, as novas tecno- 
logias de informação já chegaram 
a todas as escolas, num projecto 
desenvolvido pela autarquia. 

Todas têm, neste momento, 
computadores com ligação à In- 
ternet, e em breve "o objectivo se- 
rá dotar todas as salas com com- 
putadores". 

Recorde-se que nesta altura 
existem já algumas escolas com 
páginas próprias na internet, num 
trabalho que tem o apoio técnico 
da Cercifaf, também ela pioneira 
no ensino da gestão deste tipo de 
serviços. 


ziu-se na "participação de cente- 
nas de pessoas que ajudaram 
a dar mais luz a esta quadra e 
que atraíram inúmeros visitan- 
tes”. 

Aos estabelecimentos de en- 
sino autores das três melhores 
decorações de rotundas, enfeita- 
das com materiais reciclados, fo- 
ram atribuídos prémios de infor- 
mática no valor total de 3750 eu- 
ros, enquanto no concurso "A Ci- 
dade Iluminada Pelas Suas 
Mãos", os prémios para os três 
primeiros classificados variaram 
entre os 2000 e 05125 euros. 
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Hospital 

de Guimarães 
proíbe 
estacionamento 
de utentes 


SUSANA PINHEIRO 


O Hospital Senhora da Oli- 
veira (HSO), em Guimarães, 
veio ontem a público explicar o 
recente reordenamento do par- 
que de estacionamento, proi- 
bindo aos utentes e visitas esta- 
cionar como até então aconte- 
cia, com o "caos" que ali se ve- 
rificava. 

Segundo o assessor de im- 
prensa do HSO, José Luís Cos- 
ta, o reordenamento foi previa- 
mente estudado com o objecti- 
vo de aumentar as condições de 
segurança para utentes e os cer- 
ca de 1300 funcionários da uni- 
dade hospitalar que estava a ser 
colocada em causa pelo "esta- 
cionamento selvagem”. Para 
além do que a administração 
hospitalar entendeu ser urgente 
requalificar os espaços do HSO, 
sobretudo "os jardins que se en- 
contravam em situação muito 
degradada”. 

O Conselho de Administra- 
ção do HSO criou, então, um 
"regulamento do parqueamento 
automóvel", em vigor desde o 
passado dia 5 de Janeiro, e que 
prevê como prioritárias "a se- 
gurança de pessoas e bens e das 
instalações, numa perspectiva 
da segurança global do hospital, 
face a uma situação de catástro- 
fe! 

Ainda no âmbito da mesma 
medida, a administração hospi- 
talar decidiu restringir o esta- 
cionamento aos seus funcioná- 
rios e a prestadores de serviços 
à unidade. O assessor de im- 
prensa do HSO justificou a de- 
cisão com o facto de o número 
total de lugares nos cinco par- 
ques de estacionamento ser de 
380 e o hospital ter cerca de 
1300 funcionários. "Mesmo só 
para os funcionários, o número 
de lugares de estacionamento é 
muito reduzido", esclareceu. 

Mais ainda, argumentou, 
"hospitais como o do S. João e 
Santo António, no Porto, ou de 
São Marcos, em Braga, não têm 
parque de estacionamento para 
as visitas”, sustentando que a 
unidade de Guimarães "era uma 
excepção”. 

As visitas passam a aceder 
ao perímetro do HSO, mas 
apenas para deixar ou recolher 
um doente e nunca estacionar. 
Contudo, o hospital está a es- 
tudar a possibilidade de, em 
períodos de menor afluência 
de funcionários, serem dispo- 
nibilizados alguns lugares de 
estacionamento para visitas. 
Por enquanto, estacionar só 
mesmo no parque exterior ao 
HSO - quase sempre lotado - 
ou no centro comercial do ou- 
tro lado da via. 
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APARECEU NA PASSADA QUARTA-FEIRA NA PRAIA NORTE E A FALTA DE MEIOS TERÁ IMPEDIDO A SUA RÁPIDA REMOÇÃO 


Golfinho morto esperou cinco 
dias em Viana para ser removido 


Associação ambientalista Quercus defende avaliação das causas para o aparecimento frequente destes mamíferos 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


Um golfinho com cerca de um 
metro e meio de comprimento 
apareceu arrojado, na Praia Nor- 
te, em Viana do Castelo, na pas- 
sada quarta-feira. Muito embora a 
Polícia Marítima tenha sido avi- 
sada da presença do animal na 
praia principal de cidade, fre- 
quentada por centenas de pessoas, 
o mamífero marinho, já em adian- 
tado estado de decomposição, só 
ontem à noite foi removido do lo- 
cal, ou seja, cinco dias depois de 
ter sido detectado. Uma situação 
que gerou alguns protestos por 
parte dos concessionários e fre- 
quentadores da praia. 

Um funcionário de um dos es- 
tabelecimentos instalados no local 
disse mesmo ser "uma vergonha 
que, numa praia com a Bandeira 
Azul da Europa, se esteja cinco dias 
à espera que alguém venha remo- 
ver o golfinho". A isto acrescentou 
que o local onde o golfinho foi en- 
contrado já estava "infestado de 
moscas e com um cheiro insupor- 
tável". 

Alegadamente, a demora na re- 
moção do mamífero marinho de- 
veu-se à falta de meios por parte da 
Capitania de Viana do Castelo, en- 
tidade a quem cabe a vigilância da 
área de Domínio Público Marítimo. 

Contactado pela Intermeios, o 
vereador do Ambiente da Câmara 


qd de 
GS ftes PÉ a Essas 


Os concessionários e frequentadores da Praia Norte queixaram-se já do mau cheiro provocado pelo cadáver 


Municipal de Viana do Castelo, Jo- 
sé Maria Costa, referiu que só teve 
conhecimento do achado na tarde 
da passada sexta-feira. 

Segundo o vereador, a área de 
Domínio Público Marítimo "é da 
competência da Capitania de Via- 
na do Castelo que, devido à falta 
de meios, acaba por recorrer aos 
serviços da autarquia para as ope- 
rações de remoção". 


Ainda segundo José Maria 
Costa, ao fim-de-semana "as equi- 
pas de limpeza são mais reduzi- 
das", pelo que o golfinho só foi re- 
movido a noite passada. 

Recorde-se que, ainda há uma 
semana, apareceu na Praia de Afi- 
fe uma tartaruga gigante morta. Se- 
gundo o vereador do ambiente "é 
frequente o aparecimento de golfi- 
nhos mortos na costa vianense, re- 


Intermeios 


gistando-se quase mensalmente". 
A associação ambientalista 
Quercus diz que a morte de mamí- 
feros marinhos, por causas natu- 
rais, não é tão rara como à primei- 
ra vista possa parecer. No entanto, 
admite que quando o número de 
golfinhos mortos começa a tornar- 
se demasiado elevado pode haver 
outro tipo de razões que impli- 
quem a intervenção humana. 


SUSANA PINHEIRO 


A Vimágua - empresa inter- 
municipal responsável pelos sis- 
temas de água e saneamento de 
Guimarães e Vizela - veio a pú- 
blico refutar a existência de "con- 
luio" nos concursos para concep- 
ção e construção das respectivas 
redes no concelho vimaranense, 
como o PSD local chegou a 
apontar. Atestou ainda a legali- 
dade da não adjudicação das 
obras aos concorrentes e poste- 
rior entrega aos mesmos por 
ajuste directo. 

António Castro, presidente do 
Conselho de Administração da Vi- 
mágua, quis colocar um ponto fi- 
nal na polémica gerada em torno 
dos procedimentos adoptados nos 
concursos, lançados já no início 
do ano passado. Primeiro, o res- 
ponsável justificou a abertura de 
concursos por forma a "evitar a 
duplicação de procedimentos e, 
dessa forma, poupar tempo e re- 
cursos" e fundamentou a medida 


Vimágua nega "conluio" em 
concursos para água e saneamento 


Responsável pelos sistemas de Guimarães e Vizela responde ao PSD 


com base no decreto de lei nº 
59/99 de 2 de Março. 

O mesmo decreto de lei serviu 
para o também vice-presidente da 
Câmara de Guimarães atestar a le- 
galidade de cada um dos concur- 
sos apenas ter tido um candidato - 
três consórcios e uma empresa -, 
mas os projectos serem todos do 
mesmo autor. António Castro pre- 
tendeu, assim, afastar qualquer hi- 
pótese de "conluio", como os ve- 
readores do PSD chegaram a le- 
vantar numa reunião do executi- 
vo da Câmara de Guimarães. Os 
social-democratas, que há já al- 
gum tempo solicitavam a anula- 
ção dos concursos, colocaram 
mesmo o processo em causa. 


Segundo António Castro, o 
decreto não estabelece um núme- 
ro mínimo de concorrentes e nem 
sequer impossibilita que o mesmo 
projectista colabore em diferentes 
projectos. 

Recorreu ainda ao mesmo de- 
creto para atestar a legalidade da 
não adjudicação das obras aos 
quatro únicos concorrentes. Em 
três deles a decisão deveu-se ao 
facto de "os preços propostos ex- 
cederem em muito as estimati- 
vas", ou seja, ultrapassavam em 
25 por cento o preço base. Em re- 
lação à quarta proposta, esta apre- 
sentava condições financeiras que 
não correspondiam ao interesse da 
Vimágua. 


"O Tribunal de Contas, por 
seu turno, fixou jurisprudência ao 
considerar que, para aplicação 
desta disposição, se deveria con- 
siderar como estando nestas con- 
dições as propostas que excedes- 
sem em 25 por cento o preço ba- 
se", esclareceu. 

Segundo António Castro, a lei 
permite um novo procedimento, 
"na tentativa de adjudicar o ob- 
jecto dos concursos por ajuste di- 
recto". Por isso mesmo, a Vimá- 
gua optou por negociar com os 
mesmos concorrentes, porque, 
para além de ser legal, foi tam- 
bém -justificou - "a solução que 
permitia esperar melhores resul- 
tados, tendo em vista que os con- 


Segundo Hélder Spínola, o 
Presidente da Direcção Nacional 
da Quercus, “estes aparecimentos 
devem ser investigados caso a ca- 
so para que se possa determinar 
qual a causa da morte dos golfi- 
nhos". Entre as causas naturais fi- 
guram "as doenças, os ferimentos 
ou o encalhe nas rochas sem razão 
aparente”. 

No entanto, muitos destes ar- 
rojamentos podem ter origem em 
mão humana. "Poluição, persegui- 
ção pelo homem ou a utilização 
dos sonares dos navios (que des- 
controlam o sistema de orientação 
dos golfinhos)", são algumas das 
causas apontadas pelo ambienta- 
lista. 

Hélder Spínola acrescenta que 
“infelizmente as mortes podem 
também ocorrer devido ao uso ile- 
gal de artes de pesca, como certo 
tipo de redes ou mesmo o uso de 
explosivos”. Diz ainda que, sem 
querer levantar suspeitas, "pode 
ainda haver um ou outro pescador 
menos informado que veja nos gol- 
finhos uma ameaça aos seus re- 
cursos pesqueiros e que, como tal, 
os persiga”. 

Motivos que levam o Presi- 
dente da Quercus a afirmar que, 
para se ter uma ideia da real situa- 
ção, "seria necessário fazer uma 
avaliação mais detalhada, com 
mais pormenor" sobre o sucessivo 
arrojamento de golfinhos na costa 
de Viana do Castelo. 


correntes já dispunham de um 
ante-projecto para as obras a que 
se haviam candidatado". As em- 
preitadas foram assim adjudica- 
das por um preço global de 12,8 
por cento superior à estimativa 
inicial. 

Para as forças políticas que 
criticaram a postura da Vimágua, 
António Castro defendeu parecer 
legítimo que discordem de algu- 
ma opção, mas, advertiu, "desde 
que a alternativa defendida res- 
peite, também ela, o quadro le- 
gal". Lamentou o facto de não te- 
rem solicitado informações à em- 
presa, em vez de optarem pela 
"suspeição" e pelo "enlamear das 
pessoas e das instituições que nor- 
malmente acompanha aquelas dis- 
cordâncias”. 

O presidente do Conselho de 
Administração da Vimágua lem- 
brou ainda que a empresa preten- 
de atingir a cobertura das redes de 
abastecimento de água e de sa- 
neamento até 2006, nos concelhos 
de Guimarães e Vizela. 
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Posição 

das câmaras 
de Estarreja 

e Murtosa 
sobre IC1 gera 
contestação 


TERESA CARREIRA NEVES 


A Comissão de Dinamiza- 
ção da Discussão do Itinerário 
Complementar 1 (IC1) sente-se 
“enganada e indignada” com os 
presidentes das Câmaras de Es- 
tarreja e da Murtosa. 

Depois da forte contestação 
desencadeada à construção da- 
quela via a nascente da AEI - 
concessionada à Lusoscut e sus- 
pensa quando o PSD chegou ao 
Governo -, a Comissão, liderada 
por Manuel Lacerda, não enten- 
de “a passividade” daqueles au- 
tarcas e recentes declarações de 
concordância com a construção 
do ICI a nascente que José 
Eduardo de Matos (Estarreja), 
António Santos Sousa (Murto- 
sa), Comissão de Dinamização 
e população dos dois municípios 
sempre rejeitaram e protestaram. 

Questionando-se sobre “que 
razões e causas tão altas terão 
levado a esta mudança de opi- 
nião”, a Comissão anunciou já 
o pedido de uma reunião com 
aqueles dois presidentes e com 
o edil de Albergaria-a-Velha. 

Ontem, a Comissão frisou, 
ainda, que só aceita e concorda 
com a construção do IC1, no 
concelho de Estarreja, a poente 
da linha do norte. 


PSP de Viseu 
detém suspeito 
de tráfico 

de droga 


A PSP de Viseu anunciou 
ontem a detenção de um presu- 
mível traficante de droga de 25 
anos que foi encontrado na ma- 
drugada de domingo na posse 
de haxixe suficiente para cerca 
de 1.500 doses individuais. 

O comandante da PSP de 
Viseu, Simões de Almeida, re- 
feriu à Agência Lusa que o ho- 
mem "já estava há meses a ser 
vigiado" pela esquadra de in- 
vestigação criminal, havendo 
mesmo registos escritos das 
suas actividades. 

"Havia fortes probabilidades 
de que ele tivesse ido adquirir es- 
tupefacientes ao Porto para ven- 
der, o que se confirmou, tendo 
sido detido ao chegar a Viseu”, 
cerca das 2h40 de domingo, 
acrescentou. O homem, residen- 
te em Viseu, reincidente, vai ser 
hoje ouvido no Tribunal de Vi- 
seu. Durante o fim-de-semana, 
cerca das 3h30 de sábado, a PSP 
de Viseu deteve também uma jo- 
vem de 18 anos que partiu um 
vidro das instalações policiais. 
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O leilão do charolo em nome de S. Gonçalo voltou a central atenções na festa de Outeiro 


FESTA EM BRAGANÇA DO PROTECTOR DOS ANIMAIS E CARENCIADOS 


Outeiro voltou a leiloar charolo 
em nome de S. Gonçalo 


Todos os anos vai à praça o andor enfeitado com roscas, frutas e doces 


JOÃO CAMPOS 


A freguesia de Outeiro, no 
concelho de Bragança, é das pou- 
cas do País-onde uma simples 
rosca de pão doce pode custar 10, 
15 ou 20 euros. Estes são alguns 
dos valores atingidos durante a 
arrematação do "charolo”, uma 
espécie de andor enfeitado com 
dezenas de roscas, frutas, doces 
e enchidos, cujas receitas rever- 
tem a favor da festa de S. Gon- 
çalo, que decorreu em Outeiro no 
passado sábado. 

Todos os anos, a população 
empenha-se na preservação da 
tradição para honrar o santo pro- 
tector dos animais, dos doentes e 
carenciados. E, dado o significa- 
do do santo, os preços atingidos 
durante o leilão do charolo não 
surpreendem a população. "O 
pessoal paga as roscas e de que 
maneira, porque quem mais der 
mais amigo é do Santo", explica 
Francisco Brás, 69 anos, profun- 
do conhecedor dos meandros da 
festa. 

A jornada começa às 8.30 ho- 
ras, com os dez mordomos da 
festa a darem uma volta pela al- 
deia a pedir a primeira esmola, 
que tanto pode ser entregue em 
dinheiro, fumeiro ou roscas. Se- 
gue-se a missa e a tradicional 
dança da rosca, onde os dez ho- 
mens e outras tantas mulheres 
trocam passos ao som da caixa, 
bombo e gaita de foles. A dança, 
contudo, tem uma particularida- 
de. Os mordomos só podem dan- 
çar com uma rosca na mão, que 
posteriormente distribuem gra- 
tuitamente, aguçando o apetite 
dos presentes para a arrematação 


do charolo, onde a população dis- 
puta a compra de roscas. 

Mas desengane-se quem pen- 
sa que a distribuição de pão é 
uma simples técnica para incen- 
tivar a população a abrir os cor- 
dões à bolsa. Nada disso. Este é 
um dos gestos mais genuínos da 
festa de S. Gonçalo, o santo que, 
em tempo de fome, chegou a Ou- 
teiro e deu de comer a quem mais 
precisava. "Quando veio da Pa- 
lestina, S. Gonçalo encontrou 
muita miséria e preocupou-se em 
arranjar pão para distribuir pelos 
mais necessitados. Hoje, são os 
mordomos que desempenham es- 
se papel, ainda que de forma sim- 
bólica", explicou Domingos João 
ao COMÉRCIO. 


A freguesia de Outeiro 

é das poucas do País onde 
uma simples rosca de pão 
doce pode custar 10, 15 
ou 20 euros 


Durante a dança da rosca, já 
o charolo aguarda pacientemen- 
te no interior do Santuário de 
Santo Cristo o momento do lei- 
lão, com cinco ramos na ponta, 
os últimos a serem arrematados. 

Após o leilão, a organização 
da festa é entregue a outros dez 
mordomos, seguindo sempre a 
mesma ordem das casas da al- 
deia. 

A arrematação chega a demo- 
rar mais de uma hora, porque é 


feita rosca a rosca. E, escusado 
será dizer que depois do arrema- 
te cada popular leva para casa 
uma ou mais roscas, que acabam 
por ser partilhadas por todos. É 
que a festa prolonga-se pela noi- 
te dentro e casa que tiver rosca 
na porta é convite para dançar, 
entrar, comer um pedaço de pão 
com chouriço ou salpicão e, cla- 
ro, beber um copo de vinho ca- 
seiro. 

É neste ambiente de alegria 
que termina a festa de S. Gonça- 
lo, cujo baile na Casa do Povo se 
prolonga até altas horas da ma- 
drugada. Para recuperar energias, 
os jovens da aldeia costumam 
apostar nos cinco ramos do cha- 
rolo, dado que para além do pão, 
tem doces, fruta, chouriça e sal- 
picão. 

Para trás ficam muitas horas 
de trabalho, tanto da parte das 
mulheres como dos homens. As 
primeiras começam a preparar as 
roscas com quatro dias de ante- 
cedência, ao passo que os ho- 
mens empenham-se na recolha 
de esmolas e lenha e, principal- 
mente, na "montagem" do charo- 
lo, tarefa que exige minúcia e 
muitas horas de trabalho. O caso 
não é para menos. Para que o 
charolo fique perfeito é preciso 
cobrir totalmente uma armação 
de ferro com roscas e pendurar 
pão, frutas, doces e fumeiro nos 
respectivos ramos. "É uma traba- 
lheira muito grande. F0oi todo o 
dia a enfeitar o charolo”, garante 
Francisco Brás. Mas, quase todos 
ajudam e ninguém se queixa, não 
fosse a festa de S. Gonçalo uma 
das mais emblemáticas tradições 
do Nordeste Transmontano. 


Centenas 

de voluntários 
procuram 
empresário 

de Guimarães 


SUSANA PINHEIRO 


Centenas de pessoas, desde 
militares da GNR, bombeiros, 
até civis, apoiados por um he- 
licóptero, passaram ontem a 
pente fino os concelhos limí- 
trofes de Guimarães para en- 
contrar um empresário de 32 
anos que desapareceu no do- 
mingo. As autoridades equa- 
cionam mesmo a hipótese do 
indivíduo ter tido um acidente 
de viação na moto-quatro em 
que seguia. 

Segundo a PSP de Guima- 
rães, Vítor Manuel Araújo Ma- 
chado saiu de casa por volta 
das 8h00 de domingo para ir ao 
encontro de uns amigos em S. 
Torcato. Fazia-se transportar 
numa moto-quatro de cor ver- 
de e vestia um fato impermeá- 
vel com as cores preto, cinzen- 
to e amarelo. 

O empresário foi visto a úl- 
tima vez a abastecer a moto 
numa bomba de gasolina de S. 
Torcato. Desde então, nunca 
mais ninguém o viu e nem sinal 
deu aos amigos com quem se 
iria encontrar. 

Como o homem não apare- 
ceu para almoçar e a família 
não teve notícias suas durante 
todo o dia, a esposa comunicou 
o desaparecimento à PSP de 
Guimarães na noite de domin- 
go. A polícia, por sua vez, co- 
municou o desaparecimento a 
nível nacional. 

Segundo a GNR de S. Tor- 
cato, que está a investigar o ca- 
so, a família chegou a equacio- 
nar a hipótese da ocorrência de 
um acidente de viação nos tri- 
lhos destinados a passeios de 
moto-quatro. Até porque, o de- 
saparecido não teria muita ex- 
periência a conduzir aquele 
veículo, avançou a Guarda. 

Militares da GNR de S. Tor- 
cato, Guimarães, Fafe, Póvoa de 
Lanhoso e Caldas das Taipas 
passaram ontem a pente fino as 
respectivas localidades, situadas 
nos arredores da cidade vima- 
ranense, numa extensão de 60 
quilómetros quadrados. Segun- 
doa GNR deS. Torcato, um he- 
licóptero particular também 
prestou apoio nas buscas e foi 
solicitado um outro aparelho à 
Protecção Civil. 

Ontem, a GNR estava a 
equacionar a hipótese de re- 
correr a cães treinados para en- 
contrar o empresário. Ao que o 
COMÉRCIO soube, as buscas 
prosseguem hoje para encon- 
trar Vítor que mede cerca de 
1,90 metros, é corpulento, tem 
olhos azuis e cabelo claro, e 
apresenta algumas cicatrizes no 
rosto, na sequência de ter ex- 
traído alguns sinais. 


O Comérciosporto 


CARLOS DE BRITO" 
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longevidade é um fenó- 
meno do nosso tempo. 
De tal forma que ainda 


não sabemos lidar com ele. 
Como dizia um consagrado 
cientista português, "o avô é a 
maior descoberta do século 
XX". O avô vivo e não o avô 
já falecido. O avô saudável e 
não o avô doente. Paralelamen- 
te ao aumento da longevidade, 
há uma redução da idade da re- 
forma, o que cria, por outro la- 
do, uma "massa de avós jo- 
vens”. 

O "modelo social”, que as- 
sumia os riscos de doença, de 
educação e de velhice, começa 
agora a apresentar certas fragi- 
lidades. A "massa de avós jo- 
vens" desequilibra-o. O "Esta- 
do do bem-estar" não consegue 
garantir as supostas "conquis- 
tas irreversíveis”. As circuns- 
tâncias em que essas "conquis- 
tas" foram conseguidas muda- 
ram radicalmente. Passou-se 
de uma época de plena expan- 
são económica e de uma demo- 
grafia jovem e activa, resultan- 
te do "baby boom" dos anos 
50, para uma época de evolu- 
ção económica não-expansiva, 
de um "boom" de não-activos, 
resultante da longevidade e da 
precocidade do fim da vida ac- 
tiva e de uma redução drástica 
de activos, originada no "baby 


Netos de... 


krach"entretanto verificado. 

Tal situação impõe flexibi- 
lidade e inovação social. Ora é 
manifesto que ao falar de "con- 
quistas irreversíveis” se está a 
cantar um autêntico hino ao 
conservadorismo. Tal como 
noutros assuntos, em que o 
conservadorismo se mistura 
com fundamentalismos irredu- 
tíveis: O caso de alguns movi- 
mentos ecologistas é um bom 
exemplo. Para a desejada flexi- 
bilidade nada pior. Mas, inovar 
é um processo linear infinito 
ou um processo de ciclos, em 
trajectória helicoidal? Onde se 
retorna às origens do passado 
não para repetir — não haveria 
verdadeiramente inovação — 
mas para encontrar caminhos 
diferentes dos, entretanto, per- 
corridos. 

Este passado aparece aos 
"netos" personificado nos 
"avós", na época dos avós. Há 
que revisitar o sótão e procurar 


nele motivos de inspiração pa- 
ra inovar. A relação avô-neto 
permite esta revisita, sem as 
tensões naturais de duas gera- 
ções imediatamente sequentes. 
Tensões geradas na procura in- 
dispensável de afirmação de 
uma em relação à outra. Entre 
avós e netos não há esta procu- 
ra de afirmação. Ainda que 
existam no mesmo tempo — a 
longevidade está a permitir um 
alargamento da contemporani- 
dade — não parece que os seus 
interesses sejam minimamente 
sobreponíveis. 

Esta revisita ao sótão inco- 
moda imenso a geração activa 
mais velha. Sentem que ali vão 
estar as raízes das próximas 
mudanças, que vão pôr em 
causa as supostas irreversibili- 
dades da sua própria geração. 
É ver a utilização depreciativa 
de "netos de..." como forma 
de limitar qualquer contestação 
a sistemas, longamente cons- 


“Mas, não se poderá revisitar Santo Agostinho 
e pensar que 'a família poderá 

continuar a constituir o início 

e o elemento essencial da sociedade"? 


Hugo Calçada/Arquivo 


truídos, considerados como a 
última palavra da capacidade 
humana, mesmo que já obsole- 
tos e desadequados. De tal for- 
ma, que atribuem netos a quem 
nem filhos teve. No mínimo, 
surrealista. 

A longevidade nesta socie- 
dade do "Estado do bem-es- 
tar", nesta sociedade de um 
certo "neo-nomadismo”, pare- 
ce estar a constituir uma difi- 
culdade social, contrariando 
aquela ideia de felicidade que 
os chineses tinham: o maior 
número de gerações debaixo 
do mesmo tecto. Ora o que está 
acontecer é exactamente isso. 
Em cada família é possível ha- 
ver quatro gerações contempo- 
râneas e ser, simultaneamente, 
filho, pai e avô, por exemplo. 
A questão estará na capacidade 
de convivência entre os mem- 
bros da mesma família, a con- 


trariar o individualismo galo- 
pante dos nossos dias, o qual, 
pelo seu lado, está a pôr em 
causa a própria "civilização 
democrática". 

Mas, não se poderá revisitar 
Santo Agostinho e pensar que " 
a família poderá continuar a 
constituir O início e o elemento 
essencial da sociedade"? 

Ou revisitar o "modelo fa- 
miliar”, onde continua a existir 
"uma equidade geracional que 
implica a solidariedade dos 
pais com os filhos e, depois, 
dos filhos para com os pais 
Ou até dos avós para com os 
netos e dos netos para com os 
avós? 

É que, convenhamos, os 
avós são a maior descoberta do 
século XX. 


*Engenheiro 
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LÍDER DO PS ANDOU PELO DISTRITO DE AVEIRO E RESPONDEU AO PRIMEIRO-MINISTRO 


Ferro acusa Durão de só fazer 
promessas de longo prazo 


"Especializou-se em fazer anúncios de obras que arrancam em 2006, 2008 e 2020", disse o líder socialista 


TERESA CARREIRA NEVES 
E FRANCISCO MANUEL 


O secretário-geral do PS andou 
ontem pelo distrito de Aveiro. Para 
além das questões locais (ver mais 
noticiário na página 10), Ferro Ro- 
drigues ainda teve de responder a 
diversas acusações proferidas pelo 
primeiro-mini Durão Barroso, 
em périplo pelo ito do Porto. “E 
fácil falar de objectivos para 2013. 
O que é difícil é falar para os pro- 
blemas que os portugueses, neste 
momento, sentem na pele”. Foi des- 
ta forma que o líder socialista co- 
mentou as intenções de Durão em 
avançar com a construção das li- 
nhas para o TGV já em 2006. 

“O primeiro-ministro especiali- 
zou-se, pelo facto de as coisas irem 
mal, em fazer anúncios de obras que 
arrancam em 2006, 2008 e 2020”, 
denunciou Ferro Rodrigues, referin- 
do que o país precisa de respostas 
imediatas para problema uito im- 
portantes”. Por exemplo, “o comba- 
te ao desemprego ou para as famílias 
manterem o poder de compra”. 

Já antes, em Santa Maria da Fei- 
ra, tinha rejeitado qualquer tipo de 
responsabilidades numa hipotética 
crise ou agitação social, prevista pe- 
lo primeiro-ministro. “Se houver 
agitação social ela será provocada 
pelo Governo e por Durão Barroso, 
porque se as pessoas forem atrope- 
ladas nos seus direitos e pressiona- 
das a aceitar injustiças é natural que 
respondam e não aceitem passiva- 
mente essa situação”. 

O problema está, segundo o lí- 


O líder socialista respondeu taco-a-taco a Durão Barroso 


der socialista, no crescimento do sa- 
lário mínimo abaixo da inflação e 
as pensões reforma a ficar abaixo 
do prometido, acompanhados pelo 
aumento do desemprego. Ferro Ro- 
drigues aponta, por isso, este como 
um ano de aumento da crise social 
e de confiança dos cidadãos. 

As perspectivas “cruas” do 
Banco de Portugal dizem que Por- 
tugal “crescerá menos de metade da 
média europeia”, recordou. Para o 
secretário-geral do PS, esta situação 
é grave e causa preocupação porque 


vem na sequência de uma recessão 
muito profunda em 2003. “A pro- 
cura interna está anémica, reflec- 
tindo-se, directamente, nos produ- 
tores de bens e serviços”, disse. De- 
fendeu ainda uma modernização do 
tecido industrial, mas sem que tal 
seja feito à custa do desenvolvi- 
mento social do país. Ferro quer 
uma modernização “que não seja 
feita sobre os escombros das políti- 
cas sociais desenvolvidas pelos go- 
vermos socialistas”. 

Comentando as declarações 


O Comércio-porto 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


Lume Félix 


do primeiro-ministro, que dava 
como certa a retoma económica 
já este ano, o líder do PS sublinhou 
que a questão não pode ser vis- 
ta sob o ponto de vista de “fé nem 
de propaganda”, mas sob a perspec- 
tiva de crescimento do investimento 
e desenvolvimento da confiança, o 
que “é contrariado pelos analistas in- 
dependentes e pelo próprio Banco 
de Portugal”. De acordo com o líder 
da oposição, além da realidade eco- 
nómica há também a social. Ferro 
Rodrigues defendeu, por isso, o 


PS terá "lista 
de excelência” 
nas Europeias 


Ferro Rodrigues foi obrigado 
a falar sobre as próximas eleições 
europeias, nomeadamente quanto 
à lista a apresentar pelo PS. On- 
tem, o Diário de Notícias revelou 
que a mesma poderá ser encabe- 
gada por António Costa ou Sousa 
Franco. Na Universidade de Avei- 
To, Ferro escusou-se a tecer gran- 
des comentários. “Quando se joga 
há sempre uns números em que se 
acerta e outros não”, disse, para 
logo prometer “uma lista de ex- 
celência” do PS, “promovida pe- 
los ideais de aposta na consolida- 
ção da União Europeia e para ga- 
nhar as eleições” agendadas para 
Junho próximo. 


“crescimento” e o “investimento” 
como chave para o desenvolvimen- 
to da economia portuguesa. 

Entretanto, à saída de uma reu- 
nião com os empresários do sector 
da cortiça, Ferro afirmou estar 
“preocupado com a situação eco- 
nómica do país e com as perspecti- 
vas medíocres do crescimento eco- 
nómico para 2004”. Apontou o sec- 
tor corticeiro como a excepção que 
confirma a regra, porque ao contrá- 
rio dos vários sectores em Portugal, 
é dominante à escala mundial. 


Líder socialista reúne 
com mais de 300 militantes 
Jantar na Mealhada com a Distrital de Aveiro 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS. a 

O périplo que Ferro Rodri- 
gues fez ontem pelo distrito de 
Aveiro terminou com um jantar 
na Mealhada, juntando mais de 
três centenas de militantes e au- 
tarcas, bem como a estrutura dis- 
trital do partido. 

Ferro Rodrigues fez-se acom- 
panhar, entre outros por Maria de 
Belém Roseira e João Cravinho, 
candidatos do PS pelo círculo 
eleitoral de Aveiro nas últimas le- 
gislativas. 


À hora do fecho desta edição 
ainda decorria o repasto. No 
final, estava previsto uma pe- 
quena alocução do secretário-ge- 
ral do partido, fazendo então 
o resumo de todo um dia de visi- 
tas pelo distrito, que começou 
bem cedo em Santa Maria da Fei- 
ra. 

Ferro Rodrigues escolheu a 
oportunidade para responder, 
mais uma vez, aos diferentes dis- 
cursos proferidos pelo primeiro- 
ministro Durão Barroso na visi- 
ta que está a fazer ao distrito do 
Porto e que hoje termina. 


Lume Félix 


Ferro Rodrigues chegou à Mealhada acompanhado por alguns elementos da Distrital do PS/Aveiro 


O Comércios porto 


Pina Moura defende 
pacto para consolidar 
contas públicas 


O ex-ministro das Finan- 
ças e da Economia Joaquim 
Pina Moura defendeu ontem 
um compromisso entre o PSD 
eo PS para consolidar as con- 
tas públicas, um “esforço na- 
cional que vai além desta le- 
gislatura”. 

Em entrevista ao jornal es- 
panhol La Gaceta, o deputado 
socialista afirma que “só assim 
se conseguirá chegar ao equi- 
líbrio orçamental em 2010”. 
“Não é fácil. É um esforço na- 
cional” que “vai além desta le- 
gislatura”, sublinha. Por isso, o 
deputado defende “um com- 
promisso duradouro entre o 
PSD e o PS para consolidar o 
proposto”. 

Já no boletim económico 
de Dezembro do Banco de 
Portugal, o governador Vítor 
Constâncio tinha feito seme- 
lhante apelo, defendendo um 
consenso alargado na socieda- 
de portuguesa para o restabe- 
lecimento de uma situação or- 
çamental mais equilibrada. 

Pelas contas de Pina Mou- 
ra, que lembra que Portugal 
tem um défice público de cin- 
co por cento do produto inter- 
no bruto (PIB), excluindo 
as receitas extraordinárias, se- 
rá preciso reduzir o défice 
em um por cento ao ano para 
chegar ao equilíbrio em 2010. 
O ex-ministro das Finanças 
explica, assim, que a conso- 
lidação orçamental, propos- 
ta pelo governo social-demo- 
crata, deve continuar, não ten- 
do dúvidas que “o ajuste fis- 
cal é absolutamente necessá- 


rio”. 


JP acusa JSD de 
embarcar nas “ondas 
mediáticas” do BE 

A Juventude Popular (JP) 
acusou ontem a Juventude So- 
cial Democrata (JSD) de “em- 
barcar nas ondas mediáticas” 
levantadas pelo Bloco de Es- 
querda (BE), ao introduzir na 
agenda política temas como a 
prescrição médica da “canna- 
bis” ou a descriminalização do 
aborto. Em entrevista ao Pú- 
blico, o líder da JSD, Jorge 
Nuno Sá, defendeu no sábado 
a legalização da prescrição 
médica de “cannabis” e voltou 
a propor a descriminalização 
das mulheres pela prática de 
aborto. 

“Aquilo que criticamos é o 
facto da JSD embarcar nestas 
ondas mediáticas e ser uma es- 
pécie de embaixador do Blo- 
co de Esquerda no Governo”, 
afirmou, em declarações à Lu- 
sa, o líder da JP. Apesar das 
discordâncias, João Almeida 
fez questão de frisar que “nas 
matérias estruturantes, como 
as políticas de emprego e de 
ensino para os jovens, JP e 
JSD estão totalmente de acor- 
do”. 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


O secretário-geral do PCP, Carlos Carvalhas, foi ontem recebido pelo Presidente da República, Jorge Sampaio 


JORGE SAMPAIO RECEBE OPOSIÇÃO NO PALÁCIO DE BELÉM 


Carlos Carvalhas não acredita 
na retoma económica 


"Obsessão do défice vai prolongar a crise”, afirmou o líder comunista 


O Presidente da República de- 
cidiu chamar os partidos da oposi- 
ção parlamentar a Belém para uma 
ronda de audiências destinadas a 
avaliar as respectivas posições so- 
bre a situação política. Ontem, PCP 
e “Os Verdes” criticaram as opções 
do Governo de Direita, com o se- 
cretário-geral comunista a garantir 
que “a obsessão” do Executivo com 
o défice e a quebra do investimen- 
to público vão prolongar o atraso na 
retoma económica do país. 

“Ninguém pode ficar satisfeito 
com pequenos sinais de retoma, que 
depois não se reflectem na criação 
de emprego”, sublinhou Carlos Car- 
valhas após a audiência com Jorge 
Sampaio. O líder comunista con- 
testou fortemente a ideia lançada 
pelo primeiro-ministro, que, em ter- 
mos económicos, “o pior já pas- 
sou”. “O pior já passou, para quem? 
Para os desempregados, para aque- 
les que têm o salário mínimo, para 
os idosos e reformados com baixas 
pensões, para aqueles que esperam 
por cirurgias nos hospitais”, inter- 
rogou-se. 

Carlos Carvalhas argumentou 
que “a obsessão do défice e a que- 
bra do investimento público vai 
prolongar o atraso na retoma” eco- 
nómica. “Não se pode falar de re- 
toma, quando vamos estar, no con- 
sulado do dr. Durão Barroso, a cres- 
cer abaixo da média europeia”, de- 
fendeu, baseando-se em previsões 
para os próximos anos. 

O líder do PCP disse ainda ter 
manifestado a Jorge Sampaio o 
empenho do PCP em “continuar 
a contribuir para travar a degrada- 
ção das instituições democráticas, 
combatendo generalizações abusi- 
vas sobre a democracia e os políti- 


cos”. 


FALTAM MEDIDAS AMBIENTAIS 

Mais tarde, a deputada do Parti- 
do Ecologista “Os Verdes” (PEV) 
Isabel de Castro acusaria também o 
Governo de revelar uma “passivi- 
dade total” em termos de medidas 
ambientais, a dois meses de ser de- 
finido o mercado de emissões de 
dióxido de carbono. “Se nada for 
feito, isso significa que Portugal po- 
de ter de sacrificar sectores da eco- 
nomia ou obrigar os contribuintes a 
pagar essa factura nos seus impos- 
tos”, alertou Isabel de Castro no fi- 
nal da audiência com Jorge Sam- 
paio. 
“Não haverá desenvolvimento 
sustentado se questões como esta 
(cumprimento do protocolo de 
Quioto) continuarem no esqueci- 
mento”, sustentou. 

Isabel de Castro mostrou-se 
também preocupada com a situação 
económica do país, recordando que 


os sinais de retoma baseiam-se em 
“pesados custos” para a maioria dos 
cidadãos. Para a deputada, “o opti- 
mismo do Governo contrasta com 
o sentimento dos portugueses, que 
continuam a sentir um agravamen- 
to das suas condições de vida”. 

A deputada do PEV voltou a 
manifestar-se contra quaisquer li- 
mitações à liberdade de imprensa, 
justificadas em nome de sucessivas 
violações do segredo de Justiça, no- 
meadamente no processo da Casa 
Pia. Apesar de considerar que “não 
devem ficar impunes” aqueles que 
violam o segredo de Justiça, sejam 
jornalistas ou operadores judiciá- 
rios, Isabel de Castro defendeu que 
“os mecanismos de auto-regulação 
devem funcionar”. 

Entretanto, o chefe de Estado 
recebe hoje o líder socialista, Ferro 
Rodrigues, e o dirigente do Bloco 
de Esquerda Francisco Louçã. 


Sampaio pede atenção a África e 
desdramatiza fracasso da Cimeira de Bruxelas 


O Presidente da República desdramatizou ontem o fracasso da ci- 
meira de Bruxelas sobre a futura Constituição europeia e apelou a 
uma maior atenção da comunidade internacional aos países africanos, 
que considerou serem as maiores vítimas da globalização. 

“África tem o direito de esperar mais da comunidade internacio- 
nal do que palavras sucessivamente repetidas de diagnóstico dos ma- 
les ou promessas reiteradas de ajuda, que muitas vezes tardam em se 
concretizar ou em produzir os efeitos desejados”, sustentou Jorge 
Sampaio na apresentação de cumprimentos de ano novo do Corpo 


Diplomático, no Palácio de Queluz. 


Por outro lado, desdramatizou o falhanço das negociações do tra- 
tado de Constituição europeia, argumentando que o Conselho Euro- 
peu de Bruxelas pertence ao passado. “Agora o importante é olhar 
para o futuro, restabelecer a confiança mútua e fazer de 2004 um ano 
de unidade e de reforço do projecto europeu”, acentuou. 
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Montalvão 
acredita que 
PSD vai ganhar 
em Matosinhos 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


O PSD está confiante num 
bom resultado nas eleições au- 
tárquicas de 2005, em Matosi- 
nhos, que pode bem passar por 
uma vitória da coligação de 
Direita. Essa é, pelo menos, a 
ideia do vereador social-de- 
mocrata Montalvão Machado, 
numa reacção aos resultados 
divulgados ontem pelo CO- 
MÉRCIO de uma sondagem 
feita a pretexto da avaliação 
dos dois primeiros anos do ac- 
tual mandato de Narciso Mi- 
randa. 

Segundo os números, num 
universo de mil eleitores resi- 
dentes, mais de 52 por cento 
considera que o actual manda- 
to socialista está a decorrer de 
forma igual ao que o precedeu, 
17,3% que está melhor e 30% 
admite ter baixado a prestação 
de Narciso. A “falta de inicia- 
tiva ou dinamismo” é o argu- 
mento avançado por 39% dos 
inquiridos para considerar de 
“fraca” ou “muito fraca” a li- 
derança do actual presidente 
da Câmara. Montalvão subli- 
nha que estes últimos números 
“só vem confirmar o que vi- 
mos dizendo: há, cada vez 
mais, matosinhenses descon- 
tentes com este tipo de poder 
majestático”. “Não há um pro- 
jecto para os próximos anos, é 
uma morte política por dentro 
do próprio PS”, afirma. 


OPORTUNIDADE HISTÓRICA 

Montalvão Machado che- 
ga mesmo a dizer que há uma 
“oportunidade histórica” para 
o PSD, em 2005. “Já nas últi- 
mas eleições (em 2001), o PS 
perdeu mais de 10 mil votos. 
O executivo ficou com seis 
vereadores socialistas e cinco 
da oposição (quatro do PSD- 
CDS/PP e um do PCP), o que, 
já então, significou uma clara 
derrota para o PS”, sublinha. 

Montalvão Machado co- 
mentou também as divergên- 
cias que se registam no inte- 
rior do próprio executivo, en- 
tre o presidente, Narciso Mi- 
randa, e o seu vice, Manuel 
Seabra. “É uma luta fraticida 
que está a causar problemas 
no dia-a-dia da autarquia”, re- 
conhece, acrescentando, num 
claro desafio ao também pre- 
sidente da Concelhia do PS 
local: “era bom que Manuel 
Seabra se explicasse sobre as 
intenções que tem para o fu- 
turo”. 

O COMÉRCIO pediu 
também ao vereador comu- 
nista na Câmara de Matosi- 
nhos uma reacção ao núme- 
ros divulgados pela sonda- 
gem, mas Honório Novo es- 
cusou-se a fazê-lo. 
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181 SOCIEDADE 
MENEZES VAI ACCIONAR PROCESSO-CRIME POR "LOCK OUT” SE À FÁBRICA ENCERRAR 
Solvência ou venda da Brax 
decidida até ao fim da semana 


Empresa diz que “exigências salariais” contribuíram para a crise. Média salarial é de 375 euros 


DORA MOTA 


Os 450 trabalhadores da Brax 
Portuguesa vão saber até ao final da 
semana se manterão os seus em- 
pregos ao serviço de um novo pa- 
trão ou se a empresa que funciona 
em Gaia há mais de 30 anos, inte- 
grada na companhia alemã de con- 
fecções com o mesmo nome, vai fe- 
char. Na sexta-feira passada, os tra- 
balhadores por carta que a admi- 
nistração pretendia encerrar a 
unidade de produção em Portugal, 
alegando quebra de encomendas na 
sequência da crise económica que 
atravessa actualmente a Alemanha. 

Todavia, as representantes sin- 

dicais e o presidente da Câmara, 
Luís Filipe Menezes, que ontem 
reuniram com a administração da 
fábrica, não duvidam que o argu- 
mento mascara mais um caso de 
deslocalização de produção para 
de mão de obra mais barata, 
como a Polónia, a Bulgária e a Ro- 
ménia. “Estamos perante uma si- 
tuação de deslocalização pura e du- 
ra, de capitalismo selvagem inqua- 
lificável”, declarou, disposto a ape- 
lar ao Ministério da Economia que 
avalie o caso da Brax, que empre- 
ga cerca de 1.400 pessoas em todo 
o mundo. 

O autarca referiu mesmo que, 
caso a empresa feche, ordenará aos 
juristas da Câmara que analisem o 
processo por suspeitas de “lock out” 
- o encerramento da empresa por 
decisão unilateral da entidade pa- 
tronal que é crime em Portugal, pu- 
nível com pena de prisão até dois 
anos ou multa até cinco mil euros. 
Os trabalhores estão particular- 
mente revoltados pelo facto de lhes 
ser imputada parte da responsabili- 
dade. 

O comunicado da Brax distri- 


buído aos jornalistas pela directo- 
ra-geral da unidade portuguesa, Re- 
nate Gleisler, expressa-o: “As per- 
manentes exigências por parte dos 
sindicatos contribuíram também pa- 
ra desiludir os sócios, levando-os, 
pouco a pouco, a ceder aos preços 
praticados noutros países”. A Brax 
afirma que por serem “despropor- 
cionadamente elevadas”, essas exi- 
gências “já não se coadunam com a 
situação da carteira de encomen- 
das”. 

Afirmações acolhidas com es- 
tupefacção pelos trabalhadores, cu- 
ja média salarial é de 375 euros, in- 
cluindo os dez euros de aumento 
que tiveram no ano passado. “Este 
ano, pedimos cinco contos, mas co- 
mo base para negociar”, referiu a 
delegada sindical Maria de Fátima 


INTERMEIOS 


Depois de um fim-de-semana 
de vigília, os 214 trabalhadores 
da Decantconfex, uma empresa 
de confecções de Santa Marta de 
Portuzelo, Viana do Castelo, em 
vias de encerramento, reuniram 
ontem em plenário com o Sindi- 
cato Têxtil do Minho e Trás-os- 
Montes para decidir os próximos 
passos a tomar com vista à ga- 
rantia dos seus direitos. 

Segundo a União de Sindicatos 
de Viana do Castelo (USVC) “os 
salários do mês de Dezembro já fo- 
ram pagos na totalidade, falta pagar 
apenas metade do subsídio de Na- 
tal”, 

Segundo o coordenador da 


ps 
Os trabalhadores da Brax não se conformam com os argumentos usados para fechar a empresa 


Almeida, contando que todos os 
anos os trabalhadores registam ní- 
veis de produtividade acima dos 
cem por cento. 

Numa carta enviada aos traba- 
lhadores, a Brax terá insinuado o 
mesmo. A directora-geral da Brax 
Portuguesa, por seu turno, não con- 
firmou esta acusação nem a deslo- 
calização, lamentando apenas a sol- 
vência da empresa. “A meu ver, é a 
via pior porque temos aqui 450 tra- 
balhadores formidáveis e gostaría- 
mos que mantivessem o seu lugar”, 
disse aos jornalistas. O advogado da 
empresa, todavia, evitou subterfá- 
gios quando falou aos trabalhado- 
res reunidos em plenário na canti- 
na. 

“É o capitalismo selvagem, não 
vale a pena estar com mentiras. As 


O Coméreio»octo 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


Humberto Almendra 


f 
ta 


pessoas procuram colocar a produ- 
ção onde é mais barato, é a regra do 
sistema económico que temos e não 
há que mascarar a situação”, refe- 
riu. Garantiu, porém, que a venda 
do património da Brax Portuguesa 
- edifício, maquinaria e terreno ad- 
jacente - cobre por excesso o paga- 
mento das indemnizações e da me- 
tade do salário de Dezembro em 
atraso. Os créditos estão garantidos 
mas, admitiu, não se sabe quando 
serão pagos. 

No final da reunião, foi revela- 
do aos jornalistas que há um com- 
prador nacional interessado em ad- 
quirir a fábrica onde são confeccio- 
nadas 600 mil calças de alta quali- 
dade por ano e que a venda ou a 
solvência será anunciada na próxi- 
ma sexta-feira. 


Sindicato da 
Função Pública 
não acredita 
na reforma 


PAULO FERRAZ 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Função Pública do 
Norte considerou ontem que 
“não há nenhuma reforma da 
administração pública no sen- 
tido de fazer melhorar o fun- 
cionamento dos serviços e ser- 
vir melhor os cidadãos”. 

Segundo Miguel Vital, 
“não é com estes diplomas que 
a burocracia vai deixar de 
existir, que as listas de espera 
nos hospitais vão desaparecer 
e que vai diminuir o tempo de 
espera para tratar de assuntos 
nas áreas judicial, fiscal ou ou- 
tras”. 

De acordo com o coorde- 
nador do sindicato, “o Gover- 
no está a privatizar os serviços 
mais rentáveis da administra- 
ção pública e a precarizar ca- 
da vez mais as relações labo- 
rais, fragilizando os direitos 
dos trabalhadores com a intro- 
dução maciça do contrato in- 
dividual de trabalho e com 
formas precárias de vincula- 

que levam à perda 


guel Vital, “as negociações sa- 
lariais para 2004 tiveram uma 
posição completamente obtu- 


sa por parte da ministra das Fi- 
nanças, com a falta de fronta- 
lidade e de carácter que este 
Governo tem, ao propor que 
os sindicatos escolhessem en- 
tre aumentos diminutos para 
“todos ou menos diminutos só 
para alguns”. 

Miguel Vital considerou 
ainda “surpreendente e la- 
mentável que o Presidente da 
República tenha promulgado 
o diploma sobre a aposentação 
voluntária, já que se mantém 
a situação que levou a que o 
tribunal decidisse pela sua in- 
constitucionalidade”. 


Trabalhadores da Decantconfex 
apresentam providência cautelar 


Vigília junto à têxtil de Viana do Castelo vai continuar toda a semana 


USVC, Branco Viana, neste ple- 
nário ficou decidido “apresen- 
tar no Tribunal de Viana uma 
providência cautelar no senti- 
do de salvaguardar os interesses 
dos funcionários da empresa, 
ou seja, no caso de a fábrica vir a 
encerrar, garantir as indemniza- 
ções dos trabalhadores, que em 
média têm entre 20 a 25 anos de 
casa”. 


Acrescenta que a vigília ini- 
ciada na passada sexta-feira “vai 
continuar durante toda a semana, 
até que o processo dê entrada no 
Tribunal e que este decrete e ar- 
reste os bens da empresa”. 

Os trabalhadores regressaram 
ontem ao local de trabalho, onde 
se vão manter em vigília, mas 
voltaram a não ter contacto com 
a Administração da fábrica “já 


que se desconhece o paradeiro da 
entidade patronal”. 

Segundo Branco Viana consta- 
se que hoje “eventualmente alguém 
ligado à Administração da empresa 
diga o que a Decantconfex preten- 
de fazer, se há perspectiva da fábri- 
ca continuar a laborar ou não”. No 
entanto, o dirigente sindical diz que 
vê “já muito poucas possibilidades 
da continuação da empresa” mas 


garante que vai “apostar na possi- 
bilidade de existir algum projecto 
para continuar com a laboração”. 

Caso contrário garante “que o 
processo não está encerrado”, já que 
trabalhadores e sindicatos vão usar 
as vias jurídicas para garantir o pa- 
gamento integral dos seus direitos. 

A confirmar-se o encerramento 
da Decantconfex, Branco Viana diz 
não ter dúvida nenhuma de que “es- 
te foi um processo premeditado já 
desde os finais de 2003”, altura em 
que a fábrica deu os primeiros si- 
nais de que algo não estaria a correr 
como o previsto. 

A fábrica, actualmente com du- 
zentos e quatorze trabalhadores, 
completa a 21 deeste mês, 30 anos 
de existência. 


O Coméreio»orto 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 
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INTERROGATÓRIO DO APRESENTADOR FOI INTERROMPIDO E SERÁ RETOMADO SEXTA-FEIRA 


Cruz vai apresentar novas provas 


Ricardo Sá Fernandes diz que "já foi feita produção de prova relativamente a toda a matéria da acusação” 


O novo interrogatório de Car- 
los Cruz foi ontem interrompido 
até sexta-feira para dar possibili- 
dade à defesa de apresentar mais 
documentos “sobre factos que são 
relevantes para o processo”, afir- 
mou o advogado Ricardo Sá Fer- 
nandes. 

“Entendemos que seria útil que 
na sexta-feira apresentássemos 
mais alguns documentos”, disse o 
causídico à saída do Tribunal de 
Instrução Criminal (TIC) de Lis- 
boa, onde o apresentador Carlos 
Cruz foi ouvido até cerca das 
18h30, no âmbito de um novo in- 
terrogatório iniciado sexta-feira, 
por ordem do Tribunal da Relação 
de Lisboa, após recurso da defesa. 

Segundo Ricardo Sá Fernan- 
des, tratam-se de novos elementos 
que a defesa possuiu mas que não 
tinha ontem disponíveis no TIC e 
“um, ou outro, que tinha ainda de 
ser pedido”. 

“Grosso modo, mais de 90 por 
cento da documentação já lá está, 
mas houve algumas matérias em 
que se entendeu que, para corro- 
borar o que se dizia, era útil juntar 
mais documentos”, precisou. 


“Estamos convencidos que 
sexta-feira vamos ainda 
reforçar a argumentação 
(...) no final, teremos um 
desfecho favorável” 


Ricardo Sá Fernandes, que 
partilha a defesa de Carlos Cruz 
com o seu colega António Serra 
Lopes, explicou aos jornalistas, à 
porta do TIC, que ontem “já foi 
feita produção de prova relativa- 
mente a toda a matéria da acusa- 
ção”. 

Sobre este assunto, Serra Lo- 
pes previu que sexta-feira será a 
“última sessão de produção de 
prova”. 


Carlos Cruz e os seus advogados voltam sexta-feira ao tribunal 


Quanto à forma como decorre 
a nova audição de Carlos Cruz, o 
advogado Ricardo Sá Fernandes 
manifestou-se satisfeito: “Estamos 
optimistas, continuamos a achar 
que o interrogatório está a correr 
muito bem”. 

“Estamos convencidos que 
sexta-feira vamos ainda reforçar a 
argumentação que temos aqui 
apresentado e estamos convenci- 
dos que, no final, teremos um des- 
fecho favorável”, afirmou Ricar- 
do Sá Fernandes. 

Sobre a hipótese de a defesa 
poder vir a pedir a audição de tes- 
temunhas neste interrogatório, 
Serra Lopes afastou a ideia, di- 
zendo: “Não creio”. 

De acordo com a defesa, o pro- 
curador João Guerra, que dirigiu 
as investigações do Ministério Pú- 
blico (MP), não esteve presente na 
sessão de ontem do interrogatório 
ao apresentador de televisão, pre- 


so preventivamente desde 1 de Fe- 
vereiro de 2003 e já formalmente 
acusado de nove crimes de abuso 
sexual de crianças e um de acto 


homossexual com adolescentes. 
António Serra Lopes elogiou a 

forma como Rui Teixeira tem fei- 

to o interrogatório a Carlos Cruz, 


afirmando que está a ser conduzi- 
do “com extrema correcção” e que 
o juiz “está a ter uma actuação per- 
feitamente isenta”. 

Entretanto, o ministro da Se- 
gurança Social refutou ontem crí- 
ticas do bastonário dos Advogados 
sobre a demora no pagamento in- 
demnizações do Estado às alega- 
das vítimas de pedofilia da Casa 
Pia, assegurando que o processo 
está a decorrer normalmente. 

“As coisas estão a ser feitas no 
tempo próprio”, disse Bagão Fé- 
lix - que tutela a Casa Pia - quan- 
do confrontado com afirmações do 
bastonário da Ordem dos Advo- 
gados, José Miguel Júdice feitas 
sexta-feira na Póvoa de Varzim, a 
contestar a demora do Estado em 
pagar indemnizações às vítimas de 
abuso sexual naquela instituição. 

“Há um ano atrás não se fala- 
va ainda nisto e eu pedi ao doutor 
Proença de Carvalho [advogado 
da Casa Pia] para liderar uma 
equipa, dando inteira liberdade pa- 
ra o que ele entendesse ser ade- 
quado no sentido de pe- 
dido de indemnização por par- 
te das vítimas ao Estado”, lembrou 
Bagão Félix à saída de um almoço 
de trabalho no Funchal com o pre- 
sidente do Governo Regional da 
Madeira, Alberto João Jardim. 


António Cotrimilusa 


Casa Pia pede cinco milhões de indemnização 


Os advogados que representam a Casa Pia en- 
tregam hoje um pedido de indemnização global de 
cinco milhões de euros (um milhão de contos) con- 
tra os dez acusados no processo de pedofilia, dis- 
se ontem uma fonte forense. 

A fonte adiantou que vão ser feitos dois pedi- 
dos de indemnização cível contra os arguidos: um 
que tem como autor do pedido a Casa Pia de Lis- 
boa, no valor de 500 mil euros (100 mil contos), e 
outro intentado pelas 28 alegadas vítimas, cujos 
valores individuais oscilam entre os 150 e os 250 
mil euros (30 e 50 mil contos). 

Segundo a fonte, o pedido de indemnização se- 
rá entregue hoje no Tribunal de Instrução Crimi- 
nal (TIC) de Lisboa, e será deduzido no processo 


crime que corre naquela instância. 

Questionado quanto à forma de cálculo dos pe- 
didos de indemnização, referiu que se teve em con- 
ta a descrição dos factos, é proporcional ao núme- 
ro de crimes cometidos, ao mal causado ás vítimas 
e à situação económica dos arguidos. 

António Pinto Pereira, um dos advogados da 
equipa liderada por Proença de Carvalho que re- 
presenta a Casa Pia e as alegadas vítimas (sob a 
tutela da instituição), que à data do factos tinham 
entre nove e 11 anos, explicou “que o momento in- 
demnizatório tem de ser proporcional ao sofri- 
mento infringido às crianças e ao mesmo tempo à 
gravidade dos factos e dos crimes que a acusação 
imputou aos arguidos”. 


SUSANA PINHEIRO 


Cláudia Neves, responsável pe- 
la secção portuguesa da Associa- 
ção Inocência em Perigo, na Suí- 
ça, aceita deslocar-se à Madeira 
para colaborar com a Polícia Judi- 
ciária na investigação de alegadas 
redes pedófilas que diz actuarem 
na ilha. Segundo garantiu ao CO- 
MÉRCIO, ontem mesmo acordou 
nesse sentido com o coordenador 
da Polícia Judiciária (PJ) no Fun- 
chal, Victor Alexandre, que lhe as- 
segurou protecção. 

“Falei com o director da PJ do 
Funchal e fizemos um acordo no 


"Inocência em Perigo” vai ajudar 
investigação da PJ na Madeira 


Redes pedófilas, casos de desaparecidos e venda de crianças no PE 


sentido de haver uma colaboração 
e prometeram-me segurança”, con- 
tou Cláudia Neves, acrescentando: 
“Já tinha telefonado várias vezes 
para a PJ a denunciar o desapare- 
cimentos de crianças e casos de pe- 
dofilia na Madeira”. 

A responsável da Associação 


saparecimento de crianças no país. 
A responsável quer que haja 
“uma maior cooperação entre os 
países, porque em Portugal há 
crianças em constante perigo”. 
“Também quero fazer um pe- 
dido às Nações Unidas, no sentido 
de um responsável se deslocar à 
Madeira”, acrescentou. Cláudia 


Inocência em Perigo disse que 
“são muitas as crianças” envolvi- 
das em redes de pedofilia na Ma- 
deira e garantiu a existência de do- 
cumentos a comprová-lo, como é 
o caso de “os próprios desenhos 
das crianças”. 

O caso da alegada pedofilia na 


Madeira é uma das situações que 
Cláudia Neves vai levar ao Parla- 
mento Europeu a 28 deste mês. O 
objectivo é solicitar uma interven- 
ção dos países ao nível da pedofi- 
lia em Portugal Continental - no- 
meadamente, a Casa Pia - e na Ma- 
deira, assim como na venda e de- 


Neves já fez um pedido semelhan- 
te, mas desta feita, para a desloca- 
ção de um responsável a Portugal 
Continental e encontra-se a aguar- 
dar uma resposta. A responsável 
acredita que, no caso de venda de 
crianças e pedófila, “as Nações 
Unidas podem castigar”. 


20| SOCIEDADE 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


Humberto Almendra 


Os novos tribunais são hoje inaugurados pelo primeiro-ministro 


Eq 


AVISO DO SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS JUDICIAIS 


Faltam 1200 funcionários 
nos tribunais do Porto 


A sindicalista Felicidade Domingues afirma que urge aumentar 
os meios humanos, assim como a qualidade da sua formação 


RÉMULO JÓNATAS 


A justiça é hoje o tema da vi- 
sita do primeiro-ministro, Durão 
Barroso, pelo distrito do Porto. 
Da agenda faz parte a inaugura- 
ção de tribunais, um passo im- 
portante para a melhoria do ser- 
viço, mas que, para o sindicato, 
é pouco para resolver os proble- 
mas maiores, de que se destacam 
os 1200 funcionários em falta e a 
formação deficiente. 

E, apesar de a inauguração 
dos novos tribunais administra- 
tivo e tributário serem o princi- 
pal ponto da agenda do primei- 
ro-ministro para hoje (o Gover- 
no considera que a criação de 
mais estes tribunais, inserida na 
Reforma do Contencioso Admi- 
nistrativo que entrou em vigor 
no passado dia um, é funda- 
mental para um melhor funcio- 
namento da justiça no país), os 
funcionários judiciais “torcem o 
nariz” ao que consideram ser 
uma medida que “cobre a cabe- 
ça mas destapa os pés”. 


DÉFICE DE FUNCIONÁRIOS 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO Felicidade Domingues, 
dirigente do Sindicato dos Fun- 
cionários Judiciais, explicou 
que apesar de se congratu- 
lar com a criação de novos 
tribunais, faz questão de avisar 
que esse tipo de medidas “por 
si só não vão resolver os pro- 
blemas da Justiça em Portu- 
gal”. 

“Os novos tribunais são, ob- 
viamente, importantes. Mas, se 
continuarmos a ir buscar fun- 


cionários a outros tribunais 
sempre que se fazem alguns no- 
vos, O sistema judicial não vai 
melhorar”, disse, continuando: 
“Neste momento já temos um 
défice de cerca de 1200 fun- 
cionários a nível nacional, e se a 
tendência for esta a situação 
ainda vai piorar. No fundo nin- 
guém ganha com isto, pois os 
tribunais que perdem os funcio- 


. nários ficam desfalcados, e os 


novos ficam com pessoas sem 
a formação adequada para o 
trabalho, pois antes estavam nu- 
ma via judicial, que é bem dife- 
rente de uma administrativa 
e ou fiscal”. A propósito, e mes- 
mo consciente do facto de o 
Ministério da Justiça já ter 
anunciado uma forte aposta 
na formação dos funcionários 
judiciais, a dirigente do sindi- 
cato que os defende sublinha 
a importância de preparar os 
trabalhadores da justiça: “Sem 
formação de qualidade dos fun- 
cionários é óbvio que a Justi- 
ça portuguesa continuará a ser 
pautada pelo mau funcionamen- 
to”. 


JULGADO DE PAZ NO PORTO 

Além de presidir à inaugura- 
ção dos novos tribunais, Durão 
Barroso assistirá ainda à assina- 
tura dos protocolos para a criação 
do novo Julgado de Paz no Por- 
to. Recorde-se que estes meca- 
nismos, aprovados em Outubro 
de 2003 em Conselho de Minis- 
tros, servem para mediar e gerir 
a resolução de pequenas causas 
jurídicas, sem que seja necessá- 
rio que as mesmas cheguem à 


barra dos tribunais. Até ao mo- 
mento, e apesar do Decreto-Lei 
prever a criação de um total de 
oito Julgados, apenas Lisboa 
possibilitava aos seus cidadãos 
a hipótese de recorrer a tais ser- 
viços, que o Governo espera vi- 
rem a “assumir-se como uma 
justiça de proximidade que se 
consubstancia numa alternativa 
rápida e económica ao sistema 
tradicional de administração de 
justiça. 


“Fazer novos tribunais 
sem aumentar 0 número 
de funcionários e a 
qualidade da sua formação 
é como cobrir a cabeça 

e destapar os pés” 


PCP CONGRATULA-SE 

O Partido Comunista Portu- 
guês congratulou-se ontem, em 
comunicado, com o anúncio 
da instalação de um Julgado de 
Paz na Cidade Invicta. Recor- 
dando que foi o seu partido 
quem em 2000 “apresentou o 
projecto-lei propondo a criação 
de julgados de paz e de proces- 
sos expeditos e desburocratiza- 
dos para a resolução de pequenas 
causas”, os comunistas acres- 
centaram que continuarão “a lu- 
tar pela garantia do acesso dos 
cidadãos ao direito por uma me- 
lhor justiça”. 


O Coméreiosporto 


Celeste Cardona quer novas 
tecnologias ao serviço 
da Justiça portuguesa 


A ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, propôs ontem a criação 
de uma caixa electrónica postal 
por cidadão que permita, através 
da Internet, apresentar queixas, 
denunciar crimes, pedir certidões 
ou consultar o andamento de pro- 
cessos. “Entendo que criar um sis- 
tema de Caixa Electrónica Postal 
por Cidadão, administrada por 
uma entidade como a UMIC, se- 
ria um grande contributo para a 
modemização da relação entre a 
Justiça e os cidadãos”, afirmou. 

O acesso a este correio elec- 
trónico poderia ser feito “a partir 
de instituições públicas como os 
CTT ou as autarquias” e “a mé- 
dio prazo seria possível aos tribu- 
nais, conservatórias ou notários 
contactar os cidadãos sempre por 
suporte electrónico, isto é, por e- 
mail”, disse a ministra, citando o 
exemplo da Suécia. Enunciando 
os vários projectos do Governo 
para promover a justiça electróni- 
ca, Celeste Cardona indicou ain- 
da que foram apresentadas candi- 
daturas ao Programa Operacional 
da Sociedade de Informação, atra- 


vés do qual serão investidos mais 
de 18 milhões de euros na infor- 
matização de tribunais e conser- 
vatórias. “A Justiça é um dos sec- 
tores que mais tem a ganhar com 
o desenvolvimento da Sociedade 
da Informação”, defendeu. 


DIMINUIR ATRASOS 

“Pedir certidões, consultar o 
andamento de processos, o envio 
electrónico de peças processuais, 
trocar documentos certificados, 
apresentar queixas e fazer denún- 
cias de crimes (...). Tudo isto são 
possibilidades que só o recurso às 
mais modernas tecnologias torna 
possível”, disse. 

Cardon acrescentou que os 
objectivos do Governo “são cla- 
ros” nesta matéria: “informatiza- 
ção de todos os tribunais e a sua li- 
gação em rede”, “informatização 
integral das conservatórias” para 
“diminuir atrasos na prestação de 
serviços, tornando-os mais efica- 
zes e rápidos” e “informatização e 
implementação de sistemas de 
gestão mais simples e eficientes” 
no sector dos registos. 


Sindicato dos Jornalistas 
rejeita mais limites 
à liberdade de imprensa 


Ricardo Meireles 


Casos mediáticos levaram a falar-se de novos limites à imprensa 


O presidente do Sindicato 
dos Jornalistas, Alfredo Maia, 
afirmou ontem, após uma au- 
diência com Mota Amaral, pre- 
sidente da Assembleia da Repú- 
blica, recusar qualquer agrava- 
mento aos actuais limites à liber- 
dade de Imprensa, alegando que 
o actual quadro legal já prevê su- 
ficientes mecanismos de respon- 
sabilização para os profissionais 
da comunicação social. Aquele 
sindicato também já solicitou 
uma audiência à Comissão Par- 
lamentar de Assuntos Constitu- 
cionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias, presidida pela deputa- 


da do PSD Assunção Esteves, 
que quarta-feira despoletou esta 
polémica ao propor em plenário 
que se proceda a “uma reflexão 
sobre a liberdade de comunica- 
ção” no âmbito dos processos ju- 
diciais em curso. Entretanto, a 
Ministra da Justiça, Celeste Car- 
dona, recusou comentar propos- 
tas de alteração à Lei de Impren- 
sa, mas admitiu uma revisão da 
legislação para fazer respeitar a 
Justiça: “O Ministério da Justiça 
tem o seu trabalho de casa reali- 
zado em matéria de revisão da le- 
gislação que nos parecer perti- 
nente”. 


O Comérciosporto 
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CASOS ACOMPANHADOS PELO CENTRO DISTRITAL DE SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL 


Maus tratos e negligência 
atingem 3500 menores no Porto 


Ainda no distrito do Porto foram atribuídas a famílias de acolhimento 2.169 crianças 


FÁTIMA DIAS IKEN 


As equipas de assessoria aos 
tribunais do Centro Distrital de So- 
lidariedade e Segurança Social do 
Porto acompanham, actualmente, 
3509 menores vítimas de negli- 
gência, ofensas corporais, maus 
tratos e abusos sexuais. 

Quanto ao número de crianças 
e jovens, do Centro Distrital de Se- 
gurança Social do Porto que se en- 
contram em Famílias de Acolhi- 
mento é, presentemente, de 2169. 

Crianças vítimas de espanca- 
mentos violentos, por vezes com 
correntes, queimadas com água a 
ferver ou com pontas de cigarros, 
batidas na cabeça ou nos olhos, são 
algumas das principais situações 
de violência registadas nos hospi- 
tais do Porto. 

Na área da negligência, os 
maus tratos incidem sobre a falta 
de cuidados de saúde, alimentares, 
higiene ou frequência escolar. Mas 
"a negligência contínua e repetida, 
se calhar menos espectacular em 
termos visíveis, é tão perigosa 
quanto a outra”. 

Um dedo ou um olho inchado, 
marcas de dedos no pescoço, gran- 
des nódoas negras, dentadas ou 
unhadas por exemplo, não passam 
nos hospitais. "São, por exemplo, 
detectadas em farmácias, quando 
muito” - disse ao COMÉRCIO 
uma técnica de serviço social liga- 
da à protecção de Crianças e Jo- 
vens em Risco. 

Estimando-se que a nível na- 
cional cerca de 30 mil crianças se- 
jam vítimas de maus tratos, núme- 
ro não objectivo já que muitos dos 
casos nem sequer vêm à tona, os 
principais denunciantes de situa- 
ções do género, que passam ainda 
pelo abuso sexual, são as escolas, 
vizinhos ou os apelos feitos via te- 
lefónica. 

"Quando há o alerta de que é 
nessário acorrer a qualquer situa- 
ção, vamos a casa das crianças ver 
o que se passa”. 

A incidência mais significativa 
de casos de maus tratos ocorre no 
Porto, seguindo-se Gaia, Matosi- 
nhos, Maia e Gondomar. 

"Este tipo de maus tratos tra- 
duz um estado de espírito emocio- 
nal de grande descontrolo, de de- 
sespero. Quando os pais o fazem 
não pensam, é uma espécie de im- 
pulso que passa ao acto”. Nesta 
conjuntura, será necessário retirar 
a criança do meio familiar e cana- 
lizá-la para outros familiares, ou, 
em último caso, instituições so- 
ciais. 

Muitas das situações recebidas 


de crianças em situação de risco di- 
zem respeito a violência e a faixa 
etária situa-se, normalmente, entre 
os7 eos 12 anos, altura em que "a 
criança está hiperactiva". A cha- 
mada negligência, outra forma 
"surda" de violência afecta sobre- 
tudo a faixa dos O aos 3 anos. Be- 
bés com nódoas negras extensas 
nas nádegas, marcas no pescoço e 
outras formas de maus tratos sur- 
gem muitas das vezes. 

Os abusos sexuais patenteiam 
outro dos sinais de violência e, co- 


Enquanto a negligência 
afecta sobretudo bebés, 

a violência incide 
essencialmente sobre 
crianças dos 5 aos 12 anos 


mo se situam num universo restri- 
to, da célula familiar, ficam muitas 
das vezes silenciados. "O abuso 


Hugo Delgado/Arquivo 


sexual tende a ser silenciado, por 
vergonha... um facto que vem fa- 
zer perigar a estabilidade familiar, 
a par do medo da condenação ju- 
dicial. Por isso, há muitas famílias 
que se calam a esse respeito, che- 
gam mesmo a proibir as crianças 
de o confessar. por isso o fenóme- 
no mais fechado. Algumas mães 
pedem ajuda, mas é muito raro" 
- declara a mesma responsável. 
Os casos encontrados situam- 
se entre os 3 e os 16 anos de ida- 
de e na adolescência são muitas 


Cerca de três mil 
chamadas recebidas 
em 2003 


O SOS Criança é uma linha 
de apoio telefónico do Instituto 
de Apoio à Criança e no ano pas- 
sado, foram cerca de três mil os 
que recorreram à linha, sendo a 
maioria dos apelos feitos por 
adultos, que efectuam 90% das 
chamadas, com particular inci- 
dência de mulheres, seguindo-se 
professores ou vizinhos e fami- 
liares próximos. No que toca à 
relação dos apelantes com a 
criança, a família permanece o 
elemento social que mais procu- 
ra a linha, seguido da comunida- 
de (professor, vizinho). Dentro 
da própria família, as mães e 
avós são quem mais busca ajuda 
e em relação ao distrito da ocor- 
rência Lisboa encabeça a lista, 
seguida pelo Porto e Setúbal, 
Leiria, Aveiro e Coimbra. Em re- 
lação às crianças a quem se refe- 
re o apelo e atendendo ao con- 
ceito adoptado pelo IAC que 
abarca dos O aos 18 anos, a maio- 
ria dos apelos diz respeito a 
crianças dos O aos 5 anos, se- 
guindo-se a faixa dos 6 aos 10 
anos, e em terceiro a faixa dos 11 
aos 15, seguindo-se finalmente a 
faixa dos 16 aos 18 anos. No que 
toca à identificação do apelo, as 
questões principais relacionam- 
se com a sáude, crianças em ris- 
co, maus tratos físicos na família 
enegligência . Importa ainda re- 
ferir a triplicação de situações re- 
lacionadas com a prática de men- 
dicidade com e por crianças, fe- 
nómeno a que não está alheio os 
fluxos de migrantes de Leste pa- 
ra o nosso país. De referir que 
desde 1998, o IAC já recebeu, até 
agora cerca de 44 mil pedidos de 
ajuda. 


vezes conducentes a ideias suici- 
das. O abusador é, normalmente, 
o pai, seguindo-se o padrasto, mas 
também já têm surgido casos em 
que o abusador é a própria mãe, 
mas muito mais raro". Depois de 
conhecida a situação, o Tribunal 
de Menores participa criminal- 
mente o caso e inicia-se o proces- 
so de inesvtigação criminal que 
assenta na história contada pela 
criança e sustentada pelo depoi- 
mento de pedopsiquiatras e técni- 
cos sociais. 
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SEGUNDO RELATÓRIO DE MÉDICO MILITAR 
Síndroma da guerra do 
Golfo ligado às vacinas 


Os sintomas médicos ligados à 
guerra no Iraque de 1991, vulgar- 
mente conhecidos como “síndroma 
da guerra do Golfo”, podem estar 
ligados a vacinas administradas aos 
soldados, segundo um relatório mé- 
dico citado pelo Times. 

Segundo o relatório, elaborado 
por um médico militar encarregue 
de examinar o caso de um soldado 
britânico vítima de osteoperose e de 
depressão após a primeira guerra do 


Golfo, foram as vacinas “secretas! 
administradas ao militar antes da 
partida para o campo de batalha 
“que lhe provocaram o desenvolvi- 
mento” das doenças. A tese ganha 
credibilidade pelo facto do soldado 
em questão não ter participado no 
conflito no terreno já que o seu ba- 
talhão, depois de devidamente va- 
cinado, permaneceu na base britã- 
nica na Alemanha não sendo desta- 
cado para o Golfo. 


PARIS É A CIDADE MAIS AFECTADA 
Casos de sífilis duplicaram 
durante um ano em França 


O número de casos de sífilis 
quase duplicou em França entre 
2001 e 2002, sendo Paris a cidade 
com maior incidência desta doen- 
ça ressurgida em 2000, refere um 
boletim emitido pelo Ministério 
francês do Interior. 

Devido ao regresso da sífilis, 
retirada em Julho de 2000 da lista 
das doenças de declaração obriga- 
tória, foi montada a partir de No- 
vembro daquele ano uma rede de 
vigilância médica. 

A partir de então, os médicos 
da rede assinalaram 37 casos da 


doença em 2000, 207 em 2001 e 
401 em 2002. 

Desde o início desta vigilância, 
mais de três quartos dos casos fo- 
ram registados na região parisien- 
se, 98 por cento dos quais só em 
Paris. A sífilis afecta principal- 
mente os homens homossexuais e 
bissexuais, cuja maioria sabem ser 
portadores do vírus da sida. Glo- 
balmente, contando com todas as 
regiões do país, 54,1 por cento das 
pessoas atingidas por esta bactéria 
eram também portadores do vírus 
da sida. 


NÚMEROS SOBEM NO NORTE DE FRANÇA 
Legionela detectada em mais 
quatro pessoas no domingo 


Quatro novos casos de legione- 
la, entre os quais um mortal, foram 
detectados domingo no norte da 
França elevando a 68 o número de 
pessoas atingidas pela epidemia, das 
quais oito morreram. A pessoa mor- 
ta é uma mulher de 77 anos. 

Os primeiros sintomas da doen- 
ça remontam a 1 de Janeiro, segun- 
do as autoridades de Pas-de-Calais. 


As autoridades locais indicam 
ainda que o “trabalho dos serviços 
do Estado e dos peritos da missão 
de apoio continuam na empresa No- 
roxo, encerrada desde 4 deste mês”. 
De momento, a única fonte de con- 
taminação provável é a fábrica pe- 
troquímica Noroxo (do grupo norte- 
americano ExxonMobil) em Har- 
nes. 


FONTE DE CONTÁGIO É DESCONHECIDA 


Cantão soma novo caso 
suspeito de pneumonia 


Um responsável da província de 
Guangdong confirmou ontem que 
um homem de 35 anos é suspeito 
de ter contraído o vírus da pneu- 
monia atípica e diz aguardar o anún- 
cio formal do caso por Pequim. 

“Especialistas de Guangdong 
confirmaram que se trata de um ca- 
so suspeito e já informaram Pe- 


quim”, referiu Wang Zhigiong, vice- 
director do Departamento de Saúde 
da província do sul da China. 

A fonte de contágio do novo ca- 
so suspeito é desconhecida. 

O estado de saúde do doente, 
cuja ocupação não foi divulgada, 
encontra-se “estável”, segundo 
Wang. 
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O Comércio» porto 


PEDRO MIGUEL ALMEIDA JÁ ESTÁ EM LISBOA PARA FAZER TRANSPLANTES 


Pulmões e coração novos são 
a esperança para o ex-militar 


Pedro Miguel Almeida seguiu ontem para Lisboa, onde vai fazer os transplantes 


FRANCISCO MANUEL 


O ex-militar de Santa Maria da 
Feira que esteve em missões de paz 
na Bósnia e Timor Leste, partiu on- 
tem de manhã para o Hospital de 
Santa Marta em Lisboa, onde deve- 
rá ser sujeito a uma intervenção ci- 
rúrgica para transplante dos dois pul- 
mões e coração. Já no Hospital de 
Santa Marta onde chegou ontem 
pouco depois do meio-dia, Pedro Mi- 
guel Almeida disse ao COMÉRCIO 
que os médicos já o informaram que 
seria mais fácil, proceder aos três 
transplantes em simultâneo. 

Bastante confiante na companhia 
da ex-mulher Sónia e do ex-patrão e 
amigo Pedro Sá, Pedro Miguel sorriu, 
porque, segundo ele, “a vida agora co- 
meça a fazer novamente sentido”. 

Cerca das 9 horas Pedro Miguel 
Almeida saía do Hospital de S. Se- 
bastião em Santa Maria da Feira on- 
de esteve internado até ontem rumo 
a Lisboa. A viagem foi feita de am- 
bulância e teve o acompanhamento 
de uma enfermeira daquela unidade 
hospitalar. 

“O que sinto não é possível des- 
crever”, disse ao COMÉRCIO Sónia, 
antes da partida. “Esta ida a Lisboa 
significa que conseguimos o que pre- 


tendíamos, que era empenhamento do 
Estado para que fosse feito o trans- 
plante, o que veio a suceder”. Sónia 
garante que agora já acredita nova- 
mente, “pois houve uma altura em 
que quase deixei de o fazer”. 

A notícia da debilidade deste ex- 
militar de 26 anos residente em Mi- 
lheiros de Poiares, Santa Maria da 
Feira foi avançada em primeira mão 
pelo COMÉRCIO. Posteriormente o 
Ministério da Defesa anunciava que 
Pedro Miguel iria receber o apoio do 
Estado para efectuar o tratamento ne- 
cessário e que passa pelo transplante 
dos três órgãos. 

Pedro Miguel depende do oxi- 
gênio artificial em resultado de uma 
“infecção respiratória grave”, que 
suspeita ser resultado da exposição 
ao urânio empobrecido. Este ex-mi- 
litar que nunca foi fumador, viu ser- 
lhe diagnosticado uma “fibrose pul- 
monar” que já lhe afectou, também 
os dois pulmões. Este ex-paraque- 
dista, foi um dos muitos voluntários 
convocados para as missões de paz, 
na Bósnia Herzgovina e posterior- 
mente Timor Leste. Foi já nesta ex- 
colónia portuguesa que começou a 
ter Os primeiros sintomas: “Cansa- 
ço e falta de ar”. 

Depois de duas missões, repre- 


sentando o nosso país no restabele- 
cimento da paz, foi “obrigado a as- 
sinar um documento” que o desliga- 
va para sempre do serviço militar. Is- 
to depois de ter sido considerado 
inapto para o serviço militar. Esta de- 
cisão veio na sequência dos exames 
médicos efectuados, primeiro no 
Hospital Militar de Coimbra, e, mais 
tarde no Hospital Universitário de 
Coimbra, onde foi submetido a uma 
biopsia aos pulmões. Diagnóstico: 
“Sercoidose Pulmonar”. 

Em carta enviada ao ministro 
Paulo Portas, Pedro Miguel Almei- 
da, diz que foi “informado que era 
uma doença crónica, mas que era 
controlável com tratamento adqua- 
do (Medrol), que não se agravaria e, 
que, poderia fazer uma vida perfei- 
tamente normal”. Foi-lhe também di- 
to que esta doença não lhe causaria a 
morte precoce. Pedro Miguel Al- 
meida tinha já consciência que tinha 
estado exposto a certos riscos, no- 
meadamente na Bósnia. 

Trabalhando já como segurança 
privado, continuou a enfraquecer e 
viu a saúde a agravar-se, perdendo 
peso e massa muscular. Em 16 de 
Outubro deste ano foi internado de 
urgência. Diagnóstico: Infecção res- 
piratória grave. 


Detidos 161 condutores com taxa 
de alcoolemia superior a 1,20 


Doze pessoas morreram, 42 
ficaram gravemente feridas e 
519 sofreram ferimentos ligei- 
ros nos 2.047 acidentes rodo- 
viários que a Brigada de Trânsi- 
to (BT) da GNR registou entre 
a passada segunda-feira e do- 
mingo. 

Na última semana (de 05 a 
11 de Janeiro) as patrulhas da 


BT detectaram 2.782 infracções 
graves e 415 muito graves. 
Foram detidos 161 conduto- 
res com uma taxa de alcoolemia 
superior a 1,20 gramas por litro 
de sangue, num total de 428 au- 
tomobilistas que apresentavam 
uma taxa positiva (0,5 g/1). Cin- 
quenta condutores foram deti- 
dos por não terem carta de con- 


dução e 2.915 foram multados 
por conduzir em excesso de ve- 
locidade. 

Foram ainda detectadas 691 
pessoas sem cinto de segurança 
e 23 veículos de mercadorias 
com excesso de peso. Os agen- 
tes da BT prestaram auxílio a 
1.708 condutores em dificulda- 
des nas estradas. 
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TAXA ANUAL TEM FICADO QUASE UM PONTO PERCENTUAL ACIMA DO PREVISTO PELOS EXECUTIVOS 


Governos erraram nas previsões 
da inflação nos últimos cinco anos 


No que toca ao ano passado, tudo indica que a discrepância deverá manter-se 


ISABEL RESENDE 
AGÊncia LUSA 


A taxa de inflação anual tem fi- 
cado quase um ponto percentual 
acima das previsões governamen- 
tais, revela a comparação entre os 
valores inscritos nos orçamentos de 
Estado e os dados divulgados pelo 
INE nos últimos cinco anos. 

Entre 1998 e 2002, as previsões 
orçamentais de cada ano ficaram, 
em média, 0,88 pontos percentuais 
abaixo dos valores reais da taxa de 
inflação divulgados pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE). 

Para o ano passado, e quando 
faltam apenas dois dias para a di- 
vulgação dos números oficiais da 
inflação, a discrepância poderá 
manter-se, já que a estimativa avan- 
çada pela Direcção-geral da Em- 
presa aponta para uma inflação de 
3,3 por cento, acima dos 2,5 por 
cento inscritos no Orçamento do 
Estado. 

No período em análise, a maior 
diferença verificou-se em 2001, 
com a previsão a ficar mais de 1,5 
pontos percentuais abaixo da evo- 
lução real do Índice de Preços no 
Consumidor (IPC). O Governo pre- 
via um aumento dos preços de 2,8 
por cento, mas o que acabou por se 
verificar foi um crescimento de 4,4 
por cento, segundo o INE. 


A maior diferença verificou- 
se em 2001, com a previsão 
a ficar mais de 1,5 pontos 
percentuais abaixo 

da evolução real do Índice 
de Preços nos Consumidor 


O ex-secretário de Estado do 
Orçamento de Joaquim Pina 
Moura, Fernando Pacheco, justi- 
fica estas diferenças com as difi- 
culdades de prever fenómenos co- 
mo a evolução dos preços dos 
produtos agrícolas, do petróleo e o 
impacto de factores como a 
"doença vacas loucas" (encefalo- 
patia espongiforme bovina/BSE), 
que podem provocar desvios im- 
portantes nos preços. 

Além disso, explica, nos últi- 
mos anos, à excepção de 2003, a 
economia portuguesa viveu um 
período de crescimento económi- 
co acima do esperado, que por de- 
finição gera pressões inflacionis- 
tas. 

"É sempre difícil fazerem-se 
previsões [de inflação] no início 
do ano", defende. 


Andre Kostersilusa 


O ex-ministro Pina Moura (centro) com o ex-secretário do Estado do Orçamento, Fernando Pacheco (direita) 


Já para o economista João 
César das Neves, esta subesti- 
mação da inflação tem razões 
políticas e não causas económi- 
cas. 

A previsão da taxa de inflação 
serve de base para os aumentos 
da Função Pública, os quais, por 
seu turno, são indicativos para o 
sector privado e negociados no 
início de cada ano. 

"A jogada política tem razões 
orçamentais”, afirma o antigo as- 
sessor para assuntos económicos 
do ex-primeiro-ministro Cavaco 
Silva, à agência Lusa. 

Trata-se, diz, de uma forma 
de limitar os aumentos dos fun- 
cionários públicos e, assim, gas- 
tar menos dinheiro aos cofres do 
Estado. 

A subestimação da previsão 
da inflação pode penalizar os tra- 


Comparações entre taxa de infla 
pelo Governo no OE e taxa de infla 


PREVISÃOOE INFLAÇÃO REAL 


2003* 2,50% 
2002 2,75% 
2001 2,80% 
2000 2,00% 
1999 2,00% 
1998 2,00% 
Média... 


balhadores, pois quando os seus 
representantes se sentam à mesa 
das negociações contam com um 
crescimento dos preços abaixo 
daquele que acaba por se verifi- 
car na prática. 


A previsão da taxa 

de inflação serve de base 
para os aumentos 

da Função Pública 


Quando os preços sobem 
mais do que os salários dos tra- 
balhadores, estes perdem poder 
de compra, pois o acréscimo de 
dinheiro que têm nos bolsos é in- 
suficiente para cobrir o aumento 


prevista 


verificada 

DIFERENÇA 
3,3% (0,80%) 
3,6% (0,85%) 
4,4% (1,60%) 
2,9% (0,90%) 
2,30% (0,30%) 
2,8% (-0,80%) 

ue (0,889%0) 


* O valor usado na taxa de inflação real para 2003 é o estimado pela 
DGE, pelo que não é ainda uma estatística oficial. 


Nota: a coluna "diferença" é a subtracção entre a "inflação real” e a 
"previsão do Orçamento do Estado" 


f 


dos preços dos bens e serviços. 

Uma forma de compensar 
parte da perda de poder de com- 
pra decorrente do desvio entre as 
previsões e a realidade é nego- 
ciar, juntamente com os salários, 
factores de correcção. Isto foi fei- 
to, por exemplo, em 2000, mas 
não tem sido uma solução usada 
frequentemente. 

A teoria económica explica 
que, embora os governos tenham 
tendência para prever uma taxa 
de inflação abaixo daquela que 
depois se verifica, porque pen- 
sam poder influenciar as expec- 
tativas e a negociação salarial, o 
erro sistemático sempre no mes- 
mo sentido descredibiliza a pre- 
visão. 

No entanto, César das Neves 
explica que os agentes económi- 
cos em Portugal perceberam que 
desde a entrada para a União Mo- 
netária o "cenário de inflação é 
estável" (entre três e quatro por 
cento), pelo que põem em causa 
desde o início a previsão do go- 
verno. 

A previsão da taxa de inflação 
do Governo para este ano é de 
dois por cento (ponto médio do 
intervalo entre 1,5 e 2,5 por cen- 
to). 

Os sindicatos representativos 
dos trabalhadores da Administra- 
ção Pública reivindicam um au- 
mento salarial entre 4 e 5,5 por 
cento, depois de um congela- 
mento dos salários em 2003, mas 
o Governo reafirmou a necessi- 
dade de moderação salarial. 


Comissão 
Europeia estuda 
criação de marca 
“made in Europe” 


A Comissão Europeia está 
a estudar a criação da marca 
"made in Europe" para melho- 
rar a visibilidade dos produtos 
fabricados na UE, revelou o 
comissário para o comércio, 
Pascal Lamy. "Aquilo que te- 
mos em vista é a possibilidade 
de um sistema comunitário de 
designação de origem. Por en- 
quanto, não há regras”, afirmou 
ontem o responsável. 

Segundo Lamy, "todas as 
opções estão em aberto”, de- 
pois de uma primeira discussão 
sobre este projecto entre os Es- 
tados membros, em Dezembro 
do ano passado. Em cima da 
mesa, adianta, está "tornar a 
marca opcional ou obrigató- 
ria", A opção poderá ainda re- 
cair sobre um sistema de "coe- 
xistência” entre o fabricado na 
Europa e a marca do país de 
origem, revelou Lamy. 

Segundo a AFP, o "made in 
Europe" tem merecido apoio 
particular da Itália e da Gréci 
Holanda, Reino Unido, Suécia, 
Alemanha, Dinamarca, Lu- 
xemburgo, Finlândia e Áustria 
posicionam-se contra esta op- 
ção, argumentando com os cus- 
tos que a adaptação implica pa- 
ra a indústria. Até ao final de 
Fevereiro ou início de Março, 
a Comissão deverá apresentar, 
para discussão, um relatório so- 
bre a marca comum. 


Centro de 
Estudos Têxteis 
oferece serviços 
de marketing 

às PME do sector 


O Centro de Estudos Têx- 
teis Aplicados (CENESTAP) 
vai lançar, em parceria com a 
empresa de consultoria Win- 
Win, um pacote de serviços de 
marketing para pequenas e mé- 
dias empresas (PME) do sec- 
tor. "Considerando os novos 
desafios comerciais, as empre- 
sas nacionais, tradicionalmen- 
te mais vocacionadas para um 
discurso baseado na experiên- 
cia de produção, necessitam de 
complementar as suas opera- 
ções com um discurso de mar- 
keting", afirmam os promoto- 
res do projecto. 

Já a partir deste mês, as em- 
presas podem recorrer a servi- 
ços de consultoria e análise, 
que servirão para a elaboração 
de planos de comunicação e es- 
tratégicos, com o objectivo de 
melhorar as relações com o 
mercado e potenciar a capaci- 
dade exportadora da empresa. 
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Exportações 
espanholas para 
Portugal cairam 
3,4% em 2003 


As exportações espanholas 
para Portugal caíram 3,4 por 
cento em 2003, face ao ano 
anterior, para 9,714 mil mi- 
lhões de euros, apesar do seu 
valor global ter aumentado 3,2 
por cento. 

As estimativas avançadas 
pelo Conselho Superior das 
Câmaras de Comércio Espa- 
nholas indicam que Espanha 
exportou mercadorias no valor 
global de 101,498 mil milhões 
de euros no ano passado. 

França, Alemanha e Itália 
foram os principais destinos, 
absorvendo conjuntamente 41, 
4 por cento do total das ex- 
portações, com aumentos de 
5,8 por cento, 8,82 por cento 
e 8,57 por cento, respectiva- 
mente. 

Pelo contrário, as exporta- 
ções para Portugal caíram, as- 
sim como as destinadas ao 
Reino Unido, que atingiram 
9,475 mil milhões de euros, 
menos 2,7 por cento que em 
2002. 

Apesar deste dinamismo 
nas exportações, as Câmaras 
advertiram para o risco que 
poderá representar uma conti- 
nuada valorização do euro fa- 
ce ao dólar, defendendo que "o 
Banco Central Europeu deve 
intervir caso se supere os 1,40 
dólares por euro". 


ONU prevê 
aumento 

do tráfego aéreo 
de passageiros 


O tráfego de passageiros 
deverá aumentar quatro por 
cento este ano, com uma recu- 
peração da procura após a 
guerra no Iraque, a pneumonia 
atípica e o abrandamento da 
economia em 2003, indicou 
ontem a ONU. E 

De acordo como Assad 
Kotaite, presidente da Organi- 
zação internacional da Avia- 
ção civil das Nações Unidas, 
1,6 mil milhões de passagei- 
ros foram transportados em 
voos internacionais e domés- 
ticos em 2003. 

O tráfego aéreo deverá 
crescer mais cinco por cento 
em 2005, se for garantida a se- 
gurança dos voos, acrescentou 
este responsável numa confe- 
rência em Singapura. 

O aumento do tráfego po- 
derá ajudar as companhias aé- 
reas a melhorar a rentabilida- 
de, após perdas avaliadas en- 
tre 5 mil milhões e 6,5 mil mi- 
lhões nas rotas internacionais 
no ano passado, segundo uma 
previsão da Associação Inter- 
nacional do Transporte Aéreo. 
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AMÍLCAR THEIAS APROVA 258 MILHÕES DE INVESTIMENTO ELEGÍVEL 


Governo homologa projectos 
de desenvolvimento regional 


Em causa, sobretudo, o eixo de investimento municipal 
e intermunicipal dos Programas Operacionais Regionais 


O ministro das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente, Amílcar Theias 


O ministro das Cidades, Or- 
denamento do Território e Am- 
biente homologou, aproximada- 
mente, 258 milhões de euros de 
investimento elegível no âmbito 
das candidaturas apresentadas nos 
Programas Operacionais Regio- 
nais, anunciou ontem fonte do ga- 
binete de Amílcar Theias. 

Este investimento elegível 
corresponde a 164 milhões de eu- 
ros de fundos estruturais, nomea- 
damente Fundo Europeu de De- 
senvolvimento Regional (FE- 
DER), distribuídos pelas cinco re- 
giões do continente, corres- 
pondentes às Comissões de Coor- 
denação e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte, Centro, Lisboa e 
Vale do Tejo, Alentejo e Algarve. 

O Norte concentra cerca de 40 
por cento do investimento elegí- 
vel aprovado pelo ministro Amíl- 
car Theias, segundo um comuni- 
cado do Ministério das Cidades, 
Ordenamento do Território e Am- 
biente. E 

Os projectos homologados 
abrangem, sobretudo, o eixo de 
investimento municipal e inter- 
municipal dos Programas Opera- 
cionais Regionais, nas vertentes 
de requalificação urbana e territo- 
rial e infra-estruturas locais, como 
saneamento básico, redes de dis- 
tribuição de água, acessibilidades 
e equipamentos colectivos. 

Destacam-se, nomeadamente, 
o reforço do saneamento básico 
e abastecimento de água nos mu- 
nicípios de Moimenta da Beira 
(um milhão de euros), Trofa (1,5 
milhões), Maia (3,4 milhões), 
Celorico de Baixo (um milhão), 
Mértola (2,2 milhões), Portalegre 


(um milhão), Viseu (um milhão), 
Leiria (1,7 milhões), Vila do 
Conde (dois milhões), Monção 
(1,4'milhões) e Valpaços (800 
mil). 


O Norte concentra 

cerca de 40 por cento 
do investimento elegível 
aprovado pelo ministro 


Por outro lado, evidenciam-se 
a nova Biblioteca Municipal de 
Viana do Castelo (3,3 milhões de 
euros), a requalificação das Cal- 
das da Rainha (2,8 milhões), a re- 
qualificação urbana da envolven- 
te do mercado municipal no En- 
troncamento (3,3 milhões), o Cen- 
tro de Artes e Espectáculos da 
Figueira da Foz (7,9 milhões), a 
reabilitação do ex-mercado de 
Santana em Leiria (2,4 milhões), 
o Parque Municipal de Feiras de 
Castro Verde (1,5 milhões) e o 
Parque Urbano da Rabada em 
Santo Tirso (um milhão de euros). 

No âmbito das acessibilidades, 
constam os túneis urbanos do Por- 
to (15 milhões de euros) e as re- 
qualificações da estrada munici- 
pal de São Vicente de Valongo em 
Évora (1,4 milhões), da rede viá- 
ria municipal de Caminha (um 
milhão) e da rede viária da zona 
ocidental em Coimbra (730 mil). 

Quanto às intervenções PO- 
LIS, Viseu viu homologada uma 


candidatura que engloba os pro- 
jectos de reestruturação viária e 
urbana da cidade (33,5 milhões de 
euros), enquanto foram homolo- 
gados os projectos relativos às 
quarta e sexta fases do POLIS Be- 
ja (4,6 milhões). 

Em comunicado, o gabinete 
de Amílcar Theias refere, tam- 
bém, a despoluição da bacia do 
Tua (1,4 milhões de euros) e a 
ampliação da ETAR das Caldas 
da Raínha (990 mil). 

O ministro aprovou, igual- 
mente, 5,3 milhões de euros de 
candidaturas ao programa comu- 
nitário URBAN II, que visa pro- 
mover estratégias inovadoras que 
potenciem a regeneração econó- 
mica e social em zonas urbanas 
críticas. Este investimento está 
destinado a acções realizadas em 
Gondomar, Damaia-Buraca e Va- 
le de Alcântara. 

No domínio da inovação tec- 
nológica, foram homologadas di- 
versas candidaturas ao programa 
comunitário LISACTION, inci- 
dindo nas áreas da sociedade da 
informação e conhecimento na 
região de Lisboa e Vale do Tejo, 
tratando-se de um investimento 
que ascende a três milhões de eu- 
ros. 

Entre estes projectos, salienta- 
se no comunicado a aprovação 
do Laboratório de Excelência em 
Mobilidade, que associa o Insti- 
tuto Superior Técnico e o Tagus- 
Park, contribuindo para o desen- 
volvimento de projectos inova- 
dores nas áreas de aplicações 
móveis, com o apoio de entida- 
des como a PT, Vodafone, Sony 
Ericsson e Sun Microsystems. 
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Banca e Adecco 
penalizam bolsas 
europeias 


Os principais mercados ac- 
cionistas europeus fecharam on- 
tem em queda, penalizados pe- 
lo sector bancário e por suspei- 
tas de irregularidades contabi- 
lísticas na suíça Adecco. O 
índice de referência Euronext 
100 caiu 0,46%, para 609,56 
pontos, enquanto o DJ Stoxx 50 
perdeu 0,17%, para 2.688,97 
pontos. 

A Adecco, maior empresa 
mundial de colocação de traba- 
Ihadores temporários, admitiu 
ontem que pode ter praticado ir- 
regularidades contabilísticas, 
nomeadamente na subsidiária 
norte-americana. As acções da 
empresa caíram mais de 35% e 
voltaram a lembrar os investi- 
dores do caso Parmalat, fraude 
cuja verdadeira dimensão é ain- 
da desconhecida. 

À excepção de Madrid e 
Milão, todos os principais mer- 
cados europeus encerraram no 
vermelho, com as perdas a os- 
cilarem entre os 0,13% de Lis- 
boa e os 0,5% de Frankfurt. 


Frio nos EUA 
mantém em alta 
preço do 
petróleo 


As cotações do petróleo 
mantinham-se ontem em alta, 
com a vaga de frio nos Estados 
Unidos e preocupações com as 
reservas a empurrarem o valor 
do Brent para perto do máximo 
dos últimos nove meses no mer- 
cado londrino. Às 8h55, o bar- 
ril do petróleo Brent do Mar do 
Norte para entrega em Feverei- 
ro, referência no mercado inter- 
nacional de Londres, valia 31, 
50 dólares. Na última semana, 
os preços subiram 5,77% em No- 
va Torque, impulsionados pelo 
aumento da procura com a des- 
cida das temperaturas. 


Euro fixa novo 
máximo histórico 


O euro iniciou ontem o dia 
em alta face à divisa norte-ame- 
ricana, fixando novo máximo 
histórico perto dos 1,29 dólares, 
num dia sem indicadores ma- 
croeconómicos relevantes. Às 
8h30, o euro valia 1,2888 dóla- 
res, acima dos 1,2859 dólares 
registados na sexta-feira, tendo 
fixado novo máximo histórico 
nos 1,2899 dólares. A divisa 
norte-americana continua pena- 
lizada pela baixa criação de no- 
vos empregos, cujos números, 
divulgados na sexta- feira, fica- 
ram muito aquém do esperado 
(apenas mil, contra os 150 mil 


previstos). 
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BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) ÍNDICES GERAIS 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 12 DE JANEIRO DE 2004 
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REJEITADA PROPOSTA PARA DIÁLOGO SOBRE ACORDO DE PAZ DO CHEFE DE ESTADO ISRAELITA 


Presidente da Síria recusa 
convite para visita a Jerusalém 


O presidente israelita, Moshe 
Katsav, convidou ontem o seu ho- 
mólogo sírio, Bachar al-Assad, a 
deslocar-se a Jerusalém para nego- 
ciar um acordo de paz com Israel. 
Um convite que de imediato foi re- 
jeitado por Damasco. 

Em declarações aos jornalistas, 
Katsav afirmou que "esta recusa de- 
monstra que o presidente Assad não 
é feito da mesma fibra que o presi- 
dente egípcio Anwar al-Sadat", nu- 
ma referência à histórica visita a Is- 
rael, em 1977, do então chefe de Es- 
tado egípcio. 

O convite de Katsav a Assad foi 
divulgado pelo próprio presidente 
israelita em declarações feitas on- 
tem à rádio pública de Israel. "Con- 
vido o presidente Assad a vir a Je- 
rusalém e negociar seriamente com 
os dirigentes israelitas as condições 
de um acordo de paz", afirmou o lí- 
der israelita à rádio pública do país. 
"Assad é bem-vindo, mas não deve 
colocar pré-condições", acrescen- 
tou. O presidente israelita ocupa 
uma função essencialmente hono- 
rífica e representativa. 

Antes, Katsav acusara a Síria de 
ter propiciado a transferência de ar- 
mas iranianas para o movimento 
xiita libanês Hezbollah. 

O convite foi, no entanto, rejei- 
tado pelas autoridades de Damas- 
co. "O problema não reside nas vi- 
sitas ou nas iniciativas. As recentes 
declarações israelitas são uma fuga 
ao processo de paz”, declarou um 
alto responsável sírio. "Fazer a paz 
na linha da Conferência de Madrid 
(1991) e das resoluções internacio- 
nais é a única via que pode garantir 
a segurança e a estabilidade no Mé- 
dio Oriente”, disse. 

A posição da Síria, acrescentou, 


"é retomar as negociações (com Is- 
rael) no ponto onde elas foram in- 
terrompidas (em Janeiro de 2000), 
tal como estabelecido nas resolu- 
ções internacionais relacionadas" 
com o conflito israelo-árabe. 

Israel está pronta e desejosa de 
negociar com a Síria se o regime de 


O muro que Israel está a construir na Cisjordânia espelha o conflito existente 


EPA 


Damasco deixar de apoiar o terro- 
rismo, afirmou no domingo o pri- 
meiro-ministro Ariel Sharon, em 
conferência de imprensa. "Nós pre- 
tendemos negociar e chegar à paz 
com todos os países árabes (...). É 
evidente que estamos prontos a ne- 
gociar com a Síria", disse. 


O ComéreiosPorto 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


SHARON AMEAÇA PALESTINIANOS 
Entretanto, o primeiro-ministro 
israelita, Ariel Sharon, voltou on- 
tem a ameaçar os palestinianos 
com medidas unilaterais que "ga- 
rantam o máximo de segurança a 
Israel”, se estes se recusarem a 
aplicar o "Roteiro" de paz. 

“Devemos preparar-nos para a 
possibilidade de os palestinianos 
continuarem a rejeitar a oferta de 
paz e, nesse caso, teremos de to- 
mar uma série de medidas para ob- 
ter um máximo de segurança para 
os cidadãos de Israel e reduzir ao 
mínimo os atritos com os palesti- 
nianos”, disse Sharon. Não preci- 
sou, todavia, qual o tipo de medi- 
das = tomar, indicando que desig- 
nou uma equipa dirigida pelo ge- 
neral Giora Eiland para examinar 
a questão. 

“Estas medidas não estão ainda 
finalizadas”, explicou, indicando 
que serão aplicadas quando Israel 
concluir que não tem parceiro pa- 
lestiniano no "Roteiro" (plano in- 
ternacional de paz). "Nessa altura 
serão apresentadas para aprovação 
da Knesset", disse ainda. Sharon 
não fez qualquer menção ao des- 
mantelamento dos colonatos, que 
motivaram no fim-de-semana ma- 
nifestações de protesto israelitas, 
bem como à criação de um Estado 
palestiniano, limitando-se a falar 
num "espaço digno na comunidade 
das Nações". 

Em declarações recentes, Sha- 
ron referiu- se às "medidas unila- 
terais" explicando que implicariam 
um plano de separação com os pa- 
lestinianos, que resultaria na ane- 
xação de faixas importantes da 
Cisjordânia e no desmantelamen- 
to de alguns colonatos. 


Tribunal autoriza 
Washington 
a manter secreto 
nome de detidos 
estrangeiros 


O Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos autorizou on- 
tem a administração do presi- 
dente George W. Bush a manter 
em segredo os nomes de cente- 
nas de estrangeiros detidos após 
os atentados terroristas de 11 de 
Setembro de 2001. 

O tribunal, que tomou a de- 
cisão sem fazer quaisquer co- 
mentários, recusou-se a exami- 
nar a constitucionalidade da 
manutenção em segredo do no- 
me das pessoas detidas na se- 
quência dos atentados contra 
Nova Iorque e Washington, 
que fizeram cerca de três mil 
mortos. 

A acção contra o Departa- 
mento de Justiça, que invoca- 
va razões de segurança nacional 
para justificar a sua recusa em 
divulgar a identidade dos deti- 
dos, foi interposta, no final de 
Setembro do ano passado, pelo 
Centro para Estudos de Segu- 
rança Nacional, um grupo de 
reflexão e de aconselhamento 
jurídico de Washington crítico 
da resposta da administração 
Bush aos atentados. 

Cerca de vinte organiza- 
ções humanitárias associaram- 
se a esta acção junto da justiça, 
nomeadamente a "Human 
Rights Watch", uma das mais 
activas nos Estados Unidos. 

O Supremo Tribunal confir- 
mou também a decisão de um 
tribunal federal de 17 de Junho 
do ano passado, que autorizava 
o Departamento de Justiça a 
manter O sigilo sobre a identi- 
dade das pessoas detidas no 
quadro do inquérito sobre os 
atentados de 11 de Setembro de 
2001. 


Profanados 16 túmulos 
de militantes do IRA em Belfast 


Dezasseis túmulos de antigos 
militantes do IRA, entre os quais 
o de Bobby Sands, que em 1981 
liderou uma histórica greve de fo- 
me, foram profanados ontem de 
madrugada no cemitério de Mill- 
town, a oeste de Belfast. 

"Cerca de 16 túmulos foram 
destruídos num acto escandaloso 
de vandalismo selvagem na con- 
cessão republicana de Milltown, 
que tinha sido recentemente res- 
taurada", declarou à imprensa o 
conselheiro municipal do Sinn 
Fein de Belfast, Michael Browne. 
"Não se trata apenas de um mo- 
numento republicano" profanado, 


"mas dos próprios túmulos de vo- 
luntários (militantes) do IRA e do 
Sinn Fein mortos ao longo dos úl- 
timos 30 anos" de conflito, subli- 
nhou, advertindo para a probabili- 
dade de os simpatizantes republi- 
canos reagirem com "cólera". 

O túmulo do pai de Gerry 
Adams, presidente do Sinn Fein, 
foi igualmente danificado. 

A polícia confirmou ter desco- 
berto "vários túmulos danificados" 
durante uma vistoria ao cemitério, 
após um alerta de bomba. 

Os "mártires" do principal gru- 
po armado clandestino irlandês es- 
tão sepultados no coração do ce- 


mitério católico, na periferia oeste 
de Belfast, sendo o local visitado 
regularmente por turistas. 

Entre os túmulos mais célebres 
deste complexo está o de Bobby 
Sands e o dos seus nove compa- 
nheiros presos que, em 1981, mor- 
reram em consequência de uma 
greve de fome destinada a exigir 
do governo britânico de Margaret 
Thatcher o estatuto de presos po- 
líticos. 

As placas em granito de alguns 
dos túmulos tinham já sido profa- 
nadas há quatro anos e o conjunto 
sofreu recentemente obras de re- 


cuperação. 


Julgamento do presumível 
assassino da ministra sueca 
Anna Lindh começa amanhã 


O presumível assassino da mi- 
nistra dos Negócios Estrangeiros 
sueca Anna Lindh, Mijailo Mijailo- 
vic, começa amanhã a ser julgado 
por homicídio voluntário. 

Mijailovic está em prisão pre- 
ventiva desde a sua detenção, a 24 
de Dezembro, duas semanas depois 
da morte de Anna Lindh, mas só 
confessou o crime na passada ter- 
ça-feira. Tecnicamente, as provas 
são inabaláveis. "Na faca, há vestí- 
gios de ADN que correspondem 
100 por cento ao de Mijailovic, e 
outros vestígios que correspondem 
a Anna Lindh", indicou o responsá- 


vel pelo inquérito, Leif Jennekvist. 

Os investigadores têm ainda em 
seu poder as calças que o presumí- 
vel assassino vestia no dia do crime 
(nas quais há vestígios de sangue de 
Anna Lindh), imagens registadas 
por câmaras de vigilância e vários 
testemunhos. Quando confessou o 
crime, o indivíduo disse ter esfa- 
queado a ministra depois de vozes na 
sua cabeça lhe terem dito para o fa- 
zer. Anna Lindh foi esfaqueada num 
centro comercial de Estocolmo 
quando fazia compras sem guarda- 
costas, a 10 de Setembro passado, 
e morreu no dia seguinte. 


O Coméreio»ovto 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


José Mourinho não escondeu a sua surpresa por ter sido escolhido como o melhor treinador da UEFA em 2003 


PEDRO MANUEL COUTO (Textos) 


A época passada há muito que 
terminou, mas o FC Porto, José 
Mourinho e, os seus jogadores não 
páram de receber prémios a nível in- 
temacional pela excelente prestação 
realizada. Depois da UEFA o reco- 
nhecer como o melhor treinador da 
Taça UEFA, na edição 2002/03, e 
terceiro para a revista inglesa World 
Soccer, ontem, Mourinho foi eleito 
como o melhor técnico de 2003, pa- 
raos leitores do site da UEFA, reco- 
lhendo sessenta por cento dos votos. 
Em resumo, nunca um treinador por- 
tuguês foi tão premiado no estran- 
geiro. 

José Mourinho estava natural- 
mente satisfeito pela vitória, mas 
também surpreendido pelo número 
de votos que conseguiu, tanto mais 
que a concorrência era de peso. “Es- 
tou surpreendido, principalmente por 
tido sessenta por cento dos votos. 
Ainda se fosse sessenta contra qua- 
renta, mas sessenta para mim e qua- 
renta a dividir pelos outros quatro 
treinadores surpreende-me bastante, 
mas prefiro ser surpreendido pela po- 
sitiva do que pela negativa”, disse. 

Se o aspecto percentual para os 
outros técnicos já é relevante, deve 
ainda juntar-se o facto de muitos vo- 
tos terem vindo de gente que não é 
portuguesa, numa eleição em que 
votaram 1,5 milhões pessoas (menos 


um milhão que no ano passado), is- 
so deixa Mourinho “muito impre- 
sionado”. “Não sei muito bem como 
é que as coisas aconteceram, mas se 
foi parecido com o ano passado, em 
que votaram mais de 2,5 milhões de 
pessoas e sessenta por cento votaram 
em mim, estamos a falar em muitos 
milhares de pessoas e sendo assim, 
seguramente que não foram só por- 
tugueses, o que para mim é fantásti- 
co”, frisa. 

Apesar da vitória, José Mouri- 
nho não escondeu que ter ficado en- 
tre os cinco melhores já era bom e 
deixava-o satisfeito, mas assim o sa- 
bor é ainda melhor: “Na votação da 
World Soccer, foi o treinador cam- 
peão europeu que ficou em primei- 
ro lugar e isso tem alguma lógica. 
Não sei se o facto de termos ganho 
tudo pesou alguma coisa, ou se o fac- 
to do AC Milan ter perdido, recente- 
mente, a Taça Intercontinental, deixou 
alguns votantes italianos um pouco 
tristes. Não me compete estar à pro- 
cura de justificaçõs. Se não tivesse 
ficado em primeiro lugar estaria con- 
tente na mesma. Estar entre os cinco 
melhores já era muito bom e até tinha 
dito num círculo mais privado de 
amigos que se ficasse em terceiro, 
como na World Soccer, seria o mais 
lógico e o mais esperado”. E justifi- 
cao seu pensamento da seguinte for- 
ma: “O treinador da Real Sociedad 


fez um bom trabalho, mas não ga- | 


DESPORTO '* 
É fantástico... estou impressionado 


José Mourinho eleito o melhor treinador de 2003 
pelos internautas da UEFA 


Eduardo Oliveira/ASF. 


LoT 


nhou títulos, o Martin O'Neil tam- 
bém fez um bom ano, mas não ga- 
nhou a Taça UEFA. O Lippi e o An- 
celotti têm imenso prestígio e títulos 
ganhos, por isso estava à espera do 
terceiro lugar.” 

De uma coisa o técnico portista 
não tem dúvidas, “ter sido o primei- 
ro vai ser inesquecível e não sei se 


Ter sido o primeiro 
vai ser inesquecível, 
e não sei se ao 
longo da minha 
carreira vou 
conseguir repetir 


ao longo da minha carreira vou con- 
seguir repetir isso e tomar ainda mais 
inesquecível um ano que é mesmo 
inesquecível”. E na hora de saborear 
mais um triunfo a título pessoal, o 
treinador não se esqueceu daqueles 
que o ajudaram: “Que posso fazer e 
dizer neste momento? Dizer que es- 
tou contente com isto, que tem um 
significado grande para mim, que 
agradeço em todos os que votaram 
em mim e a todos os que, na época 


balho e a conseguir as vitórias que 
conseguimos. No fundo são as vitó- 
rias que dão origem a estas eleições. 
Neste momento, não posso esquecer 
toda a equipa do ano passado, desde 
a equipa directiva aos jogadores”. 


PAULO FERREIRA NO ONZE IDEAL 

No melhor onze de 2003, eleito 
pelos leitores do site da UEFA, e pa- 
ra além da vitória de José Mourinho, 
destaque ainda para o facto de Pau- 
lo Ferreira ter sido considerado o 
melhor lateral-direito. “Nós sabemos 
aquilo que o Paulo Ferreira fez e 
aquilo que vale, mas ficamos sem- 
pre na dúvida de qual será o seu pres- 
tígio além fronteiras”. Agora parece 
não restarem dúvidas, tanto mais que 
deixou para trás figuras bem conhe- 
cidas e ilustres. “Ficar à frente do 
Michel Salgado, do Real Madrid, é 
muito bom”, diz. 

Mas José Mourinho está orgu- 
lhoso dos restantes resultados obti- 
dos na votação, que ontem foi reve- 
lada. “O Ricardo Carvalho foi ter- 
ceiro, atrás do Maldini e do Nesta, e 
o Deco ficou logo a seguir ao Zida- 
ne. Isto é marcante e não me acredi- 
to que foram só portugueses que ata- 
caram forte na votação. Isto é sinal 
de que o FC Porto e os seus profis- 
sionais valem alguma coisa lá fora e 
aquilo que fizeram é marcante. Es- 
tamos todos a crescer e ainda quere- 


Bom cartão 

de visita para 

um dia que esteja 
no desemprego 


Mesmo antes das vitórias 
no campo, e das distinções, o 
nome de José Mourinho já era 
conhecido no mundo do fute- 
bol, mas agora o prestígio é 
muito maior. Como tal, não es- 
panta que alguns clubes euro- 
peus comecem a olhar para o 
treinador com outros olhos. 
sendo natural que comece a 
despertar a cobiça de algumas 
das formações com maior no- 
me e capacidade económica. 
Porém, isso parece não afectar 
o técnico que garante estar sa- 
tisfeito no FC Porto, mas se 
um dia for preciso vai à gaveta 
buscar os diplomas e as distin- 
ções ganhas. “Se estivesse de- 
sempregado esta vitória pode- 
ria ser um bom cartão de visita. 
Se a isso juntar o que fizemos 
o ano passado e estamos a fa- 
zer neste, se calhar ia arranjar 
um bom clube para treinar. Fe- 
lizmente tenho contrato e estou 
num grande clube e este pré- 
mio é para arrumar numa ga- 
veta e um dia utilizar”, refere. 

Antes do jogo da Supertaça 
europeia, contra o AC Milan, 
José Mourinho recebeu o pré- 
mio de melhor treinador da Taça 
UEFA 2002/03. Já nessa altura 
tinha dito que o mais importante 
não era o prémio, mas sim as vi- 
tórias do clube e até trocava as 
tas no relvado. Ontem, voltou a 
repisar a ideia: “No Mónaco já 
tinha recebido o troféu da UEFA 
e este também é importante, 
mas o mais importante são mes- 
mo os resultados. Se pudesse 
trocar este troféu pela vitória em 
Braga, no próximo jogo da Su- 
perLiga, erajf”. 


0 céu será 
o limite? 


No próximo dia 26, o téc- 
nico faz 41 anos de idade e 
um dia antes cumpre dois 
anos como técnico do FC Por- 
to. Com um currículo rechea- 
do de êxitos até onde é que 
José Mourinho deseja ir? 
"Não sei qual é o limite, Há 
cinco anos se me dissessem 
que tudo isto iria acontecer 
tão depressa, eu colocava al- 
gumas reservas, mas a nossa 
imaginação não tem limites e 
a confiança que vamos ga- 
nhando também não. Tudo o 
que possa acontecer de bom 
não será surpresa". 


tsaliti 


t 
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Paulo Ferreira demonstrou admiração pelo prémio e pela sua notoriedade além fronteiras 


EN 
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PAULO FERREIRA CONSIDERADO O MELHOR LATERAL-DIREITO DO ANO 


“Foi uma surpresa muito grande” 


“No primeiro ano no FC Porto, e depois 
de ganhar tudo, ainda fui eleito para o 
melhor onze da UEFA”, lembra o jogador 


PEDRO MANUEL COUTO 


A temporada que Paulo Ferrei- 
ra realizou na época passada não 
passou despercebida no estrangei- 
ro e como tal, o jogador do FC Por- 
to foi eleito pelos ciberautas da pá- 
gina da UEFA como o melhor late- 
ral-direito de 2003. O defesa é uma 
pessoa tímida por natureza, e ontem 
apesar da vitória obtida não alterou 
a sua maneira de ser. Como tal, as 
palavras que mais vezes disse fo- 
ram: “Estou muito feliz e é uma sur- 
presa muito grande ter ganho”. 

Para o lugar de defesa direito, 
havia uma concorrência de luxo e 
nas previsões de muitos seria qua- 
se impensável que o jogador por- 


tista conseguisse vencer. A verda- 
de é que ganhou e os leitores do 
sítio da UEFA não tiveram dúvidas 
em eleger o jogador como o me- 
lhor lateral-direito em 2003. Algo 
que deixou Paulo Ferreira espan- 
tado. 

“Foi uma surpresa muito gran- 
de, ainda por cima quando estavam 
nomeados o Michel Salgado, o Za- 
netti e o Thuram. Estou muito feliz 
e quero agradecer a todas pessoas 
que votaram em mim”, referiu. 


A propósito dos votos que rece- 
beu, um jornalista lançou uma pe- 
quena provocação ao defesa, per- 
guntando-lhe se tinha pedido aos 
amigos para votar nele. Paulo Fer- 
reira sorriu e negou ter feito algo se- 
melhante. “Não, nem pensar, não 
faço isso. Trabalho diariamente e 
dou tudo o que tenho. Se votaram 
em mim é porque acharam que me- 
recia”. 

Muito embora jogue num cam- 
peonato com menor expresão, ten- 


César Peixoto e Ricardo Fernandes 
voltam ao trabalho com bola 
Sessão dupla para preparar deslocação a Braga 


PEDRO MANUEL COUTO 


No regresso ao trabalho os jo- 
gadores portistas tiveram sessão 
dupla. Deco não participou na ses- 
são matinal, mas na sessão da tar- 
de já integrou o treino, assim co- 
mo Ricardo Costa que deverá ser 
a aposta de José Mourinho para o 
lugar de defesa-esquerdo, na par- 
tida de sábado, com o Sporting de 
Braga. César Peixoto e Ricardo 
Fernandes já tocaram na bola. 

O técnico portista decidiu 
abrir as portas do Centro de Trei- 
nos e Formação Portogaia para os 
jornalistas poderem: assistir 'ao ' 


treino da manhã. José Mourinho 
dividiu o grupo em dois, de um la- 
do aqueles que foram mais utili- 
zados em Paços de Ferreira, que 
fizeram exercícios físicos e fute- 
volei, e do outro lado os restantes 
elementos com um treino mais 
puxado. 

Deco não participou na pri- 
meira sessão do dia, por ter sido 
dispensado. O médio juntou-se 
com os companheiros à hora de 
almoço e à tarde participou no 
treino. Situação idêntica teve Ri- 
cardo Costa, o defesa central jo- 
gou domingo na equipa "B" fren- 
te ao Pedras Rubras e José Mou- 


Dada a ausência 
de Nuno Valente, 
Ricardo Costa 
deverá ser o 
lateral-esquerdo 


rinho dispensou-o do treino mati- 
nal, mas à tarde o jogador já este- 
ve em Gaia para trabalhar com os 
companheiros. 


Dada a ausência de Nuno Va- 


do como comparação Itália, Espa- 
nha ou Inglaterra, o valor de Paulo 
Ferreira foi reconhecido no estran- 
geiro, conforme o próprio reconhe- 
ce: “Pelos vistos sou conhecido lá 
fora”. 

Na temporada passada o FC 
Porto ganhou tudo o que havia pa- 
ra conquistar, e isso foi “um ano 
maravilhoso, tanto mais que foi o 
primeiro ano no FC Porto e depois 
de ganhar tudo ainda fui eleito pa- 
ra o melhor onze da UEFA”. 

Com este triunfo é natural que 
surjam convites de clubes estran- 
geiros, mas isso é algo que não o 
preocupa: “Trabalho diariamente 
para que as coisas aconteçam com 
naturalidade”. 


lente no jogo da próxima jornada, 
sábado, em Braga, Ricardo Costa 
deverá ser chamado para desem- 
penhar as funções de lateral-es- 
querdo. Houve ainda um terceiro 
elemento que apenas treinou à tar- 
de. Bruno Moraes sentiu-se debi- 
litado por estar constipado e ficou 
em casa, mas à tarde já estava me- 
lhor e treinou sem limitações. 

A recuperação de César Pei- 
xoto e Ricardo Fernandes prosse- 
gue a bom ritmo e, ontem, os dois 
jogadores depois de algumas cor- 
ridas e exercícios físicos voltaram 
ater o contacto com a bola, o que 
significa que deram mais um pas- 
so importante no programa de re- 
cuperação a que estão sujeitos. 

Mais atrasada, e não podia ser 
de outra forma, está a recuperação 
de Derlei, que apenas faz trata- 
mentos à operação que teve ser 
submetido. '* 
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Portugueses 


"em destaque 


na equipa de 
2003 da UEFA 


Paulo Ferreira (FC Porto) e 
Luís Figo (Real Madrid) são os 
dois portugueses que integram 
a equipa de 2003 da UEFA, 
“entregue” ao comando do téc- 
nico José Mourinho, conside- 
rado o treinador do ano para os 
cerca de 1,5 milhões cibernau- 
tas, com 60,97 por cento das 
preferências, superando Mar- 
cello Lippi (Juventus), com 
17,45, e Carlo Ancelotti ( AC 
Milan), com 10,88. 

Paulo Ferreira recebeu 
37,66 por cento dos votos, ul- 
trapassando Thuram, Javier 
Zanetti e Michel Salgado (Real 
Madrid). Finalmente, Luís Fi- 
go foi eleito o melhor médio 
direito de 2003, com 52,68 por 
cento dos votos, à frente de Van 
Der Meyde (Inter Milão) e Ka- 
rel Poborsky (Sparta Praga). 
Eis a quipa ideal de 2003: 

Guarda-redes: Buffon (Ju- 
ventus); defesas: Paulo Ferrei- 
ra (FC Porto), Nesta (AC Mi- 
lan), Maldini (AC Milan) e Ro- 
berto Carlos (Real Madrid); 
médios: Figo (Real Madrid), 
Beckham (Real Madrid), Zida- 
ne (Real Madrid) e Nedved 
(Juventus). Avançados: Henry 
(Arsenal) e Van Nistelrooy 
(Manchester United). 


FC Porto no 

quinto lugar 
do “ranking” 
da IFFHS 


O FC Porto terminou 2003 
no quinto lugar do ranking da 
Federação Internacional de 
História e Estatística de futebol 
(IFFHS), a melhor classifica- 
ção de sempre de um clube 
português, numa lista liderada 
pelo AC Milão. O FC Porto, 
que em 2003 conquistou a Ta- 
ça UEFA, ao derrotar na final 
o Celtic de Glasgow, terminou 
o ano na quinta posição, nove 
anos depois de ter conseguido 
o sexto lugar, que era até hoje 
a melhor classificação de uma 
equipa portuguesa no ranking 
da IFFHS. 

Em 2002, e pela quarta vez 
(após 1997, 1998 e 1999), ne- 
nhum clube luso ter figurado 
na lista dos 25 melhores da ta- 
bela anual da Federação de Es- 
tatística. O AC Milan terminou 
no primeiro lugar da tabela, 
com o Real Madrid na segun- 
da posição. Atrás do Real Ma- 
drid ficou o clube brasileiro 
Santos e na quarta posição o 
Boca Juniores, da Argentina. O 
segundo melhor clube portu- 
guês foi o Benfica, terminando 
na 74º posição. O Sporting si- 
tua-se na 98º posição no ran- 


"King de 2003. ++ 
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VÍTOR HUGO ALVARENGA 


A preparação axadrezada pa- 
ra a deslocação ao Estádio da 
Luz, no próximo fim-de-semana, 
para defrontar o Benfica, come- 
çou ontem com alguns motivos 
de apreensão para Erwin San- 
chez. Martelinho continua a tra- 
balhar de forma condicionada en- 
quanto Paulo Turra regressou da 
Madeira lesionado. André, a 
cumprir castigo, é baixa confir- 
mada. 

O Boavista acabou a primei- 
ra volta do campeonato na 7º po- 
sição, numa campanha que se po- 
de considerar positiva, face ao 
elevado número de mudanças no 
grupo axadrezado. 

O clube do Bessa, a exemplo 
do sucedido em temporadas an- 
teriores, apresenta um escasso re- 
gisto de tentos consentidos, o que 
lhe permite deter a defesa menos 
batida da competição, a par do 
FC Porto. Contudo, o sector 
ofensivo tarda em traduzir em 
golos as oportunidades criadas, 
no que se traduz no maior desa- 
fio da equipa para a segunda vol- 
ta, que agora se inicia. 

Um embate com o Benfica, 
ainda para mais no terreno do ad- 
versário, será um bom teste à for- 
mação orientada por Erwin San- 
chez, depois de um triunfo suado 
frente à União de Leiria (1-0) e 
um empate satisfatório na Ma- 
deira, frente ao Marítimo (0-0). 

Ontem, o Boavista começou 
a preparar a visita ao Estádio da 
Luz, mas as lesões e os castigos 
continuam a condicionar as es- 
colhas do técnico boliviano. Na 


André, depois 
de completar 
uma série de cinco 
cartões amarelos, 
é baixa confirmada 
para o embate 
com o Benfica 


Madeira, o médio André viu o úl- 
timo cartão amarelo de uma sé- 
rie de cinco e, como tal, fica de 
fora do encontro com os encar- 
nados. Jocivalter, por seu turno, 
depois de cumprir castigo disci- 
plinar, volta a ser opção. 

No capítulo das lesões, Paulo 
Turra e Martelinho são os alvos 
de maior apreensão por parte dos 
responsáveis axadrezados. De- 
pois de ter falhado o jogo da úl- 
tima jornada devido a uma mial- 
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Paulo Turra e Martelinho 
preocupam Erwin Sanchez 


O brasileiro falhou o primeiro treino da semana, enquanto o 


extremo português continua a apresentar algumas limitações 


Viveros quer a Europa mas o discurso oficial é “jogo a jogo” 


gia na coxa direita, Martelinho 
voltou ontem a trabalhar de for- 
ma condicionada. Paulo Turra, 
com queixas no pé esquerdo, pi- 
sou apenas o relvado secundário 
do Estádio do Bessa - e de chi- 
nelos - para acompanhar ao lon- 
ge os trabalhos. Segundo infor- 
mações veiculadas pelo Boavista, 
a lesão não será impeditiva da 
sua participação no jogo do pró- 
ximo fim-de-semana. 

Como nem tudo podem ser 
más notícias, Sanchez registou 
com satisfação as recuperações 
de Pedro Santos, depois de uma 
lesão muscular, e William, arre- 
dado da titularidade no jogo com 
o Marítimo devido a gripe. 

Para breve, deverá estar o re- 
gresso de Frechaut à competição, 
depois de um longo período de 
ausência devido a uma inflama- 
ção na tíbia esquerda. Na manhã 
de ontem, o internacional portu- 
guês completou mais uma etapa 
no plano de recuperação, ao vol- 
tar ao trabalho com bola, na com- 
panhia do fisiologista José Soa- 
res. 

A par de Ricardo Silva (frac- 
tura num dedo do pé direito), que 
ontem também cumpriu um pla- 
no específico de treino, Frechaut 
deverá regressar ao trabalho em 
pleno no início da próxima se- 
mana. Assim, o único ausente foi 
Pedrosa, submetido recentemen- 
te a uma intervenção cirúrgica. O 
Boavista volta a treinar na manhã 
de hoje, pelas 10 horas. 


Viveros: “Eu quero a Europa” 


Viveros, agora defesa-esquerdo no Boavista, não conseguiu 
ontem esconder um desejo manifestado em surdina, desde o iní- 
cio da temporada, nas hostes axadrezadas: “Eu quero a Euro- 
pa”, disse o colombiano, fazendo questão de lembrar, contudo, 
as directrizes do clube, que apontam para um pensamento “jogo 
a jogo”. Em vésperas de uma difícil deslocação ao Estádio da 
Luz, para defrontar o Benfica, num jogo que marca o arranque 
da segunda volta da Superliga, Viveros mostrou-se confiante no 
futuro dos axadrezados, embora refira que o grupo “está em 
construcção”: “Estamos muito bem, o grupo está unido. Fize- 
mos uma primeira volta razoavelmente boa, mas fica a sensação 
de que poderiamos ter feito mais. Quanto ao jogo com o Benfi- 
ca, vamos para ganhar, mas tudo depende da concentração ao 
longo dos noventa minutos”. Na sua passagem pelo Cruzeiro, o 
esquerdino partilhou o balneário com Geovanni e Luisão mas, 
no próximo fim-de-semana, o seu adversário directo deverá dar 
pelo nome de João Pereira. “Lembro-me dele do jogo do Bessa. 
Estreou-se aqui, não foi? É um bom jogador, que se quer mos- 
trar”, considera. A nível pessoal, a temporada tem corrido de 
feição para Viveros, titular indiscutível do Boavista na Superli- 
ga, embora o jogador considere que o termo não encontre signi- 
ficado no dicionário do técnico Erwin Sanchez: “Aqui não há 
titulares indiscutíveis. Isso, só o Ronaldo. Para mim, depois de 
uma época má, está tudo a correr bem, e na segunda volta vou 
trabalhar para jogar sempre”. 


Khadim ou William na baliza? 


Uma das questões que irá, certamente, marcar a semana dos 
axadrezados será o nome do guardião que irá subir ao relvado pa- 
ra defender as redes do Boavista no embate com o Benfica. Wil- 
liam tem sido um dos pilares da defensiva boavisteira na presente 
temporada mas, nas duas ocasiões em que foi chamado ao onze, 
Khadim assinou exibições de grande nível, sendo que a mais re- 
cente teve como palco o Estádio dos Barreiros. Agora, com os 
dois guarda-redes em plena forma, resta saber qual será a escolha 
de Erwin Sanchez. 
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Nuno Gomes 
e Luisão 
lesionados 
no Benfica 


Depois do empate no terre- 
no da União de Leiria, o Benfi- 
ca voltou ao trabalho com mais 
duas baixas no plantel: Luisão e 
Nuno Gomes. O central brasi- 
leiro contraíu uma lesão muscu- 
lar na coxa direita no embate 
com os leirienses e só hoje será 
reavaliado, desconhecendo-se 
ainda o tempo previsto de para- 
gem, enquanto o avançado por- 
tuguês alinhou na totalidade do 
encontro, mas apresenta um for- 
te traumatismo no pé esquerdo e 
foi poupado na sessão de ontem. 

O regresso do Benfica ao tra- 
balho ficou ainda marcado por 
uma espécie de “black-out”, bem 
perceptível no episódio ocorrido 
no final do jogo de domingo. So- 
kota preparava-se para falar aos 
jornalistas à saída do relvado 
quando foi impedido por Petit de 
o fazer. O croata soltou um “dei- 
xa-me em paz”, mas a atitude de 
Petit justifica-se com uma decisão 
do clube encarnado, que impede 
os jogadores de prestarem decla- 
rações. Sinais crescentes de uma 
crise que assola os corredores do 
clube da Luz, numa altura em 
que a equipa se encontra a onze 
pontos do líder FC Porto. 


Lourenço 
renovou por 
três anos 

com o Sporting 


O avançado internacional 
sub-21 português alargou o seu 
vínculo com o Sporting por 
mais três anos. O clube leonino 
consegue, assim, segurar uma 
das grandes promessas do ac- 
tual plantel. 

Entretanto, O regresso do chi- 
leno Rodrigo Tello aos treinos de 
conjunto constituiu a principal 
nota de destaque do treino de on- 
tem do Sporting. Na sessão de 
trabalhos ontem promovida pelo 
técnico Fernando Santos, nota 
ainda para Liedson, que abando- 
nou mais cedo o apronto. 

Depois de debelar uma rotu- 
ra na coxa esquerda, Rodrigo 
Tello juntou-se ontem aos com- 
panheiros, que começaram a 
preparar o jogo com a Académi- 
ca de Coimbra, no próximo fim- 
de-semana. Niculae - deverá re- 
gressar hoje aos treinos -, Hugo 
e Rui Bento, por seu tumo, con- 
tinuam afastados dos relvados. 

No final do treino matinal 
de ontem, Liedson apresentou 
algumas queixas na virilha e re- 
colheu mais cedo aos balneá- 
rios, mas tudo não terá passado 
de uma medida preventiva. Ro- 
chemback, ao serviço da selec- 
ção brasileira de sub-23, com- 
pleta o lote de ausência do plan- 
tel leonino. 
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Kingsley tenta ultrapassar a defensiva gilista 


“Galo” emperra aveirenses 


Beira Mar 1 
Gilvicente À 


Beira Mar: Marriott; Ribeiro (Wellington, 
74'), Filipe (Carlinhos, 58') Saul e 
Areias; Levato (Gamboa, 58"), Sandro e 
Kata; Juninho Petrolina, Wijnhard e 
Kingsley. 

Treinador: António Sousa 

Gil Vicente: Paulo Jorge; Ferreira |, 
Nunes, Gaspar e Nuno Amaro; Braima, 
Luís Loureiro e Luís Coentrão (Ivo 
Afonso, 84); Nandinho (fábio Januário, 
80"), Ferreira II (Yuri, 63') e Casquilha. 
Treinador: Luís Campos 

Golos: Ferreira Il (7') e Wijnhard (75" 


Árbitro: Nélio Mendonça (Funchal). 
Cartão amarelo: Nandinho (18'), Nuno 
Amaro (25' e 49"), Ribeiro (26), Ferreira 
1 (52"), Nunes (58'), Areias (68'), 
Casquilha (75'),Kingsley (82') e Ferreira 
1(85') Cartão vermelho: Nuno Amaro 
(49) 

Incidências: Estádio Municipal Mário 
Duarte (Aveiro). Cerca de 9.700 
espectadores. 


No primeiro jogo oficial do no- 
vo “Mário Duarte” - a estreia do re- 
cinto aconteceu com o Portugal- 
Grécia - as bancadas apresentavam 
um aspecto desolador. O trânsito 
caótico nas imediações do estádio 
originou enormes filas atrasando a 
chegada dos espectadores e também 
de alguns jornalistas, apanhados na 
teia urdida pelos muitos automó- 
veis. a Rovidbtiio 


A partida começou com alguma 
intranquilidade por parte dos avei- 
renses, incapazes de “pegar” no jo- 
go de meio campo, fruto da pressão 
do “miolo” gilista, e também da vi- 
gilância às pedras-chave da equipa 
de António Sousa: Petrolina, Leva- 
to e Kata. 

Teve maior ascendente o Gil 
que, através de perigosos contra-ata- 
ques de Nandinho e Ferreira II, le- 
vou algum perigo junto da baliza de 
Marriott. Apesar deste domínio, a 
melhor oportunidade aconteceu pa- 
ra os aveirenses, aos 19 minutos, 
com Kingsley a surgir isolado (po- 
sição legal) e a rematar contra as per- 
nas de Paulo Jorge. À passagem dos 
28 minutos, os pupilos de António 
Sousa passaram a dominar a parti- 
da, mas, ironia do destino, seria nes- 
sa altura que sofreriam o golo da 
equipa de Barcelos. Jogada rápida 
pelo flanco esquerdo, cruzamento de 
Casquilha na passada e, com Filipe 
agarrado ao relvado, Ferreira II foi 
mais lesto e mais alto que Saul, ca- 
beceando com êxito. Pouco depois 
chegaria o intervalo com o Gil Vi- 
cente a vencer por 1-0. 


EXPULSÕES NA 2º PARTE 

A segunda parte começou sem 
alterações aos onze iniciais, mas co- 
mo o rumo do jogo não era do agra- 
do de Sousa, até porque o Gil ficou 
reduzido a dez unidades, por acu- 
mulação de amarelos de Nuno 
Amaro, o técnico aveirense fez en- 
trar Carlinhos para o lugar de Fili- 


- pe, e-Gamboa para o lugar de Le- 
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vato. Mais tarde ainda arriscou o tu- 
do por tudo, ao fazer entrar mais um 
avançado, Wellington, para o lugar 
de um defesa, Ribeiro. 

À equipa de Aveiro entendeu 
dentro do campo os propósitos do 
seu treinador e, abrindo a frente de 
ataque, imprimiu mais velocidade 
ao seu jogo, trocando a bola ao pri- 
meiro toque e obrigando, por isso, os 
barcelenses a concederem espaços 
que até então não tinham dado. 

O mais que justo tento da igual- 
dade, aconteceu aos 75 minutos, 
com um lance na área entre Cas- 
quilha e Kingsley, entrada rápida 
pela direita e rasteira do gilista, nu- 
ma grande penalidade inequívoca, 
prontamente assinalada pelo árbitro 
madeirense. Na conversão, Wij- 
nhard não falhou e voltou aos golos 
após três jornadas de abstinência. 


EXPULSÃO DE LUÍS CAMPOS 

Se o lance da grande penalida- 
de já tinha gerado mau-estar no 
banco gilista, uma agressão de 
Areias a Nandinho (cotovelada), 
não detectada das bancadas, levou 
aos protestos mais veementes de 
Luís Campos, pelo que o árbitro da 
partida deu ordem de expulsão ao 
treinador do Gil Vicente. 

No resto da partida só existiu 
um caminho livre, o da baliza de 
Paulo Jorge, com o Beira-Mar a uti- 
lizar todos os meios ao seu alcance 
para chegar à vitória, mas sem su- 
cesso, já que saiu também premia- 
da a determinação e o empenho do 
seu opositor. 


Paulo Novals/Lusa 


António Sousa: 
“Pouco 
discernimento” 


O técnico aveirense, muito 
tranquilo, referiu que “o piso 
novo, a muita ansiedade e o 
pouco discernimento da minha 
equipa levou a uma primeira 
parte menos conseguida. O Gil 
foi um bloco e só reagimos na 
segunda parte. Aí, com supe- 
rioridade numérica, chegamos 
à igualdade, mas não conse- 
guimos vencer”. Ficou ainda 
espaço para o lamento do téc- 
nico no lance do primeiro go- 
lo: “não podemos voltar a so- 
frer golos como este, o avan- 
gado estava só”. 


Luís Campos: 
“Com onze 
venceríamos” 


Luís Campos, expulso du- 
rante a segunda parte, foi lacóni- 
co, por cautela dizemos nós, e li- 
mitou-se a afirmar que “ o Bei- 
ra- Mar é uma das melhores 
equipas do campeonato, mas 
com onze jogadores em campo 
venceríamos, o que seria justo e 
merecido. Se não fosse a grande 


penalidade ganhariamos.” 


OComéreiosPorto 


Luís Vouzela 


apresentado 
no Moreirense 
e Britez a caminho 


O Moreirense apresentou, 
ontem, mais um reforço para 
atacar a segunda volta da Su- 
perliga. Trata-se de Luís Vou- 
zela, médio português, de 29 
anos, que actuava na equipa 
açoriana do Santa Clara. O 
atleta veio para Moreira de 
Cónegos a título de emprésti- 
mo e ficará apenas até ao fi- 
nal da época, visto ter mais 
dois anos de contrato com a 
turma insular. 

Luís Vouzela mostrou-se 
satisfeito por estar de regres- 
so ao escalão maior do fute- 
bol nacional e, por enquanto, 
prometeu empenho: “Venho 
para ajudar o Moreirense, não 
posso dizer que vou já jogar, 
pois isso depende do técnico, 
mas creio que me enquadro 
nesta equipa” disse o novo re- 
forço dos cónegos. 

Depois de ter assegurado 
os empréstimos de Bruno, ex- 
FC Porto, e agora de Luís 
Vouzela, o plantel deverá ser 
reforçado nos próximos dias 
com mais um jogador. O atle- 
ta em questão é Jorge Britez, 
médio paraguaio, actualmen- 
te ao serviço do Macabi Haifa 
de Israel, que deverá nos pró- 
ximos dias chegar a Moreira 
de Cónegos. O jogador, que 
em 2000/2001 teve uma pas- 
sagem, sem sucesso, pelo 
Sp.Braga, é internacional pa- 
raguaio e actuou nos seis jo- 
gos que o Macabi Haifa efec- 
tuou na Taça UEFA. 

Segundo Vítor Magalhães, 
presidente do Moreirense, 
Jorge Britez está a braços 
com “alguns problemas buro- 
cráticos para sair de Israel, 
mas na quinta-feira deverá 
apresentar-se em Moreira de 
Cónegos”. 

Sobre Luís Vouzela, Vítor 
Magalhães considerou ser um 
jogador “Que não necessita 
de observações, que se encai- 
xa perfeitamente no espirito 
de equipa do Moreirense, e 
que será certamente uma 
mais valia para o clube”. 

Também satisfeito com o 
reforço da equipa que orien- 
ta, Manuel Machado, técni- 
co dos cónegos, acredita que 
Os seus novos pupilos são 
uma mais valia para o Mo- 
reirense: “Julgo que vamos 
rectificar o nosso meio-cam- 
po, acrescentando jogadores 
com um perfil mais adequa- 
do ao estilo que temos vindo 
a implementar: Espero que 
agora o Moreirense consiga 
fazer uma segunda volta 
melhor, ou no mínimo igual 
a esta primeira”. 


OComéreio» Porto 


VÍTOR SANTOS 


O presidente da SAD do 
Sporting de Braga desmentiu 
ontem a existências de negocia- 
ções com o Benfica com vista à 
transferência de jogadores. An- 
tónio Salvador vai mais longe e 
argumenta que o clube está a ser 
alvo de “uma campanha” que 
tem como objectivo afectar a 
tranquilidade do grupo de traba- 
lho. 

“Estas campanhas, na véspe- 
ra de compromissos importantes 
para a SuperLiga, não vão afec- 
tar-nos”, declarou, insatisfeito, 
o líder dos minhotos, garantin- 
do que apenas servem para “for- 
talecer a união e o espírito de 
grupo”. - 

Salvador assegura que não 
existem contactos para a venda 
de do guarda-redes Quim, ou 
de qualquer outro jogador do 
plantel de liderado por Jesualdo 
Ferreira, adiantando que o mes- 
mo se passa em relação a aqui- 
sições. 

“No início da época, a admi- 
nistração a que presido delineou, 
juntamente com o técnico, 
uma estratégia para construir um 
plantel forte. Operámos uma 
verdadeira revolução na equipa, 
tendo como objectivo realizar 
uma temporada sem sobressal- 
tos. É o que está acontecer, em- 
bora poucos acreditassem que 
fosse possível”, sublinhou, re- 
cusando-se, porém, a esclarecer 
a origem da especulação em tor- 
no de entradas e saídas de fute- 
bolistas: “Vocês devem saber 
quem está por trás de tudo isto”, 
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“Somos alvo de uma campanha 


António Salvador, presidente da SAD do Sp. de Braga, 
indignado com “falsas” transferências 


disse, dirigindo-se aos jornalis- 
tas presentes na Sala de Impren- 
sa. 


FEHÉR AGRADA MAS... 

Apesar de moderadamen- 
te revoltado, António Salvador 
admitiu que a SAD não está 
fechada a um bom negócio, 
e, nessa perspectiva, Fehér até 
nem seria um jogador a descar- 
tar. 

“Fehér é um jogador que 


Indignado, o Presidente da SAD bracarense esclareceu os “boatos” das transferências 


“Fehér é um 
jogador que 
admiro, mas tem 
contrato com o 
Benfica”, António 
Salvador 


Pedro Ferrari 


admiro. Aliás, na primeira pas- 
sagem pelo Sporting de Braga, 
embora não fizesse parte da 
administração, fui responsá- 
vel pelo seu ingresso no clube”, 
contou. “No entanto, tem con- 
trato com o Benfica, pelo que 
essa situação não se coloca. 
Muito menos por troca com o 
Quim. Não é verdade”, procla- 
mou, abandonando, depois, a sa- 
la de imprensa do Estádio 1º de 
Maio. 


Jovem médio 
Bruno Gama 
perto do FC Porto 


Bruno Gama, jovem pro- 
messa do Sporting de Bra- 
ga, está perto de estabele- 
cer uma ligação com o FC 
Porto. O jogador, de 16 
anos 
de idade, que é, actualmen- 
te, representado por José 
Veiga, prepara-se para 
rescindir com este empre- 
sário, e já tem acordo ver- 
bal com Jorge Mendes, que 
mantém excelentes relações 
com a SAD portista. 

O desempenho do fute- 
bolista nas selecções jo- 
vens despertou a cobiça de 
vários emblemas de peso, e 
o seu nome foi recentemen- 
te incluído num eventual 
negócio - entretanto des- 
mentido pela SAD do Bra- 
ga - entre os minhotos e o 
Benfica, mas o COMÉR- 
CIO sabe que o destino de 
Bruno Gama passa pela 
Cidade Invicta. 

A confirmar-se, o acordo 
entre o FC Porto e SAD ar- 
senalista prevê que Bruno 
Gama ingresse nas Antas 
no final da próxima época, 
recebendo os bracarenses 
uma compensação exclusi- 
vamente monetária pela 
transacção, não envolvendo 
este negócio, portanto, per- 
muta de jogadores. 


VÍTOR SANTOS 


Jesualdo Ferreira manteve on- 
tem uma longa conversa com o 
plantel do Sporting de Braga. No re- 
gresso ao trabalho para uma sema- 
na sem pausas, pois ama- 
nhã há jogo da Taça, em Moreira de 
Cónegos, o técnico alertou 
os jogadores para o facto de nada 
estar ganho - apesar do brilhante 
quarto lugar ocupado no final da 
primeira volta -, apelando à tran- 
quilidade, no sentido de estes não 
se deixarem afectar pelas constantes 
notícias que envolvem saídas e en- 
tradas no plantel. 

Na conferência de imprensa que 
serviu de lançamento ao encontro 
da Taça de Portugal, Rui Águas le- 
vantou o véu sobre os temas abor- 
dados pelo técnico principal, reite- 
rando a confiança num plantel que, 
acredita, “está imune” a estas ques- 


Cartões condicionam estratégia 
do Sp. Braga para a Taça de Portugal 


Nem e Wender não defrontam o Moreirense 


tões, de resto, “perfeitamente nor- 
mais” no futebol português, admitiu. 
O adjunto de Jesualdo falou das 
“legítimas e históricas ambições” 
do Sporting de Braga na prova rai- 
nha do futebol português, mas o 
facto de defrontar o campeão no 
próximo sábado, no arranque da se- 
gunda volta da SuperLiga, obriga a 
uma cuidadosa gestão de recursos. 
Sobretudo, porque existem três im- 
portantes unidades em perigo de ex- 
clusão - Nem, Barroso e Wender. 
“O plantel não é extenso, há ele- 
mentos em perigo de exclusão, tor- 


nando-se necessário gerir todos es- 
ses factores da melhor maneira”, 
adiantou. 

Nesta temporada, o Braga já 
venceu em Moreira de Cónegos, 
por 2-0, na terceira jornada da Su- 
perLiga, mas o antigo ponta-de-lan- 
ça de Benfica e FC Porto recusa-se 
a estabelecer um paralelo entre os 
dois jogos. 


NEM E WENDER DESCANSAM 
“O Moreirense reforçou-se 
bem, vem de uma vitória fora e es- 
peramos uma partida muito com- 


plicada”, explicou. 

Na manhã de hoje, Jesualdo en- 
saia em Padim da Graça, à porta fe- 
chada, a estratégia para o jogo com 
o Moreirense, sendo certo que não 
vai correr o risco de utilizar os bra- 
sileiros Nem e Wender frente aos 
Cónegos, precavendo a possibili- 
dade de estes verem um cartão ama- 
relo que os impediria de marcarem 
presença no primeiro encontro ofi- 
cial no novo estádio. 


IGOR DE FORA NO CAMPEONATO 
Igor é o único lesionado na 


equipa do Sporting de Braga. O 
futebolista tem uma lesão muscu- 
lar na coxa direita, contraída na 
partida frente ao Belenenses, e fa- 
rá hoje uma ecografia para avaliar 
a extensão do problema. Na con- 
ferência de imprensa onde abor- 
dou a deslocação ao reduto do 
Moreirense, a contar para a Taça 
de Portugal, Rui Águas levantou 
o véu sobre o problema, afirman- 
do que “dificilmente poderia con- 
tar com o jogador” para a recep- 
ção ao FC Porto. Para agudizar o 
problema, recorde-se que Pena, 
tal como Fredrick, não poderá de- 
frontar os dragões, por estar con- 
tratualmente ligado à SAD das 
Antas. 

A confirmar-se a mais do que 
provável ausência do luso-brasi- 
leiro Igor, Jesualdo Ferreira deve- 
rá apostar em Foley para o ataque 
às redes de Vítor Baía. 
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Zidane obedeceu ao “patrão” Real Madrid e faltou ao tribunal 


JUVENTUS É ACUSADA DE FRAUDE DESPORTIVA POR CAUSA DE SUBSTÂNCIAS DOPANTES 
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Zidane faltou a audiência 


O jogador do Real Madrid pediu 
para ser ouvido por video-conferência 


O futebolista francês Zinedine 
Zidane faltou ontem a uma audiên- 
cia no Tribunal de Turim, que julga 
um processo contra a Juventus, por 
fraude desportiva, mas está dispos- 
to a testemunhar por videoconfe- 
rência, indicou o seu actual clube, 
o Real Madrid. 

Zidane, ex-jogador da Juventus, 
foi convocado para prestar declara- 
ções no âmbito do processo em que 
o clube campeão italiano de futebol 
é acusado de fraude desportiva, de- 
vido à alegada administração de 
substâncias dopantes a atletas entre 
Julho 1994 e Setembro de 1998, al- 
tura em que a Juve venceu duas li- 
gas italianas e chegou a uma final 
da Liga dos Campeões. 


Mas, à semelhança do que se 
verificou a 19 de Dezembro, a es- 
trela do Real Madrid não compare- 
ceu no tribunal de Turim, alegando 
“obrigações profissionais”. 

O Real Madrid enviou uma car- 
ta ao presidente do tribunal, o juiz 
Giuseppe Casalbore, explicando 
que Zidane não pôde deslocar-se a 
Turim devido às suas “obrigações 
profissionais”, já que os merengues 
recebem hoje o Eibar na segunda 
mão dos oitavos-de-final da Taça do 
Rei, depois de um empate 1-1 no 
primeiro encontro. 


Na mesma carta, o Real Madrid 
indica que Zidane está disposto a tes- 
temunhar por videoconferência, por 
conferência telefónica ou directa- 
mente a um juiz em Espanha, sobre 
o caso cujos principais acusados são 
o administrador delegado da Juven- 
tus Antonio Giraudo e do chefe do 
departamento médico Riccardo Agri- 
cola, suspeitos da administração de 
produtos proibidos aos jogadores. 

Quem respondeu ontem peran- 
te o tribunal foi o defesa uruguaio 
Paolo Montero, que inicialmente se 
recusou a responder às perguntas do 


Juiz, afirmando-se intimidado com 
as muitas câmaras presentes na sa- 
la de audiência. 

O juiz ordenou então que Mon- 
tero fosse colocado de costas para 
a assistência, para deixá-lo mais 
à vontade, e o jogador admitiu 
ter tomado creatina (substância le- 
gal), vitaminas por via intravenosa, 
assim como medicamentos, cujos 
nomes não recorda no presente. 

“De qualquer forma, o médico 
informava-nos de tudo o que tomá- 
vamos”, acrescentou Montero, indi- 
cando ter fornecido na altura dados 
sobre os medicamentos que tomou, 
tanto ao ministério público como aos 
responsáveis pelos controlos anti- 
doping inopinados. 


Deportivo da Corunha e Atlético de Madrid 
discutem lugar nos quartos-de-final da Taça do Rei 
Real Madrid e Barcelona com tarefas complicadas com equipas do segundo escalão 


A recepção do Deportivo Co- 
runha ao Atlético Madrid apresen- 
ta-se como o principal encontro da 
segunda mão dos oitavos-de-final 
da Taça do Rei de Espanha em fu- 
tebol, que arranca terça-feira com 
a visita do Eibar (2º divisão) ao 
Real Madrid. Depios do empate a 
zero obtido na capital espanhola, o 
Deportivo é agora favorito a seguir 
em frente na competição, tal como 
o Real, de Carlos Queiroz e Luís 
Figo, depois do empate (1-1) ob- 
tido no terreno do Eibar, da segun- 
da divisão. 


Os galegos, terceiros na Li- 
ga, vão medir forças com um 
Atlético que ocupa o quarto pos- 
to da tabela, depois do empate 0- 
O registado no primeiro jogo, nu- 
ma das partidas de encerramen- 
to da ronda, agendada para quin- 
ta-feira, às 20h de Portugal. 

A segunda mão dos oitavos- 
de-final arranca hoje, com um úni- 
co encontro, no qual o “Galácti- 
co” Real Madrid, de Carlos Quei- 
roz e Luís Figo, terá pela frente os 
bascos do Eibar, sétimos classifi- 
cados da segunda divisão, que se 


apresentam no Santiago Bernabéu 
com uma igualdade 1-1 registada 
no primeiro jogo. Os merengues 
querem regressar às vitórias de- 
pois da derrota sofrida no passado 
fim-de-semana com a Real Socie- 
dad para o campeonato. 

Por seu turno, o FC Barcelo- 
na, onde actua o português Ri- 
cardo Quaresma, terá de virar no 
Nou Camp um resultado adver- 
so de 1-0 diante do Levante, ou- 
tra equipa da segunda divisão 
que protagonizou uma das sur- 
presas da primeira mão. 


PROGRAMA 
Hoje 
Real Madrid (D1 )-Eibar (D2) 1-1 (19h30) 
Amanhã 
Celta de Vigo (D1)-Málaga (DI) 1-0 (19h) 
Bétis Sevilha (D1)-Saragoça (DI) 1-3 (19h) 
Valladolid (D1)-Alavés (D2) 0-0 (19h) 
FC Barcelona (DI-Levante (D2) 0-1 (20h30) 
Osasuna (D1)-Valência (D1) 2-2 (20h30) 
Quinta-feira 
D. Corunha (DIA. Madrid (D1) 0-0 (20h) 
FC Sevilha (D1)-Villarreal (D1) 3-1 (20h) 


OComérciosporto 


Davids no Barça 
até ao final 


da época 


O Barcelona garantiu o 
empréstimo do médio defen- 
sivo internacional holandês 
Edgar Davids até final da épo- 
ca, com opção de compra, 
após acordo com a Juventus 
de Turim. 

De acordo com o site do 
clube catalão, o acordo foi 
conseguido domingo à tarde 
num hotel de Barcelona. O jo- 
gador, 30 anos, vai receber 1,2 
milhões de euros pelo em- 
préstimo, sendo cedido gratui- 
tamente pelo clube italiano. 

O Barcelona, que terá op- 
ção de compra do jogador no 
final da época, vai submeter o 
futebolista a um exame médi- 
co, referiu Txiqui Beguiris- 
tain, director desportivo do 
clube, admitindo a possibili- 
dade de Davids jogar já ama- 
nhã em Camp Nou, nos oita- 
vos de final da Taça do Rei. 
Davids estava na Juventus 
desde Dezembro de 1997, pro- 
veniente do Milan. 


Campeonato 
italiano acaba 
com reinado 
espanhol 


A Federação Internacional 
de História e Estatística do Fu- 
tebol (FIHEF) elegeu a liga 
italiana como a mais forte do 
Mundo em 2003, numa classi- 
ficação que colocou Portugal 
no nono lugar. 

Muito por culpa das exce- 
lentes prestações europeias de 
FC Porto (venceu a Taça UE- 
FA) e Boavista (chegou às 
meias-finais da mesma prova), 
pois também são contabiliza- 
dos os resultados internacio- 
nais, a liga portuguesa prota- 
gonizou um dos maiores sal- 
tos comparativamente a 2002. 

Desde 1991, ano em que 
foi criado este ranking pela FI- 
HEF, esta foi a oitava vez que 
Portugal terminou no top-10, 
embora as melhores classifi- 
cações tenham sido consegui- 
das em 1991 e 1993 (sétimo 
lugar). Pelas contas da FIHEF, 
o FC Barcelona foi o grande 
culpado pela perda do primei- 
ro lugar da Espanha para a Itá- 
lia. 


Leeds à venda 


Os credores das dívidas do 
Leeds United (118 milhões de 
euros) estabeleceram o dia 19 
de Janeiro como data limite 
para o clube encontrar um no- 
vo proprietário. A atravessar a 
maior crise financeira da sua 
história, o Leeds está também 
num péssimo momento des- 
portivo, ocupando o penúlti- 
mo lugar do campeonato. 
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O Dacar é pródigo em imagens de rara beleza 


RALI DACAR 2004 
Bernardo Villar e Paulo Marques 
com pouco descanso 


Ari Vatanen e Colin McRae penalizados em 21 horas 


O Rali Dacar2004 cumpriu on- 
tem o previsto dia de descanso, de- 
pois das duas etapas do fim-de-se- 
mana terem sido anuladas por ques- 
tões de segurança. Para os dois por- 
tugueses que participam nos 
automóveis o dia serviu para re- 
temperar forças... mas pouco. 

A dupla portuguesa ocupa a 28" 
posição da classificação geral e on- 
tem aproveitou o dia para fazer os 
necessários consertos no seu Nissan 
Patrolm GR. O balanço, para já, é 
totalmente positivo. 

“Passamos este dia a preparar as 
coisas para amanhã [hoje], a falar 
com a equipa e a dar entrevistas. Es- 
te tem sido um Dacar muito vio- 
lento, física e mecanicamente, mas 
penso que a mantermos a nossa 
postura, num carro fiável como é o 


nosso, temos todas as hipóteses de 
ficarmos bem classificados”, afir- 
mou Bernardo Villar. No entanto, 
quem se vai sentar hoje ao volante 
é Paulo Marques que definiu o 28º 
lugar que a equipa ocupa como 
“bastante encorajador” para o que 
falta disputar da prova. 


VATANEN E MCRAE CASTIGADOS 

Dois dos principais pilotos da 
Nissan, o finlandês Ari Vatanen e o 
escocês Colin McRae, chegaram 
hoje ao acampamento da restante 
caravana do Rali Dacar2004 no li- 
mite, após dois dias no deserto com 
problemas mecânicos. 

McRae chegou às 15:20 (horas 
de Lisboa) ao conjunto de tendas da 
organização, instalado em Bobo- 
Dioulasso, cidade do Burkina Faso 


onde todos os concorrentes da pro- 
va rainha do todo-o-terreno, ainda 
em contenda, cumpriram a jornada 
de descanso. 

Vatanen, por seu tumo, chegou 
cerca de uma hora depois, ainda a 
tempo de cumprir O limite estabe- 
Tecido: todos os competidores ti- 
nham que estar reunidos pelas 
18:00, de forma a poderem partir, 
terça- feira, para a 12º etapa, entre 
Bobo-Dioulasso e Bamako, num 
total de 666 quilómetros, 213 dos 
quais cronometrados. Os dois pilo- 
tos da equipa japonesa só chegaram 
à meta da nona tirada no domingo, 
em Nema (Mauritânia), quando os 
líderes da prova o fizeram ainda na 
noite de sexta-feira. Por isso mes- 
mo, McRae e Vatanen foram pena- 
lizados em 21 horas. 


FC Porto não quer perder pontos 
frente à Sanjoanense 


Se quiser manter o segundo lugar, a equipa portista tem mesmo que vencer 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto recebe hoje a 
Sanjoanense num encontro que 
marca a continuação da 13º jor- 
nada do campeonato nacional da 
1º divisão de hóquei em patins, 
depois de algumas equipas terem 
que cumprir calendário das com- 
petições europeias. 

A equipa portista, com uma 
agenda bastante difícil e sobre- 
carregada, vai tentar não perder 
pontos e continuar a acompanhar 
o “comboio” da frente. 

A Oliveirense, com um jogo 


a mais isolou-se no segundo pos- 
to, aguardando pelo desfecho 
deste encontro para saber se fica 
sozinha na perseguição ao Bar- 
celos. 

Reinaldo Ventura, sub-capi- 
tão do FC Porto e que ainda está 
a recuperar de uma lesão nos 
adutores, mostra-se bastante re- 
nitente relativamente a este jogo. 
“O nosso objectivo é, natural- 
mente, ganhar, contudo isso vai 
ser uma tarefa muito complica- 
da. Vimos de uma série de jogos 
complicados e num curto espaço 
de tempo. É normal que a equipa 


se ressinta deste esforço, mas va- 
mos dar o nosso melhor”, referiu 
o jogador. A Sanjoanense ocupa 
o 10º lugar na tabela classificati- 
va e não vai dar grandes facili- 
dades ao dragões. “É uma equi- 
pa que vale pelo seu todo e o 
contra-ataque é o seu ponto for- 
te. É isso que vamos tentar anu- 
lar”, concluiu Reinaldo Ventura. 


Amanhã: 
Portosantense-Benfica, Zlhoras 
Nortecoope-Barcelos, 21 horas 
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TÉNIS A 


John McEnroe admite ter tomad 
esteróides para cavalo... sem saber 


O antigo tenista norte- americano John McEnroe admitiu, numa 
entrevista ontem publicada pelo jornal australiano The Daily Tele- 
graph, que tomou esteróides de forma inconsciente durante a sua 
carreira profissional. 

“Durante seis anos, deram-me, sem eu saber, um tipo de esteróides 
que era legalmente utilizado para os cavalos, até que decidiram que 
era forte demais até para os cavalos”, afirmou o antigo número um 
mundial, citado pelo diário. McEnroe, que tem 43 anos e ganhou 
três vezes o torneio de Wimbledon, a etapa inglesa do Grand Slam, 
não revelou, no entanto, quem lhe deu os esteróides, nem a razão por 
que isso aconteceu. 

Esta revelação surge após ter sido noticiado que o tenista britã- 
nico Greg Rusedski tinha registado uma análise positiva ao este- 
róide nandrolona em Julho. O número dois britânico, de origem ca- 
nadiana, afirmou-se inocente e disse que a substância devia estar 
contida nos suplementos nutricionais que lhe foram fornecidos pe- 
la Associação dos Tenistas Profissionais (ATP), a entidade respon- 
sável pelo circuito mundial masculino. 

Segundo McEnroe, o caso de Rusedski e outros que recente- 
mente abalaram o ténis provam que é necessário realizar uma ins- 
pecção às cúpulas da modalidade. “Seguramente, é tempo de o té- 
nis ter o seu próprio comissário. Temos problemas que cheguem na 
modalidade e isso é a última coisa que precisamos”, sublinhou. 


CICLISMO 1 


Barbot Gaia apresenta-se 
com Menezes também a pedalar 


A equipa de ciclismo da Barbot Gaia vai fazer a sua apresenta- 
ção oficial no próximo domingo, levando a cabo uma iniciativa que 
pretende divulgar a modalidade à população do concelho. 

Assim, a partir das 10h, vai reunir-se uma caravana de ciclotu- 
ristas no Complexo Desportivo de Pedroso (sede da equipa) que 
percorrerá, depois, muitas freguesias da cidade, antes de chegar ao 
Cais de Gaia. Esta iniciativa vai contar com a presença de grandes 
nomes da modalidade, entre os quais Joaquim Leite, Marco Chagas, 
Joaquim Gomes, Delmino Pereira, Fernando Carvalho, Venceslau 
Fernandes e Manuel Cunha. Além destes atletas já retirados da com- 
petição, estarão também presentes José Azevedo (da US Postal), 
Nuno Ribeiro (vencedor da última Volta a Portugal), Cândido Bar- 
bosa, Pedro Soeiro, Joaquim Andrade e Quintino Rodrigues. 

Além dos profissionais, vai estar também presente o presiden- 
te da Câmara Municipal de Gaia, Luís Filipe Menezes, que vai pe- 
dalar ao lado da equipa da “sua” cidade. 


CICLISMO 11 


Carvalhelhos-Boavista 
em estágio até ao final da semana 


A equipa profissional de ciclismo do Carvalhelhos-Boavista ini- 
ciou ontem o primeiro estágio da época, que vai decorrer entre o 
Porto e a localidade de Carvalhelhos, e que terminará no próximo 
sábado. A equipa orientada por José Santos conta com quatro re- 
forços para esta temporada: André Vital e José Vaz (ex-S. João de 
Ver), Alejandro Porto (ex-CC Vigo) e Ezequiel Mosquera (ex-Can- 
tanhede). Os chefes de fila dos axadrados são o búlgaro Danail Pe- 
trov e o campeão nacional Pedro Soeiro, completando-se o leque 
de ciclistas com Joaquim Sampaio, Célio Sousa, José Rodrigues e 
Adrian Palomares. A formação boavisteira vai participar em todas 
as provas nacionais, estando ainda prevista a presença na Volta a 
França do Futuro. A apresentação aos adeptos está agendada para 
30 de Janeiro, no auditório do Estádio do Bessa. 


BASQUETEBOL | á 
Sacramento Kings continuam a reinar 


Os Sacramento Kings somaram a 14º vitória consecutiva em ca- 
sa, reforçando o estatuto de melhor equipa da fase regular da Liga 
Norte-americana de Basquetebol (NBA), ao baterem os Denver 
Nuggets por 117-106. Numa jornada infeliz para as equipas de to- 
po da Divisão Médio- Oeste, também os Dallas Mavericks perde- 
ram na deslocação a Detroit, com os Pistons a baterem os texanos 
por 115-102. Os Boston Celtics também fizeram história, pois ven- 
ceram em Houston os Rockets por 97-93 e acabaram com um jejum 
de vitórias no Texas que durava há quase quatro anos. 
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LASSIFICADOS 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
A anBENDAMENTO | 4 VENDESE T  pivensos 
2º eonemãO 5 avromóveis E asrROLOGIA 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 mpreso 9 pe 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Bongo a É a E) férias 


341, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade, Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


IMOBILIÁRIO 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 


daria e Suite. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774704 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, com amplos espaços, 
ke piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
/ 968470378 


T1, T2, T3 E T4, Mobila- 
dos, com licença de habita- 
bilidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T1, AVC. 2: andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
1983774704 


T1, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
» pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1, com placa de fomo, em 
plena baixa, à Lapa. Teis. 
222086712 / 918788600 


TYANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


Ti+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


TI ET2, C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, mobilado 6 equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit., arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


Ti E T2, Gondomar, c/lugar | T1, no Campo Alegre, novo, 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


bit, roupeiros e 
de garagem e licença de habi- | licença de hat 
tabilidade. Telel. 222087080 | garagem. Tels. 226067210 / 
1934156217. 967197417 

T2, mobilado e equipado, na 
T3, na Av. Fernão de , 
Magalhães. Como novo, | 2013 do Marques, com lconça 
licença de habit, mobilado. | 9º habitabilidade. Tels 

a 8 * | 222089033 / 994156217 


equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 4402, em para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


Ti+1, R. Barão Forres 
325 Euros. T. 919456240. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. À estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 983774704 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c & 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logr: 
douro, c/ entrada pelas tra- 


seiras para cargas e descar- | dencial. Todo junto ou sepa- 
gas. Tels. 914569095 / | rado. Telef. 934160084. 
919254430 


2T1, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 


Tá, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Teis. 223752884 
1963774707 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095 
1919254430 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
223752884 / 963774707 


ria e similares. Tel. 226166650 
>" | ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel, 222050101. 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom astaciona- 
mento. Telef. 934160084. 


Ti, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros, Teis 
T2, À Rua do Honório Lima | 222080030 / 964229133 

(perto do Hospital Conde | 1. 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
968470378 / 969300693. 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
Te. 


T1, na Prolada, como novo, | qa 
229752884 | 963774704 


mobilado e equipado. Dá para 
4 pessoas. Tels. 226002338 


IA UA TI NOVO, com placa e for- 


no. R. Direita do Viso, 325 
Euros, T, 919456240. 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


Ti, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, à Universidade Moder- | 72, mobilado e equipado, ao 


na, entrada independente, | Marquês, com licença de habi- 
sub. Jovem, como novo. Tels. | tabilidade. Tels. 222089033 / 
223752884 | 963774707 934156217 


T2, mobiliado e equipado, ao | T2, nas Antas, como novo, 


Marquês, com licença de habi- | mobilado, equipado, terraço, 
tabilidado. Tels. 222089033/ | arrumos e garagem. Teis. 
934156217 226067210 / 967197417 

T3 FOZ, na Praça do Impé- | T3, às Antas, zona da Areo- 


sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774704 


rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


2 QUARTOS, bons, a2ou | T2, Hospital S. João, impe- 


3 meninas, com cozinha e | Cável, mobilado, equipado 
sala de banho independen- | para 4 pessoas k 
226067210 / 967197417 


tes, boas condições na Car- 
lhosa. Tels. 225506982 / 

Eee a FAS |) oem mca 

segada, junto à Av. Femão de 


ESTABELECIMENTO, no | Magalhães. Tel, 225378586 


centro do Porto, c/ 170 mê. | qo praça Velasques, com 


Instalações de Café prontas. ; 
Sá pos valor da renda ol, | amplos espaços, marquiso, 
914589095 /919254440 | Piso em madeira e varanda. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedote com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 223323752 /91 9254430 
191 4569095. 


localizado. Tels, 222086712 
1918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos os, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


T2, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Teis. 226002338 / 967197417 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telet. 222089035 
/ 818788600. 


T1, no Mota & Galiza, a estro- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Olicina. Tel. 
222089034 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 


2SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Telem. 919940790. 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 
Ci licença de habitabilidade. 
Telel. 934156217, 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente, Tel. 934160084 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telef. 225500157 ou 96308586. 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tita. Tels. 223752884 / 
963774704 


GRANDE PORTO 


TI, à Carvalha, Gondomar. 
Bors acessos. Impecável. 
Tels 222086712 /918788600 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
max. c/ lugar de garagem e 
cença de habitabilidade. Tele. 
2220867 12/918788600. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
hatiabicdade. Tels. 222089033 
184156217 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
| Sra788600 


T3, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1 S84160084 


71, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
sutsício de renda jovem. Telef 
222086712 / 933636279. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível, 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


TI, T2E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


T4s1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para Tek. 
229752884 / 963774704 


T1+1, ao Marquês, remode- 
fado, mobilado e equipado. 
Tels. 226067210 /967197417 


TI, na Senhora da Hora, mobr 
lago. Tels. 938806518 / 
965148778 


T$, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
S3e160084 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T$s1, ao Gaiahotel. P. 
biiade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
18B3774704 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit.. mobilado 
equipado. Teis. 226067210 / 
967197417 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Teis. 
222089035 / 934160084 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para Teis. 
223752884 | 963774704 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-sa do 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Publ 
cos, c/fiadores e referências. 
AG. Vieira. Telefs. 22 3323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


uipado, varandas é 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
toougaia. Trato só como pro- 
prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 


Ti ET2, Matosinhos d/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, com placa e forno, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. 
terraço. Tels. 22606721 
967197417 


T3, emArca de Água, impe- | T2E T3, Maia/Centro c/ gara- 


cavel, mobilado e equip. c/ | gem e fogão de sala c/ licença 
possibilidade de garagem. | de habitabilidade. Telef. 
Tels. 226067210/967197417 | 967254312. 


TI, T2E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


PRECISA-SE, de and 
para arrendar. Tenho Clion- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tols. 
223323752 / 919254430 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
to, mobilado e equipado. Lugar 
de garagem, Tels. 223752884 
1963774704 


ANTAS, Fernão Magalhãos, 
com condomínio incluido, equi- 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 229752884 / 
963774707 


T2, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226166650 


SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
olovador. Tel. 222050101. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem o c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 834160084 
T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080. 
1934160084 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toá praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
229752884 / 963774707 


TIE T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clini- 
ca, companhia de seguros ou 
concessionário de autómó- 
veis. Tem excelente acesso 
para cargas e descargas. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central Teis. 
229752884 | 963774707 


SALA, com 60 m2, no centro 
muito bem localizada junto á 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101. 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 
Tels, 223752884 / 963774704 


Ti, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Te, TZE T3, Maia, ci gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central Impecável Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TIE T2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
é licença de habitabilidado. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente, Tels. 
229752884 / 963774707 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habita- 
bilidade. Telet 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E compra 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
PASSA-SE 


TIKIT, mobilado com terraço. 
R. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240. 


T1,T2e T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2,T3 E T4, Gondomar 
ci licença de habitabiidado. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


PORTO 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933635279 
1222086712 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


T2, em Guipllhares. Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI KIT, com garagem indivi- 
dual. R. da Cruz, 300 Euros. 
T. 919456240. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia, 300 Euros. T. 
919456240. 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, em Miramar, com suite, 
hidromassagem, aquecimento 
central é um lugar de gara- 
gem. Tels. 229752884 / 
963774704 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Valbom, Gondomar, 
equipado, licença de habita- 
bilidade, com lugar de gara- 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 

PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e 
trutas. Só visto. (20) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 mê, dev. licancia- 
da. Facilidades. Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


LAVANDARIA, óptimo 


negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TIE T2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 
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PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
994160084 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, é Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 mê mais amu- 
mos. Só visto. Telem. 
934ss18a1. 


CAFÉ, emRioTintoasS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telet. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFETARIA, em Vila Nova 
“de Gaia, com bom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar 
condicionado. Óptimo preço. 
(a16) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitari 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


FLORISTA, com bom movi: 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade, (a19) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel, 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 
RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


ALFENA, Erme: 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente, Tel. 222086712 
1934160084 


GINÁSIO, com 380 ma de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulcontact. Tels. 
968281831 /919729548 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Teim. 914937249 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Praço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179] 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movi- 
mento. G/ facilidades, (a7) 
Tels. 22 5188614/96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos, Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130597 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 mê. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em pel- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário 
elevado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço de 
conveniência. (a1) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (23) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. (a6) 
Teis. 225188614 /965737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessivel, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779. 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pi7781409 


BOITE NOVA83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
[914235032 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópii- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
/ 936130537 

CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada. Salão 
de Jogos, Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tels. 252855565 
/ 836130537 


SOBREIRA, Paredes, 75, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular, Atra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels. 252855565 
/ 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
—& vemna 


PORTO 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-959002744. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, f. sala, aq. cen- 
tral, garagem indi. Telef. 
226006437. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 225188614 
1965737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139944 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


— ZoNANoRTE 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociadade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bit 
har, cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado, Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec., quartos c/15,14 e 12 
ma. coz. c/ despensa e gara- 
gem individual 


VENDE-SE 
T3 
TONA INDUSTRIAL PEREIRÓ 
PELA MELHOR OFERTA BASE 
15 MI CONTOS 


TELEF. 967559042 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Areosa, mobilado, terraço, 
junto a transportes, excelente 
oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166850 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
frentes em 2 pisos. Consul- 
te-nos. Telef. 226006437. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Sô Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744. 

ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 mê de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc, Tel. 225320380 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi 
vidual, junto transportes Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela umên- 
cia. (a29) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226008437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspfcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, 
suite, aquecimento central, 
recup. de calor, coz, 
domínio. Impecável. Tels. 
225072750 | 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, [. sala, aq, central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3-GIESTA, Areosa, ópt 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


CONSTITUIÇÃO, TI - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614/965737179 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385, 


T1 E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Telet. 226006437. 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. Tele. 
934160084. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei 
ra, Tels. 2297528884 / 
963774707 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226165850 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA T4, em Erme 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Telef. 229713943 / 914731348 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área des- 
coberta 80 mê, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546. 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


T2, T3.e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712/ 
918788600 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
963384124. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


T2ET4, GAIA, C/ lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOTE, com 12 fracções em 
Emesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124, 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 

ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telel. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçºoes. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


Ta, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2, em Rio Tinto, c/lugar de 
garagem. Chlicença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, Formo/Gissta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T1, como novo, com 75 mz, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2- GONDOMAR, (J/à IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 6). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons. 
acabamentos. Só visto. Teim. 
967042867. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (228) 
Tels. 22 5188614/96 5737179 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855555 / 
936130537 


ANDAR Tá, em Guipihares, 
3 pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 mê - 
Óptimo preço. (227) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 
para qualquer ramo. Ren- 
das muito baixas. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2, T3E T4,MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de amazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bompreço. Tel. 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 


T1ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, indepen- 
dentes, gar. 2 carros, jardim, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Telef. 916798546. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2C/ TERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, s 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equipa 
da, Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 1 
palacete todo em pedra para 
recuperar. Preço inacreditá- 
vel. (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels, 252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 994160084 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telet. 
229713991/4 3 - 9147931348 
- 988322414 - 963384124. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2037528884 / 963774707 


T2 NOVO, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
/ 936130537 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
marc/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto. com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
minio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T1, em Guifoes, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar, Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
933636279, 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414. 


ANDAR T3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habi- 
abilidade. Telef. 918788600. 


T1ET2, Novos, em Valon- 
goc/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm, 967042867. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731248 - 998322414 - 
963384124. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente, Valor negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Telet. 222087080. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1,T2, T3E Tá, Mobilados 
ci licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telef. 222087080 / 
918788600. 


Tá NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600. 


CÉTE, Paredes, T3eT2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


, 
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FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telom. 964646429. 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels 

225096423 / 229547504 


VOLVO, S 401.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia é facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594137 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia ef 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
O meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 220547504 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


| 3FORD, Escort, de 87,926 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO4, Kawasaki 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 | 227729536 


FORD, Fiesta, 1,25 16v Tech- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D. de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
andar. Telm. 964646429. 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem 
964646429 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm 
919462301. 


RENAULT KANGOO, 1.90 
AL, D 65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI S0 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


HONDA, NSA 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 227729536 


NISSAN, Patrol GA 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197] 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e fa 
lidado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 225390330 
1962629138 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E, 220 CDi, de 
Nov. de 2000, c/ garanti 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/A (kt GPL), 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225095423. 
1229547504 


TOYOTA, Hiux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TOI, do 
1999, com garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 964646429. 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI do 1999, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


CITROEN, C 156 1.1,agaso- 
lina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 936255339 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 luga- 
res de Janv00. Salvado. Telem. 
964646429 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


MOTO 4, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 /227729536 


MERCEDES, CLK 230 Cabrio, 
de 1997, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(suzu) de 93. Telm. 918687417 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels. 225390330 / 962629138 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686578 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 1992, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
917534137 É 
MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garanta e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facllida- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


ROVER 214, SIPlus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MAZDA, MR3 do 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


VOLVO, S 40 1.6, do 1997, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


B  asrRoLOGIA 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


PROFESSOR ABODU 
Tem Problemas Graves? 


Venha visitar o grande espiritualista (agora também no Porto). Resol- 
vo o seu problema, qualquer que seja o caso. (Amor, negócios, doenças 
espirituais, prender e desviar, etc.) estando voçê em qualquer ponto do 
país ou estrangeiro. Assunto sério e rigoroso. Espiritualista e curandeiro 
guiado pelos bons espíritos. Marcação: Pessolmente, carta ou telefone. 


Rua da Boavista, 572 - 2º Dtº 4050 Porto 
Tel. 22 208 8946 - Telm. 91403 8252 / 964263394 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel, 229432807 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI,65 
CV,2 lugares do Mai/0!. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilidade. 
de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garantia 6 facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Teis. 936255339 / 916985260 


BEDFORD, NK R, comercial 
2.8, do 1992, garantia e faci- 
lidados de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 e de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel, 229432807 


OFERECE-SE 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm 
968277087 


VENDO, máquinas de apa- | DOG ALEMÃO, nascidos em 
ralusar, berbequirs, marte- | Agosto. Pais à vista. Pretos, 


los pneumáticos, serras cir- | desparasitados e vacinados. 
culares, moto-serras e | €/reg. Telm. 962303753 
motomesadorasatempreço, | 0.000... || 


“com facilidade de pagamen- | TAXI, CARGO, vamos onde 
to. Tels. 918714509 / | precisar. Tels. 229026008 


2273715 E 
PISTOLA, antiga do século 
INFORMÁTICO, com for- dial raças ga 
mação no Estrangeiro. Espe- | hos de recolher e sistema 
cita emhdmiistação do | UU Telom 0610580. 
Fade, base do dados e Web- 
Master. Telm. 934572676 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 935743386 


LIMPEZAS, entulho. Fazo- 


mos e removemos. Tels. | CAMA, em madeira, estado 
255614777 | 224159092 impecável. Telm. 963105806 


DOCUMENTOS, “O Terror | SAÚDE, tratamentos de colu- 
Nazi”, 12 volumes. sóvisto. | naFisioterapia, Linfotera- 
Telom. 96 3105806. pia/Terapôutica, Massa- 


o ! 

EXPLICAÇÕES, a todos os [err ir MANO, e pao em 
Iveis e disciplinas. Propa- la y enter, gerência inicial. 

ESCULTURAS, duas, em | moterapia e Dielótica/Nutrição. | Imcomparável. Único. Novi- 

bronze é terracota, assina- | fação para exames. Rua Faria | produtos naturais. Tels. | dades, Acoita-se menina. Tel. 

cas por Teixeira Lopes o Rosa | Guimarães. Tel. 225099556. | 223759813 /914043108 225106891. 

Ramalho. Telem. 91 7944802. 


a 
(o) 
p 
[o 
uu 
E 
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SR. EMPRESÁRIO, temos | ROTTWEILER, 2 fêmeas, | VIANA, Amorosa, senhora 
ANTIGUIDADES, restauro, | & solução para os seus pro- | nascidas em Jan. c/Lop e! viúva, meiga, atende caval- 
todos os tipos. Orçamentos blemas financeiros. Saiba xo. Pais à vista. Excelentes | heiros. Tel. 964782572 
grátis. Tels. 225507106/ | como ligando Telm. | exemplares. Tels. 256926831 
933741545. Si7ei4sr2 I9VTTTAS3S 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 


ATELIER, roparaçãodovio- | EXPLICAÇÕES dotodosos | MÁQUINA REGISTADORA, | And das das 1º horas 


linos, violas d'arco, violon- | anos ceia htm em Euros. Praticamente nova. | TT 
celos e contrabaixos. Ruado | Álvaro Castelões em Mato- | Bom preço. Tel. 222081662. ' 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. | sinhos. Tels. 229350933 / aee Eira 
916078344 918104465, DISCOS, em vinil, lotes de | tórios. 24 horas. Qualquer 
TESE GERE 20 exemplares. Telm. | partedo País. Tel. 914680967 
MOÍNHO, de café antigo, | FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- | 963105806 (loft se ertd ia 
próprio de colecção. Muito | ca do Carvalhinho. Lindas. | —>>>>>>—— | GAIA, menina só, com 30 
bonito. Telem. 91 7944802. | Impecáveis. Tolm. 917944802 | CÃES, Serra da Estrela, fi Ita e loira. Atende no 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis, 
vtecaraujo Q hotmail.com. 
Telm. 934572676 


MANUTENÇÃO 
ELÉCTRICA 


“Electricista + 
Para manutenção 
ou similar 
Porto ou Gaia 
e arredores 
Tel.: 938 694 142 


hos de campeão mundial, | Seu apartamento. Tel. 
SERRALHEIRO, de facha- | FIGURAS, 2 do Menino | prontos a entregar, muito | 965196825 
das. Para qualquer parte do | Jesus, muito antigas, uma | dóceis, esp. p/crianças. Exce- 


País. Orçamentos grátis. Telm. | em Terracota e outra em | lentes guardas. Faciito paga- | MULATA, novidade brasi- 


ssseraro. | madoira.Impocáveis. Telm. | mento. Tels. 224896761 / | ii Seoniaoo 
LAR 3.4 IDADE, S. Mamo- | S!7St4d02 otgenando, e hotéis. Tel. 916763960 


do Infesta, tem vaga em quar- | RÁDIOS, antigos e válvu- | MÓVEIS, de cozinha casa de 
) GAIA, Jardim Soares dos 
to duplo e quarto individual | jas, em caixa de madeira é | banho. Executo e dou orça- | Reis, Marta, 5 aos Gras 


“/ we privado- médica o enfer- | baqueite, Telem. 91 7944802. | mentos grátis. Telm. 
meira. Telef. 22-9011733. DDD 919727460. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Tem. 953105806 | DOGALEMÃO, nascidosem | TRAVESTI, Antonelia, em 
> | Agosto. Pais à vista. Pretos, | Braga. Exclusividade. Loi- 
QUADRO, a Óleo, assina- | desparasitados e vacinados. | inha, dotadíssima. Saídas. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


" de luxo, discreto. 24 horas. 
TERRA NOVA, cachorros. | do por Leg esjr impe 962303753 falares 
Fihos de campeão. c/garan- | cável. Telm. 917944602 REDALUS Toi ssa 
tia, Facilidades. Envio para à originais * PORTO, ao Marquês. Domi- 
todoo País. Teis. 227120747 | 8 MOEDAS, antigasempra- | Guerra Mundial. Telm. | nação. Travestimento. Chu- 
[9333547484 ta. Todas 10 euros. Telem. 963105806 va Dourada. Tel. 914557495 


96 3105806, 


FRASCOS, de vários taman- CRÉDITO, sem dificuldades, | PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
hos e corês, antigos de far- | MESA, de abas antiga, com | contacte e resolva os seus | nas, 25 e 29 anos, meigas 
mácia. Diversos. Tolom. 91 | embutidos em pau-cetim. | problemas. Tels. 225509192 | e elegantes. Domicílios 
7944802 Telom. 96 3105806. | sr7814372 hotéis, etc. Tel. 934316820 


O Comércios porto 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 193 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 13/90 


sposto no nº3. do artigo 22. e nº 2, do artigo 27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na re 
Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformid: 
despacho datado de c 
à aberto um período de discussão pública. relativa 
o ao lote número cinquenta e seis. consistindo 
ncha de implantação no alçado latera 
rução. sito no lugar de Carregoso, freguesia de Bitarães. deste 
Concelho. 

O pedido de alvará de loteamento foi solicitado por Luis 
Barradas Pedro. com residência no Edificio Progresso. Entrada B. 
2ºD.fr ia de Vandoma, deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o s 
diaa contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias 

O pedido de alteração de licença de operação de loteamento. 
a informação técnica, documentos anexos « respectivo processo 
encontram-se disponíveis para consulta no Departamento de 
PI ento e Urbanismo desta Câmara Municipal de Paredes. 
ss 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 haras, podendo ser apresentada 
oposição escrita em requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal. para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 
referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 7 de Janeiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota . 
dos MOVELS 


Em cumprimento do di 


u inicio no oitavo 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


O 
AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 684 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º S1/83 


Em cumprimento do disposto no nº3. do artigo 22, e nº 2. do artigo 27º. do 
Decreto-Lei nº 99. de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 1770], de 4 de Junho. e em conformis 
despacho datado de cinco de Janciro de dois mil e quatro. dá 
conhecimento que está aberto um periodo de discussão pública. relativa 
ao pedido de alteração ao lote número quatro. consistindo na subdivisão 
te lote em mais seis lot ao número dez. todos destinados a 
ações unitamiliares. sito no lugar de Sobradelo. fr 
Louredo, deste Concelho. 

O pedido de alvará de loteamento foi soheitado por M 
Anastácia Barbosa Ruão Pinto e Outros. com residência no I 
Progresso. Entrada B, 2º DEº, treguesia de Vandoma, deste 

O Periodo de discussão pública, tera o seu imeio no oitavo 
diaa contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. 

O pedido de alteração de licença de operação de loteamento, 
a informação técnica, documentos anexos e respectivo processo 
encontram-se disponíveis para consulta no Departamento de 
Planeamento e Urbanismo desta ra Municipal de F 
das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas, podendo ser apresente 

escrita em requerimento dirigido ao Presidente à 
. para efeitos do disposto no nº 3 do artigo 27º do diploma 


e com o 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 6/85 
PROCESSO DE LOTEAMENTO 


3183 


Em cumprimento do disposto no nº3, do artigo22,enº2. do art d 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01. de 4 de Junho. c em conformidade com o 
despacho datado de cinco de Janeiro de dois mil c quatro, dá 
conhevimento que está aberto um período de discussão pública. relativ: 
ao pedido de alteração aos lotes números um e dois do sector “C”. 
consistindo na ampliaç s 
Rua Prof. Alberto Rangel, nº 5. freg 

te Concelho, 

O pedido de alvará de loteamento toi solicitado por Francisco José 
dos Sai s Ferreira, com rá cia na Rua Prof Alberto 
Rangel, n deste Concelho. 

O Pe cio no oitavo 
diaa contar da publicação do presente aviso terá duração de 15 dias 

O pedido de alteração de licença de operação de loteamento. 
exos € respectivo proce 
consulta no Departamento de 
Plancamento e Urbanismo desta Câmara Municipal de Paredes, 
das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 16:30 horas. podendo ser apresentanda 

ão escrita em requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
para efeitos do disposto no nº 2 do artigo 27º do diploma 
referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 6 de Janeiro de 2004 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota . 
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de 
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VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1. VARA MISTA 


Omo A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FELQUEIRAS 


ANÚNCIO 2º Juizo 
PROCESSO: 478/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. PROCESSO: 438/2002 
Executado: Artur José Ferreira Silva e outro(s)... EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 12- 
02-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens fixando-se agora um preço 


Exequente: Banco Inter- 

nacional de Crédito, SA. 
Executado: Deomait - Rep. 

Man. Máquinas Pfind. Unipes, 


y e outros) 
mínimo para a venda o equivalente a 60% do valor base Correr Glios de 20 tas 
do imóvel (€ 31.602,00) - sendo o valor base fixado de € oesarcindli dido das: 


52.670,00. 


: conhecidos que gozem de 
Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposi- 


garantia real sobre os bens. 


tário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 penhorados aos executados 
- 1.º Esq: - Vila Nova de Gaia, obrigado a mostrar os abaixo indicados, para recla- 
bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as marem o pagamento dos res- 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tor- pectivos créditos pelo produ 


to de tais bens, no prazo de 


nando-as conhecidas do público por qualquer meio. 
rca 15 dias, findo o dos édios 


Tipo de bem: Imóvel. 


Registo: 41/26.06.95. “ipa sa cotaçará a contar a 

Art Matricial: 1491-V. popinda aiiirma putitcação, 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra W”, | | ai enhorados: 
correspondente a uma habitação no terceiro andar esquer- VESTE E Um Sotood 
do, corpo Il, com tudo o qua a compõe, do prédio uíba- | | piadormarca MITA DG 1460. 
no afecto ao regime de propriedade horizontal, sito na Valor 750,00 € 
Quinta do Monte Grande, Lugar da Serpente, lote 51, fre- Verba n.º 2 - Um fotoco- 
guesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de | | piadormarca RICOM FT 320 
Gaia, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1491- Valor -600,00 € 


v, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 00069/07.05.85, da fregue- 
sia de Vilar de Andorinho, deste concelho e aí registada 
pela ap. 60/08.05.95 e convertida pela ap. 41/26.06.95. 

Penhorado aos executados: Artur José Ferreira Silva, 
casado, Identificação fiscal: 161795536, Bl: 9376127, 
Endereço: Urb, Vila de Este, Lote 51, 3º Esq. Gaia, 
4430-569 Vila Nova de Gaia. 

Helena Rodrigues Almeida, casada, Identificação fis- 
cal: 192345052, Bl: 9185999, Endereço: Urb. Vila de Este, 
Lote 51, 3º Esq, Gaia, 4430-569 Vila Nova de Gaia 


Verba nº 3- 500 Cones 
de linha POLYCON. 

Valor - 2.500,00 € 

Exectado: Deomait - Pepa- 
ração e Marusenção de Máqur 
nas para a Indústria do Car- 
cado Unipessoal Ld.?, com 
Sede no Lugar da Estrada - 
Margaride - Felgueiras. 

Felgueiras, 05-01-2004. 


A Juiza de Direito, 
Vila Nova de Gaia 05-01-2004. Dr? M: Isabel B.G. 
Magalhães 
A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, 
E dai O Esc. Adjunto, 
Liliana Dias Edite Fernanda de Almeida GRberto Pires 


ARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


e Rua Fernandes 


PUBLICIDADE |37 


meo APS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 403103. 0TBAVR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espinto 


Rodrigues e outro(s) 

Nos autos acima identíica- 
dos, correm éditos do 30 dias, 
contados da data da segunda 
e lima publicação do anúncio, 
citando. 

Executado: António Duarte 
Rodgues, casado, nascido em 
08-05-1948, natural da fregue- 
sia de Campo Grande, conce- 
ho de Lisboa, identificação fi- 
cal: 17500257, BI: 384449, 
“eméido em 30-06-1988 por Ls 
boa, válido até 02.07:2002, dom- 
cslio: Rua do Gravito, n.º 87. 
3800-196 Aveiro, com Ultima. 
residência conhecida na mora- 
da indicada para no prazo de 
20 das decoro que seja o dos. 
tos pagar ao exequente edu 
zir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora sob 
pena de se considerar devolvi- 
do ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido con- 
siste no pagamento da quanta. 
exequenda de 19.094,00, tudo 
como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria à is- 
Posição do citando. 

Fica notificado do que: Nos 


temos do ant* 32 do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas compe- 
tências do tnbunais com alça 
“da om que seja admssivei mar. 
so ordinário; nas causas em que 
é admissível recurso, indepen- 
dentemente do valor, nos recur- 
sos e nas causas propostas nos. 
tribunais supenores. Nos ler- 
mas do at 60º do CPC as par 
tes têm de fazer-so represen- 
tar por acvogado nas execuções 
de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor inferior 
a esta quantia mas excedente 
à alçada dos tribunais judiciais. 
da 1º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga termos do processo 
dectaratvo. 


Aveiro, 05-01-2004 


A Juiza de Direto 
Dr! Maria do Carmo 
Lourenço 
A Oficial de Justiça 
Luz Goreto Matos 


mid Pa Nº A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 483-8/2000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Lordmader -Lor- 
delo, Madeiras & Derivados, 
Lda. 

Executados: Joaquim Oli 
veira Santos e outro(s) 

Nos autos acima identiica- 
dos, correm és de 30 dias, 
contados da data da segunda. 
o última publicação do anún- 
cio, notificanda o executado: 
“Joaquim Ofveira Santos, casa- 
do, identificação fiscal: 
818899905, BI: 3592215, emi- 
tido em 02-11-1998 por Lisboa, 
“domicito: Rua Sete Caminhos, 
-ontes, Serzedo, 4405-451 
Valadares, com última resi- 
dência conhecida na morada. 
indicada, para no prazo de 10 
dias, decorrido que seja o dos. 
éditos, deduzir, querendo, 
embargos de executado ou 
oposição à penhora. 

Os duplicados da petição in- 
cia, do despacho determina- 
tivo da penhora e respectivo 
auto, encontram-se nesta Secre- 
taria, à disposição do noifi- 
cando. 


Fica advertido de que: Nos. 
termos do art” 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de. 
advogado nas causas da com- 
petência do trburiais com aiça- 
da, em que seja admissível 
recurso ordinário; nas causas. 
em que seja admissível recur- 
so, independentemente do 
valor; nos recursos e nas cau- 
sas propostas nos tribunais. 
superiores. Nos termos do ant” 
60. do CPC as partes têmde 
fazer-se representar por advo- 
gado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação 
“e nas de valor inferior a esta 
quanta, mas excedente à alça: 
da dos tribunais judiciais da 1.º 
Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 
que siga os termos do processo 
deciarativo. 

Passei o presente e mais 
dois do igual toor para serem 
afixados. 


Paredes, 19-12-2003. 


A Juiza de Direito 
Teresa Alves 
O Oficial de Justiça. 
Manuel Joaquim Ferreira. 
Pinto 


8] 
pao 


INSTITUTO POLITÉCNICO 
DE VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


Informam-se os interessados que 
se encontra publicado no Diário da 
República, Il Série, n.º 7, de 09-01- 
04, aviso de abertura de concurso 
intemo de acesso geral para um lugar 
de Chefe de Secção para a Escola 
Superior de Educação do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo. 


Viana do Castelo, 09 de Janeiro 


de 2004. 


O Presidente, 
A. Lima de Carvalho 


e Tel.: 225191977 - Fax: 22 510 32 06 


CONTACTE 


más, 358 - r/c « 4000-209 Porto 


« email:pubobrigatoriaDocomerciodoporto. 


nina 


- 38] PUBLICIDADE 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


O Coméreiosorto 


mia 
DOS ROSTOS 
RFDO PaaTO 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


LEOPOLDO MANUEL DIAS. 
FERREIRA, Chelo do Serviço do 
Finanças de Via Nova de Gaia 4, 
em regime de substituição cita, 
noslemas doatº242º do CPPT 
cs cure descenhocas o ucos. 
e sores não habitados dos prefe- 

rentes, para no prazo de 15 dias. 
posteriores aos 20 a contar da 
pubicação do 2º anúncio (pub 
Cad em dis números seguidos), 
reclamarem os seus créditos, a 
graduar no proc da venda quo. 
sa venha a elecuar no Processo. 
de Execução Fiscal nº 3964- 
96/0908 2 dos bens 
dos a Luísa Cristina Figuoedo. 
Coreia amos, ni 144858690 rest 
dente na R. General Humberlo. 
Delgado, 156. Traz-VN. Gaia, 
para pogamento de das de IVA. 


dent à fracção autónoma dessp-. 
nada pela lira AB, concelho de. 
Via Nova de Gaia, com 8 m2 de 
supericio coberta, cr na mai 
predial urbana da freguesia de V. 
Paraíso sob o n.º 2160 emname 
de Luísa Cristina Cor. 
reiade Baros, divorciada, ao qual 
noslemosdoat"250ºdoCPPT. 
foi atribuído o valor de 67 287.25 


Transmissões Onerosas do imô- 


bens no local a qualquer polen- 
cial interessado entro as 14 o as. 
19horas. 

As propostas terão do indicar 


relaídos, polo que lerão de dar 
entrada nest serviço do finanças 
até âquela hora, indicando exto- 
“iomente o respectivo processo, 
Serão apenas acoes as pro-| 
postas que identifiquem os pro-. 
ponetes, mento jnção do oo 
cópia do biheto de idontidade e 
So documenta do identificação fi 
cal, a menos que estejam pro- 
sentes à abertura das propostas. 
O valorbasa da venda do cor. 
respondente a 70% do valor da. 
verba acima indicado, o que a 
seguir se discrimina, não poden- 
do se consideradas propostas de 
” valor inferior 
Valorbase do venda -47.101,07 
e 


Serviço de Finanças do Vila 
Nova de Gaia 4,06 do Janeiro do 


Cm ot 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 
E 1.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: ro 2001 


GREREF) 


Pares o6012004 


Ati o Cota Os 
OOo Sea 
commit | 


ma NE DO 
DOS IRPESTOS 
DEDe rato 


Serviço de Finanças 
da Maia 1 


EDITAL 


PROCESSO DE EXECUÇÃO 
FISCAL Nº 1005901041234 


tio Merlo Srs Cr 
to, Chefe do Serviço de Finanças 
da Maia 1, em substluição faz. 
Saber que no da 28 de Janeiro de 
2004, pelas 10.90 horas, neste 
Serviço de Finanças, são na Rua 
Dr. Carlos Felgueiras, Maia, se 
há-de proceder à venda por meio. 
de PROPOSTA EM CARTA 
FECHADA, nos termos do artigo. 
248º o seguintes do Código de 
Procedimento e de Processo T- 
butário (C. PPT), dos bens aba 
» 


TRICIDADE, LDA, com sede na. 
RB 109 10 Soctor 7 Zona ndus- 
trial da Maia |, Moreira - Maia, no. 
processo em reerincia, para paga 
mento da importância de € 14 
572,08 (catorze ma quinhentos o 
setenta a dois euros o oi cônti- 
mos), por dividas ao CRSS, do 
ano de 1999, acrescida de juros. 
“e mora e custas contados nos. 
termos da let. 
BENS PENHORADOS. 

Verba única: Um tomo mecã- 
nico de dois metros entr pontos, 
marca Tamow 850 no valor atr- 
buido da € 19 951,92 (dezanovo 


te Serviço, até ao da o horaindi 
cado para a venda, elas deven-. 
oconsar, além do valor proposto, 
eme, morada, número de cont 
buinto a head Ientiado ou, 


242º, ambosdoC PPT, quenes- 
tes autos correm édios de vinte 
das, a contar desta data, tando. 
os credores desconhecidos a os 
sucessores dos credores prefe- 
tens, para reclamaremos seus 
ceéditos que gorem de garantia. 
real no prazo de qurze das com- 
tados do termo dos édios (n.* 1 
doatigo240º do C PPT en* 1 
So arigo 250.º do Código de Pro- 


cesco Cu 

É depositário dos bens ponho. 
rados 0 1. Caros Manuel Barros 
Varela resident na R. do Carva- 
fidon*28-3º Por, quecsmos 
trará a quem quiser oxaminálo 
nestes do artigo 89 do Cós 
go d Processo Co 

No acto da venda deverá ser 
Sepostado do preço eos res- 
tantes 273 serão depositados no 
prazo de quinzo das após a ven- 
a, nos emos da lion) doa. 
90256* do PPT. 

Esta venda está sujo a IVA. 


Serviço do Finanças da Maia 
1,2008ff2iza 


O Cha de Finanças 
António Manuel dos Santos 
Curto 
O Funcionário 
Luís Ciro Jorge 


Demi 2 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 
ar Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6092000 -31! O 
DOTJÁGUEDA- vero 
«PARTES 


Interessado: Manuel da 
Fonseca Fernandes, NIF 
203989413 o mulhor, rosi- 
dento em Lugar da Fonte, 
Castrovães, Trofa Águeda. 

Correm édios do 20 dias. 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os. 
bens abaixo indicados para 
reclamarem o pagamento 


zo do 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a 
contar da data da segunda 
e úlima publicação do anún- 
cio. 

Bem: Prédio urbano, sito 
em Castrovães - casa de 
habitação composta de rés- 
do-chão com trôs assoa- 
Ihadas, cozinha e casa de 
banho com 80m2 logradou- 
ro com 100m2 e quintal com 
B50m2 a confrontar do Nor- 
te com caminho do sul com 
Joaquim Simões Branco, 
nascente com Manuel Rod 
gues Correia e Poente com 
Eduardo Tavares Coelho - 


Omi e oº25- 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FIGUEIRA 
DE CASTELO RODRIGO 
SECÇÃO ÚNICA 


PROCESSO: 170025TBFCR 


“de que, por despacho, foi desig- 
nado 0 dia 10-09-2004, pelas. 
10.00 horas, para a realização 
“da Assombleia de Credores, no. 
Edifício deste Tribunal, como 


sa (Artº 25, n.º 1 do mesmo 
diploma); 
Foificado em 30 das o porio- 
“o do estudo o obenvação (An.* 
287, al.) do mesmo diploma). 
“São ainda notificados os cro- 


timento e bem assim, corrig- 
fos ou complatá-los, conforma 
precotua o disposto no Ant” 44º 
So citado Diploma, no prazo de. 
10 dias, contados da publica- 
ção do anúncio no Diário da 
República. 
Faz-se constar, que a pati- 
ão inicial dou entrada na Socre- 
sou 
duplicado ancontra-so à dispo- 
Sição de quem o quisor con- 
sultar neste Juízo dentro das. 


OC st 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
Se Juizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3895/03.2 TBMAI- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depéstos, SA. 

Executados: Manuel Siva Moreira Carmo e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm édios de 30 das, contados 
da data da segunda e úlima do amúnci, tando. 

Executado: Manuel Siva Moreira Carmo, domicfic: Rua Augusto 
Moreira Dias, 18, Ric Drt FI, Moreira, 4470 Maia, com última resi- 
dência conhecida na morada indicada para no prazo de 20 dias, decor- 
fido que seja o dos édios, pagar ao exequente, deduzr oposição à 
execução, nomear bens à penhora, sob pena de independentemente 
da nomeação, s proceder à penhora dos bens hipotezados. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento dz quantia exe- 
quenda de 113.232,04, tudo como melhor consta do ducado a pet- 
ão inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do ctan- 
do. 


Fica advertido de que: Nos termos do artº 32 do CPC é obrigató- 
fia a constituição de advogado nas causas da competência de Tr- 
bunais com alçada, em que seja admissível recurso acinári; nas 
causas em que seja admissível recurso, independentemente do valor, 
TOS recursos e nas causas propostas, nos tribunais superiores Nos 
termos do artº 60.º do CPC, as partes têm de fazer-<e representar 
por advogado nas execuções de valor superior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente à alçada dos 
tribunais judiciais da 1º Instância, quando sejam opostos embargos 
outiver ugar qualquer outro procedimento que siga astermos do pro- 
cesso deciarativo. 


Maia, 6-1-2004 


O Juiz de Direito O Oficial tr Justiça 
Dr. António Paulo D. Segura Cartos A. S. Raspreykowski 


Voo PR 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4572/03.0TJVNF - CARTA PRECATÓRIA 
(DISTRIBUÍDA) 


Exequento: Banco Totta e Açores, S.A. 

Executados: António Mário Ferreira Carvalho e Esposa 

Processo de origem: 

Processo nº 872000. 

“do Barcelos - Tribunal Judicial 

ADra. Eva Dulcinea Rebelo Almoida, Mir Juiz do Dioio faz saber quo 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26-02-2004, 
pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
Sejam entregues alé às 12:30 desse dia, na Secretaria deste Tribunal, 
pelo valor base de 70% de 200.000,00 € pelos interessados na com- 
pra do(s) seguinte(s) bemfbens: Prédio urbano, tracção autónoma, 
designado pelas letras “A”, correspondente ao sexto andar lado 
“esquerdo sulipoente tpo duplex, destnado exclusivamente a habitação, 
“com a área de 157 m, e com uso exclusivo do terraço, com área da 


267, que cobre parte do edilício e, cujo único acesso é feito a par- 
tirdesta fracção, a qual faz parte do prédio em regime de propriedade 
horizontal, sito no lugar de Bargos ou Barguinhos, ou gaveto forma- 
do pela R. D. Sancho |, com a Av* de França. freguesia do Antas, 
concelho de V. Nova de Famalicão, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de V. N. Famalicão sob o nº 00222/211090 e inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 1135-Al/Antas, avaliado em € 
200.000,00. 

Penhorado aos executado: António Mário Ferreira Carvalho e 
Esposa, domicílio: Lug. Monte de Cima, Carvalhal, 4750-Barcelos. 

Créditos reclamados: 2.321 28 € pelo Mº P*. 

É fel depositário: Josá Carlos Ribeiro Azevedo, com domicilio em 
Rua da Portela, nº 265, Antas, V. N. Famalicão. 


Vila Nova Famalicão, 05-01-2004 


A Juíza do Direito 
Eva Duicínoa Rebelo Almeida 


A Oficial de Justiça 
Teresa Barroso 


artº 1382. horas normais de expediento. 
Aguada, 31-12-2009 a para Pi 
O Juiz de Direito O Juiz de Direito 
Dr. Raúl Cordeiro Caros Rodo Camacho, 
O Oia de Júsiça Maria dos Santãs 
Armando Lopes Catalão rodado 
EESAÇI] ma e 
TRIBUNAL DEFAMÍLA | [VARAS DE COMPETÊNCIA 
EMENORES DO PORTO MISTAE COMARCA 
1º JUÍZO -24 SECÇÃO DE GUIMARÃES 
ANÚNCIO 1.º VARA MISTA 
iq coa add ANÚNCIO 
umeioso 
ea 'ROCESSO: 11/03. 4TCGMR 
Autor: bro ACÇÃO DE PROCESS ONDA 
Réu Daniel Pinto Netc E 
Pes Sérgio. to Ae Banco Comercial Português, 
os atos aca iodo, Ta ca ae Coco 
cm ts o 3 sema) | ab 
dad datada sound tea Ms maia Mt, cm 
Viu Sao Dei Pias | | ones ct a 
a Barato comemora | | gore ge 


9o Macedo, BL 1, Ent. 238, Ci4a 
Porto, 4300 Ponto, para no prazo 


ção de que a falta de consta. 
ção não importa a contação dos. 
factos arteutados polo autor a quo 
om substância o podido consis- 
to, tudo como molhor consta do 
“Suplicado da petição incl! quo. 
“so oncontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica aóverido de quo 6 ob 
gatória a constituição de manda 
tório judicial 


Ponto, 07-01-2004 


“omicio: Lugar Colvolos,Pardeihas, 
482037 Fate 

PR Mg Lo Obra ori 
Cole, Pardo 4820-37 Fa com 
“ta esc conhecida namorada 
cada por, pra de Has, dcoe 
"ido que seja 0 dos Gois, contestar, 
queda, acção, coma cominação de 
que a faa de contostação não inçora 
a contos dos facas ado poa 
aba que em trio preco co 
“est, tudo como er cota do 
cado da petição incl que o anconta 
esta Secar, posição do cam 
% 


Faria do qu é cr a 
corstição do manto jaca 


Guimartes, 23-12:203 


Adulta do Direto, 
Lócia Adelaide F Siva Martina 


AO do usa, 
Mario Nata FA. Antunes 


“O Comodo Pot 26- 
VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 396/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes - Banco Nacional Ultramarino SA e outo(s).. 

Executados: Jorge Manuel Ribeiro Oliveira e outra) 

Nos autos acima dentficados foi designado o dia 2243-2004, pelas 
14:30 horas, neste Tribunal, para a abertura de progestas de preço. 
Superior ao de € 17.500,00 (dezassete mi e quinhentos euros), ofe- 
tecido pelo exequente para he ser afudicado e que ssjam entregues 
até esse momento, na Secretaria desto Tribunal, pis interessados. 
na compra do(s) seguinte(s) bemibens: Prédio urbano, composto de 
casa de um pavimento com 30 im? de área coberta e quintal com 235 
tmê , sito no lugar de São Miguel, freguesia de Ofnat. descrito na 2 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob a ficha 
n.º01362/080597 o inscrito na matriz sob o artigo "532. 

Penhorado em 02-11-2000 - 00.00.00. 

Penhorado A: 

Executado: Artur Poreira locha Vilar, Endereço: Sua do Figueire- 
do Nº 1525, 4415 Pedroso; 

Executado: Estefânia Cavadas dos Santos Fiber Pereira, Ende- 
reço: Rua do Figueiredo Nº 1525, 4415 Pedroso: 

Executado: Jorge Manuel Ribeiro Oliveira, Identificação Fiscal 
200257765, Endereço: Rua Dr. Gaspar Costa Lol, Nº 161, 4430 Ok- 
veia do Deusa; 

Executado: Teima Marina da Siva Dias Oliver, tdentficação Fis- 
cal: 203725085, Endereço: Rua Dr. Gaspar Costa Leite, 161, 4430- 
387 Vila Nova do Gaia. 

Fial Dopositário: António Joaquim Almeida Santos; Domício: Rua 
do Bonjardim, n.º 497, 1.º andar, Porto 


Vita Nova do Gaia, 16-12:2003. 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça. 
Julleta Mendes Venâncio 


Vic A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 251/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, com sede na Av* João 
XI, n.º 63, em Lisboa. 


Executados: Sérgio Filipe Nunes Gomes, rasidente na Rua 
José Moreira Siva, BO4, Moreira Maia e Rui Manuol Matos Pinto 
da Costa, residente na Praça da Conyjeira, n.º 127 - 2º dt*, no 
Porto, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23-02-2004, 
pelas 13.45 horas, neste Tribunal, para a abertura do propostas 
emcarta fechada que sejam entregues até esse momento na Sec- 
retaria deste Tribunal, polos interessados na compra do seguinte 
bem imóvel penhorado aos executados acima indicados o qual 
será adjudicado a quem maior preço oferecor acima de 70% do 
seu valor base, sendo este de € 114.700,00. 

Bam a vender. “Prédio urbano composta de morada de casa 
“de dois pavimentos com quintal, sito na Rua do Infante D. Hen- 
rique, n.º 53 em Rio Tinto, inscrito na matriz sob o art.º 3010, 
descrito na Conservatória do Registo Predial do Gondomar sob 
o nº 00696/23.02.87, da freguesia de Rio Tinto e aí registadas 
pelas apresontações: ap. 172/12.05.1999, convertida pola ap. 
102/19.10.1999 e ap. 173/12.05.1999, convertida pol 
164/13.12.1999º. ' 

Deste bem é fiel depositário António Augusto Pinto, residante 
na Rua Contral do Sobreiro, nº 63 - 3.º fr, em Vermoim, Mé 
“quem incumbe a obrigação da mostrar o bem a quem pretenda 
“xaminá-lo podendo, no entanto, fxar as horas, em quo duranto 
o dia facultará a inspecção tornando-as conhecidas do público 
por qualquer meio, conforma detormina o art.º 891.” do Código 
de Processo Civ, 

Consigna-so que não existom créditos rectamados, 


Gondomar, 23-12-2003 


A Juíza do Direito 
Dr Ana Luísa 
Gomes Loureiro 


O Oficial de Justiça 
Rui Manuel Martins. 
da Silva 


mta A 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 73303. 0TVVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Conhooções Ser. 
ra Ldt 


Roquerida: Duarte Veloso - 
Téxtoi, Ld* 

Lígia Venade, Juíza de Diro- 
to da Tumo no 2º Juízo do Trt- 
bunal do Comércio de Via Nova. 


|, Seclor X, Lote 293, Nº 125, 
4470 Maia, para no prazo do 10 


car, deduzirem oposição, justi- 
faremos seus créditos ou pro- 


dilerento da requerida, doven- 

do oferecer logo os meios do 

prova da que disponham (Art* 

20º, n8203d0CPEREF) 

A petição deu entrada na 
em 19-12:2009. 


Via Nova do Gaia, 2512.2009 


A Juíza de Direto 
Lígia Venado 

A Oficial do Justiça. 

Maria Delfina Simões 


E] 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
EMENORES DO PORTO 
1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1155/03.8TMPRT 
DIVÓRCIO LTIGIOSO 


Autora: Cara Alexandra Sava 
Guerra Vieira Novos. 
Réu: Álvaro Ferrara Olvoira 


stanto (pintor), nº 32, 2º, Hab. 
1, Porto, para no prazo do 30 
dias, decorrido que soja o dos. 
ódios, contestar, querendo, a 
presanto acção, com a indicação 
“de quo a falta do contestação 
não importa a contissão dos fac- 
tos articulados pela autora e qua 
om substância o pedido coruásto, 
tudo como melhor cometa do cup 
cado da petição Inicial 
encontra nosta Secretaria,  ds- 
posição do citando. 

Fica advertido de que é obr- 
gatéria a constituição do man- 
datário judicial 


Porto, 06-01-2004, 


A Juiza do Direto, 
Dr Madeira Pinto 


A Ocial do Justiça, 
Graça Vidinha 


Véio” 2-1 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 521/033TBFLG 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Eouent: Lobão 8 Lobão, Lad 

Executado: Sampaio & Abreu, 
ue 

Nos aulos acima idontficados. 
oi designado o da 25:02:2004, 
pas 14 or, est Tribuna, para 
abertura de propostas, que sejam 
enregues aléesso moment, no 
valor do 70% da auto de penhora, 
ou seja, 2.560,00 € na Secretaria 
dest Tribunal, pelos interessados 
na comp do seguinto bem: 

Verba única 


Um transformador do energia 
eléctrica, vulgarmente chamado 
PT, com a potência de TOOKVA, 
situado no interior do uma cabine 

Executada: Sampaio & Abreu, 
LU, com sado no Lugar do Mar- 
0 Via Fria - Felgueiras, 


Felgueiras, 05-01-2004, 


A uz de Dito, 
MIsabelB. G. FT. Magalhães 


A Oficial do Justiça 
Glória Leal 


O Comércio do Porto 
DELEGAÇÃO DA BAIRRADA 


* ÁGUEDA + ANADIA + CANTANHEDE 
* COIMBRA » FIGUEIRA DA FOZ 
* MEALHADA * MIRA * OLIVEIRA DO BAIRRO 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 e 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 e Fax: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 e 936 154 730 


13 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |39 


O Pa 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 520/1997 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BCI - Banco Comércio Indústria, SA. 
Executados: Catalana - Rep. Máquinas e Produtos, Lda. e 


outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-01-2004, 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens abaixo 
mencionados, penhorados aos executados: CATALANA - REPRE- 
SENTAÇÃO DE MÁQUINAS E PRODUTOS, LDA, c/ sede na Tra- 
vessa da Ferreira, 104, 4200 Porto, OLÍMPIO DOS SANTOS MOREI- 
RADACUNHA€ AMÉLIA SILVA GUERRA COSTA CUNHA, ambos 
residentes na Rua Mormugão, 318, 1.º,4465 S. Mamede de Infes- 
ta, que serão adjudicados a quem maior preço oferecer acima de 
70% do valor base, de cada fracção abaixo indicadas. 

IMÓVEIS A VENDER: 
VERBAN?1 

Fracção autónoma designada pela letra “8”, correspondente a 
“uma habitação no primeiro andar, com a entrada pelo n.º 318, da 
Rua de Mormugão e faz parte do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sto na naquela Rua de Mormugão, 318, da 
freguesia de S. Mamede de Infesta, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Matosinhos, sob o n.º dez mile sessenta e três 


folhas cento e cinquenta e olo verso, Livro Bina e dois regis- 
lada pola Inscrição número dezassete mi quinhentos e quarenta. 
e seis, olhas noventa e uma do Livro G quarenta e cinco, cujo titu- 
lo constitutivo do regime de propriedado horizontal se encontra 
registado pela inscrição número dois mil quatrocentos e sessenta 
o uma folhas noventa e seis do Livo F-seto, inscrito na matriz no 
artigo 4287, cujo valor base é de 200.000,00 (duzentos mi curos). 
VERBAN.!2 

Fracção autónoma designada pela letra “C”, a que corresponde 
o 2ºandar com a entrada pelo n.º 318, pródio descrito em regime 
de propriedade horizontal, composto de cave, rés-do-chão, 1.º é 
2. andar, sito na Rua do Mormugão, nº 316m freguesia de S. 
Mamede de Infesta - Matosinhos, descrito na Conservatória do 
Registo. de Matosinhos sob o nº 10063-6-Livro B-32 fl. 158 v* 
cinscrio na matriz predial urbana sob o artigo 4287 "C” cujo valor 
base é de € 220.000,00 (duzentos e vinto mil euros). 

É fiel depositário da fracção “B* LUÍS CORREIA OLIVEIRA, c/ 
domicílio na Rua da Gandra, 3, Canelas, Lavra, Matosinhos. 

É il depositário da lracção “C7 ANTÓNIO DA SILVA GUEDES 
DE CARVALHO, c/ domicilio na Rua da Escola - Zobroros - Foz. 
do Sousa - Gondomar. 


Matosinhos, 02-12:2003 


A Juiza de Direito A Oficial do Justiça 
Fernanda Proença Fernandes Maria Manuela Moreira 


Cont d 2-0, 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


13 VARAMISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 375/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Autor - Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Júlio César Rodrigues Anjos Almeida e outro(s.. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 29-01- 

2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas em carta fechada, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados 
na compra do(s) seguinte(s) bemibens fixando-se agora um 
preço mínimo para a venda o equivalente a 50% do valorbase 
do imóvel (E 22.000,00) - sendo o valor base fixado de € 

44.000,00. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, 

Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º esq. 

- Vila Nova de Gaia, obrigado a mostar os bens a quem pre- 

tenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, duran- 

te o dia, tacultará a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio. 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 00438/221286 -*P” 

Art Matricial: 2368 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “P”, cor- 
respondente a uma habitação, no andar recuado, do prédio 
urbano constituído de casa de rés-do-chão, 7 andares e um 
recuado, com o nº 93, sito na Urbanização Vila D'Este, ins- 
crito na matriz sob o artigo 2.368, descrito na Segunda Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 

00438/ 22..12.86, da freguesia de Vilar de Andorinho, e aí 

registada pelas seguintes apresentações: Ap. 57/11.06.99, 

“convertida pela Ap. 21/29.07.99 e ap. 58/11.06.99, converti- 

da pela ap.22/29.07.99. É 
Penhorado 
Executado: Júlio César Rodrigues Anjos de Almeida, esta- 

do civil: Solteiro, Identificação fiscal: 204063981, Bl: 11062525, 

Endereço: Travessa da Corredoura, 42, 1.ºDio., Oliveira do 

Douro, 4430 Vila Nova de Gaia. 


“a 
Vila Nova de Gaia, 19-12-2003 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias. 


A Oficial do Justiça 
Edite Fernanda de Almeida 


tida 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 145709 TEBRG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de 
Investimento Imobiliário, 
sa 


Executados: Júlia Rodri- 
gues Nadais e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens, aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reciamarem o paga- 
mento dos respectivos crá- 
ditos, pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi 
cação do presente anún- 
cio. 


Bem penhorado: Imó- 
vel 
Executados: Júlia Rodri- 
Nadais, cont. n.º 225 
221276, Blnº 131116059 
e marido Thierry Panayo- 
tou, carta nacional de iden- 
idade n.º 971291300838, 
residentes na Rua de San- 
taJusta nº5,2ºdtº, Bra- 
ga. 


Braga, 07-01-2004 


A Juiza de Direito 
Ana Paula Vasques 
de Carvalho 
A Oficial de Justiça 
Ivone Benilde A. S. 
Apolinário 


Dto A 


TRIBUNAL DE COMARCA 
EFAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
CARTA PRECATÓRIA (DSTRBUÍDA) 

Exequente: Banco Bibao e Va 
caya (Ponugan, SA 

Essouados Artóio 
a Antines 8 car 


Manuel 


de ongem: Processo 
nº 78411997 do Porto -2* Vara 
Ciel 

Nos autos acima identicados 
oi designado o dia 05-02-2004, 
peiss 10.0 horas, neste Tribunal 


bens 
Antônio Manuel Siva Antunes e 
Maria Mana Polónia Antunes da. 
Siva identicação fiscal. 144 307 


oção auténoma 
designada pola lera“AC” destina 
da a habitação no, ado esquer. 
do, traseiras, do prio constituido. 
“em propriodade horizontal com 
entrada polo n.º 364 da Fa Ber. 


OComb do" 25-02 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1! VARAMISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 151/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes - Banco Nacional Ultramarino SA e outro(s) 

Executados:Artur Manuel Dias de Oliveira e outros). 

Nos autos acima identificados foi: oia 26-02-2004, pelas 
14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas em carta 
fechada, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, polos interessados na compra do(s) seguinte(s) bemubens: 


Registo 
Ant Matricial: 7668 -G 

ão: Fraoção autónoma designada pela letra G, a que cor- 
responde o 1º andar - Corpo dois - destinada a habrtação: 2 varandas 
com 11,5m? . Área coberta de 83 m com entrada pelo nº 94 do pré- 
dio uibano sito na Rua Emesto Siva, nº. 91 e 93, freguesia de 
Marinha, descrtana 1.º do Registo Predial de Via Nova 
de Gaia sob a ficha n.º 00696/251089 e inscrita na matriz sob o art 
907668-G. 

Valor a anunciar - Acima de 38.000,00 Euros 

Penhorado A: 

Executada: Paula Alexandra Aim Evaristo Oliveira, estado civi: 
Casada, Identificação fiscal: 196704820, BI-9694366, Endereço: Rua 
Emesto Siva, Nº 81 - 1º, Santa Marinha, 4430 Vila Nova de Gaia 

Executado: Artur Manuel Dias de Oliveira, estado civil: Casado Iden- 
tiicação fiscal. 199918031, BI: 9977691, Endereço: Rua Emesto Si- 
va, Nº 91-1º, Santa Marinha, 4430 Via Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fel . Sérgio 
Faria Almeida, Rua Travessa da Corredoura, 181 - Olveira do Douro 
-Via Nova de Gaia, obrigado a mostraros bens a! era 
minárlos, mas pode fixar as horas em que, durante o di, facultará a 
inspecção, tomando-as conhecidas do público por qualquer meio. 


Vila Nova de Gaia, 19-12-2003. 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira. 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva. 


O Coméreio»orto 
PUBLICIDADE 


CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


PA 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.4 VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 269/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Exocutados: Isabel Maria Valente Vileia e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-02:2004, 
pelas 14,00 horas, nesto Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esso momento na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00849/231188 

Ant. Matricial: 2310. 

ão: Fracções autónoma designadas pelas letras “ak” 
erAZ, dentes a uma habitação no décimo andar dire- 
ito frente e a um lugar de garagem no rés-do-chão, respecti- 
vamente do prédio urbano am regime de propriadade horizon- 
tal, sto na Quinta do Monte Grande, Lote 115, freguesia de Vilar 


de Andarinho, concelho de V. N. de Gaia, inscrito na matriz 


e dois mil trezontos e um euros). 

Penhorado aos executados: Luísa Guiomar Valente dos San- 
tos, solteira, ão fiscal: 202423360, e Rua dos 
Armazéns, 55, casa 24, Miragaia, 4000 Porto; Isabel Maria 
Valente Vilela, identificação fiscal: 169495132, Bl: 8999036, 
endereço: Quinta do Monte Grande, Lote 115, 10.º dt frente, 
Vilar do Andorinho, 4430 V. N. Gaia. 


V.N. Gaia, 19-12-2003 


O Juiz de Direito A Oficial do Justiça 
Mário Fernando Teixeira Manuela Teles 
Lopes da Silva 


sd 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILANOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: T3109:3TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requorant: MP - Tbunal 


de Comércio de V. N. Gala 
Requerida: Valle - Ind. Vent. 


DM SEU ANÚNCIO 


ticação fiscal: 500757882, com 
sede na ua do Arco, n.º 224, 


ASSECOM UM (0) A SEÇÃO 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO 


f 


(9 AUTOMÓVEIS O MORADIAS Ô : 
| [9 TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS EN | . 
O MOTOS O ARMAZENS O EMPREGO pa 
O PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS O OFERTA Ea 
O NÁUTICA O TERRENOS O PROCURA |'s 
(7 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES O ANIMAIS] . 
( COMPRA E VENDA (O VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS . 
3 INFORMÁTICA | . 


DE IMÓVEIS 


tom oposição, justlficarem os. 
seus créditos ou proporem 


PREÇOS 


PORLNHA 


quai. 
“quer outra providência dferento 


Via Nova de Gaia, 26-12-2003 


Dias úteis 
e 081 


A Juiza do Dito 


Domingos 


OOo dt º 250 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 


5º JUÍZO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1228/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


no prazo de 20 dias, decomido que seja o dos éditos, pagar 20 exe- 
quente, deduzir oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido ao exequente o direito de nomeação 
de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda de 2.662,71, tudo como melhor consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do otando. 

Fica advertido de que: Nos termos do artº 32 do CPC é obrigatória a 

lição de advogado nas causas da competência de Tribunais com 
alçada, em que seja admissível recurso ordinário; nas causas em que 
seja admissível recurso, independentemente do valor, nos recursos e 
nas causas propostas, nos tribunais superiores. Nos termos do art "60º 
do CPC, as partes têm de fazer-se representar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a 
esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1º Ins- 
tência, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro 
procedimento que siga os temos do processo deciaativo 

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem afixados 


Maia, 26-12-2003] 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. António Paulo D. Segura Margarida M. Alves Teixeira 


Det 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ÁGUEDA 
at Juizo 


ANÚNCIO 


Morada/Local.. 


Código Postal: 
N.º de Contribuinte . 


... Telefone... 


- Quantia enviada. 


CHEQUE o 


VALECORREIO O 


Dias 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas alternativas) 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


esccccces 


. 

COMO ANUNCIAR Ea 
« Preencha o quadricula- ;* O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. ! postal, para: o 
do, com o texto que pre-  ipoderá ser publicado 48 | « Depois de devidamen- | o 
tende ver publicado. Cada. ihoras após a sua recep- | te preenchido deverá ser | « coMÉRCIO DO PORTO” 
letra deve ocupar um espa- (ção. | enviado pelo correio Depart! de Publicidade 

(sf 21 R 
go e entre palavras deve- je Não são aceites através | (CTT), em envelope, ha Tonás 38 - 
rá ser deixado um espa- deste cupão anúncios para | acompanhado do res- bio 
EM REGINTOS E | 4000 T 

ço livre. ia Secção de "Relax" e | pectivo cheque ou vale ! AM -2MPWTOsTal 225191985 


FECHADOS 


Ve COLOCO COCO O COLO LOUCO COCO OCO OO osasco rasos 


IMPORTANTE: Reservamo-nos ao direito 


não publicação do anúncio caso exista votação do Código da Publicidade ou caso fate a indicação do nome, morada e telefone do anunciante. 


10! CULTURA 


DEBILIDADE FÍSICA DE ZÉ PEDRO CANCELA FESTA DE ANIVERSÁRIO AGENDADA PARA O HARD CLUB 


Xutos & Pontapés: 25 anos ao 
leme do melhor rock nacional 


ANASTÁCIO NETO 


Celebra-se hoje o 25º aniver- 
sário sobre a primeira actuação 
ao vivo dos Xutos & Pontapés, 
na sala dos alunos de Apolo. Cor- 
ria o ano de 1979, Tim ainda não 
era vocalista e a banda estava 
bem longe imaginar que, volvida 
uma década, se transformaria no 
maior fenómeno de rock nascido 
em Portugal. 

Actualmente, depois de um 
2003 sabático, no qual as pro- 
postas acústicas substituiram as 
habituais guitarras eléctricas e a 
adrenalina dos grandes palcos, os 
Xutos preparam o regresso aos 
discos originais. Entretanto, 2004 
não começou da melhor forma 
para o colectivo. A festa de ani- 
versário agendada para a próxi- 
ma quinta-feira, no Hard Club, 
foi cancelada devido a problemas 
de saúde de Zé Pedro. Segundo 
fontes próximas do grupo, apesar 
de não existirem motivos para 
grandes preocupações, o guitar- 
rista permanceu um par de dias 
sob observação médica, tendo al- 
ta entre hoje e amanhã. 

Para compreender a ascensão 
dos Xutos & Pontapés na cena 
rock nacional é necessário recuar 
ao início dos anos 80, entrar no 
“Rock Rendez-Vous”, laborató- 
rio lisboeta responsável pelo des- 
pertar do punk rock em Portugal, 
e caracterizar a criatividade, ou- 
sadia e personalidade colectiva 
dos autores de “Circo de Feras”, 
que não só souberam gerir de for- 
ma inteligente um notável lega- 
do sonoro, recheado de hinos 
ais, como também, 
es megalómanas, 

conseguiram digerir algumas 
apostas discográficas mais arris- 
cadas em termos de concepção e 
divulgação, como o registo “Gri- 
tos Mudos”. 

Maternidade de bandas na- 
cionais tão marcantes como UHF 
ou Rádio Macau, o “Rock Ren- 
dez-Vous” surge como a segunda 
casa dos Xutos & Pontapés. Cen- 
tro nevrálgico da cena punk rock 
portuguesa no início dos anos 80, 
as paredes e o público da sala de 
espectáculos lisboeta servem de 
caixa de ressonância às primeiras 
gravações ao vivo da banda, em 
ep's e “demos”, mais tarde recu- 
perados nas propostas “78/82” e 

* “Cerco”, já com Tim a assumir as 
lides de vocalista, perante a saída 
de Zé Leonel, e Francis, tempo- 
rariamente, ao lado de Zé Pedro, 
nas guitarras. 

Enquanto a Rádio Renascen- 
ça proibia a emissão dos temas 
“Avé Maria”, “Sémen” e “Mãe”, 
os restantes media confirmavam 


os Xutos como uma das maiores 
promessas do rock nacional. En- 
tre uma estética-sonora influen- 
ciada por ícones culturais como 
Ramones e Rolling Stones, o co- 
lectivo reclama para si as ruas da 
cidade, destilando um punk-rock 
orgânico, denso e consistente, 
com Tim a assumir desde logo a 
composição de temáticas urbanas 
que refletem a crise socio-eco- 
nómica do Portugal do Chico Fi- 
ninho, de Rui Veloso, e que, ain- 
da no Porto, os GNR, de Vítor 
Rua, queriam ver na CEE. 

Em 1983 entra para a banda, 
Zé Cabeleira (ex-Vodka Laranja). 
Entre a exuberância e fotogenia 
de Zé Pedro e a calma e virtuo- 
sismo do ex-Vodka Laranja, os 
Xutos encontram um equilíbrio 
nas guitarras, recuperam a vitali- 
dade e energia rítmicas com Ka- 
lu na bateria, enquanto Tim se 
afirma definitivamente como o 
eixo axiomático da banda. Com 
uma maturalidade desconcertan- 
te, em 1987, os Xutos assaltam 
as tabelas de vendas, conquistan- 
do pela primeira vez a platina, 
com o histórico “Circo de Feras”. 
Temas como “Contentores”, 
“Não Sou o Único” ou “N“Amé- 
rica” tornam-se hinos reconhecí- 
veis em todo o país. O sucesso 
repete-se como o álbum “88”, 
com uma mão cheia de sucessos 
(“À Minha Maneira” ou “Para Ti 
Maria”), elevando a banda a um 
grau de popularidade desconhe- 
cido até então. Segue-se um dos 
melhores registos ao “live” de 
música portuguesa “Xutos ao Vi- 
vo”, novamente platinado. 

Perante um sucesso desco- 
munal, o colectivo atravessa o 


| 


Atlântico e tenta a internaciona- 
lização . Nasce no Rio de Janei- 
ro, “Gritos Mudos”, o álbum 
conceptual, incompreendido e 
maldito dos Xutos. 

Depois de atravessar o deser- 
to, já nos anos 90, o grupo rein- 
venta-se no acústico, na Antena 


O concerto no Hard Club foi anulado devido à debilidade física de Zé Pedro 


Fotos: Hugo Delgado 


3, regressando aos originais com 
o desconcertante “Dados Vicia- 
dos”. Uma fórmula recuperada 
em 2003 e que este ano poderá 
resultar num disco de ressaca 
eléctrica, mais do que necessário 
urgente para a higiéne sonora do 


grupo. 


Ao fim de 25 anos de carreira, os Xutos continuam a agradar aos mais jovens 


O Comércios porto 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


Destaques 
da discografia 


“78/82” (1982) 


Ao Vivo na Antena 3 
(1995) 


Dados Viciados (1997) 


O Coméccio»povto 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


ENCONTRO REALIZA-SE ESTE FIM-DE-SEMANA NA CASA DA ANIMAÇÃO, NO PORTO 


Raio-X ao panorama 
da animação luso-galaica 


Em oposição a produção artesanal portuguesa e a forte indústria galega 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Esta sexta-feira tem início, na 
Casa da Animação, no Porto, o 1º 
Encontro Luso-Galaico de Ani- 
mação. Uma iniciativa que, nas 
palavras de Abi Feijó, director da 
Casa da Animação, pretende “fa- 
zer o raio-X do panorama da ani- 
mação nacional e galega”. 

Durante o encontro serão exi- 
bidas as mais recentes produções 
de ambos os paí: Não houve 
qualquer selecção pré dos fil- 
mes”, explica Abi Feijó, admitin- 
do que tal poderá signific: 
qualidade das exi 
“aquém de um Cinanima”, mas 
“dá-nos um retrato real do cinema 
de animação que se faz em Portu- 
gal e na Galiza. Sem filtros” 

A par da exibição dos filmes, o 
encontro abre-se também ao deba 
te. O primeiro tema em disc 
põe em destaque 
truturais na produção luso-galaica. 


"É fundamental que 

o cinema de animação 
ganhe honras de curso 
superior”, diz Abi Feijó 


De um lado, a animação “artesa- 
nal” portuguesa, do outro, a indús- 
tria galega que, num curtíssimo pe- 
ríodo, lançou êxitos comerciais co- 
mo “A Floresta Mágica”, de Ma- 
nolo Gomez e Ángel de La Cruz. 


Direitos Reservados 


"A Suspeita” é um marco da animação lusa 


Cenários muito distintos que, 
na opinião de Abi Feijó, derivam 
do apoio que cada país dedica a 
esta arte. “Os espanhóis têm uma 
indústria de animação muito im- 


portante, com pólos muito fortes 
em Madrid e Barcelona. Portugal 
debate-se com grandes problemas, 
nomeadamente ao nível da forma- 
ção”. E o director da Casa da Ani- 


mação arrisca até antecipar o 
guião de outro debate, sobre a for- 
mação:“é fundamental que o cine- 
ma de animação ganhe honras de 
curso superior”. 


FALTA DE VERBA 

A situação da Casa da Ani- 
mação evidencia, aliás, os pro- 
blemas da falta de investimento 
nesta área. Depois de uma fase 
muito difícil em termos financei- 
ros - “acho que em 2003 batemos 
mesmo no fundo”, diz Abi Feijó 
- as coisas parecem querer me- 
lhorar. No entanto, o apoio do 
Instituto do Cinema Audiovisual 
e Multimédia (ICAM) para 2004 
é menos de metade do requerido 
pela instituição, o que faz perigar 
grande parte do programa da Ca- 
sa da Animação, nomeadamente 
o apoio à produção de curtas e 
longas-metragens. 

Garantido está o 1º Encontro 
Luso-Galaico, onde haverá ainda 
lugar para outros debates sobre as 
perspectivas de distribuição e exi- 
bição e as possibilidades de cola- 
boração entre agentes de ambos os 
países, onde serão oradores Mário 
Dorminsky, Jorge Campos, Luís 
da Matta Almeida e Luiz Hernan- 
dez, entre muitos outros impor- 
tantes nomes do panorama da ani- 
mação luso-galaica. 

Simultaneamente, estará pa- 
tente na Casa da Animação uma 
exposição comemorativa dos 
80 anos da animação portuguesa, 
uma mostra que já passou 
por Amadora e Leiria e onde se 
destacam imagens do filme “A 
Suspeita”, de José Miguel Ribei- 
ro. 


CULTURA |41 


Imaginário 

da criança corre 
Portugal e o 
estrangeiro 


A exposição “Ilustrarte - 
Bienal Internacional de Ilus- 
tração para a Infância”, inícia 
a partir de amanhã um périplo 
pelo país e estrangeiro. A mos- 
tra, que reúne 150 trabalhos de 
50 ilustradores vindos de 15 
países, está patente ao públi- 
co, no Centro de Arte de São 
João da Madeira, até ao dia 29 
do corrente mês, seguindo-se 
uma apresentação no Porto. 

Na cidade invicta, a Ilus- 
trarte será exibida, simulta- 
neamente, no Museu da Fa- 
culdade de Belas Artes e na 
Escola Superior de Artes e De- 
sign, de 31 de Janeiro a 13 de 
Fevereiro. 

Ainda sem data prevista 
está a ida desta mostra para a 
Fundação Gulbenkian, em Pa- 
ris, cumprindo assim o objec- 
tivo traçado desde a sua inau- 
guração, de internacionalizar 
a ilustração infantil portugue- 
sa. 

Organizada pela Associa- 
ção Verpraler e pela Câmara 
do Barreiro, a Ilustrarte teve a 
participação de 476 ilustrado- 
res de 31 países que apresen- 
taram a concurso 1.500 origi- 
nais em suportes tão variados 
como papel, madeira, cartoli- 
na e tecido. 

Os trabalhos desta mostra, 
que reflectem, sobretudo, o 
imaginário da criança e a fi- 
gura humana, foram executa- 
dos em técnicas bastante di- 
versas como o acrílico, gua- 
che, óleo, pastel e lápis de cor. 

O júri da bienal decidiu 
atribuir o primeiro prémio ao 
francês Frédérique Bertrand, 
tendo três menções honrosas 
todas elas distribuídas por Jo- 
sé Manuel Saraiva, de Portu- 
gal, Chiara Carrer, de Itália e 
também Katja Gehrmann, da 
Alemanha. 


Filmes que retratam a América 
hoje no Cine Clube de Viseu 


O Cine Clube de Viseu promo- 
ve a partir de hoje e até 27 de Fe- 
vereiro, o ciclo de cinema “Reali- 
dade Zero”, que apresenta várias vi- 
sões sobre os Estados Unidos da 
América, nomeadamente o atentado 
do 11 de Setembro, em 2001 e as 
suas consequências. 

Em declarações à LUSA, Cris- 
tóvão Cunha, do Cine Clube de Vi- 
seu, explicou que a iniciativa de 
“Realidade Zero” não é um ciclo 
dedicado ao antes e ao pós 11 de Se- 
tembro. O seu objectivo é propor 
“visões de, e sobre a América, mas 
que podiam perfeitamente ser da 
Europa ou de outra parte do mun- 


do”. 

“Não podemos esquecer que 
houve o 11 de Setembro, é um 
acontecimento incontornável. Só 
que há um espírito universal. Estes 
filmes transmitem uma impressão, 
visões da América, e a América é o 
centro do que está a acontecer no 
mundo”, acrescentou o programa- 
dor do ciclo. 

Segundo Cristóvão Cunha, o 
Cine Clube “não quer politizar, to- 
mar partido, condicionar o público 
para determinado ponto de vista, 
por isso é que apenas lhe dá visões”. 
Dois dos filmes a exibir no decorrer 
do ciclo surgiram em reacção à tra- 


gédia do atentado a 11 de Setembro, 
destacando-se “A Última Hora”, de 
Spike Lee, para ver no dia 20 e ain- 
da “11/09/01 - Onze Perspectivas”, 
de realizadores como Sean Penn, 
Alejandro Inárritu, Samira Makh- 
malbaf, Ken Loach e Youssef Cha- 
hine , exibido a 17 Fevereiro. 

“Os filmes são tão universais 
que deixam-nos margem para pen- 
sar”, frisou. 

O ciclo integra ainda filmes so- 
bre problemas da juventude norte- 
americana como a vulgarização da 
sexualidade ou a criminalidade den- 
tro das escolas, presentes em “Ken 
Park”, de Larry Clark ( paraver ho- 


"A Última Hora” 


je), “Elephant”, de Gus Van Sant 
(27 de Janeiro), e “Bowling for Co- 
lumbine”, de Michael Moore (3 de 
Fevereiro). 


Outro filme recente, “Longe 
do Paraíso”, de Todd Haynes Fe, 
mostra, segundo Cristóvão Cu- 
nha, “uma América feita de rea- 
lidade /ficção, ou seja, uma so- 
ciedade onde toda a gente tem 
carro e casa com relva à frente, 
mas onde se escondem grandes 
problemas famil 
la estará em reposição no dia 10 
de Fevereiro. 

O Cine Clube de Viseu, acres- 
centou propositadamente, para a 
terça-feira de Carnaval, a esco- 
Ilha da comédia “South Park”, de 
Trey Parker. Ao ciclo, juntam-se 
as denominadas “sextas-ímpa- 
res”, que decorrem a partir do 
dia 23 até 27 de Fevereiro. As 
apostas vão recair para dois clás- 
sicos do cinema, “A Dama de 
Xangai”, de Orson Welles, e “A 
Janela Indiscreta”, de Alfred 
Hitchcock. 
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NO PRÓXIMO DIA 19, PELO MINSTRO DA CULTURA FRANCÊS 


Fadista Mísia condecorada 
com Ordem das Artes e Letras 


A cerimónia vai ter lugara na embaixada de Portugal em Paris 


A fadista Mísia vai ser conde- 
corada pelo ministro da Cultura 
* francês no próximo dia 19 com a 
Ordem das Artes e das Letras de 
grau cavaleiro, numa cerimónia 
que terá lugar em Paris, na em- 
baixada de Portugal em França. 
A condecoração de Mísia por 
Jean-Jacques Aillagon surge em 
reconhecimento da popularidade 
da fadista em França, disse à 
Agência Lusa fonte oficial do Mi- 
nistério da Cultura francês. 
De acordo com a mesma fon- 
te, a mesma insígnia será entregue 
em breve ao poeta e escritor Nuno 


A mesma insígnia 

será entregue em 

breve ao poeta e escritor 
Nuno Júdice 


Júdice, que deixa o cargo de con- 
selheiro cultural da embaixada de 
Portugal em França e director do 
Instituto Camões em Paris no final 
do mês, após seis anos em funções. 

A Ordem das Artes e das Le- 
tras foi criada em 1957 com o ob- 
Jectivo de distinguir personalida- 
des pelo mérito na criação ou ac- 
tividade no meio artístico ou lite- 
rário em França ou no Mundo e 
possui três níveis, por ordem cres- 
cente de importância: cavaleiro, 
oficial e comandante. 

Esta não é a primeira vez que 


Mísia caiu no goto dos franceses 


a Ordem das Artes e das Letras é 
atribuída a portugueses, contan- 
do-se entre os distinguidos a fa- 
dista Amália, o escritor José Sa- 


Pedro Ganadeiro 


ramago, o realizador Manoel de 
Oliveira, a pintora Vieira da Silva 
ou a actriz Maria de Medeiros, es- 
ta última em Novembro de 2001. 


Rui Zink escreve ópera “Os 
Fugitivos” para Teatro da Trindade 


Uma ópera com libreto de Rui 
Zink e uma peça que debate as 
técnicas de reprodução assistida 
integram a temporada teatral do 
Teatro da Trindade, divulgada on- 
tem em conferência de imprensa, 
em Lisboa. 

“Os Fugitivos" - a estrear a 17 
de Março -, com música de José 
Eduardo Rocha, e libreto que as- 
sinala a estreia de Rui Zink na es- 
crita para ópera, e "Esse Esper- 
matozóide é Meu!", ambas ence- 
nadas por Paulo Matos, são algu- 
mas das peças da temporada 2004 
no Teatro Trindade. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, Rui Zink afirmou tratar-se de 
"um desafio" por a ópera ser vis- 
ta como "um espectáculo supre- 


mo, mas que ao mesmo tempo 
mete medo". 

"Melhor que isto, só um pa- 
lhaço no circo, porque a ópera e o 
circo são, cada um à sua maneira, 
os espectáculos totais", disse o au- 
tor da letra da ópera, que "não se 
considera um escritor que pense 
que as palavras se devem fazer so- 
zinhas, mas sim alargarem-se a 
outros tipos de beleza”. 

A ópera levou dois anos a fa- 
zer, de trabalho partilhado com 
José Eduardo Rocha, e segundo 
Rui Zink, reescrita permanente- 
mente em função do trabalho do 
músico. 

Embora o tema central da ópe- 
ra seja um político que comete um 
crime (um atropelamento com fu- 


ga), o espectáculo não visa mostrar 
os políticos como vis, "até porque 
cada personagem tem um pouco 
do escritor e do seu tempo". 

Com a primeira parte baseada 
num texto do inventor da pílula 
contraceptiva e a segunda assina- 
da por Luís Filipe Borges, "Esse 
Espermatozóide é Meu!" vai estar 
em cena de 21 de Abril a 30 de 
Maio. Interpretada por Mafalda 
Vilhena, Paulo Matos, um jovem 
actor português a confirmar e um 
"actor brasileiro, conhecido dos 
ecrãs televisivos e das novelas”, 
embora o nome ainda não esteja 
definido, como referiu Carlos Fra- 
gateiro, são outros dos espectácu- 
los a apostar pela direcção do Tea- 
tro da Trindade. 


O Coméreiosporto 


Cantor Roberto Leal anfitrião 
de gala de artistas lusófonos 
no Casino Estoril 


O cantor luso-brasileiro Ro- 
berto Leal é o anfitrião de uma ga- 
la de artistas lusófonos que assi- 
nala o lançamento do seu projecto 
"De Jorge Amado a Pessoa", dia 
26 de Janeiro no Casino Estoril. 

Os artistas convidados para ac- 
tuar na gala do Salão Preto e Pra- 
ta são os portugueses Vitorino, 
Adelaide Ferreira, Fernando Girão 
e a Estudantina do ISEL; os brasi- 
leiros Martinho da Vila, Joana, Al- 
cione, Daniel, Elba Ramalho e 
Maurício Mattar; e o cabo- ver- 
diano Tito Paris. 

O projecto "De Jorge Amado a 
Pessoa" compreenderá uma di- 
gressão de Roberto Leal por Por- 
tugal, Brasil e África - a partir de 
Maio - que vai oferecer parte das 
receitas dos espectáculos, para 
além de angariar alimentos, aos 
programas de combate a fome nos 
países em que forem realizados os 
shows, como o programa Fome 
Zero no Brasil. 

Todo os artistas convidados 
para a gala de lançamento do pro- 


JOHN WOO 
E AFFLECK 
EM LONDRES 


jecto no Casino Estoril, à excep- 
ção de Maurício Mattar, também 
participam no CD "Uma Carreira 
em Duetos - De Jorge Amado a 
Pessoa”, que comemora os 30 
anos de carreira de Roberto Leal, 
lançado em Julho em Portugal e 
em Setembro no Brasil. 

Roberto Leal escolheu 17 
músicas conhecidas do público 
(português/brasileiro) para o CD 
de duetos, fazendo parceria com 
Martinho da Vila em "Chora Ca- 
rolina", a baiana Gil em "De Jor- 
ge Amado a Pessoa", Carlinhos 
Brown em "Raça Humana não 
tem Cor", Elba Ramalho em 
"Forrandovira", os Terra Sam- 
ba em "Clareou", Alcione em "É 
Por Amor", e outros artistas 
como Daniel, Luiz Carlos, Jor- 
ge Aragão e os portugueses do 
SDS. 

O cantor ressalta que este pro- 
jecto tem uma vertente músico- li- 
terária, reforçando os laços luso- 
brasileiros e lusófonos, assim co- 
mo uma vertente social. 


Myung Jung Kim/Lusa 


O actor norte-americano Ben 


Affleck (à direita na foto) e o rea- 
lizador John Woo (à esquerda) es- 
tiveram presentes ontem à noite 
em Inglaterra na antestreia do úl- 
timo filme de ambos “Paycheck”. 


A cerimónia teve lugar no Charlotte Street Hotel, na zona central 


de Londres. 


O Coméreio»Porto 
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INFANTO - JUVENIL 


Alice Vieira conta histórias 
tradicionais portuguesas 


"As Moedas de Ouro de Pinto Pintão" e "Manhas e Patranhas, 
Ovos e Castanhas" são dois títulos propostos pela Caminho 


— Histórias Trodicionais Portuguesas 


SALOMÉ CASTRO 


"As Moedas de Ouro de Pin- 
to Pintão" e "Manhas e Patra- 
nhas, Ovos e Castanhas" são 
dois exemplos de histórias tra- 
dicionais portuguesas. A pro- 
posta surge com chancela da 
Editorial Caminho e com autoria 
de Alice Vieira. 

Somando mais de duas dé- 
cadas de dedicação à literatura 
infantil e juvenil, Alice Vieira já 
publicou cerca de três dezenas 
de obras — traduzidas em diver- 
sas línguas (castelhano, francês, 
italiano, alemão, russo e chinês, 
entre outras). Além dos roman- 
ces para jovens e alguns álbuns, 
a reconhecida escritora tem vin- 
do a desenvolver um trabalho de 
recuperação de histórias de tra- 
dição oral — aqui agrupadas na 
colecção Histórias Tradicionais 
Portuguesas. 

Com apenas 15 páginas ca- 


da, estes livros oferecem textos 
curtos que desvendam histórias 
presas a uma intenção morali- 
zante e que convidam à reflexão 
(despojada de filosofias mas im- 
portante para alcançar uma de- 
sejável compreensão). As ilus- 
trações de qualidade funcionam 


Gémeo Luís e Rafaello 
Bergonse são os 
ilustradores que se 
juntam a Alice Vieira 
nestes dois títulos 


como poderoso coadjuvante na 
missão de captar a atenção dos 
mais novos — ou mesmo dos 
adultos que, enquanto interme- 
diários, assumem fulcral impor- 
tância na formação de futuros 


Novo palco para brincar 


Uma história que ensina a partilhar 


SALOMÉ CASTRO 


Farhad é um menino sem ami- 
gos. No seu enorme palácio, Fa- 
rhad passa os dias a brincar com 
amiguinhos imaginários. Embora 
solitário, ele não arrisca novas 
aventuras nem novos palcos para 
as suas brincadeiras. Será Karim, 
o filho do jardineiro quem vai aju- 
dá-lo a descobrir uma nova reali- 
dade. 


"Quem ri no meu jardim?" é 
uma história de Annalisa Strada, 
brilhantemente ilustrada por Ag- 
nese Baruzzi. Aos mais pequenos 
esta obra propõe um cenário de 
descoberta potenciado pela rique- 
za da partilha. Além disso, des- 
mascara a pobreza da cobiça e va- 
loriza a simplicidade dos actos. 

Editado pela Livros Horizon- 
te, este título tem 30 páginas e es- 
tá à venda por 11,98 euros. S.C. 


leitores. 

O título "As Moedas de Ou- 
ro de Pinto Pintão" tem ilustra- 
ção de Raffaello Bergonse. Pro- 
sa e verso cruzam-se aqui para 
dar vida a uma história rechea- 
da de ilusão. A honestidade de 
Pinto Pintão não parece trazer- 
lhe um destino feliz, mas os re- 
cursos da sua inabalável deter- 
minação escondem curiosas (e 
vantajosas) surpresas. 

Gémeo Luís dá provas do 
estilo que tão bem o caracteriza 
e que o destaca como ilustrador 
premiado em "Manhas e Patra- 
nhas, Ovos e Castanhas”. Nes- 
ta história, Alice Vieira aborda 
a esperteza com que alguns 
procuram enganar os outros; 
manhas que são batidas pela sa- 
bedoria de quem promove o 
bem (ou o correcto) sem buscar 
qualquer recompensa. 

Cada um destes volumes es- 
tá à venda por 7,40 euros. 


"Mentes Brilhantes” 


Os inventores "escondem" 
muitas curiosidades. “Inventores 
e as suas ideias brilhantes" — da 
colecção "Finados Famosos" da 
Publicações Europa-América — 
permite aos jovens leitores con- 
tactar com excertos dos livros de 
anotações desses génios. Eles es- 
creveram o seu nome na história 
da humanidade e, como tal, mui- 
tas foram as notícias publicadas 
nos jornais da época sobre as 
suas invenções — analisá-las é 
outro dos desafios consumados 
no livro. Tomas Edison (lâmpa- 
da), George Stephenson (com- 
boio), John Logie Baird (televi- 
são) e Alexandre Graham Bell 
(telefone) são alguns dos inven- 
tores abordados. O livro.tem 207 
páginas e está à venda por 9,05 
euros. S.C. 


Mike Smith 
Finados Famosos - 
Europa-América 
207 páginas 

9,05 euros 


"Superbebé 


George Beard e Harold Hut- 
chins, os dois miúdos que recla- 
mam a paternidade do Capitão 
Cuecas (herói cujas aventuras 
integram igualmente a colecção 
Gradiva Júnior), apresentam 
agora um novo super-herói — 
mais veloz do que um carrinho 
de bebé a alta velocidade, mais 
poderoso do que assadura de 
fralda e que consegue saltar por 
cima de arranha-ceús sem deixar 
rasto de borradelas. Da autoria 
de Day Pilkey, a acção (apre- 
sentada em formato de banda de- 
senhada) desvenda um grande 
sarilho: o poderoso pequerrucho 
vai enfrentar o Chefe Chanfrado 
que quer dominar o mundo... 
"As Aventuras do Superbebé 
Fraldinha" tem 127 páginas e es- 
tá à venda por 8 euros. S.C. 


Fraldinha” 


A rimeiRa NeveLa Gráfica DE 
GEaRGe BEARD e HAROLD HUTCHINS 


CAPITÃO QUECAS 
Dav Pilkey 
Colecção Júnior 
Gradiva 
127 páginas 
8 euros 


“O Monstro Pop Star” 


Frank é uma verdadeira es- 
trela. Mas, shiu! silêncio, pois 
ele ainda não o sabe. Na verda- 
de a culpa é do Professor Von 
Skalpe que descobriu um talen- 
to secreto no seu desajeitado e 
fiel assistente. O monstro Frank 
é senhor de uma voz capaz de 
derreter corações. O cientista re- 
solveu, por isso, tirar proveito e 
secretamente vendeu as grava- 
ções das músicas cantadas por 
Frank a uma editora discográfi- 
ca. O problema é que nem Frank 
nem os habitantes da mansão o 
sabem. Mas, vai chegar o mo- 
mento da verdade! "Frank, o 
Monstro Cantor" integra a co- 
lecção Mansão Assombrada das 
Edições ASA. Foi escrito por 
Paul Martin e ilustrado por Ma- 
nu Boisteau. Com 96 páginas es- 
tá à venda por 8 euros. S.C. 


Paul Martin 
Colecção Mansão 
Assombrada 
Edições Asa 

96 páginas 

8 euros 
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AUDIENCIA (11/01) 


Morangos com Açucar 15,9%: 


TVI 
TM 
SIC 


Clube dos Campeões 124% 


10,9% 


Telejornal 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: 
No começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14,10 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 

17.20 Operação Triunfo (Diário) 

18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 

18.30 Regiões 

19.150 Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Contra-Informação 

21.25 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 

22.150 Processo dos Távoras: 
(Compacto) 

00.00 Turnos de Risco 

00.30 RTP Cinema: 
"Culpada ou Inocente” 

02.30 Operação Triunfo (Diário) 


SATÉLITE E CABO 


eme PORITV a 
14.30 - Futebol: Liga Italiana, Samp- 
doria-Juventus, Repetição do jogo; 
16.30 - Futebol: Liga Francesa, Resu- 
mos, Todos os golos da 18º jornada; 
17,00 - Informação: Notícias, 17.10 
- Futebol: Liga Italiana, Resumos, To- 
dos os golos da 16º jornada; 17.40 - 
Futebol: Liga Espanhola, Resumos, 
Todos os golos da 19º jornada; 18.10 
- Desportos Radicais: Surf, Circuito 
ASP XBOX Pipeline Masters, 19.10 - 
Informação; Notícias, 19,30 - Fute- 
bol: Taça do Rei, Real Madrid-Eibar; 
21.30 - Futebol: Premier League, Re- 
sumos e reportagens; 22.30 - Vela: 
World Yachting, Magazine; 23.00 - 
Informação: Notícias; 23.30 - Moto- 
ciclismo: Supercrosse, GP Anaheim 
Califórnia, 00.30 - Basquetebol: NBA, 
Atlanta-San Antonio. 


16.00 - Futebol: Eurogoals; 16,30 - 
Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Li- 
berec, Prova K120, 18.00 - Boxe; 
19.30 - Futebol: Outros Eventos, Mas- 
palomas; 21.30 - Rally: Rally Raid Da- 
kar; 22.00 - Jogos Olímpicos: Jogos 
Olímpicos-M2a, Magazine; 22,30 - 
Notícias; 22.45 - Aventura: Outros 
Eventos, X-Adventure Raid Series; 
23.15 - Rally: Rally Raid Dakar, 23,45 
= All Sports: Watts; 00.15 - Notícias. 


13.00 - Antes que Anoiteça; 15.10 - 
Equilibrium; 17.00 - Melhor do que 
Sexo; 18.25 - Nancy Drew, 19.50 - 
Vícios Da 7º Arte; 20,10 - O Par Per- 
feito; 21,40 - 35 MM; 22.00 - O Bei- 
jo Mortal do Dragão; 23.40 - A Cons- 
piração da Aranha; 1.25 - Melhor do 
que Sexo; 02.50 - Vícios Da 7º Arte; 
03.05 - Antes que Anoiteça; 05.15 - 


RTP 1 


07.00 Magazine dedicado ao temi 
da imigração 

07.30 Zig Zag 

10.00 Tudo em Família: 
Espaço de debate conduzido pol 
Margarida Mercês de Melo 

11.00 2010: 
Magazine sobre 
novas tecnologias 

12.00 Causas Comuns 

13.00 Zig Zag 

14.00 Euronews 

14.30 Magazine: 
Música 

15.00 Bombordo 

15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery: 
Mummies 

18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 

18.30 Causas comuns 

19.30 Quiosque 

19.45 Zig Zag 

20.30 Sabrina, A Bruxinha Adoles, 
cente 

21.00 Magazine: 
Artes Plásticas 

21.30 Jornal 2 

22.00 Sahara 

23.00 Parlamento 

00,00 Hora Discovery: 
Namibian Tribes: 
The Himba of Namibia 

01.00 Euronews 


José, Rei dos Sonhos; 06.30 - 35 MM; 
6.45 - Nancy Drew 


13.10 - Eu, Tu, Eles; 14.55 - Um Mal 
nunca Vem Só; 16.40 - É Sempre a 
Mesma Cantiga; 18.40 - Escândalos 
do Candidato; 21.00 - Galeria Robert 
Altman: O Jogador; 23.05 - O Diário 
da Princesa; 01,00 - Um Mal nunca 
Vem Só; 02.45 - É Sempre a Mesma 
Cantiga; 04.45 - O Último Assalto; 
06.20 - Escândalos do Candidato. 


15.00 - Rapazes, 16.26 - Grandes Es- 
pecialistas de Hollywood; 16.50 - Noi- 
te de Pândega; 17.00 - Escrito no Ven- 
to; 18.44 - Inocência; 19.00 - Nas Por- 
tas do Inferno; 20.52 - Big Bunny, Ne- 
gócios; 21.00 - A Última Ceia |; 22.31 
- Nos Bastidores de Hollywood; 23.00 
- Marie; 00,49 - Convivência Cega; 
01.00 - Uma Estranha na Cidade; 
02.49 - Cinema Cinema Cinema; 
03.15 - Grandes Especialistas de Holly- 
wood; 03.39 - Karma; 03.46 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 04.13 - Lem- 
branças. 


La SIC GOLD] 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Re- 
ceitas do Dia; 16.30 - Catarina.Com; 
17.00 - Fama; 18.00 - Uma Família às 
Direitas; 18.30 - Quem Sai aos Seus; 
19,00 - Cavaleiros do Zodiaco; 20.00 
- O Barco do Amor; 21.00 - Dallas; 
22.00 - Uma Casa Na Pradaria; 23.00 
- Uma Família às Direitas; 23.30 - 
Quem Sai aos Seus; 00.00 - Jornal da 
Noite. 


15.00 - No Fim do Mundo, 16.00 - 
Eu, Ela e o Pai, 16,30 - Carolina e os 
Homens; 17.00 - Cozinha Sem Se- 
gredos; 17.30 - Últimas Tendências; 


a 


E m 
SIC 
6 ari 
EM 


dlá; 
2 
€ 3 
06.45 lô-lô; Inclui Little Bil, Popo- 
locrois, Dennis The Menace, 
Flint Time Detective, Project 


Geeker, Mon Colle Knights, 
Pokemon e Sítio do Pica Pau 


Amarelo 

09.00 A Minha Família é uma 
Animação: 
Série de ficção portuguesa 

10,00 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três 

16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 

17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19,30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso: 
Sketches de humor com a 
participação de Alexandra 
Leite, Luís Mascarenhas, en- 
tre outros 

21.45 Celebridade: 
Telenovela brasileira 

22.45 Kubanacan: 
Telenovela brasileira 

23.45 Levanta-te e Ri: 
Stand-up comedy conduzi- 
da por Marco Horácio e seus. 
convidados 

01.45 Paris-Dakar: 
O Resumo da Etapa 

02.00 Querido Professor: Série 


18.00 - A Outra Metade; 18.45 - Elas 
em Marte, Directo; 20.00 - Eu, Ela e 
o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 
- Começar de Novo; 22.00 - Apan- 
hados por Elas; 22.30 - Sexo e a Ci- 
dade; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - Vícios e Virtudes 


mam Sic NOTICIAS 
15.00 - Caras Notícias, 15.30 - Mar 
Portuguez; 16.00 - Edição da Tarde; 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 17,00 - 
Edição da Tarde, Opinião Pública Il; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - 
Jornal de Desporto Il; 19.00 - Jornal 
das 7, 20.00 - Caras Notícias; 20.30 - 
Internacional SIC; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 
- Especial Informação; 00.00 - Edição 
da Noite; 00.30 - Cartaz, 01.00 - To- 
da a Verdade: Peso Excessivo, A Nova 
Epidemia. 


15.30 - Daily Show, 16.00 - Dr. Katz; 
16.30 - Principe de Bel-air; 17.00 - Cur- 
to Circuito, Directo; 20.00 - Daily 
Show; 20.30 - Planeta Pop; 21.00 - 
Médicos e Estagiários; 21.30 - Andar 
Modelo; 22.00 - Twin Peaks, 22.45 - 
Max Música; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Cabaret da Co- 
xa, Directo; 00.00 - Mad TV. 


rare ODISSEIA 
15,00 - Anti globalização: Outro Mun- 
do é Possível, 16.00 - Os Beduinos da 
Jordânia: Petra; 17.00 - Prisma: Obe- 
sidade Infantil: A Ameaça do Século 
XXI; 18.00 - Encontro Com a Músi- 
ca; 19.00 - O Triunfo da Vida: A Eter- 
na Luta; 20.00 - A Ciência da Morte; 
21.00 - Sobrevivência Animal: Ursos 
Pardos; 22.00 - Prisma: Obesidade In- 
fantil: A Ameaça do Século XXI; 23.00 
= Sobrevivência-Animal: Orangotan- 


32,9% 
26,5% 
23,9% 

41% 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14.15 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde 
16.15 Bons Vizinhos: 
Série 
16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela 
00.00 Bora Lá Marina: 
Com Marina Mota 


905; 00.00 - Anti globalização: Outro 
Mundo é Possível. 


|O CANAL DE HISTÓRIA | 
15.00 - As Cataratas do Niágara; 
17.00 - O Canal do Suez; 18.00 - Ca- 
sos por Resolver: Crimes Brutais; 
19.00 - Boris Yeltsin; 20.00 - Con- 
quista: O Duelo; 20.30 - Segredos da 
Arqueologia: Atenas, o Esplendor de 
Ocidente; 21.00 - As Cataratas do 
Niágara; 23.00 - O Canal do Suez 


Loma E EOPLE G& ARTS | 
15.30 - Álbum de Casamento: Re- 
becca e Tim; 16.00 - Antes e Depois: 
Noite de Estreia; 16.30 - Antes e De- 
pois: Irlandesas Sortudas; 17.00 - Fei- 
ra de Antiguidades, 18.00 - De Mo- 
chila às Costas: São Francisco; 19,00 
- À Natureza Humana: À Vida Retor- 
cida dos Contorcionistas; 20.00 - Se- 
gurança Máxima; 20.30 - Conspira- 
ções: O Jogo da Espionagem; 21.00 
- Os 10+ Casos Misteriosos; 22.00 - 
A Natureza Humana: A Vida Retorci- 
da dos Contorcionistas; 23.00 - Os 
10+ Crimes Misteriosos; 00,00 - Spas 
Espectaculares: Albergue de Sante du 
Lac des Neiges. 


15.15- Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
Cê; 17.10 - Vídeo Show, 17.50 - Pro- 
grama do Jó, Melhores de 2003; 
19.20 - A Turma do Didi; 20.00 - Por- 
to dos Milagres; 21.00 - Salsa e Me- 
rengue; 22.00 - Portugal Musical; 
22.45 - Garotas do Programa; 23.30 
- Programa do Jô. 


13.00 € 19.00 - “Moonspell”; 23.00 
= Sol Indie; 00,00 - “Outlandish” 


EM DESTAQUE 


Primeiro episódio de uma série documental que via- 
ja pela imensidão do deserto. Michael Palin, aventurei- 
ro, apresentador e autor de Monty Phyton, é o guia que 
parte ao encontro de pessoas, oásis, aldeias e monta- 
nhas. 


Portugal Musical: Luís Represas 


O ex-Trovante que há 11 anos enveredou por uma 
carreira a solo é o convidado do programa. Luís Repre- 
sas relembra o passado e fala da importância do envol- 
vimento de artistas em movimentos sociais. 


Especial de Informação: 
Liberdade de Imprensa 


Ana Lourenço e João Adelino Faria conduzem o deba- 
te que tem como convidados nomes ligados à imprensa 
nacional, entre os quais: José Manuel Fernandes (Públi- 
co), Mário Bettencourt Resendes (Diário de Notícias) e 

1 João Marcelino (Correio da Manhã). 


O Combreionporto 
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FILMES NA TELEVISAO 


RECOMENDADO 


23h40 


Lusomundo Premium 


A Conspiração da Aranha 


Título original: "Along Came a Spider”; 


Género: Acção; 


Origem: EUA (2001); 


Realização: Lee Tamahori; 


Intérpretes: Morgan Freeman, Monica Potter, Michael Wincott, Mika Boorem, Dylan Baker; 


Duração: 98 minutos 


Culpada 
ou Inocente 


Título original: 
"Guilt by Association” 


Alex Cross, um detective de homicídios especializado em raptos, investiga o desaparecimento de 
duas crianças raptadas por um psicopata. A investigação fica ainda mais complicada, porque Alex 
está a recuperar da perda de um dos seus colegas. Morgan Freeman e Monica Potter são as vedetas 
de um filme com momentos de puro suspense. 


Escrito 
no Vento 


Título original: “Written on the Wind”; 
Género: Thriller; Origem: EUA (1956); 


Origem: EUA (2002); 


Realização: Douglas Sirk; 


Género: Drama; 


Intérpretes: Rock Hudson, Lauren Bacall e 


Realização: Dorothy Malonen; 
Graeme Campbell, Duração: 99 minutos 
Intérpretes: 


Mercedes Ruehl, 

Alberta Watson, Alex Carter, 
Karen Glave, Tevor Blumas, 
Asia Vieira, Daniel Magder, 


Mallory Margel; 


Duração: 100 minutos 


“Culpada ou Inocente” é 
um telefilme sobre o drama de 
uma mulher que é condenada 
a 20 anos de cadeia por um 
crime que não cometeu e, sobre- 
tudo, por não ter aceitado 
participar num acordo extra- 
judicial, que lhe podia ter 
encurtado a pena embora fosse 
uma confissão explícita de cul- 
pabilidade. 


Douglas Sirk (“Sublime 
Expiação”, “O que o Céu Permi- 
te”) realiza uma história de pai- 
xões desenfreadas em que con- 
fluem temas como o poder, o 
sexo, a família e o álcool. Basea- 
da num romance de Robert Wil- 
der, que crítica a decadência da 
sociedade americana. 

Os amores, desavenças e des- 
graças de uma poderosa família do 
Texas. Rock Hudson interpreta 
Mitch Wayne, braço direito do 
magnata do petróleo Jasper 
Hadley, e amigo e protector do seu 
caprichoso e alcoólico filho Kyle 
(Robert Stack). Lauren Bacall é 
Lucy, uma bela e inteligente secre- 


tária, que casa com Kyle e que 
Mitch ama em segredo. Com 
Dorothy Malonen que obteve o 
Óscar de melhor actriz secundária 
pelo papel de Marylee Hadley 


Escândalos 
do Candidato 


Título original: "Primary Colors”; 
Género: Drama; Origem: EUA (1998); 


Realização: Mike Nichols; 

Intérpretes: John Travolta, Emma Thomp- 
son, Kathy Bates, Adrian Lester, 

Billy Bob Thornton; 


Fotografia: (Cor); Duração: 143 minutos 


O filme conta a vida de um 
jovem negro idealista que apoia a 
candidatura à presidência do 
governador de um pequeno estado 
americano e passa a conhecer os 
bastidores de uma campanha re- 
cheada de escândalos sexuais. 
Kathy Bates recebeu uma nomea- 
ção para o Óscar de Melhor Actriz 
Secundária. 
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E TELENOVELAS 


Cristiano faz promessa 


Maria Clara pede que Bruno fotografe Carmem Santana. Bruno 
fica impressionado com Laura. Eliete irrita-se ao saber que o irmão 
não aceitou fazer um anúncio de televisão e exige que ele faça o 
trabalho. Maria Clara brinca com as crianças no orfanato. Nelito 
barra Vladimir, mas depois reconhece-o e passa a tratá-lo bem. Ana 
Paula aconselha Corina a investir em Lineu. Laura ajuda Bruno na 
sessão de fotos e ele fica encantado com ela. Beatriz fica insatisfei- 
ta por Fernando não a levar a um jantar de trabalho. Cristiano pro- 
mete a Zeca que não vai mais fraquejar. Zaíra encontra Renato e 
Laura no restaurante. Fernando chateia-se ao ver Beatriz cheirar o 
seu paletó. Lineu deixa Corina esperando durante horas. 


Carlito desaparece 


Veruska quer levar Esteban para Hollywood. Mercedes ameaça 
colocar Carlito na cadeia se Guijermo não melhorar. Marisol e Enri- 
co estranham Lola não ter chegado. Esteban garante que não acon- 
teceu nada entre ele e Veruska, mas Enrico diz que vai contar tudo 
para Lola. Guijermo melhora, mas Carlito desaparece. Esteban 
ameaça Enrico. Marisol garante que eles não vão dizer nada. Lola e 
Esteban trocam juras de amor. Esteban, Enrico e Marisol voltam 
para a capital de avião. Alejandro propõe um debate dos candidatos 
e acaba por beijar Mercedes. 


Lili faz convite a Afonso 


André procura Tiago no parque selvagem e os dois discutem. 
André acusa 0 irmão de o ter enganado e a Maria de forma a ficar 
na direcção do parque.Tiago diz que nunca quis o parque e André 
diz que, sendo assim, fica ele na direcção. Lili convida Afonso para 
ser ele a levá--la ao altar. Para sua surpresa, este aceita de imediato, 
com mais um dos seus comentários desagradáveis, o que a deixa 
magoada. Laura não consegue disfarçar a tristeza que sente pelo 
desaparecimento do marido e pela crise financeira que a família 
está a passar. Manuel prontifica-se a ajudar a mãe, enquanto que 


Lili mostra-se indiferente. 
lhe 


Daniela deixa Miguel boquiaberto ao dizer que ele não é o úni- 
co homem no mundo e que pode deixar de o amar. Daniela provo- 
ca-o o mais que pode e Júlia vem dizer que Vera está trancada na 
biblioteca. Vera está muito nervosa e furiosa, diz que Francisco não 
pode escapar. Paula percebe que Rui está ausente pois ficou cheio 
de remorsos, mas ele não diz nada. Ao chegar a casa, Paula ouve a 
irmã que diz sentir-se mal com a forma como ela e Miguel conti- 
nuam a encontrar-se mas que ele vai pedir o divórcio. Paula abraça 
a irmã... Sara fica furiosa ao saber que Mafalda esteve na tasca com 
Maurício e Marta tenta acalmá-la pois percebe que Sara não gostou 
muito. Por sua vez, na República, também Paulo fica enciumado 
com Maurício por causa da nova inquilina do 35! Daniela aprovei- 
taa situação nervosa da mãe para ganhar tempo com Miguel e pede- 
lhe apoio. Angustiado, Miguel aceita. No dia seguinte, Miguel vai 
até ao seu apartamento e Rui fica branco ao encontrá-lo deixando o 
irmão meio desconfiado. Para disfarçar, Rui pergunta-lhe pelo seu 
casamento mas Miguel não quer falar sobre o assunto. Pouco 
depois, Miguel liga a Margarida para combinarem encontro... Já em 
casa da jovem, Miguel pede-lhe mais tempo para falar com Danie- 
la mas Margarida questiona-o sobre se quer mesmo separar-se da 
mulher. Os estudantes fazem as suas praxes mas Maurício sai para 
ir para a aula. O seu maior espanto é quando chega à aula e percebe 
que Mafalda é sua professora. Palmira dá a sua aula de hidroginás- 
tica e todos parecem gostar. Paula e Rui divertem-se. 


22h30 | TVI 
Palmira dá aulas 


46| ROTEIRO 


RANDE PORTO 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


TEL 225102785 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com Nicole 
Kidman e Harriet Andersson, 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h45. M/16 


SALA 3 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood é 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M12 


SALA 4 e LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h00, 
16h00 e 18h00. MO6 


O FAscÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 21h30, M12 


SALA 5 e AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15 e 
21h30. M12 


SALA 6 « O ÚLTIMO Í 


RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoh. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45. M/12 


CINEMAS CIDADE | 
DO PORTO 


TEL 226009164 
SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Comnoy. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. 
MZ 


SALA 2 e À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- | 
guesa: sessões às 13h25 e ! 
15h30. M06 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
17h45 e 21h40. M12 


De Mike Newell com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e i 
Maggie Gyilenhaal. Sessões É 
às 14h30, 17h00, 19h30€ | 
22h00. M/12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h10 e 21h50. 
M/12 


NUN'ÁLVARES 


TEL 225092078 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M16 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


Direitos Reservados 


HOMEM À DERIVA NO “ÚLTIMO SAMURAI" 
ARRISCAR A VIDA EM HONRA DO PAÍS 


* NOS CINEMAS 


“O Último Samurai” é um filme épico, passado na década 
de 1870, que mostra o princípio da modernização do Japão e o 
fim da sociedade feudal, simbolizado pela erradicação do modo 
de vida dos samurai. Tudo isto se vê do ponto de vista de um 
veterano da Guerra Civil dos EUA, um alcoólico, representan- 
te das armas Winchester, o capitão Woodrow Algren (Tom Crui- 
se), que chega ao Japão para treinar as tropas do imperador 


Meiji. Este pretendia acabar com a antiga tradição de confiar 
nos samurai mercenários para proteger o território e o novo 
exército do imperador prepara-se para acabar com os antigos 
guerreiros. Mas Algren é ferido e capturado pelos samurai, cujo 
líder, Katsumoto, lhe ensina o seu código guerreiro, o que força 
o capitão a decidir em que lado do conflito fica, Realizado por 
Edward Zwick, a película conta ainda com as presenças de Ken 
Watanabe, Billy Connoly, Tony Goldwyn e Timothy Spall. 


| GOMEZE TAVARÉS 


RRÁRIDA | É AGORA OUNUNCA | 

ARRÁBIDA DeMiguelArteta com 
TEL 223778800 Jennifer Aniston, Jacke 

k ; Gylenhaale Tim Blake 

O ÚLTIMO SAMURAI Nelson. Sessões às 22h20 e 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 


00h30. M12 


Connoby Sessões às 14h45, | O SENHOR DOS ANÉIS 
17h15, 18h00, 21h15, | - O REGRESSO DO REI 
21h45, 00h30 é 01h00. M/12 | De Peter Jackson, com lan 

i Mckelln, Eljah Wood e Virgo 

É A ESTRANHA VIDA Mortensen, Sessões às 14h30, 

| DEIGBY 15h30, 16h50, 18h30, 19h20, É 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 e 
00h35. M/16 


21h30, 22h20 e 00h20. M12 


LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40 é 
19h05. Versão original ses- 
sões às 21h55 e 00h15. M/06 


De Lamy Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 15h50, 


18h35, 21h45 e 00h55. M18 ; UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
NA AMÉRICA É Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
De Jim Sheridan, com Paddy |. Mark Harmon. Sessões às 


Consídine, Samantha Morton; 16h30, 19h10, 21h35 e 


e Sarah Bolger. Sessões às 00h25. M/12 
15h50, 18h20, 21h25 e 
00h05. M/12 À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
ALEX E EMMA Unkrich, com as vozes de 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
16h35, 19h15, 21h35 
00h00. M/12 


Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal; sessões às 16h25, 18h50, 
21h30 e 00h00. Versão por- 
tuguesa: sessões às 13h15, 
15h40 e 18h05. M/06 


De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugs, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
16h30, 19h10, 21h40 e 


i OGUARDA-FRALDAS 

i - DeSteve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 16h45, 


00h15. M12 19h15, 21h40 e 00h10. M/06 
O SORRISO MASTER AND COMMAN- 
DE MONA LISA DER - O LADO LONGÍN- 

De Mike Newell, com Julia QUO DO MUNDO 

Roberts, Kirsten Dunst e De Peter Weir, com Russell 


Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00 e 01h00. M12 ; 


Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 16h00, 19h00,22h00e É 
00h45. W12 j 


ERA UMA VEZ 

NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 


Depp e Salma Hayek. Sessões ; 


às 16h20, 18h45, 22h15 e 
00h45. M12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 15h45, 
18h40, 22h05 e 00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 16h05, 
18h55, 21h50 e 00h40. M/12 


GAIASHOPPING 


ah TEL 223791705 
SALA 1 * GOMEZ 
ETAVARÉS 

De Gilles Paquet-Brenner, 

com Stomy Bugsy, Titoff, 

Elodie Navarre. Sessões às 


13h00, 15h35, 18h10, 21h55 i 


e 00h20. M/12 


SALA 2 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h25, 14h40, 17h00, 


19h20, 21h45 e 00h05. M/12 | 


SALA 3 + O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 12h20, 
16h20, 20h20 e 00h20. M/12 


É SALAS + O ÚLTIMO 


SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões 14h00, 
17h30, 21h20 e 00h30. M/12 


SALA 5 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessões às 


13h30, 16h00 e 18h40. M/06 | 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 21h25 e 
00h10. M/06 


SALA 6 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h30 e 00h25. M/12 


SALA 7 * UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h55, 15h55, 18h45, 21h35 
e 00h00. MW12 


SALA 8 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 12h40, 
14h50, 17h10 e 19h15. M/06 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h50 e 
23h50. M12 


SALA 9 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 12h30, 
15h30, 18h40, 21h40 é 
00h35. W/12 


* NORTESHOPPING 


TEL. 229571500 


SALA VIP * O SENHOR 


| DOS ANÉIS - O REGRESSO 


DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h45 e 22h00. 
Mnm2 


SALA2 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h45 e 22h00. 
MZ 


| SALA3 + O ÚLTIMO 
| SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h50, 
16h15, 21h00 e 00h40. 
MZ 


SALA 4 * O GUARDA- 
-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gariin e Regina 
King. Sessões às 13h00, 
15h30 e 18h00. M12 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
21h20 e 00h10. M12 


; SALAS e À PROCURA 
| DE NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h05, 
15h45 e 18h25. Versão origi- 
nal; sessões às 21h10 é 
23h45. MOS 


O Coméreio-porto 


| SALA 6 * ALEX E EMMA 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 21h40 
e 00h20. M/12 


SALA 7.* O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h25, 20h30 é 
00h35. M/12 


SALA 8 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal, Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h30. M12 


MAIASHOPPING 


TEL, 229770450 


| SALA 1º O ÚLTIMO 
; SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20 6 21h20. M12 


SALA 2 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h30 e 21h30. 
MZ 


SALA 3 é À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooksl. Sessões às 
14h05, 16h30 e 18h55. 
MOS 


; HOMICÍDIO 


EM HOLLYWOOD 
Sessão às 22h00. 
MZ 


| SALA 4 * O AMOR 
| ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h20 e 22h10. 
Wiz 


SALA 5 « ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 


às 14h50, 17h15, 19h40 e 
22h05. M12 


SALA 6 e MASTER AND 
COMMANDER - O 


: LADO 
| LONGÍNQUO DO MUNDO 


De Peter Weit, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd. Sessões às 14h10, 
17h10 e 21h55:M/12 


| SALA7 e MATRIX 


REVOLUTIONS 
Sessões às 13h55, 16h40, 
19h25 e 22h15. M12 


SALA 8 » O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaa. Sessões às 
13h50, 16h25, 19h00 e 
21h35. W12 


SALA 9 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h50, 
19h35 e 21h45. M/06 


| SALA 10 « UM DIA 


DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h45, 17h00, 19h30 e 
21h50. M/06 


SALA 11 * O GUARDA- 


| FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina 
King. Sessões às 14h40, 
16h55, 19h15 e 21h40. 
M06 


O Comércios porto 


NASCENTE 


TEL 707220220 


PARQUE 


SALA 1 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h20 e 00h35. W12 


SALA 2 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
13h00, 17h00 e 21h00. 
M12 


SALA 3 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h50, 18h45, 21h40 e 
00h30. W12 


SALA 4 + O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. 
MZ 


SALA 5 e À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h50, 
15h10 e 17h20. Versão origi- 
nal: sessão às 19h30. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Elah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h00. M12 


SALA 6 * GOMEZ 
ETAVARÉS 
De Giles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h40, 16h30, 19h40, 22h10 
e 00h30. M/12 


SALA 7 * À ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h50, 
16h40, 19h30, 21h40 e 
00h00. M12 


SALA 8 » MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h20, 
16h10, 19h00, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA9 + O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 13h30, | 


16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. M/12 


SALA 10 * O GUARDA- 
-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h00, 
16h50, 22h20 e 23h40. 
M/06 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 19h10. M12 


SALA 11 * NA AMÉRICA 
De lim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às. 
13h10, 16h00, 18h20, 21h20 
e 23h50. M12 


SALA 12 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 


13h50, 16h40, 19h30, 21h50 


e 00h00. M12 


! CENTRO MULTI- 


MEIOS ESPINHO 


227331190, 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis; com Hugh 
Grant, Liam Neesan e Emma 
Thompson. Sessões às 17h00 
e 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


JEL 252611797 


SALA 1 * ADEUS LENINE 
De Wolfgang Becker, com 
Daniel Bruhl e Katrin Sab. 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
22h00. M/12 


SALA 2 + O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curti, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 é ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h45. 
Mn2 


SALA 4 * UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h15; 18h15 € 21h30. 
M12 


SALA 5 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h30, 
18h30 e 21h45. M12 


SALA 6 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. M12 


MÚSICA 


MOSTEIRO S. BENTO 
DA VITÓRIA 
CONCERTO PELA ORQUES- 
TRA NACIONAL DO PORTO 
As 21h30 


| TEATRO HELENA SÁ 


ECOSTA 
CONCERTO CORAL CON- 
TEMPORÂNEO 
Dois grupos da ESMAE, o 
Coro de Câmara e a Oficina 
Música Contemporânea 
As 21h30 


TEATRO 
TEATRO NACIONAL 
S.J0ÃO 
CASTRO 
De António Ferreira, encena- 
ção de Ricardo Pai. De terça 
a sábado às 21h30. 


Domingos às 16h00. 
Até 18/01 


EXPOSIÇÕES 


ARQUIVO HISTÓRICO 
ICASA DO INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS 
E DOS POEMAS DAS 
EDIÇÕES 
“Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas” e 
“Os Doces Animais” 
Até 31/01 


ARTÉSIS - GALERIA ARTE 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA, JOALHERIA E DESIGN 
De segunda a sábado das 
15h30 às 20h00. 

Até 16/01 


CASA CULTURA 


DE PARANHOS 


PINTURA "VER E SENTIR” 
De Soares Monteiro. 
Até 21/01 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente. 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 
DE FOTOGRAFIA - CADEIA 
O 


ÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 


Sábados, domingos e feriados | 


das 15 às 19h00. Até 14/03 


i CENTRO REGIONAL 


DE ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 
18h00. Sábado e domingo 
das 13h00 às 19h00. 

Até 1/02 


À ESTETA GALERIA 


FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Até 17/01 


i GALERIA 111 


LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA QUADRADO 
AZUL 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA "30 ANOS” 
De José da Silva. De segunda 
a sábado das 14h30 às 
20h00 e das 21h00 às 
23h00. Até 31/01 


| GALERIA MINIMAL 


FOTOGRAFIA 
De Joana Maria Pereira. De 
segunda a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 
às 20h00. Até 30/01 


PINTURA "SOLIDÃO" 


De Fulvio. De segunda a sexta 


das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00. Até 7/02 


GALERIA PRESENÇA 
PINTURA 


De Rosa Almeida, De terça a 
sexta das 10h00 às 12h30 é 
das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 15h00 às 
19h30. Até 28/01 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DA JUVENTUDE 
PINTURA “CUMPLICIDADES” 
De Rui Figueiredo. De segun- 
da a sexta das 09h00 às 
20h00. Até 25/01 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De 


segunda a sábado das 09h00 : 


às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO ENO TEMPO” 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


| TRINDADE - GALERIA 
ARTE 


; GONDOMAR 


: BRAGASHOPPING 
i SALA 1 * ALEX E EMMA 


| À PROCURA DE NEMO 


É SALA3 + GOMEZ 
; ETAVARÉS 


Terça-feira,13 de Janeiro de 2004 


PINTURA 

De Luísa Blanchot e Luís Silva 
Carvalho. De sábado a segun. 
da das 15h00 às 19h00. Terça 
asexta das 11h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 19h00 


CASA BARBOT 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS 
DO TEP” 

De domingo a sexta das 
15h00 às 19h00; Sábados 
das 15h00 às 23h00. 

Até 18/01 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 

DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO" 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 14/03 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
De Sta. Rosa de Viterbo. De 
terça a domingo das 14h00 
às 19h00 e das 20h00 às 
23h00. Até 18/01 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE - LUGAR 
DO DESENHO 
"A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04] 
“PORQUÊ?” 
De Jorge Pinheiro. Até 15/02 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30, Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 
PINTURA “H20" 
De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO “ECOTURISMO 
NO CARTOON INTERNACIO- 
NAL". Até 22/02 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 
AMADEO DE SOUZA- 
CARDOSO 

OBRA PLÁSTICA DE TEIXEIRA 
PASCOAES 

Até 1/02 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * À PROCURA 


DE NEMO 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M06 


CINEMAS 


Sessões às 14h50, 17h05 e 
21h45. M/12 


SALA 2 À CULPA 
HUMANA 
Sessões às 17h10 e 21h55. 
M12 


Sessão às 15h00. M/06 


Sessões às 14h45, 16h50, 
21h50 e 00h00. M12 


SALA 4 « O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h40 e 00h05. M/12 


SALA 5 « MYSTIC RIVER 
Sessões às 14h50, 17h25, 
21h45 e 00h15. M12 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h00, 17h45, 
21h35 e 00h20. M/12 


SALA 7 + O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 3 
Sessões às 14h45, 18h256 “É 
22h00. M12 : 


BRAGA PARQUE 


SALA 1+ O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 15h00, 20h05 e 
00h10. M/12 


SALA 2 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 14h10, 16h35, 
19h00, 21h25 e 00h00. W12 


SALA 3 * O GUARDA- 
-FRALDAS 
Sessões às 14h50, 17h10, 
19h25, 21h45 e 00h15. M/06 


SALA 4 * ALEX E EMMA 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 5 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessão às 14h00, 17h20, 
21h00 e 00h20. M/12 


SALA 6 * O AMOR 
ACONTECE 
Sessões às 14h35, 17h30, 
21h35 e 00h30. M/12 


SALA 7 * À PROCURA 
DE NEMO 
Sessões às 14h05, 16h30, 
18h55 € 21h20. M/04 


UM DIA DE DOIDOS 
Sessão às 23h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA PINTURA 
Até 31/01 


GALERIA MÁRIO 
SEQUEIRA 

PINTURA 

De Erik A. Frandsen e Ana 
Cristina Leite. Até 18/01 


POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO "EVOLUÇÃO 
DAS OBRAS NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE BRAGA” 
Até3101 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 

NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


EXPOSIÇÕES 


PINTURA “MEMÓRIAS DE 
UMA ESTRANHA 
SENSAÇÃO” 

De Maria Puertas. Todos os 
dias das 10h00 às 12h00 e 
das 15h00 às 20h00. 

Até 25/01 


E CULTURA MATERIAL 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS. 
NOSSOS DIAS. i 


ROTEIRO |47 


SALA DOS AZULEJOS 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 
AºPISO 

EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS 
DE TODO O MUNDO 

Até 18/01 


MARA 


CINEMAS 


GUIMARAES 


É SALA 1º HERÓI 


Sessão às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h15 e 00h15. M12 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40, 21h35. M/12 


SALA 3 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h40. M12 


SALA 4 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 13h20, 16h20, 
18h50, 21h20 .M/12 


SALA 5 * UM DIA 

DE DOIDOS 
Sessão às 13h40, 16h40, 
19h10e 21h10. M12 


SALA 6 * À PROCURA 
DE NEMO 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h30 e 21h00. M/06 


CINEMAS. MAMEDE 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


COLECTIVA DE PINTURA 
“MARKET |" 
Até 14/01 


POSTO TURISMO 
PRAÇAS. TIAGO 
PINTURA 
De Ana Rita Marques. 
Até 16/01 


CINEMAS. 


CINEMA DA PRAÇA 


| SALA 1 * O ÚLTIMO 


SAMURAI 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


CENTRO CULTURAL 
EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS 
Até 15/02 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * O SENHOR 
DOS ANÉIS: O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 14h45 e 21h50. 
MZ 


i SALA2 * O ÚLMMO 


SAMURAI 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M12 


| SALA3 + GOMEZ 
ETAVARES 
Sessões às 15h30 e 21h45 
MZ 


CINEMA PENAFIEL 


SALA 1 * YOUNG ADAM 
Sessão às 21h40. M/12 


SALA 2 * OS FUGITIVOS 
Sessão às 21h30 M/12 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


VIA 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU RURAL 
"O LINHO, O PÃO 
EO VINHO" e 
PINTURA “NA” 
De terça a domingo das 
14h00 às 17h45 
Exposições permanentes 


CINEMAS 


SANTO TIRSO E 


O SENHOR DOS ANÉIS: 
O REGRESSO DO REI 
Sessão às 21h30. M/12 


ALENÇA 


CINEMAS 


CINE IBERIA 


| OGUARDA-FRALDAS 
; Sessão às 22h00. M/06 


EXPOSIÇÕES 


i ARQUIVO MUNICIPAL 

É EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
| FADA PARAÇA FORTE 

i  DEVALENÇA 

Exposição permanente 


GALERIA ANTIGUIDADES 
i DORIAN 

i EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

Exposição permanente 


POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 


CINEMAS 


VERDE VIANA 


| OÚLTIMO SAMURAI 
i Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * O GUARDA- 
“FRALDAS 
Sessão às 16h00. M/06 


O AMOR ACONTECE a 
Sessões às 18h15 e 21h15. 
MZ 


SALA 2 * À PROCURA 

DE NEMO 
Sessões às 15h50, 18h20 e 
21h10. M/06 


Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. MZ 


É SALA4 * O ÚLTIMO 

| SAMURAI 
Sessões às 16h15, 19h15 e 
22h15. M12 


48| PASSATEMPO 


Por Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO -— 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


PROBLEMA N.º 823 - A. B. CALDEIRA 


FILMES E 


O Comérciosorto 


INTERPRETES 


COMBINAÇÃO DE NIKOLIC 


Quando Nikolic (2647) sacrificou o 
peão a2 face a Hickl (2562) na recen- 
te Bundesliga alemã de Solingen, já 
se esperava um violento ataque na 
outra ala. Mas a sua execução requer 
alguma profundidade de análise: 
1.d4 d6 2.Cf3 Cf6 3.93 Cbd7 4.892 e5 
5.c4 c6 6.Cc3 Be7 7.0-0 0-0 8.Dc2 Te8 
9.Td1 De7 10.b3 Bf8 11.Bb2 b6 12.Tac1 
Bb7 13.83 a6 14.65 exd4 15.0xd6 Bxd6 
16.Cxd4 Be5 17.Cf5 c5 18.14 Bxc3 
19.Dxc3 Bxg2 20.Rxg2 Te6 21.Rg1 h5 
22.Td3 Cf8 23.e4 Db7 24.85 Cd5 25.Dc4 
Cb4 26.Cd6 Da 27.Td2 Cxaz 28.TH1 b5 
29.De4 Cb4 30.5 Th6 31.Te2 Td8 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 25 segundos - Grande Mestre 
(GM); 25 a 355, - Mestre Internacional 
(MI); 35 a 455. - Mestre FIDE (MF); 45 a 
55s. - Mestre Nacional (MN); 55s. a 1 
minuto e 305. - 1º categoria; 1,5 a 3m. 
- 2º categoria; Mais de 3m. - 3º cate- 
goria 


SOLUÇÃO: 32.86! Cxe6! [32...Txd6?? 33.e7+- 
ou 32...fxe6 33.fxe6 Txe6 (33...Cxe6 34.C7) 
34.1xf8+] 33.Cxf7| (33.fxe6 Txe6 34.Txf7 Txe4 
35.Txa7 Txe2 36.1xg7+ RÍB 37.117+ Rg8 
38.T97+ Rf8=) 33...c4+! 34.Tff2 Dxf7 35.xe6 
D96 (35...Td1+ 36.R92) 36.87! Te8 37.Tf8+1 
Txi8 38.exf8D+ Rxf8 39.Da8+ (39...8f7 
40.De8++), 1-0. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - (CHARLES) - INTÉRPRETE DO FILME 
"AMEAÇA DE MORTE" REALIZADO POR ROBERT 
COLLINS EM 1991; Tecido de esparto para limpar as 
solas (pl). 2 - Parte interior do navio destinada a car- 
ga; Ornamento; Largo. 3 - Adoradas; Paternidade; 
Ouro (sq). 4- Vazia; Pedra de moinho; Ruim. 5 - 
Somar; Lebre das pampas. 6- Lista; (CAROL) - INTÉR- 
PRETE DO FILME “ANNIE" REALIZADO POR JOHN 
HUSTON EM 1982. 7 - Rezei; Condimento; Época. 8 
- Abrev. de senhor; Atendimentos. 9 - Som do canhão; 
Queimar no forno. 10 - Dois, em romano; Ruténio 
(sq); Toca. 11 - Mil e um, em romano; Neste lugar, 
Notificação. 12 - Furtou; Mil cento e um, em roma- 
no; Regras. 13 - Estás; Juntar; Alimentei-me; Aqui. 
14- (JAMES) - INTÉRPRETE DO FILME "AMAR NAS HO- 
RAS VAGAS" REALIZADO POR BERNARD GIRARD EM 
1966; Grampos; Zunir. 15- Cortar o primeiro pedaço; 
Sagrada. 16 - Neptúnio (s.q.); Utensílio de cozinha 
(invert); Pedra-ume; Ratar; Pref. de movimento. 17 - 
Moeda chinesa; Cúrio (s.q.); Soberano; Pega. 18-Es- 
pécie de golfinho (pl); Primeira mulher, segundo a Bi- 
blia; Mau remédio. 19 - Saudável; Cidade e porto de 
França; Passa para fora; Pronome pessoal. 20 - Des- 
filadeiro; Senhoras nobres; Brisa; Prata (sq). 21 -Se- 
melhante; Produziram sons; (MARIA) - INTÉRP. DO FIL- 
ME *AIDA” REALIZADO POR DEREK BAILEY EM 1968. 


VERTICAIS: 1 - (LUCIANO) - INTÉRPRETE DO FILME "AI- 
DA" REALIZADO POR DEREK BAILEY EM 1968; Circui- 
tos. 2 - Aquele que doma; Gretado; Formatura. 
3-Larva que se cria nas feridas dos animais; Que não 
sofreu lesões; Palmeira do Brasil; Bismuto (s.q.); Produzir 
ecos. 4- Aparelho de detecção; Mana; Arca; Fileira. 
5 - Hora canónica; Desculpa (invert); Abrev. de sen- 
horas. 6- (AILEEN) - INTÉRP. DO FILME *ANNIE" RE- 
ALIZADO POR JOHN HUSTON EM 1982. 7 - Laço; 
A parte mais alta de uma serra. 8 - Galha de uma es- 
pécie de carvalho; Figura; Ir pelo ar. 9 - Despido; Aber- 
tura de vulcão; Ruim. 10 - Abrev. de catálogo; Nesse 
lugar; Basta; Tio dos americanos. 11 - Pequena par- 
tícula; (CAMILLA) - INTÉRPRETE DO FILME "AMAR NAS 
HORAS VAGAS" REALIZADO POR BERNARD GIRARD 
EM 1966; Touradas. 12 - Pequeno orifício da pele; Bá- 
rio (5.9); Porcos; Graceja. 13 - Fêmea do mulo (pl); 
Ruído; Estampilha; Inter). de admiração. 14 - Vocife- 
rar; Dar valor a; Administrei. 15 - Existe; Terreno es- 
téril e arenoso; Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho. 
16 - Base portuguesa; Que é do ar; Casas de campo 
(no Brasil; Rio da Suíça. 17 - (DAVID) - INTÉRPRETE 
DO FILME “AMEAÇA DE MORTE" REALIZADO POR 
ROBERT COLLINS EM 1991; Taberna ordinária; Cura- 
das; Gálio (s.q). 
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1419 


Ruão. 


1559 


Forças inglesas conquistam a cidade francesa de 


1920 


A Argentina é admitida na Liga das Nações, ante- 


cessora das Nações Unidas. 


1935 


1751 


1759 


1822 


1839 


Coroação da rainha Isabel I de Inglaterra, em cujo 
reinado teve início a expansão colonial britânica. 


É aberta ao culto, na capela de S. Roque, então per- 
tencente à Companhia de Jesus, a capela de S. João 
Baptista, encomendada por D. João V, em Itália, e 
benzida pelo papa a pedido da Coro portuguesa, 
antes da sua expedição para Portugal. Trata-se de 
uma das mais notáveis obras de arte religiosa exis- 
tentes em Lisboa. ' 


Neste dia, durante o governo do Marquês de 
Pombal, tem lugar em Belém, nos arredores de 
Lisboa, a execução de vários nobres, entre os quais 
o duque de Aveiro e os marqueses de Távora, acu- 
sados de conspirarem contra a Coroa. 


A primeira Assembleia Nacional grega proclama, 
em Epidauro, a independência da Grécia moder- 
na. 


É criada a Universidade Politécnica do Porto, por 
iniciativa de Passos Manuel, ministro do Reino que 
já determinara a abertura de pelo menos um liceu 
em cada capital de distrito. 


1945 


1963 


1968 


1970 


1976 


1983 


A população da região do Saar, entre a França e a 
Alemanha, vota pele incorporação no reich 
Alemão governado pelo Partido nazi de Hitler. O 
território estava sob controlo da França desde o 
fim da Primeira Guerra Mundial. 


Forças russas iniciam a ofensiva na Silésia, 
Alemanha, no decurso da Segunda Guerra 
Mundial. 


No Togo, o presidente Sylvanus Olympio é assassi- 
nado e os rebeldes tomam o poder. 


Os bombardeamentos aéreos norte-americanos 
na guerra do Vietname concentram-se sobre a 
região do Laos, visando impedir o movimento de 
comboios de abastecimentos das forças comunis- 
tas ao longo da via Ho Chi Minh. 


Aviões israelitas bombardeiam cinco alvos no 
Egipto, incluindo uma base de abastecimento da 
força aérea situada a 22 km do Cairo. 


O Japão anuncia que está preparado para assinar o 
acordo de paz com a China. 


Por resolução do Conselho de Ministros, a 


1984 


1990 


1991 


1997 


Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
(CTM) é desmembrada em três empresas: duas de 
capitais públicos e uma terceira destinada a rendi- 
bilizar os meios humanos e materiais afectos à 
reparação naval. 


Os representantes de nove repúblicas de Coimbra 
decidem, por unanimidade, constituir o Conselho 
das Repúblicas, órgão representativo das casas tra- 
dicionais dos estudantes da academia. 


Douglas Wilder, 58 anos, toma posse, em 
Richmond, Virgínia, como o primeiro governador 
negro eleito de um estado norte-americano. 


Mário Soares é reeleito, à primeira volta, presiden- 
te da República Portuguesa, com 70,4 por cento, 
contra 14,08 de Basílio Horta, 12,94 de Carlos 
Carvalhas e 2,6 de Carlos Marques. 


Nas funções de embaixadora da Cruz Vermelha, a 
princesa Diana de Gales desloca-se a Angola, rea- 
cendendo o debate público sobre a utilização de 
minas anti-pessoal em zonas de conflito. 


Morre em Lisboa, o pintor, desenhador e escultor 
Luís Jardim Portela, 71 anos. 


iovovto 


Terça-feira, 13 de Janeiro de 2004 


PALAVRAS CRUZADAS 


ProBLEMA N.º 10 656 


PROBLEMA N.º 9646 


PASSATEMPO |49 


HORIZONTAIS: 1 - Tirar a pele a; Fêmea do 1 
pato. 2 - Dignidade militar entre os tur- 


1011 HORIZONTAIS: 1 - Letra grega; Pessoa 
idolatrada. 2 - Cartas de jogar. 3 - Suf. 


cos; Escudeiro. 3 - Abalava; Repete; Alu- 


de agente; Caudas; Nome de letra. 


mínio (sq.). 4- Base portuguesa; Pega; 


4 - Negativa; Escudeiros. 5- Naipe de 


Ligo. 5 - Estampilha; Trilar. 6 - Nota de 
música; Ponta aguçada; Seiscentos, em ro- 


cartas de jogar; Curral. 6 - Morcão do 
queijo e da carne de porco; Nome de 


mano. 7 - Acometer; Produzem sons. 8- 


mulher. 7 - Abrir buracos; Mãe. 8- 


Cabelos brancos; Galha de uma espécie de 
carvalho; Ex-República Democrática Alemã 
(iniciais). 9 - Érbio (s.q.); Nome vulgar de 
um peixe marítimo (no Brasil); Suf. de ser- 


dade da Roménia; Rio da Suíça. 9 - Ali; 
Sorte; Samário (s.q.). 10 - Mete em ma- 


la. 11 - Queimam; Passava para fora. 


ventia. 10 - Observar; Ovário de peixe. 


VERTICAIS: 1 - Adormecimento de to- 
dos os sentidos; Carril. 2 - República 


vossas wmn- 


11 - Moeda de Itália; Espiral de parafuso. 


Árabe Unida (iniciais); Pedra de altar. 


VERTICAIS: 1 - Carne de porco ensacada em 10 
tripa de intestino grosso (pl); Parte do lom- 
bo do boi entre a pá e o cachaço. 2-Tes- 
temunhar. 3-Ali; Fêmea do elefante (pl.); 
Seis, em romano. 4 - Actuei; Possuir. 
5 - Fêmea do ra iquidara uma conta. 
6 - Estado de coisa esturrada. 7 - Suspen- 
dera o andamento; Ave de rapina. 
8 - Dama de companhia; Bagatela. 9 - Por- 
co; Padiola de procissão; Carta de jogar. 
10 - Acometido. 11 - Fragrância; Tigela. 


PROBLEMA N.º 823 


3 - Pref. de movimento; Rezava; Palá- 


DR Dil 6 7 e QRO VIA o A da = o 
1 
2 
3 
4 
pe E 
7 
8 
9 
10 
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dio (s.q.). 4 - Oceano; Tornada oca. 
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5 - Converter em massa; Uma centena. 
6 - Pref. de oposição; Amerício (s.q.). 
7 - Pref. de igualdade; Peça de vestuá- 
rio interior para o tronco e braços (pl.). 
8 - Cumprimenta; Panela. 9-0 sono 
das crianças; Irritada; Nesse lugar. 
10- O mesmo que maior; Chefe etiope. 
11 - Gordo; Deserto. 


eis 


ARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2346 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome do componente liquido do sangue e do leite. Para 


descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO 8 
D [EJG]|R[AT[U] -| [ 
BIR cjol.=| | 
clolLlojnjo/=| | IE 
ulrRiIBlAÍ|N|O|- 
cp eo pe 
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SOLUÇÃO - QUADRO B 


EE: 
EÉ 
Oo|<L 


alOluel|la 
<t|ja|o|<L 
a 
>|L|U 
— 
[a 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
113-161-172-224-245-256-317-338-369- 
471-482-493-534-555-566-627-648-679- 
781-792-844-865-937-958. 


4 ALGARISMOS 
1652-2856-2938-3116-3821-4154-5210- 
5527-5816-6744-7139-7503-8329-8820- 
9518-9703. 


5 ALGARISMOS 
10806-10892-22555-40795-42538- 
43108-46725-54772-59837-60113- 
61637-75449. 


6 ALGARISMOS 
251029-305297-314110-362714-394570- 
424108-526319-668309-815075-852621- 
895514-935504. 


7 ALGARISMOS 
1593045-2017731-2448556-7367134. 
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Docuno de livros costissital 


Navegação & Transportes 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Fxcesso de Oferta no 


Settor Preocupa ANTRAM | 
a 1 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


50] AGENDA 


O TEMPO 
= HOJE 


Céu em geral muito nubla- 
do, apresentando-se em 
geral pouco nublado nas 
regiões do Sul. Vento fra- 
co, sendo moderado de 
Sudoeste no litoral a Nor- 
te do Cabo Mondego e 
soprando por vezes mode- 
rado a forte nas terras altas 
da região do Centro. Perío- 
dos de chuva fraca no 
Minho e Douro Litoral. 
Pequena descida da tem- 
peratura, em especial nas 
regiões do Sul. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Estado 
do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Oeste de três 
a três metros e meio a Nor- 
te do Cabo Carvoeiro e de 
Sudoeste de dois a três 
metros a Sul deste cabo. 
Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste de um a um 
metro e meio. 


MADEIRA: Céu em geral 
muito nublado com aber- 
tas no Funchal. Vento fra- 
co a moderado de Leste. 
Estado do mar: Costa Nor- 
te - Ondulação Nordeste 
de dois a dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um a um 
metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do com abertas a partir 
da tarde. Períodos de chu- 
va passando a aguaceiros. 
Descida da temperatura. 
Vento Oeste forte com 
rajadas, rodando para o 
quadrante Norte e tor- 
nando-se fresco. Estado 


FARMÁCIAS 
; 


MI Até às 22 horas 
Pasteleira - Rua André 
Resende, 92 - tel. 226187011 
Sampato - Rua de Cedofeita, 
636 (à Carvalhos) tel. 
222001782 
Cosme Suc. - Rua de Costa 
Cabral, 580 - tel. 225021511 
S.Roque da Lameira - Rua S. 
Roque da Lameira, 1119/1121 - 
tel. 225371739, 
Batalha - Pr. da Batalha, 29- 
tel 222009524 
Moreno - Lg.S. Domingos, 
42/44 (ao Mercado Ferreira 
Borges) tel. 222003545 
Arcozelo: Miramar - Av. Vasco 
da Gama - tel 227622075 
soncilhe: Sta. Isabel - Santa 
Isabel - tel. 227633084 
Mafamude: Santo Ovídio - 
Rua Soares dos Reis, 650 - tel. 
223751962 
Santa Marinha: Avenida - 
Avenida da República, 294 
tel.223754761 
Vilar Andorinho: Santa Casa 
Misericórdia - Rua Capitão 
Salgueiro Maia, 303 - tel. 
227828971 
Vermoim: Álvaro Agante - 
Rua D. Afonso Henriques, 
1289 - tel 229715964 
Rlo Tinto: Pereira - Venda 
Nova - tel. 224890044 i 
Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94 - tel 252631419 


HDiae Noite 

Sá da Bandeira - Rua Sá da 
Bandeira, 236/252 - tel. 
222002164 

Guimaráes - Rua de Francos, 
37 -tel 228310103 

Quelja Ferreira - Rua Vasques 
Mesquita, 32 (às Antas) tel 
225S11619 

Fátima - Rua de Oliveira 
Monteiro, 435 - tel. 226065406 
Botelho - Rua da Alegria, 848 - 
tel, 225366301 

Oliveira do Douro: Alves 
Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 -tel. 223752142 
Santa. Marinha: Ferreira - 
Rua Barão do Corvo, 270 - tel. 
2zmsozm 

Valadares: Campolinho - Av. 
António C. Moreira - tel. 
2270123 

Vilar Andorinho: Marques - 
Largo Francisco Rodrigues - 
tel. 227822836 

Leça do Balto: Leça do Balio - 
Rua de Gondivai, 484 - tel. 
229512211 ; 
Leça da Palmeira: Gramacho ; 
-Rua Pinto Araújo á-tel  i 


229351783 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 


É 494- tel 229942990 


Senhora da Hora: Barranha - 
Ay, Calouste Gulbenkian, 
1535 tel. 229563183 

Areosa: Glesta - Rua D. Afon- 
so Henriques, 206- tel. 
228717530 


| Guelfães: Bastos - Rua 
Manuel F. Pinto, 26 tel. 


229600189 

Gondomar. Cruz Maia - Praça 
do Municipio, 252- tel. 
224835098 

S. Pedro da Cova: Magalhães 
Rua de S. Pedro, 904- tel. 
224631102, 

Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 4] -tel. 


É 2esmi44ão 


Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 224225582. 
Póvoa de Varzim: Rainha - 
Largo Dr. David Alves, 10 - tel. 
252624620 

Vila do Conde: Santos - Av. 


| Dr.Carlos Pinto Ferreira, 146 - 
| tel 252629524 


HW Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 - 
20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 


; ralves, 20 - tel. 2261606914 - 


20h00 às 24h00 


| Paranhos: Rua Vale Formoso, 


472- tel. 228321682 - 20h00 às 
24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gata: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 


É 223751440 - 20h00 às 24h00 


Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 
às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Bar 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos- Vale Chão-tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 


É às 24h00 


Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel 1, r/c - 
Caxinas - tel. 252611122 - 20h00 
às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. 
Gonçalo -tel. 255432088 - 
20h00 às 24h00 


; Paços Ferreira: Rua Rainha D. 


Leonor, 107 - tel. 255962133 - 


à 20h00 às 24h00 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


ENorte 
Amarante: Central - Rua S de 
Outubro - tel. 255422047 
eira: ]. Reis - Rua Rebe. 
lo de Carvalho - tel. 255922640 
Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 
255483359 


; Lousada: Ribeiro - Avenida 


Senhor dos Aflitos- tel. 

255912231 

Marco de Canaveses: Abilio 

de Miranda & Filhos - Rua 

Gago Coutinho, 460 - tel. 

255522260 

Paredes: Confiança - Largo 

Nuno Álvares, 23--tel. 

255781272. 

Penafiel: Miranda - Rua Dr. 

Joaquim Cotta, Sl -tel. 

255711254 

Rebordosa: Ferreira de Vales - 

Rua Vales, 698 - tel 224113522. 

Santo Tirso: Central - Largo 

Coronel Batista Coelho, 33 - 

tel 252852923 

S.João da Madeira: Laranjeira 
Rua Oliveira Júnior tel. 

256822876 


| Trofa-Santiago de Bougado: 


Barreto - Lagoa - tel. 252412321 
Vila das Aves: Fontaínhas 


ECentro 

Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias -tel 235205211 
Cantanhede: : Carolino - 
Rua da Ançã - tel 231961131 
Cantanhede: Central- Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 -tel. 
231422216 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira - tel. 231441319 
Coimbra: Sitália - Largo Sé 
Velha, 13- tel. 239823234 


| Colmbra: Gaspar - Rua Carlos 
Seixas - tel. 239405797 
| Condelxa: Ferreira - Av. Vis: 


conde Alverca, 45 -tel. 
239941521 

Figueira da Foz: Garcia - 
Largo Luís de Camões, 6- tel. 
233422079 


; Lousá: Serrano - Rua do 

Í Comércio - tel 239991272 

; Mira: Pisco - Porto Mar - tel. 
| 231452466 

| Montemor.o-Velho: Nuno 


Álvares - Rua Dr. José Galvão, 
84 -tel. 239660143 

Oliveira Hospital: Gonçalves - 
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro 
«tel 238609949 

Penacova: Alves Coimbra - 
Av. ABel Rodrigues da Costa, 
2-tel. 239477107 

Soure: Ygela - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239502210 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves 
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Azul: 808 200 208 
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do mar: mar alteroso tor- 
nando-se cavado. Ondu- 
lação Sudoeste de sete 
metros, passando a Oes- 
te e diminuindo para cin 
co metros. 


Grupo Central - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva pas- 
sando a aguaceiros. Peque- 
na descida da temperatura 
do ar. Vento Sudoeste for- 
te com rajadas, rodando 
para Norte e tornando-se 
moderado. Estado do mar: 
mar grosso tornando-se 
alteroso. Ondulação 
Sudoeste de cinco metros 
passando a Oeste e dimi- 
nuindo para quatro metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva pas- 
sando a aguaceiros. Ven- 
to Sudoeste muito fresco 
com rajadas rodando para 
Norte ao fim do dia e tor- 
nando-se moderado. Esta- 
do do mar: mar cavado 
tornando-se grosso. Ondu- 
lação Oeste de quatro 
metros. 


— AMANHÃ — 


Céu muito nublado dimi- 
nuindo de nebulosidade 
nas regiões do Norte e 
Centro a partir da tarde. 
Vento fraco a moderado 
de Sudoeste, soprando 
por vezes forte nas terras 
altas da região Centro, 
rodando gradualmente 
para Noroeste. Períodos 
de chuva nas regiões do 
Norte estendendo-se gra- 
dualmente para Sul, pas- 
sando a aguaceiros fra- 
cos. Pequena descida da 
temperatura máxima nas 
regiões do Norte. Neblina 
ou nevoeiro matinal. 


VA 


Quarto Minguante: Dia 15 


— MARÉS — 
HOJE: 


Preia-Mar: 06.20 - 18.50 
Baixa-Mar: 00.00 - 12.38 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 07.09 - 19.45 
Baixa-Mar: 00.49 - 13.29 


DIA 15: 


Preia-Mar: 08.07 - 20.50 
Baixa-Mar: 01.46 - 14.29 


“TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 12 " 
V.Castelo 14 14 
VilaReal 11 10 
Porto 14 13 
Viseu 10 10 
P Douradas 7 5 
Coimbra 15 Mm 
C. Branco 8 5 
Lisboa E) 
Évora u 6 
Beja 13 8 
Faro LE) 9 
P. Delgada 17 17 
Funchal 21 14 
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A voz do Norte. A sua voz 
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SEGUNDO PREVISÃO, DIVULGADA ONTEM, PELA AUTORIDADE DA CONCORRÊNCIA 


Preço do pão deve descer em Maio 
com diminuição do valor do trigo 


A Autoridade da Concorrên- 
cia acredita que a descida do 
preço do trigo no mercado eu- 
ropeu, esperada a partir de 
Maio, vai conduzir também à 
descida do preço do pão em 
Portugal. 

"Se as subidas dos produtos 
finais são justificadas por subi- 
das temporárias nos preços das 
matérias-primas, também estes 
produtos finais deverão baixar 
de preço quando as matérias- 
primas registarem movimentos 
contrários", avisa a entidade re- 
guladora da concorrência em 
nota ontem divulgada. 

Em 2003, os preços de im- 
portação de trigo em Portugal 
registaram uma subida de nove 


= por cento em relação ao ano an- 


terior, quando tinham descido 
sete por cento em relação a 
2001, de acordo com dados ci- 
tados pela Autoridade. 

A subida no ano passado foi 
mais acentuada no segundo se- 
mestre, cerca de 22 por cento re- 
lativamente aos seis primeiros 
meses de 2003. 

Segundo a Autoridade, o 
preço da farinha contribui entre 
20 a 30 por cento para a defini- 
ção do preço do pão. 

A entidade reguladora espera 
que o mercado venha a funcionar, 
obrigando aqueles que aumenta- 
ram os preços de forma oportu- 
nista a baixá-los novamente. 


O preço do pão deverá descer a partir de Maio 


Ana PereiralArquivo. 


"Este mercado é constituído 
por um conjunto de empresas 
em que existe um elevado grau 
de concorrência, pelo que subi- 
das de preços que não podem 
ser sustentadas numa subida real 
de custos vêm a ser eliminadas 
pela procura efectiva dos con- 
sumidores", afirma. 

A Autoridade adianta ainda 
que "já alertou a Inspecção das 
Actividades Económicas para o 
combate" a "manifestações de 
poder de mercado local". 

Outra conclusão ontem 
apresentada aponta para "o ele- 
vado grau de concentração" no 
mercado da moagem de fari- 
nhas, com cinco empresas a 
controlarem 70 por cento do 
mercado. 

A investigação do preço do 
pão foi ordenada à autoridade 
pelo Ministério da Economia, 
depois de notícias que davam 
conta de uma subida de 35 por 
cento este ano. 

No final da semana passada, 
a Confederação dos Agriculto- 
res de Portugal (CAP) garantiu 
que o preço do trigo se vai man- 
ter este ano nos 0,12 cêntimos o 
quilo. 

De acordo com a CAP, a 
eventual subida no preço do 
pão só se poderá explicar com 
o aumento das margens de lu- 
cro da indústria transforma- 
dora. 


Brisa: advogado considera difícil 
provar associação criminosa 


A defesa de um dos arguidos 
do processo da Brisa considerou 
que será difícil para o Ministé- 
rio Público provar as acusações 
de associação criminosa que re- 
caem sobre 37 dos 41 arguidos, 
cujo julgamento começou on- 
tem. 

"A acusação de associação 
criminosa é forte, mas de defesa 


“relativamente fácil", afirmou on- 


tem aos jornalistas Augusto 
Trindade Rodrigues, advogado 
de um dos suspeitos de desviar 
dinheiro das portagens da Brisa. 

Os 41 arguidos, dos quais 36 
são funcionários da Brisa, são 
acusados de peculato de forma 


apropriação ilegíti- 
ma de dinheiro ou bens que lhes 
tenham sido entregues, estejam 
na sua posse ou lhes sejam aces- 
síveis, em razão das suas fun- 
ções). 

Trinta e sete respondem ain- 
da por associação criminosa, im- 
putada a quem promover ou fun- 
dar grupo, organização ou asso- 
ciação, cuja finalidade ou acti- 
vidade seja dirigida à prática de 
crimes. 

Para o advogado de defesa, 
a opção de mais de metade dos 
arguidos de não prestar declara- 
ções "obrigará o Ministério Pú- 
blico e a acusação a fazer prova 


de grande parte das coisas que 
ali estão”. 

O advogado de defesa acre- 
dita mesmo que será "mais difí- 
cil à acusação fazer prova dos 
factos que ali constam”. 

"Parece-me que não haverá, 
pelo menos da parte do meu 
cliente (um portageiro), qualquer 
tipo de associação criminosa", 
acrescentou. 

Augusto Trindade Rodrigues 
adiantou que este processo, que 
envolve ainda 210 testemunhas, 
"vai arrastar-se durante uns tem- 
pos”, e disse ter esperança que 
"a montanha venha a parir um 
rato, que talvez não haja aquele 


“bruááá” que se pensava quando 
o processo começou". 

O advogado sublinhou ainda 
que estão a decorrer os proces- 
sos disciplinares dos funcioná- 
rios da Brisa que foram suspen- 
sos das suas funções e que "fo- 
ram notificados da nota de cul- 
pa", não tendo recebido qualquer 
outra notificação posterior. 

Segundo a acusação, pelo 
menos a partir de 1997, os por- 
tageiros "começaram a apode- 
rar-se, diariamente, de quantias 
dispendidas pelos utentes da au- 
to-estrada e que pertenciam à 
Brisa”. 

Ainda de acordo com a acu- 
sação, existiam "estruturas" dis- 
tintas, uma dos quais liderada 
por um casal, constituído por um 
operador principal de posto de 
portagem e pela sua companhei- 
ra, empregada bancária refor- 
mada. 


CASTELO BRANCO 
Três detidos por 
burla com volumes 
de tabaco vazios 


A Polícia de Segurança Públi- 
ca (PSP) de Castelo Branco anun- 
ciou ontem a detenção de três in- 
divíduos, com idades compreendi- 
das entre os 20 e os 30 anos, pela 
prática de crime de burla, através 
da venda de volumes de tabaco va- 
zios. 

Segundo fonte da PSP albicas- 
trense, a venda de tabaco "consti- 
tuía o “modus operandi” dos crimi- 
nosos" para cometerem a burla, 
que ascendia já aos cinco mil eu- 
ros. 

O trio de alegados burlões ven- 
dia grandes quantidades de volu- 
mes de tabaco, os quais estariam 
alegadamente colocados em caixas 
de cartão, mas que, depois de aber- 
tas, se revelavam quase vazias. Os 
burlões incluíam apenas uma pe- 
quena amostra do produto "no ci- 
mo das caixas, enganando os clien- 
tes”, explica a mesma fonte. O trio 
foi apanhado em flagrante delito, 
quando a PSP tomou conhecimen- 
to de que "estava prevista uma en- 
trega de tabaco" na cidade. 


CASA PIA 

Defesa de Manuel 
Abrantes deverá 
pedir reexame de 
prisão preventiva 


A defesa de Manuel Abrantes 
deverá pedir ao juiz do processo 
Casa Pia uma reavaliação excep- 
cional da medida de coacção im- 
posta ao ex-provedor adjunto da 
instituição, que se encontra em 
prisão preventiva desde 1 de Abril 
de 2003. Em declarações à Agên- 
cia Lusa, Paulo Sá e Cunha adian- 
tou que a defesa tem "novos ele- 
mentos" que permitem fazer a 
"contraprova" e "abalar" os ale- 
gados fortes indícios que funda- 
mentaram a prisão preventiva do 
seu constituinte. De acordo com o 
advogado, até ter sido deduzida 
acusação, a defesa não podia con- 
traditar os alegados "fortes indí- 
cios" que ditaram a prisão pre- 
ventiva de Manuel Abrantes, mas 
desde que passou a ser possível 
examinar os autos a situação mu- 
dou. 


LOTO 2: 


7-13-39-40-46-48 
Número suplementar: 35 
(Prémio em jogo: 754.513 euros) 


No próximo fim-de-semana, de 15 a 18, Montalegre será palco 
de mais uma Feira do Fumeiro e Presunto de Barroso. 
Está prometida muita animação cultural e gastronomia 


D As belas paisagens 
barrosãs 


A visita à Feira é também 

uma oportunidade de conhecer 
a história e uma cultura anciã 
das gentes das terras altas. 

O castelo é um dos 
monumentos a vislumbrar 

(Pág. 3) 


D Cinco toneladas 
de fumeiro... 
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A feira tem demonstrado 

ser um veículo promocional 

de excelência dos produtos 
tradicionais desta região, 

assim como uma grande festa 
que traz a Montalegre milhares 
de pessoas 

(Pág.3) 
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UM FIM-DE-SEMANA REPLETO DE SABORES E CONVÍVIO 


Milhares de visitantes são esperados na XIII 
Feira de Fumeiro e Presunto do Barroso 


Montalegre volta a receber o certame que mais visitantes e investimento tem trazido às denominadas terras frias e 
altas do Barroso. O certame decorre durante o fim-de-semana, com destaque para a famosa gastronomia da região, 


com muita animação cultural e sem perder de vista as paisagens de beleza sem igual 


ANDREIA NOVO 


O próximo fim-de-semana, 
de 15 a 18 de Janeiro, marca a 
presença de mais uma Feira do 
Fumeiro e Presunto do Barroso, 
já na sua 132 edição, a decorrer 
em Montalegre. Esta será mais 
uma oportunidade para um vas- 
to público se deliciar, tal como 
tem acontecido nos outros anos, 
com os fabulosos produtos típicos 
da região. 

No certame estarão presen- 
tes cerca de 200 produtores e à 
volta de 50 mil produtos fuma- 
dos da zona de Montalegre, no- 
meadamente da zona mais alta: 
o Alto Barroso, a estabelecer 
fronteira com o Minho, numa re- 
gião situada acima dos 800 me- 
tros de altitude. 

A feira tem demonstrado ser 
um veículo promocional de ex- 
celência dos produtos tradicio- 
nais desta região, assim como 
uma grande festa que traz a 
Montalegre milhares de pessoas. 
Prometem ser três dias repletos 
de sessões de animação, aco- 
plando o sentido de negócio por 
que se gere - de grande impor- 
tância económica - à diversão 
que o convívio proporciona. 


DINAMIZAR 

O evento realizar-se-á no 
espaço habitual, no pavilhão 
gimnodesportivo, já que em 
construção está ainda o futuro 
Parque de Exposições e Feiras 
de Montalegre, infra-estrutura 
vital para a dinamização da 
economia da região, uma obra 
que implica a requalificação de 
uma área de 4,5 hectares, no 
valor de 10 milhões de euros. 
Na sua estrutura estarão então 
englobados um pavilhão para 
exposições e feiras, um auditó- 
rio/cinema, um gimnodesporti- 
vo e um centro interpretativo 
do Parque Nacional Peneda Ge- 
rês. 

Fernando Rodrigues, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Montalegre, tem sido o grande 
impulsionador da obra e, relati- 
vamente à feira deste ano as- 
segura que “estamos a prepa- 
rar o pavilhão da melhor forma 
para termos um grande evento; 
vamo-nos aperfeiçoando de ano 
para ano. O certame tem vindo 
a crescer e a corresponder ou 
ultrapassando mesmo as nos- 
sas expectativas”, refere o edil. 

As zonas altas são assim “in- 


Praça da Câmara Municipal de Montalegre 


As zonas altas 
são assim 


por milhares 
de forasteiros 
e amantes 
da especialidade 


esta é uma oportunidade para estar em 
taria epa a cerâmica e 


mel ou as rabanadas, 
| - contacto com o artesanato local, é 


vadidas” por milhares de foras- 
teiros e amantes da especiali- 
dade, que vêm ao encontro da 
hospitalidade, do saber servir, 
da boa comida do Alto Barroso, 
da animação cultural, mas tam- 
bém para usufruirdas belas pai- 
sagens que se podem vislum- 
brar a par de alguns monumen- 
tos de grande valor histórico e 
arquitectónico, como é o caso 
do famoso castelo. “Os nossos 
maiores clientes, com quem te- 
mos estabelecida uma relação 
comercial forte, vêm de Braga 
e do grande Porto”. Todavia, os 
amantes do fumeiro vêm de to- 
dos os pontos do país, como o 
Algarve e mesmo da vizinha Ga- 
liza, “frequentadores assíduos” 
desta festa anual. 

Aliás, a feira tem vindo 
igualmente a servir de trampo- 
lim para o desenvolvimento da 
restauração e hotelaria em 
Montalegre e nas freguesias cir- 
cundantes. No período de In- 
verno os restaurantes sentem 
bastante movimento de visitan- 
tes que apreciam o conhecido 
Cozido à Barrosã. Garante o au- 
tarca que “estamos preparados 
para receber os visitantes, numa 
experiência ganha ao longo de 
13 anos. As pessoas preparam 
as suas instalações para servir 
os clientes com qualidade e 
porque os dias de certame fa- 
cultam a continuação deste ne- 
gócio ligado à agricultura. Te- 
mos noção que é um propulsor 
importante da nossa economia”. 
Consequentemente, há uma li- 
gação comercial que os produ- 
tores têm estabelecido com os 
seus clientes, de forma mais di- 
recta. 


UM PATRIMÓNIO 
IMPORTANTE 

De facto, o certame tem 
permitido aos produtores parti- 
cipantes, e não só, criar novos 
investimentos, ter um cartaz de 
promoção, angariar novos clien- 
tes. Mesmo para os vendedores 
de outros produtos a feira mos- 
tra ser fundamental: “vende-se, 
além do fumeiro, por exemplo, 
o centeio, entre outros artigos 
complementares”. 

Na origem da feira, esteve 
impressa uma vontade de apro- 
veitar os recursos naturais de 
qualidade do concelho. Foi com 
a elaboração de uma associa- 
ção que nasceu a ideia de criar 
a feira. Começaram então a 
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realizar-se eventos temáticos 
que, por si, conduziram à dina- 
mização do turismo e ao repen- 
sar do potencial económico da 
região. 

Os hábitos da produção em 
regime de autosubsistência - 
modo de vida das populações 
aldeãs da Terra Fria - foram 
sendo quebrados, dando lugar 
à gradual expansão da comer- 
cialização dos seus produtos, 
uma necessidade imposta à 
medida que a desertificação do 
inteior se acentuava. 

Hoje, “a produção dos en- 
chidos e do presunto constitui 
o sectorque tem mais impor- 
tância económica no ramo da 
produção agricola”, refere Fer- 
nando Rodrigues. Os cereais e a 
batata continuam a ser produ- 
zidos para consumo e para o 
gado, assim como se continua 
a desenvolver a produção do 
gado de Barroso, carne de 
grande qualidade, cuja explora- 
ção continua a oferecer renta- 
bilidade. 

A oficialização do fumeiro, 
pela divulgação e comprovação 
da sua qualidade, foi elementar 
para garantir o sucesso do cer- 
tame. Os sintomas positivos 
que resultam da concretização 
da feira espelham-se na econo- 
mia local. 


ESPÍRITO BARROSÃO 

Ao famoso Cozido à Barro- 
sã, um dos pratos mais apre- 
ciados pelos visitantes,junta-se 
a alheira, uma chouriça assada 
na brasa, acompanhada de pão 
de centeio e uma caneca de vi- 
nho, refeições animada pelos 
cantares populares e pelas che- 
gas de bois autóctones “que 
proporcionam um bom espec- 
táculo de luta e habilidade”, fri- 
sa o autarca. 

Para além do espaço onde 
se realiza a feira, numa área de 
exposição de 1800 metreos 
quadrados,poderá encontrar 
uma área de “tascas” explora- 
das pelas associações culturais 
do concelho. Por todos estes 
motivos, esta é uma festa gas- 
tronómica única e representa- 


“A produção dos enchidos e do presunto 
constitui o sector que tem mais importância 
económica no ramo da produção agrícola” 


tiva dos valores culturais das 
gentes barrosãs. 

As expectativas são eleva- 
das, apesar da retracção eco- 
nómica que o país atravessa, 
esperando-se ultrapassar o 
volume de negócios alcançado 
no ano anterior. Serão cerca de 
cinco toneladas de fumeiro e 
50 mil pessoas que darão a 
Montalegre um ar de festa. 


Telf: 225191937 | Fax: 225191963 
Jornalistas Andreia Novo 
lanovoDocomerciodoportopt | 
Telf 225191949] Pass 225191975 


aC. 

qi cigal 

o no 
nes K 


